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Resumo 

Esta D:i~~set~taç2{o pr·ocln-a ~-eunir contrlbuiç:tk:s teóJ-:tc~:u:; 

de difel-er)tes corr~ntes de pensamen~o com o objetivo de definJ.r as 

l"€'1~\t;ê)es t;sti-uturt:\is (.::-ntl-e t) Estado, o<.:; gi-and~?:-s blocos dE~ capité\1 e o 

nico conforme elas foram se estabelecendo no periodo 

posterior ~Segunda Guerra Mundial. I, alguns aspectos do 

enfoque neo-schu!nPeterlano s~o resenhados com o obj~tivo de mostra~-

que existem fortes raz5es de natureza técnica e econBmica para 

a necessidade da est ata 1 nos setores 

tecnologicamente din§micos.da inddstria. A Parte 11 

de natureza tecirica e hist6rica, .~m sua n1aioria 

orientaç~o marxista, que resumem o desenvolvimento das vincu1aç5es 

est ~~ut u1- a:i. s eratre o Estado e a sociedade no capitalismo cont·en!porâneo. 

intel-venç:ão 

man i ·Fest :.:u;;: {:\o 

capital 

c:apital:i.sta .. 

desd obl~amF:n tos 

capital :i.~;tas 

e Japão. 

fundo mais geral, procura se entender 

pdblica na 1rea de cilncia e tecnologia como 

particular do financiamento pdblico da acumulaçã~ 

a fase atual do .modo de produção 

Por~ f:i.mJ III se tonstitui num hiétórico 

~articulares destes fen dnH~n os em cinco 

d ('~ 

de 

desenvolvidos, a saber, EUA, Inglaterra, França, Alemanha 



In t r od w;: ão 

No futuro, os anos 1980 serão certamente lembrados como 

um ~aque18s momentos em qu8 a histcirta se ac~lerã. N~o s~ a rapide~ 

da~ transf'o\~m~:~ç()e-~ .. -E".conômicas, $Ocj.(:~.is~ po1J~ticas, tecno1Óf.1)C<:\S E~tc .-

mas tamb~m o fato d€ qu~ ns f t-::n ÔJnt·?:n o~:;, 

rtC'IVOS 

tf'm sobl"f' a 

P<':l"P.18>< i. dad•? 

,-~-?velando a prer.al~tedarl(.~ dos conhecim-P.ntns tetJ~~ico<; qut:;: se 

sociedade. ~ a partir deste pan6 de fundo de crescente 

Fm partjcular, duas ordens de fen8menos servem de ponto de partida: 

a fal~ncia da vta e~talintsta o 

fortalecimento de um projeto neo-liberal a nível 

mun<i i. a\ e><tgem um r~nnvarlo Rsforço dP. reflex~o sobre as re1aç5es entrR 

Dado qup velhas concepç5es -marxistas, 

cl esac ,- Pc! j ta-fi a~~ 

P.r:Qnomi.a t-; rta 

e que seu ~spaço na dj.scussio sobre os rumos da 

o tema, 

tQrna-sR pr~m~ntP. uma reftex~ri que procure rl~svendar o ~ignificado 

no período contemporineo, a intervenção estatal tem 

rlR uma ~~onomta ~apttaltsta. 

estabelece o primeiro grande recorte para este trabalho: o crescimen~o 

fireram acompanhar de um esforço .tedrico e ~nalitico que desse cohta 

rl~ €XPli~ar aq ~au~as mais prnfunrla~ rl~st~ agigantamento rlo Estarlo. 

Por outro lado, 

modo 

o surgimento e desenvolvimento 

foi. r!e 

de 

ta 1 

q~ ~ncontra nnvam~nt~ no ltmt~r rl~ uma revoluçln t~cnica 

alterar profundamente o patamar existente de· forças produtivas, 

int ernac "i. nn ~11 r! o 

a distribuiçlo de renda e de poder, a ecologia e at~ mesmo o 

modo Tio importante quanto refletir 



~. as condiç5Ps sociai~ que presidem seu de~envolvimer1to, a escolha de 

quas prinrida~8s ~ a rltstribut~~o Mos beneficios/!naleficio<; 

novRs tecnologjas acarretam. Uma parte cleste estuc!o elas forn1as sociais 

rln progre~so t~cnico no capitalismo tontemporâneo fornece um segundo 

grande recorte para este trabalho: a nova tecnologia, porque assentada 

ftrm~m~nt~ ~nbr~ a ct~ncia, envolve· rleterminaç5eq sociais muito mai~ 

an1plas e complexas que as rela~5es dP mercado, obrigando a 

buscar em outras ciªncias os elementos de 

etc: . , que s~o necess~rios ~ c~mpreens~o deste 

pro~8s~o ~arla ve~ mais importante para o des€nvolvimento econ6mico. 

~ da conflufncia destas duas questBes que surge o tema 

tratado: no conte><to ele um rl~senvo1vimento 

capjtall~<ta cal·ac:tel·izado po1· uma vasta inte1·ven-ç_ão e<T-tata1 e pm· um 

p~rlrão rl~ c!eqenvolvimento t~cnico que e><ige uma intima articulação 

entre as empresas capitalistas e outros agentes relevante~ 

interessa inveqtigar o papel desempenhado 

pelo .Estado na criaião destas novas relaiBes sociais. 

Obviamentt-?, o tema d demasiado amplo para ser aborr!adn 

de for•a .e><austiva. em um só tr•balho. Deste modo, foram selecionadas 

algumas quest8es tedrtcas e alguns aspectos ~istóricos que devem ser 

entendidos como se~do apenas o primeiro passo no sentido de definir as 

pririctpats re1aç8es estruturais entre Estado e economia no que di~ 

ao téé:nico. As que~tões· seleciona-das 

rltvidtrla~ em tr~s grupo~ prtnctpaiq: 

A Parte I procura sintetizar algl\mas 

da c:ifncia econ6mica para o estudo.do progresso técnico. 

-O obj€tivo aqui ~ mostrar ·que ~xi~t€m ~eterminaç5es gerais - isto ~~ 

que não dependem de uma referlncia mais precisa • OLI às 

nacionais- tanto econômica quanto 

tecno16gjc~ que fazem com c1ue o desenvolvimento das novas tecnologias, 

r:iP.nr.:i.a, somente seja .Possível mt::~d i an t (-? uttt~:l. 

aqueles 

pelos nRo-schumpeterianos e o foco da an~li~e ~ o 

comportamento privado face ~ inovaç5o tecnológica. 

,J 



A Parte li tem um duplo objetivo. De um lado, procura 

as quais se desenvolve o 

morl~rno ~~tatismo~ ao mesmQ tempo que tenta estab2lecer os principaiG 

traços das relaç5es estruturais ~ntre o Estado e a economia. Aqui o 

focn r8cat sobre a crise ~os anos ·1930 e a formaç~o rlo morl~rna 

capjtalismo de Estado apds a Segunda Guerra Mundial. De outro, visa 

que a -crescente depend~nçia da acumulaçio rle capital com 

relaçlo ~ ci.ncia num contexto de acirrada competiçlo internacional u 

obrtga a buscar no ~stado um ponto de apoio a sua atividade inovadora. 

Fste processo, que tem inicio tambdm nos anos 1930, se consolida após 

a Segunda Guerra Mundial, criandb relaç5es estruturais entre Estado e 

capital, em particular o capital monopolista) que sio específicas ao 

lmbito da ct~ncta e da tecnologia mas 

econ8mjcas maj,$ gerais. 

que pressup5em as vincu1aç5es 

A Parte III começ~ com uma r'pida discusslo sobre a 

política industrial, que _tem por objetivo ampliar a abranglncia deste 

rt~ morto a incluir aspectos da intervenção estatal 

muitas vezes, sio esquecidos pela· an~lise econ8mica~ mas que são de 

fundamental importincta rt~v~rto aos efeitos econ6micos indiretos 

provocam, sobretudo do ponto de vista técnico. fm seguida, o 

qu~ 

foco 

manifesta~io ~oncreta do~ conceitos tedricos discutidos 

na~ partps anteriores desenvolvidos no 

apresentado um pequeno histórico das yinculaçSes gerais entre Estado e 

o capi.ta1 

pa1·t jcula1·es 

monopol i.~;ta~. I:H?m como uma aná1 i~~e rlbs deSdobram~2nto<s 

destas vincula,aes na irea_ de ciincia. ·e tecnologia. Em 

~ tratado o caso americann] o1ide a int<~1·venç:_lo 

econBmica do Estado aparece disfarçada sob a forma de gigantesco 

aparato mi.l i. têll". F .• m seguida sio examinarlós os casos dos -tr&~ 

prjncipais países europeus, a saber, Inglaterra, França e Alemanha. 

tHI::lmo, o l"BV~?1anrlo um quaclro 

ext ,- emamen tE~ diversifj.cado de iniciativas ~~tatais a 

entenrler as causas rio grand~ .dinamismo desta ~conomia~ sobretudo nn 

qu~ diz resPPito ao progresso t~cnico. 



Parte I 

Teorias do Progresso nico 

um ~ucinto resumo de algumas contribuiç da teoria econ8mica para a 

questia rlo progres~o técnico. Nos ~rdximos-tris ~a~ítulns o que ~~ 

algtlns pretende ~ 

importantes 

~azer uma avaliaçlo critica do pensamento de 

auto1·es no que di~ respeito ~s vinculaç5es mais gerai~ 

entre o comportamento ' . econom1co ~ a mudança estrutural associada ao 

progr~sso t~cnico. 

No Capítulo I procura-se mostrar que o paradigma 

neocl~ssico ~ inadequado para o estudo da mudança t~cnica a partir da 

an.ltse da contributclo de um representativo autor desta corrente (J. 

Bchmooklerl. Fm seguida, argumenta-se que o ponto de partida para um 

completa reformula~lo tedrica se encontra na obra de J.A. Schumpeter. 

Capítulo II 

nutore~ que deram um grande 

prOcura resumir a contribuiçlo dos 

impulso ao paradigma de pensamento 

qchump~tertano mediante a formulaçlo de um Modelo Evolucionista no 

qual as re1aç5es entre o cpmportamento empresarial e a mudança 

em par~icular ~ mudança técnica, estio definidas em seus 

traços mais grrais de forma consistente. 

Capítulo III aborda alguns maior 

relevlncia da contribuiçlo de outros autores neo-schampeterianos para 

da 

jntervençlo estatal. O objetivo aqui é mostrar como o quadro analitico 

tra~irlo por €stes · autoreq pod~ ser utilizado para a compreensio do 

papel desemprnhado pelo Estado nos processos de desenvolvimento 



Capitulo l. 

Os Antecedentes Teóricos 

n objettvo deste capitulo inicial ~. de forma bastante 

ç-.intétic:a, apr~'''ent<w o pano de fundo tec\rico sobre a qu<,sti\o elo 

prngresso t~~ntco rto ponto rle vista da teoria econ81nica. ~ medida qu~ 

a jncorporação cleste a~pecto da vida econ8mica ao conjunto da teoria 

8~on8mi~a ~ um fenBmeno relattv~mente r~cent~~ ~ importante e><Por as 

linhas b~sicas que serviram de ponto de partida para este processo. 

À teoria econ8mica convencional tratou a mudan~a 

tecnológica como um fen8meno externo ao processo de desenvolvimento 

er:nni:lmi.co, A anál i.sP. <1stát i.r:a, quE: privi 1egia os ajustamentos de curto 

praro em termos da passagem de um ponto de equilíbrio para outro, é, 

por sua pr~prta natur~~a. tncompativ€1 com o estudo rto progr~ssn 

t!knico bem como das muclan~as estrttturais ele um modo ge\"al. 

A anilt~e mi~roeconBmica~ que forma o corpo prtnctpal 

ela teoria neoclássica, de um modo ge\"al, semp1·e tratou elos 

tia Pl"or:!u~ão pelo ,]a,io da nfel"ta de um motin que exclui fJ 
-

progresso t~cnico ou o reduz a uma altera;lo na composiçlo elos fatores 

tie protiu;lo (basicamente capital e trabalho> ao longo r:!e uma fun;~o· r:!e 

produção cla~a para cada setor/firma. b mc\vel destas alteraçBes -que se 

~anstttut num rlo~ foco~ principais dR interesse d~sta teoria- ~ ·a 

mocl; fie ação relativos ele éacla fator <!Ue induz os 

empres~rtos a alterar~m sua estrutura t~cnica rle modo a minimizar seu~; 

A partir ela Segunda Querra Mundial, a aceleraçlo elo 

prngres~o t~~ni~o ~ o aumenta das atividades voltadas para ~ua 

obtençio na maioria dos países capitalistas desertvolvidos 6brj,gou os 

econnmtstas a murlarem ~ste P8nlo rle vt~ta&. Isto,-aliado a uma·atenç~o 

Particularmente importantes foram ,os textos ele M, ABRAMOVITZ, 
"Hw>Olll"':"~ anti Output Trenrls in the Uni ter:! States since l.$370", e ·I~. 

SOLOW, "Techno1Cl!'Jica1 Chan>JC' anel the A99\"&,gat;,' F'l"Ocluct ion 
Funr;tton", publi.carlos em i95..S F:; 1.9~37, rP.-spectivam(?nt:t? 1 (-? quP. 
apRrec:cm na co1Ptânea elE' N. ROSFNHFRG (0\-g,)·, The E"conom:ú::;:; o·f' 



matnr ~o do subrle~envdlvimento, gertll! lAm grallf1e n I) 

de estudo~ ~mpíri.cos sobre o progresso t 

a sabe·.-: a mensura~io da contribui~~n rio p1·agresc;o técnico 

no crescin1ento de longo prazo da.proc!utividade dos recursos ecc,n6micos 

rle irlnvaç5es técnicase. A partir disto, os economistas 

passi:UH :r':\. est <:\bF~1 P.f::e\- l·A:l ac:(Jes t icas entre processos econ81nicas e 

processos de mudan~a t~cnica. 

Sio in~meros os estudos que contribuíram para colocar o 

prngr~sso t~~nico na pauta de interesses ~a teoria econ8mica .. Dado que 

a intençio de examinar o arcab6uço neocl~ssico, de 

antemin ~onstrl~rarlo inarlequarlo para o eqturlo rlo progresso técnico; 

pelo• motivos logo a seguir expostos, convém concentrar a aten~~o em 

apenas um auto1· <iesta cm·l·ente, cujo estudo sobre a atividade 

Inovadora se tornou cl,ssico e é bastante representativa desta guinada 

no pensam8nto ~conAmico r8cente bem como de seus limites. 

Na seçio s~guinte ~ examinado, também de modo ~um~rio, 

a que1 e au t n1· , J . A . Schumpeter, que abriu caminho para todo um novo 

paradigma teórico sobre o progresso técnico que permitiu a. superaçio 

<IP. algumas ri-as limitações intl·ínsP.cas ria teoria neor:l<issi.ca. 

- ,.·. 

1.1. O Reducionismo Radical 

De uma situaçio de complita ~xterior~dade em relaclo • 

tP.orta econBmica, a mudanca t~cnica passa a ser incorporada l lógica 

.. 

Tecf>nical Cf>ang!? (Selected Re-'<dings,l, 1971. Ambos ~;ia · ba~;tante 
~laro~ 8m rlemonstrar que a maior parte <~er~a ~e 7/8 para os dados 
de Solowl do crescimento da produçio per tapita na economia 
am~rtcana rluraot~ torlo o S~culo XX foi provocad~ por fatores outros 
que n~o o aumento dos fatores de produçic)~ sendo que 1 dentre eles, 
o mais impnrtar1te fni o progre~so técnico. 
N. ROSFI~BFF~G, "Sc:lence, Jnvo~ntion anel EconClml.c: Gl"ClWth", In Economic 
../ou r na l , B 4 ( T3~3) , 1 '?7 4b . 
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icos R, no enfoque de .J. Schmookler 3 , ~ explicada 

Sua número de 

desde o final do s~culo XIX pelos fabricantes de material 

transporte ferroviário, ~erraduras para cavalo e refino de 

obtidos sio os _seguintes: 

il o ndmero de in0enc5es principais parece variar diretamente com o 

21 o declínio econ8mico de um setor (no caso, o de ferraduras para 

~avaloq) causa a rerlu~io no progresso técnico e nio o contrário; 

invenc5es e a produçio tendem a variar conjuntamente 

tanto no longo quanto no curto pra~o; 

41 a variacio no ndmero de patentes segue a da producio. 

A part i.1· desta e rle outras evid~ncias o autor sugere a 

seguinte hipótese: a variacio na produçio de uma classe de ~redutos 

invenç:Ões ( SCHI1001<LEI~ 

1962:3). O mecanismo E:conê>míco que possibi 1 i ta tal re1aç:ão pode ser 

descrito db- seguinte modo: o aumento da procura por 

produtos estimula sua produçio e o investimento no setor. Esta maior 

de ganhos .no setof igualmente estimula o esforco dos 

em obter melhorias no processo produtivo e/ou em novos 

produtos de modo a se beneficiarem das condiç5es fa~ordveis do lado ~a 

demanda. A idéia subjacente é a de que os lucros de uma invençlo seria 

maiore~ quando as venrlas forem altas. A pr~tica corrente dos negdcios 

orçamentos de pesquisa como uma propor~io das vendas ~ 

uma desta relaç;o nos tempos mai~ recentes ( SCHI"'IOOI<LER 

j 962: 17) . 

outro lado, ele afirma que, embora por 

obt~n~io rle alguma invenç~o possa estar alguma· descoberta científica, 

o fator ativo é a expectativa de retornos sobTe ·o investimento <na 

ativtrlarle inventiva) exatamente- como em qualquer butra atividade. Uma 

SCHI'"!OOKLFR, ,.1. "Fconomi.c: SoLu-cE:,; o-f 
../•?l.lr!Wl ot Econonr.ic !fis"tary, XXIIC1), 
versão mais trabalhada deste estudo 
f.-J'::onom.i ,..._. l7'rtJ~v~· h . 

J.nvent ive Act ivi.t"", In rhe 
1962. Em 1966 ele publica uma 
sob o título elE: Inverll"ion and 
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rl~sr:ob~rta ci~ntiftca abre campo para um grande n~!nero rle possíveis 

O que determj.na o curso efetivo do e5for~o de pesquisa é a 

~xp~ctattva d~ lu~ros. 

poderia ser outra: 

Deste modo, sua conclus~o fundamental 

o Progresso t~cnico • intimamente dependente de 
fen8m€nos 2conAmicos. A evirlência ~ugere GtAe a sociedarle PtJrle d2 
fato influenciar .a alocaç~o de· recurso~ inventi·vos atrav~s do 
m€canis;no rlo mercado Mo mesmo morlo que afeta a alocaç~o d~ 

l .. e-cur~:.o~~ econé\mJ.cos em gera1... Novo~; be:-:n~; e novas técnicas 
provavelmente n~o surg1rao e n~o entrar~o na vida da socisdade 
~em uma demanda -ainda que ~':\penas latente- pr ED<i-::~tente." 

CSCHMOOKL~R 1962:11. 

Fste enfoque representa uma inverslo completa no modo 

murlan~a t~cnica dentro dos quadros da teoria neaclássica. 

Fla não só deixa de ser um Processo externo • teoria econBmica, como 

mas também pac;~a a ser qua~e que exclusivamente um fen8meno econ8mico. 

tecnologia passa a ser pensada como uma atividade 

outro bem econ81nico, sujeito·~ mesma 

1Ógjca que ca\-acte,-t:;ca a Pl-oduç:ão como um todo, isto é, a lógica elo 

lur:l-0 p1-i.var!0. 

Muitas criticas podem ser feitas a este estudo, 

li {J l.l (; () rio nÜmfol-<J como um inrlicarlor rle progresso .-
passa~do pelo probl~ma mais geral de derivar relações 

~ausats a partir d~ corre1aG5es estatísticas sem passar 

qual itat íva dot.; mecanismos , < ir:• te) é_, das características 

quais se di a atividade inventiva) que vinculam a~ 

correlacionadase, chE~ganclo ·até '· a questão ela 
' 

rePr~sentativirlarl~ dos ~~tores escolhidos, que exclui as inddstrias 

onde o progresso téçnico foi mais clinimico e descontínuo. 

O objetivo aqui ~ mais limitado: o interesse ci apenas o 

de reter as debilidades teóricas deste tipo de enfoque, que poderíamos 

Como por F><enlplo as criticas 
Hf1Sfêi~{4~:FW, "Thc~ T.n n tu?ll<:'~ o~' 

criticai review of some rec:ent 
Poli•7:f, IH2), 1979, p . .1.44. 

que aparecem em D. 
Market Demanrl upon 

E~mpj,,-).ca1 studies;)'' ~ 

J". Fl STE"f~ ,EgpJaning T~·chnic.?.l Ch;.wge {~ 

ph "i la~;;nph(f nf' '':'i':~.ienf~e) ~ t9n~::_;~ <-:.~(:;.p?:;.ci.alment(~ p. 29. 

MOWEf<Y & N. 
Innovat ion (A 

In R.?search 

in the 



radj.cal dos comportamentos dos agentes ec:on8micos 

substAlllirlns a uma ractonalidat1e instrumental 

max :t m i:? t:\t: ~~o de lucros sob condiç5es restritivas- que prodLtZ um paclrio 

igualmente simplificar1o,. c 

re~ultados previsívej.s pela teoria se enquadram num conjunto muito 

i i.mU: a rio 

si.mi 1 <u·). 

ou. outro conceito 

Na tPoria neocl~ssica, o conceito de soberania elo 

cuja importância nem sempre ~ 

pel"CE~b:i ela. Em ~ltima instincia~ sio as prefer&ncias dos consumidc,res 

que ~ produ~ido$ em que quantidade e a qus preço. No 

enfoque de Schmookler, a soberania do consumidor Çt(:i.nha uma nova 

P.la não ' ' 'SO (?; determinante rio ponto de vista est~tico, no 

qual as opç5es para o consum1dor, em termos de produtos e pre~os, 

€Stia rtarla~; mas tamb~m a i dinamicamente, porque influencia~ no longo 

P1~a2'o, o próprio paelrlo de oferta dos produtos pelo efeito que tem 

qabre o processo rle tnovaçio tecndldgica. Enquadra-se~ portanto, e1n um 

conjunto dE~_ t eol·).as elo tipo .demd.nd-pall. 

Dentro deste enfoque estio as teorias que explicam o 

pela demanda. MOWERY e 

RQSENBERG <1979:189) fazem uma critica minucio$a dos principais 

estudos que adotam este enfoque e concluem que: 

a <sUPE'twiol~idade das fol-ç:as de me1-C~-\do do lado d~:c:\ 

demanda no p\-ocesso ele inovação ~;J.mP1esme-~ntE-~ não foi 
demonstraria.. o reconhecimento ac~itico da riemanria rio mercado 
~orno a influfncia decisiva no processo -de in6vaçio simplesmente 
nio produz uma compreer\s~o ~fil a respeito das complexidades 
de!õ,tE~ Pl"OCe~:so". 

Um enfoque centrado apenas no laelo da demanda 

tnM~penrlentemente rlos problemas q~1e apresenta para a an~lise econ8~ica 

de um moela geral- e que utiliza um conceito.- ele·tecnologii como um 

me~anismo meramente passivo ~.clara1nente inadeqtAarlo quando o objetivo 

i estudar os processos ele desenvolvimento tecnológico. 

6 A express-o foi tomada de G. DOSI, 
l)<mamic f•kJr ld, 1. 9WS. 

l'nsi'itutions and h'arkel',-; in <J 
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NSo se trata rte negar a import 

ac:i.ma -inovaç:ão induzúla por de me1.:tor 

1uct"~;~.t: i.vi.dadf.? ~m fun~io ri~ uma demanda favor~vel- tem na explica~5o dn 

isto é, se c:onst.ittH2!TI em 

pequenos aperfeiçoamentos dentro de urna ou 

quando ~~trata de··diferencia,~o rle ~rndutos;· onde as·inovaç~5eq ta1nb 

n~o ~e caracterizam por a1tera~5es radicais no patamar tecnolclgico j~ 

CROSENBERG t974b:95l. O problema ~ quej ao desconsirlerar os 

fatores do lado da oferta, 

cima características dos processos de inovaçãfJ 

tecnq1Ógjca: 

j) eles, em boa medida, caminham segundo uma lógica interna, i~.to é, 

rittarla por condicionamentos t-~cnicos, sendo que a influ~ncia da~ 

varjávets econ6micas (altera~5es na demanda, nos pre~os relativos 

rloq fatores de produçlo etc.) podem ter um importincia maior ou 

chegando, no caso de muitas inovaç5es importantes, a 

baqtante rerluzirla; 

Pl Isto !mpae fortes restriç5es/oportunidades econ8micas que 

material1nente a rlire~~o e o timing dos processos; 

moldam 

31 como ~esultado, o custo das igovaç5es slo diferentes para set~res 

Ou seja, nio ~ possiveJ desconsiderar estes fatores do. 

posto qu.P. eles influenciam de forma preponde>·;,\nb·? 

tanto a possibilidade t~cnica de obtençlo de uma inovaEio 

vi.ável <t~cnica e come•·cialmentel, quanto do custo' quf? o proces~;o 

desta obtençlo acarreta. Quando se trata de estudar grandes avan~os 

i: er.:n o 1 r)g i.r:ry:_;, onde o pap(~l estes fatores 

enormt::~-::. proport5es -exist~ncia quanto à 

vtabtltrlari@ t~cnica de um novo dispositivo ou material, enormes custo~ 

de pesquisa e desenvolvimento etc.~· a análise PR.lo lado da demanda, de 

forma isolarla, torna ~~um EXercício in~til, pois nlo dá conta 

mostrar a comPlexidade do comportamento elos agentes envolvidos na 

cruciais para o surgimento de· um pat ~:-\mar 

radlcalmente novo de desenvolvimento técnico. 



A fatores do lado da oferta -r:~m 

a 9E2Taç:~\o dP conhec:irnentos c:ientí.Pico~:>- fica evidenciada 

de inova~5es radicais que provocam 

variáveis técnicas· 

econômica~ .. conv~m mencionar o paralelo tra~ado por 

DIJST. (\984: 1.4/1.5) o progresso t~cnico e a mctodolr:Jgia 

Kuhn 7 relativa ao progresso científico. Trocando 

ci8ncia po1- tecnologia, é possível definir paradigmas tecnológicos 

como um padr~o de soluç5es de problemas tecnológicos selecionados, 

princípios selecionados das ciências naturais. Tais 

paradigmas deftnem conjuntos de trajetórias tecnológicas correlatas 

qu~ ~i~ molrlarias Por uma attvidarle ·normal~ de resoluçio de problemas 

(ou •quebra-cabeças') e que operam segundo os parimetros estabelecidos 

parad i.gma (quais são os problemas relevantes; quais 

de busca d~ so1u~5es etc.)e. Desde logo, é bom assinalar 

grandes 

innvar;:í1es. · .- qu.e redefinem radicalmente tecnológica<:; 

t~cnica e economicamente relevantes bem como as condiç5es de seu 

. sLu-gimertto ~-~ rle<;envolvimento. ,_ 

o dePenvolvimento tedrico subsequente ~obre esta 

questlo come~a por elucidar nlo sd estes fatores do·Iado da oferta, e 

forma de conceber o 'comportamento d_os 

mas tamb~m passa a Problematizar os efeitos que o lado da 

demanda tem sobre a tomada de decis6es, caracterizada por tHn - g~-au 

mui.t:o mai.m- de int::el-te,!a do que podfo admitir o rerlucionismo 1-adical da 

teoria neocl~ssica. Antes porém, é preciso d~r uma r~pida passada de 

7 T. KUHN, A Estrutura das RJ!:.•volaçJ..~tes· CiJ.::'":'ntlfica~Yi~ j,978. 
a a analogja ~ maior do que pocle parecer~ uma vez que o campo de 

poqs{vets probl~mas e solu~5es que definem o paradigma tec!lo16gtco, 
e~ppcialmente nas ~ltimas d~cadasJ tendem a associar-se a al~um 
pal-adi.!lm« cientJ:·I'ico qu•? lhe '"?1-ve de b<>S(~. M.L. POSSAS, Enr 
flir<-·.;.·fio a um Paradigma !1icrodinânrico (fJ abord,'il;J<'?f/7 neo-
i.'khut17P•'~f."eri <.wa), l9!3B, P. 22. 
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obra daquele autor que primeiro chamou a atenç 

1.2. A Destruiçlo Criadora 

Fmbora nio po~sua propriamente uma teoria do processo 

de inova~io tecnol~gica 9 , Schumpeter é Provavelmente o mais importante 

quando s~ discute e~ta questio. Sua preocupa~~o foi estabelec:er 

uma tem· ia cl o ciclo econômico que tivesse como base as mucian.ç:as 

t~conômic:a C}U não; 

processos d'e 

a inovacio tecnológica aí 

nattu-eza 

inclu a"' 

mudan~as e~truturais~ por ele denominadas de inovaç~o, sejam o fator 

det e~rmj nant e em sua teor~a do ciclo, ele nlo empreende um esforco de 

análi~~ sistemático dos condicionantes do surgimento e desenvolvimento 

destas mudanças. No entanto, ofe~ece algumas referências () 

assunto que 9oram de grande importlncia para o desenvolvimento das 

atllais teorias da inovaçlo tecnológica••. O senti elo dos quat ,~o 

• ·tm Schumpet~r ... o processa de difuslo de grandes inovac5es é a 
fo1·ç:a mo\:o1·a POl" trás do ciclo de negócios <o ci.clo de longo p;·azo 
de Konclratieff), no entanto~ as forças que guiam o processo "de 
dtfuslo pRr se nlo slo em particular explicitadas." P.L. STONEMAN 
r.~chnoloHiC<IJ.l llit'fusion: Tl>e Vieiiff'Oint of E:conomic Tf,eor:;, i985, p. 

3. 
F>.té\ teo\- ).a apa\·ece em seus contm·nos Pl"i·ncipais 
SCHUI·WETEI'i:, Teoria do fJesenw:;lvfm,;~nto Cap.ital'.is·ta, 
permanece 1nalterada~ em sua ess@ncia, nos trabalhos 
autt:)\~ 1 • t-:?<:H.)<-?ci.alm(~nte~ Bu-s.in1::?i:i~?i C~cl~:?s (,ti theal~etical; 

and' ~;{at.i,;;t.ic'<l analis:;s of th>E.' C<lF'italist· F'rocess.l, 
t:apital.ism, tiocialúwr and IJemacrac<J, 1.942. 

em ..J.A. 
i 982' p 

fj.nais ·do 
l..istar.ic,;l 

i939, e 

~~ ne~de logo cumpre esclarecer que 9 termo inovaçio~ para Schumpeter~ 
englob~:l. v(·:l.ri.os. t i.Po~:; rle mud<:\nç:a f~<:-;tl-ut:ut-:a): (a) novos bens d(·? 
connumo, (b) novos métoclc>s cle.pl-.oduç:~\o ou de transpo\-t(~, (c) nova~; 

.Ponte(; f!P. matéria(;-pl-iiTI<1<;~ (d) n<1vos mel-cadoo~;; e· (e) nova~>· fot-ma~:> df-~ 

organizaçio dos negócio~ capitalistas, o qu~_inclui a forma~~o e 
fragmenta~io de PosicHes m6nopolistas CSCHUMPETER 1982:48/49). Os 
dojs primFiro~ tipos s5o as formas -de manifestaçio do progresso 
tecnol~gi~o llOr excel~ncia. O terceiro pode incluir algum progresso 
técnico, ~~nbrE~tudo ~;e r:H~~ t\-at<:lX tli:\ busca de algLun Ílovo ITii:\t*~Tj.al, 

inclusivR as pesquisas relativas a sua uttlizaç~o (po,- exem1llo, 
urlniol. Ao longo do texto, o significado do termo estar~ limitado 
apenas ~ inovaçio tecnológica. 
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pequeno~ coment~rios que se seguem, 

sd ficará claro quando, mais adiante, o foco recair sobre 

Fm primeiro lugar, é Schumpete\" quem coloca a c1uest 

<ia mudanç:a t ica dentro de uma perspectiva apropriada ~ 

€t:onômica. 

econt'1mica, 

capHa1 ista 

econ8mi.ca~ 

Fle inclui 

no sentido de que 

desvJ.nvulados dos 

nas estn.tturas 

mudanç:a 

sua ocorrincia nio est~ determinada por 

processos econ8micos. o 

técnicas C e de uma economi(:\ 

sio um aspecto essencial do processo mais amplo da vida 

e portanto devem fazer parte, tanto quanto os demais 

intel-nos (aumento na oferta dos fatores de produção etc.) do 

corpo princiPal da teoria econBmica. Por outro lado, 

técnico é um fator distinto posto que não é uma mera consequfncia de 

fatores internos de mudanç:a. Ele possui uma dinimica própria 

agentes econBmicos e exige destes algum tipo de reação 

CBGHUMPETER 1989:73 e 861. 

Mais do que isto, a perspectiva schumpeteriana abre a 

prÓPria possibilidade de a mudança estrutural ser um objeto de estudo. 

Fm sua c~ítlca da anilise estifica~e tipo neoclissica, sustenta que: 

"' o pt~oblema que gel .. almE.~nte é enfocado é com-o o 
capitalismo administra as estruturas exi~tentes, quando o 
problema relevante d como ele as cria e destrói. ·· ISCHUMPETER 
1942:84). 

Fle desloca completament~ a quest~o para da 

e•;tática ao afirmai- que d caracteristico da sociedade 

capjtaJista que ela esteja em PE~rm<\nente mudança (perennial gale) e 

que os fatores rleterminant8~ deqtas transforma~5es estruturais sejam 

jnternamente ao sistema -a ·que ele deu o nome de Destrui~~o 

Crtarlora, a incessante rlestrui~io do velho e criaçio do novo. 

Fm segundo lugar, Schumpeter descirta a possibilidade 

rle t~orias bas~arlas na rlemanrla argumentan~o que: 

.. 
mr·:·~rr:arlol" ta~~ 

ma:~.or partt .. ~ 

a 
fo.i. 
das 

J.rnE.~nsa 

for·çada 
vez e~; 1 

maioria das mudan~as no consumo -de 
pelos prcJdutores aos consumirlores que, na 
resist1ram ~ mudanç~ e tiveram que ser 



et1ucado<:; 
l94P: 7:3) 

p ~:\~-a lt·?: 1 amen t t.:·::: 

destina. 
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Ou sejaJ o proce~so de criaçio de novos produtos se dá 

~ ~riaçio da necessidade a cuja satisfaç~o ele 

para os produtores~ s6 fazem sentirlo no 

contexto ele uma gama de op~5es dadas por uma oferta existente ~e 

produtoss.e_ 

Um terceiro aspec~o. de maior relevlncia, aparece no 

contexto rlo debate travado por SchumPeter cont~a a ortodoxia econ5mica 

que postulava, a sua ~poca, a necessidade da livre concorrfncia como 

uma canrliçio para a maximiza~~o dos benefícios obtidos dos recursos 

ecnn8micos em proveito da sociedade. Uma ortodoxia que via 

pr tca~ monoPolistas· um entrave ao pleno desenvolvimento econ8mico. 

Schumpeter argun:snta que a maior parte do progresso material da 

sociedade caPitalista está associado muito mais • exist5ncia de 

9r<lnciE.'S bloco~> de capital agindo E~JTI mel·caclos altamente concentrados ele> 

. que à 1 ivn~ concorrincia (cuja exist~ncia concreta, aliis, ele p5e em 

momento da história elo capitalismo). Isto • o 

que se convencionou chamar de hipótese schumpeteriana. 

Dentro cle~;tã hipótese estão amalgamados dois aspectos 

diferentes do moderno capitalismo que, embora difíceis de disting~ir 

na prática, devem ser logicamente s~paraclos. De um ladp, o maior· 

dinamismo da grande cor~oração advém de seu porte. De outl·o, 

monopolista tJU oligopolista} que permitem ~s empresas que nela oper'am 

um comportamento que nlo seria possível num .contexto ele competição 

atomt~ada CRGHIJMPETER 1942:101). 

t. f~ C IH11 ÓH .i. C o<:; 

CO\WPO\~aç:()e~. 

~ notdrio c1ue a maior parte dos grandes progre~sos 

da atividade inovadora <l e · 

Seu tamanho lhes.permite dispor de recursos financeiros} 

:t..~ •• apesal~ de ~;er PE-~l~mis'!:~Ívt~l e até nec:es~;á,~io consiciE~l~~"x a-s; 
nec~s~irlarles doq consumidores como uma for~a independente e, de 
-fatoJ -fund~uTIE~ntal na tr~cn~~a elo -fluxo cj.\wc:ul<:u~ 1 dev€~mos tomar uma 
ati.tude di.fE.Tent:e qtw.nrlo analisanuE. a nwdanç:.•". SGHUI'IPETEI'< 
(1982:48, grifo no original). 
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ni.COS; na escala neces 

consecuç~o ele-grandes e arriscados projetos. O que est~ em quest 

ne~te ponto ~ a concentraçio rle recursos econ8micos sob o controle de 

uma mesma un].clad€c ele capital. 

privi 1t~gi.ad{il. 

Do ponto ele vista ela estrutura ele mercado, uma posiç 

em termos do volume de vendas e da capacidade de 

connt:l.tuj.r barrej_r .. as -.à entrada de novos Competidoi"es é uma pr 

condt~io Para que as empresas se sintam estimuladas a realizar 

E>mpreitaclas arriscadas e dispendiosas, como, por exemplo, montar um 

grande departamento de pesquisa·e desenvolvimentoa 3 . O que está em 

jogo aqui ~ o poder d~ impedir~ ou~ ao menos, postergar a imitaGio daq 

inov~ç5es por parte de competidores efetivos ou potenciais. 

Dito de outro modo, a questlo que est~ colocada ~ a da 

privada deste bem sui-generis que • o saber téc:rüco. 

Diferentemente de um imdvRl ou de uma mercadoria qualquer, este valor 
~ . 

econom1co nem sempre pode ser apropriado facilmente. Süa 

exr:1usi.va P. ~ em boa paxte dos ca,sos~ vol~til, pois um conhecimento, 

uma ve-r criado, pode ser reproduzido com um esforço muito menor do 

aqur-~1€ gás--to em sua obtenç:.ão, eventualmente a custo bai><O ou até nH::.~~Hno 

negl igenciávE~1. ~ uma forma de riqueza que, em muitos casos, adquire 

técnice>~; e 

em pr~ticas e experi&ncias passadasJ numa simple-s 

folha rlR papel ou entlo em bens rle capital ~ue corporificam 

novas pr~ti~as e conhecimentos. Sua existªncia econ8mica -que, no 
. 

P. sinônimo de mel·cadoria- ~stari · necessariamente 

clet e1·mj na ela pela impo1·tância n~lativa dos elementos lÓgicos 

(conhecimentos etc.) e materiais (equipamentos etc.) que o comp5em. 

Quanto mais djfíci1, do ponto de vista do agent-e privado, a convers~o 

tia irléi.a •~m ser~ a necessidarle de que a atividads 

se cerque de mecanismos que sejam capazes, ao me:-no-s 

rle proteger o agente inovador tia ~tfuslo incontroiada 

dos conhE>cimentos por seja por meio de patentes, 

... M.J. I<AMJE"N &·N.L. SCHWARTZ, f1,1rket Structure <>nd Inrwv:;~t·ion, i9B9, 
P.2A, Gt!R trata1n e~ta questio de forma mat~ elaboraria, acrescentam 
que as posi~5es de monopÓlj.o contribuem para o dinami~mo da ~irn1a ~ 

merlida que ass~Rura!n lttcros extraordinários que alimentam os ftAndos 
de jnvestimento em pesquisa. 
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i942:B8). 

Dada a importincia que esta questio vai assumir no 

~ necessário fazer mais um comentári.o. l~uma 

o conhecimento t~cnico somentR assume uma forma 

ad~quada ao ~uncionamento do sistem~ (isto é, ao empresirio inovatjor> 

se a ele for concedido um estatuto especial dentro da estrutur~ 

jurídí.ca 

pat enl: e~-, 

cuja forma cl~ssica ~ a legislaç5o 

por.le <:H:::r insuf'ic.:ientej entre outfos motivos, por que a dinRmica do 

progresso t~cnico nem sempre 6 acompanhada de perto por 

inst i.tucionai<;.. Ass :i.m senrio J muitas vezes, é preciso que o 

sistema econBmico se modifique como pré-con6iclo para que ele continue 

senrlo c~:\Paz de administra\~ as iTH.tdant;as técnicas. 

Fsta modificaçio do sistema se di primordialmente no 

lmbtto da concarr&ncia e das estruturas de mercado. As debilidades do 

pequeno capital, dito concm"l"encial, dá lugar ~ pujança elo grande 

c:api.tal monapdltca e oligopdlico como espaço adequado • atuacio do 

empresário inovador. • da conflulncia destes dois fatores que as 

pr~ticas monopolistas emergem como um aspecto necess~rio do progresso 

técnico ,.no capHa1ismo: 
. . . ó 

A percepçao do autor ele que a negaçlo ela 

·concorrlnci.a, em seu estado PUl"d, ~ l"esultado da•; contradiç(5es que s.ã<J 

j_manentes ao Pl~Óprj.o sistema f':i.ca evidp;nciada po\- o;:;ua a-Firmaçã-o dE~ ctue-~ 

a<;; Pl-át i c: as monoPolistaS " ... podem set- métodos pàra a remo.;fro dP. 

obstáculos que a i.nstituiçio da propriedade Privada.toloca no caminho 

do Pl"D9l"e•;<;,o." <SCHUI1PETER 1942:89). 

Ba~)t'"a um exemplo para esc 1 al" e c e r este ponto .. A 

ag1· icul t u1·a, em todos os S(·?nt idos, é o Pl"OtÓt ipo de uma estrutur·<:\ dt·? 

mel"C<\do conco,-renc i. a 1 Nlo é de se t;urpl-eendtn- que a maj.or p a1· te do 

Ou são modificaç5es introduzidas por g1·andes 

To r· n e r: ed 01 .. as de insumos (fertilizantes, etc., 

devidamente patenteados) aos produtores rurais, ou então, quando st:-

t1·at:a ele culti.V<J e out1·os avanç:os de difícil 
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Pl" de inRti·tutos de pesqui~a custeados Pelo 

governo ou outras instituiç5es sem fins lucrativos. 

Em resumo, a ada~~o da hipótese schumpeteriana imPlica 

nio sd que a an~lise est~tica é insuficiente para dar conta dos 

nicoj ma;; também 

adas por este enfoque 

perfeita circulacio de informac5es etc.- { 

pot enc: i a 1 ment ~ um obstáculo • mudanca técnica <SCHUMPETER 1942:106), 

ainda que, eventualmente, possa ser este o melhor cen,rio Para 

difusio das inovac5es, uma vez que elas tenham sido introduzidas. Este 

no Cap ít u 1 o 6, quando da comparacio entre o 

per iodo da Primeira e Segunda Revoluc5es Industriais, em que, 

prevalecem a competiclo atomizada e a concorrlncia 

e>li!'le>Pd1í.ca, evidenciando dinlmicas bastante diferentes de !'lerac 

A existlncia de uma multiplicidade de empresas com 

condtç:()e$ financei\~as e técnicas 'divelAsas é pré-condiç~~o Pa\-a um 

1';;\pj.do PI"OEtre~,so tecno1dgico. Mais do que isto, é a pos~ibilidade de 

influir sob1·e esta diversidade em Proveito prdprio que move os 

inovadores a tentar gerar um. novo estoque de conhecimentos/bens. 
~ .. 

Mot i. vos anã 1 ogcis levam outro~ capitalistas a imitarem, isto é, 

melhorarem sua posiçlo relativa dentro da luta comp~titiva baseada na 

disputa por esPaces tecnoldgicos. 

Pol·tant"o, 

POl" 

O contexto em que se dá o progresso·tecnoldgico tem, 

que sa1· de des0~qui1Íbl"io e de d<~sigua1dade. Este p\·ogr·esso, 

realimenta estas condic5es ao introduzir continuamente 
-

mtuh:f.n ç: as que 

C:OITIPE~t ic!O\H/2$, 

tendem a destruir as velhas estruturas, eliminando 

ou criando novos blocos de capital J.novadc)res. Aos 

processos econ8micos provocados pelas inovaç5es e todos seus e~eitos 

SCHU11F'FTI:R (i939:Db) d~ o nome de Evoluçlo Eco_nômica, que \"essalta a 

permanente mudanca e seu papel central na teoria por ela elaborada. Um 

contexto deste tipo caracteriza o que hoje se convencionou chamar de 

concorrincia schumpeteriana. 
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Um quarto elemento diz respeito ao comportamento do 

agente ef: negada qtialquer validade para as hipdteç;es 

de co~portamento rac iorH:t 1 dos agent t-?<:; 

em face das condiç5es econ8micas com as quaj.s eles se 

defrontam Quando ele 

enfrenta n~o un1a sim~les mudan~a nos dados econ6micos de seu mercado, 

mas sim uma completamente nova em 

amea~as/oportunidades que uma inovaçlo pode lhe trazer, nenhum tipo de 

compm·tamenl:o habitual, por mais elaborado e flexível que seja, pode 

lhe ajudar a encontrar o caminho correto. Fazer algo novo é muito mais 

dH'ú;i 1 elo que trabalhar segundo convencional de 

j' testado Pela pr,tica passada -é uma diferença 

qualitativa e nlo de grau CSCHUMPETER 1939:98/99). 

Isto significa que o comportamento inovador nlo 

ser subsumirlo ~ uma ldgica ~nica maximizadora. Agentes diferentes 

tomaria atitudes diferentes. As resistências ao novo prov6m de todos 

ooe; lados: os consumidores resiste~ aos novos produtos, os banqueiros 

preferem emprestar para ramos de negócios j' estabelecidos etc. Tais 

dil'i.culdades nlo podem ser expressas adequadamente sob a forma de 

_\"ÍSCO, posto que ele simplesmente nlo é calcul,vel. Trata-se de uma 
? ~ 

modalidade radi~al de incerteia que nlo pode ser agregada aos demais 

itens de custo mediante algum expediente contibil pré-estabelecido. A 

atividade inovarlora é essencial-mente. uma 'aventura' econôm:ica; os 

lucros extraordin,rios da empres,rio (no sentido schumpet~riano, istp 

inovador, n~o necessariamente um cap-italista) são UITI 

prêmio paÇJo pela sociedade aos aventttrtd.ro~.; que obtém ~;ucE~<::;so em ~;ua~1-

empreitad:r.ts. 

o modo como 

O objetivo é o luc1·o (e o Pl"l~stígi.o qu<~ dele advém), ma"' 

se comporta o agente inovador e os mecanismos pelos ~uais 

a cu1·to pra:c?:o, os 1t.tcro~=> 

extraordin1rios, quanto a 

(tanto 

longe), as mudanças na~; es t 1~ ut ~u- t:\ s 

narla tem a ver com uma ldgica de maximizaçlo de lucros ou 

com um contexto de equilíbrio. 

Fmbora estes argumentos sejam um ponto de partida para 

forma inteiramente r1ova os compo~tamentos dos agentes 
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reducionjsmo radical-, o prdprio Schumpeter nlo avança muito 
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o 

no 

de estabelecer os fundamentos microecon8micos destes 

comportamentos sob a influfncia de um contexto de constante mudança. 

insights neste domínio s~o de tipo socioldgico, ou psico-social e 

apelam para uma tendincia de alguns indivíduos (que se distribui 

segundo alguma regra Pelo conjunto da populaçlol a se esforçarem Por 

produzir algo novo, uma busca que se justifica por si mesma e/ou pelos 

beneficios que porle trazer, sendo o lucro apenas um deles. o 
desenvolvimento recente da teoria se d~ no sentido de suprir 

deficiência. 

esta 

De um modo geral, os desdobramentos mais recentes do 

pensamer1to econ8mtco, no que se refere ao progresso tecnoldgico, se 

apoiaram em alguns destes e de-outros argumentos c1ue aparecem nos 

trabalhos de Schumpeter. Sua critica ao reducionismo radical é o ponto 

de partj.da de uma gama variada de estudos teóricos e empÍricds, ainda 

qu~ a refer~ncta nem ~empre est~a explicitada. O prdximo passo ser~ 

.re•umir o trabalho de dois autores que construíram uma veralo bastante 

elaborada·rl~ uma t-eoria da inova~;o tecnoldgica baseada nesta crítica. 
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Cap :it u 1 o 2 

A Teoria Evolucionista 

~upera o redLlCionismo. da an~lise e~t~tica e a-histcirica da teoria 

abrtu caminho para uma diversidade rle pesquisas voltadas 

para a compreensão da mudança estrutural por parte de um 

ec:onomi-st<:ts chamado5 neo-·· 

F·ChHmPet e\" i. anos. Fm seu conJunto, este trabaiho tem como objetivo 

produz1r um arcabouço tedrico abrangente a ponto de abarcar boa parte 

da$ quest5es levantadas por Schumpeter e seus seguidores. Seu objetivo 

explicito ~ rluplo: operar uma reconstruç~o teórica dos funda1nentos da 

ciê-ncia ec:on ica como prd-condiçlo para um cresc1mento significativo 

da compreens~o sobre a mudança econ8mica e prover uma formalizaçlo do 

~~nfoque 

mudanca. 

Cschumpeterianol do capitalismo como uma m~quina de ionstante 

F'al·a os objetivos deste texto, é conveniente dividil· a 

extensa contribui~io dos neo-schumpeterianos em dois grupos: 

:· "CClm o l-iscci de al9llma arbitn;.xiedade, este t.'nfoque pode 
ser basicamente rlesmembrado em duas correntes: a primeira, 1nais 
antiÇJa, Ol"JÇJin<hia da Univo~n;i.dade de Yale n::.U.A.), tem pm
expoentes R. Nelson e S. Winter, que auto-denominam sua aiJordagem 
de 'evo1ucj.onista'; a segunda, fuais difícil de caracterizar como 
corrente homoginea, ori.gin~ria da Universidade de Suss~x 

CU.K.J/S.F'.R.U. (mas nlo apenas) tem como expoentes C. Freeman, 
C. Perez, K. Pavitt, L. Soete e G. Dosi, entre outros. (POSSAS 
!988:4). ' 

O interesse da teoria evolucionista est~ em que. el<\ 

oferece um arcabouço de estudo completo e consistente do comportamento 

elos agentes privados em um context6 de permanente mudança técnica. A 
,-esenha cl·ítica do 1:\·abalho de R. 'R. Nelson e S. Wintera. tem como 

& Uma vers~o ainda inicial da teoria evolucionista pode ser 
i;'n<:ontrada em 1~.1'~ NI~L!301~ & S.G. WINTER, "In Sean:h of.LJse.Pul lheol-'.1 
of !nnovatJ.on"} Jn Nest:•arch Pol.ic8~ 6<1.), l977; a vt:::rs~\o màis 
•dabo•·ada, tom<.>.<Ló\ aqu"l como \"e.P,~n}ncia, é 1~.1~. NELSObl & S.G. 
~IJNTER, An Evolutionar.'J l"f>eor:J o-1' Ecorwmic Ch,;~.n;;e, :1.?82. 
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ob,jf.d:i.vo est<ili:J*2'l(~C:<·~r o<:> elem(.::-nto~:; ess.enciais da 1óüica do priv::·;1.do, corn 

refer~ncia e~~pecial ~ mudança t~cnica. 

Por outro lado, procura-se mostrar também, longo 

anilise da empres~ e que, portanto, a busca de um esquema analítico 

fen8meno teoricam~nte determinado, te~ que abranger igualmente alguns 

elementos da contribuiçio proporcionada pela segunda corrente 

fCChumpeteriana, objeto do próximo ,capítulo, 

neo,-

O cardter evolucionista da teoria, por analogia à 

biologia"', se deve a sua preocupaçlo central em tentar explicar os 

processos din~m1cos em que Padr5es de comportamento das firmas e os 

sob r e o me>·cado deles resultantes são conjuntamente 

det en11inados, A premissa ~ de que as conrli~5es vigentes em um setor 

num dado momE~nto elo tempo' condicionam as do momento seguinte, ·Como, no 

ent <:tnt o, o processo de busca rlos resultados~ 

processo estoc~stico <vale dizer, sujeito a influ&ncias v~rias que~ em 

o que se determina é aPenas 

p1·obabi 1 idade das condiçBes no momento seguinte. A tem·ia tem, 

mecanismos s~leti_vos que distribuem ganhos e perdas para 

agente, Si':\nc i.on<.-\ndo, estimulando ou punihdo cada tipo 

De um certo ponto ele vista, a analogia entre a teoria evolucionista 
na biologia e o modo de encarar a competição entre os agentes 
capitalj_stas remonta aos prim6rdios da ciincia econ8mica. A tebrj.a 
micl~oeconômica da f':i.l~ma (~, de c~~\-to modo} u1na \.:adica1iza<i:~·~o do uso 
de explicaç5es funcionalistas (próprias ao co~texto das ci~ncias da 
vtda) ao universo econ8micb. A essm rmspmito, .v. ELSTER (1988:49 e 
ss.). A diferén~a do enfoque evolucionista consiste em introduzir 
no modelo a mudança estrutural, cuja corl-espond$ncia.na biol<lgia é 
o conceito de muta~~o. Convcim notar que este evolucionismo tem algo 
riP. lama)-c:l<:i.ano posto que <.idmite t:{':\nto a hc:~l-etiital-i.r::dadf:·~ de 
características quanto a ocorrência de modificaç5es sob o estímulo 
Ma aMversidade do ambiente <NELSON & WINTER 198~:101. 
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2.1. As rotinas das firmas 

O objetivo das firmas ~ o lucro, mas seu comportan1ento 

caracterizado como maximizadorj no sentido de ctue opera 

~8gunda uma racionalirlade dada e externa a cada ag te em Partic:ul.ar. 

Ao em cada momento, as ~1e-radas 

h t <:J.t o~- i. c :t:\men t (7: 

n;'·flet~io', 

pela firma. Uma rotina é definida como todo t :i.po de 

no comportamento das firmas. Sio seus genes, isto é, 

responsáveis pelas características continuas das empresas e 

determinam seu desempenho possível <em conjunt-o com as influências do 

ambtente> em termos de vendas, lucros etc. 

As rotinas definem, em cada momento, uma lista de 

mercado) Um enfoque maximizador nlo pode ser 

porque existem elementos ·estocásticos tanto no processo de tomada de 

de c :i =,é)es (que a PO>" vezes, reflete divergincias de opini5es EJou 

interesses dentro do prdprio corpo administrativo encarregado de tomar 

as decis5es,, quanto nos res~ltados da linha de açlo adotada. 

Mas as rotinas nio s~o imutiveis nem tampouco todas as .. 
decis5e~~ s;o umh tarefa rotin~ira. 

entre rotinas de ordens difere~tes 

É possível traçar uma distinçlo 

formando uma hierarquia, muj.to 

embora esta ordenaçlo entre rotinas de maior e menor grau seja sutil e 

continua. A grosso modo, podem ser divididas em tr€s ordens: 

j) car~cterísticas operacionais, que s~o as regras ~ue indicam o que 

fa~er darlos certos Parimetros <·como o estoque de capital e outros 

fatores de prod~çlol que nlo se alteram no curto prazo; 

21 rotinas que determinam o aumento/dimin~içlo do estoque de capital a 

cada período, sendo que o ma~or ou menor grau de depend&ncia·das 

r~lativas ao investimento com ·~el~ç~o a padrões de 

comportamento previsíveis vària de setor a s~tor, em alguhs casos 
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elas pode;n ser uma decis~o sem nenhum precedente, feita a partir de 

P\~ o c ed j_ fll(o:;n t: os :i. mp \-o v l. sado'f:>~; 

3) as firmas possuem também rotinas que, ac, longo do tempo, mod·ifican1 

caract:t-:·:ríst icas OPeracionais e são 1 as a cabo _por 

peqqutsa e ~esenvolvimento, entre outros. 

Du seja, dentro das firmas, existem pessoas c 

ocupa~lo • estudar as rotinas correntemente adotadas, avaliar sua 

caminhos seu aperfeiçoamento 

sua completa remodelaçio. Estes processos tamb~m seguen1 

justamE~ntt~ aquelas c1ue estão no a1t.o da hierarquia das rotina~; 

e cujo objetivo~ prover uma heuristica para a alteraçlo das regras de 

ol-dem menor. 

A relaç;o ~ntre os processos de busca 

as novas rotinas, tampouco é determinística. Existe um 

certo conjunto de novas rotinas que podem ser obtidas pela busca. A 

políttca de busca das firm~s determina apenas a probabilidade de 

encontrar novas regras 4 . A empresa possui crit~rios para avaliar 

ele ampl).ar Cl fluxo futuro de Jucros. A busca é a contrapartida do 

crJncei. to bio1.-5gico de que, r:omo na natureza, ' e 

"' NELSON & WII~TER (1982:16/17). No al-cabouç:o ke:Jne·~;iano, estas clua;r, 
cla5se~ de rotinas correspondem 1 a g·rosso modo, ~espectivamente, ~s 

decjs5es de produzir e de investir. A cli~erença é que, para J.M. 
KEYI'-lF!3, 7--t:?or.ia l.?et-,:x.l do E.mpretJa, do ..Jura ~2' da l'fot:~d~~ J 1982, a 
clecj.são de tnvest:i.t" é 1!H?ITIPl~e uma a~ão n~\Q-rotineil"B., suj€-~:i.ta a 
expectativas Pl·oblemriticas, co11figurando um compot-t:amellto, tarito a 
nível micro quanto macroecon6mico, bastante difícil de prever. Sem 
embargo, o enfoque ke~nesiano nio é ~ecessariamente incompatível 
com o modelo evolucionista. 

4 F. T. PfNROBE, "A t~conom:i.a da divel"~}i·Ficaç:ão", In Revista de 
l~dt!l.in.istraç:J.i'o de F.nTI'/">'1Sas, 19(4), P. i2, aÍ1teciP<.'1, ainda que de" 
forma não rigorosa, o car~ter n5o-deternlinistico do comportarr1ento 
das f'il~ma<:; a{;(":ioc:iado à Pf2'.C:i>qu:i{:;a t<·2'cno1Ó9ica:· ''A avaliaç:ão do~:; 

resultados da pesquisa ~ extremamente difícil e os seus n1~todos s~o 

ainda bastante primitivos. O montante dos recursos a·ser destinado 
~ pesquisa é geralmente determinado sobre uma base arbitr~ria (por 
e><emplo~ ~..!.ma certa pel~Ct?nt<·:\9t..:"m d<-as venda{5)... A pes·quisa é a 

essencialmente, uma ativ1clade especulativa, assumida com frequincia 
rh.:"Virlo às nec~::-S<::tidad!·:·:-~s ou por uma qtH?stão de f'é." 

'-,.-
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pela estrutura gencltica geral do organismo; 

isto~~ pelo estado presente das regras que prevalecem na firma. 

<:;?::-guintes: 

o que foi uma vez adotado passar~ 

influenciar a continuidade do processo; 

2l dE~pendênc:i.a do que está lá para ser achado, no sentido ele que, em 

da ec:onomi<:o\, existem oportunidades ele obtenc:io de 

mudanç:as que variam em quantidade e qual idade"'; 

3) ince.Tt eza fundamental quanto aos resultados que vlo ser obtidos, 

que ele modo algum podem ser previstos com precisão e tampouco podem 

s~r calculado~ sob a forma de ~isco. 

Quem toma· a cleci.são ele implementa1· um clet·el·min:ado 

em algum nível aquém da perfeicão, oc; 

da condução desta atividade, para v~rios níveis ele 

uti.li~!{:\t,;:ão ·-t:le tnsumos (v a I' e d ize1·, para vários níveis de gastos, por 

em pesquisa e desenvolvimento). Ele possui um conjunto ele 

-r•.~g1·as :Pal·<~ guia~·. esta atividad.e,. o que dete1·mína a direção da bu~;ca. 

Seus resultados podem ser descritos estocasticamente em termos de duas 

que no caso da busca tecnológica, assum-em a seguinte -l'ai-m<,>. 

específi.ca: 

li probabilisticamente haver~ um certo ndmero de invenc:5es ainda nio 

21 have1·á também um aumento na quantidade ele 

C<Jnhec l.ment os que n~o se referem apenas a uma particular tecnologia 

5 NELSON & WINTER (1982:2471. No caso específico ela busca ele novos 
patamares de competência t~cnica, o que está ·1J para ~e1· achado 
depE~nde mul.to elo <ttt•~. entre outl-os, G. DOSI,. rechnical Change and 
l'ndustrú'l rransformation (The Theor~ and an t?pplication to 
t!emiconductor l'ndustry, í.984, p .B8, chama ele opo,·tunidacle 
tecnoldgtca, que é peculiar a carla segmento da fronteira técnica. 
Vale di?er, para cada setor ela incldstria existe uma quantiel:aele 
potencial rh~' avanços técnico{; que pndc~m ~:i.f2T obtidos para uma dad<":t. 
ctuantia de esforço de pesquisa. As possibilidade sio muit6 maiorEs, 
digamos, na inddstria micro-e1etr8nica do que n~ têxtil. 
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sendo (i::\ inda resultados n~o estivessem 

previstos nos Planos originais da pesquisa>. 

O modelo evolucionista aponta para ·uma caracterizaç~o 

do comportamento ·PTiv,ado com relação à 1m.tdan~a t€cnica muito mai.s rico 

e variado elo que podem comportar as teorias reducionistas. Mostra como 

a a~;o em boa m€dida se auto-constrói ao alimentar-se de erros/acertos 

p a si!~ad r.>s, 

~olut;Ões. 

ao mesmo temPo que est~ em permanente busca de novas 
. 

critérios de avaliaç~o do comportamento passado se 

relacionam com os impactos recÍprocos da empresa e elo ambiente em que 

ela estd inserida. 

2.2. Os mecanismos ele sele~ão 

O ambiente econômico, assim como o ambiente natural, 

opera como um mecanismo seletiva, reforçando certos padrBes de conduta 

. ~' recluzA.nclo <no limite, eliminando) a importincia e ocorrincia ele 

pensar que haja uma certa hereditariedade de 

caracteristicas comportamentais elas firmas que i condicionada p~la 

re~posta mais ou menos favor~vel do'ambiente· aos diversos tipos de 

rotjnas por elas adotad~s/geradas. Um novo organismo -por exemplo uma 

nova planta industrial- tende a se parecer com o ser que lhe deu 

or:i.g.em uma que incorpora rotinas semelhantes, PO\" sua vezJ 

sujeit~s a proce~sos de busca tamb~m semelhantes. 

Um modelo geral de ambiente seletivo tem ele especificar 

ao menos os tr~s elementos seguintes: 

Jl a deflnicão de a " ·' no. seto1·, isto ê\ 

nature2a e o montante dos beneficios e elos custos envolvidos; 

2) o modo como as pre·Fer~ncias dos consumidores e os regulamentos 

Clegats ou niol influenciam o que d lucrativo; 
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investimento e imitaçlo (diFusio) 

movimenta da inava;io cama um toda !NELSON & WINTER 1977:641. 

Numa sociedade capitalista, o mercado opera como um 

A sele~io se d' por meio da distribui~io 

de lucros aos diversos agentes em funçio de stAa atitut1e face 

à mudanç:a técnica$·· bE:m como Pol~ meio de· nova~> oportunicl~tdes de 

iDVf?Bt imento. 

D curso concreto das mudanças depende da relaçlo entre 

os lucros obtidos pelas firmas inovarloras/imit~doras e sua expans~o ou 

bem como dos mecanismos pelos quais elas aprendem sobre o 

sucesso trazido pelas inova~5es a outros agentes. A hipótese é de que, 

dado um fluxo de inovaç5es que afeta um ou alguns setores, o ambiente 

seletivo vai determinar o modo como elas sio absorvidas, o que, por 

sua vez, j.nfluencj.a fortemente os esforços subsequentes de pesquisa. 

Há dois mecanismos pelos quais as inovações 

De um lado, há o uso mais intenso par parte das firmas que 

introduziram, que reFlete o impacto favorável em 

termos de maiores lucros, amplia~lo do mercado etc. De outro, há o 

.processo~ de imita~lo por parte de AUtras firmas, sobre o qual incidem, 

em maior ou menor grau, fatores institucionais que podem ac~lerar (por 

os programas de extenslo rural) ou frear (patentes) a difuslo 

de novas tdcnicas. Tais mecanismos vatiam em importincia d~pendendo do 

setor em que ocorrem. 

Alguma~, características do tecnológi.co 

conferem certas proPriedades gerais aos ambientes seletivos. Uma delas 

cumulativo dos avan~os técnicos. 6 esforço realizado·hoje 

no sentido d~ expandir o estoque de conhecimentos par parte de uma 

firma certamente irá deixá-la numa melhor pasi~lo para empreender 

novos esforços no futuro. Fica~ desse modo1 descartada a pos~ibilidade 

de a distribuiçlo de inova~Bes seguir um padrlo aleatório .. Outros 

elementos apontam tambim neste sentido: 

ll um grande n~mero de tecnologias, quando de seu surgimento. est~o 

relacionadas a grandes inova~5es que sio sucedidas por um grande 
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mc-;nor 

importincia, o que torna possível falar de um ciclo de produto; 

2> os processos produtivos em geral apresentam curvas de aprendizado 

pr oj et ;;,;-

(podem eventualmente existir rotin~s que prescrevam a alocaç~o de 

recursos para a dinamizaç~o destas curvas)i 

3) no âmbito d~ cada tecnologia existem imperativos de natureza 

técnica Praticamente inevit~veis, 

cbnformanrlo trajetórias naturais precisas em termos de objetivos a 

serem alcançados <NELSON & WINTER 1982:256/258), ao mesmo tempo que 

excluem de antemio outras soluçBes. 

Se isto corresponde ao que ocorre nos processos reais 
. 

de desenvolvimento tecnológico, ent{~o afirmar que 

rotinas de busca e aprendizado, _que estio na base destes processosJ 

.tlm como objetivo Principal aprofundar os conhecimentos que, em boa 

medida, ~~o específicos de cada trajetória natural. Tais conhecimentos 

~)ão ma i.<:; ou mais ou menos locais e estio, em maior ou 

·menor g~au, in~orp·orados tacitam~nte em pessoas ou organizaç6es sob a 

forma d~ pr~ticas, habilidades e heurísticas que .variam ao longo do 

tempo e entre diferentes empresas• l medida que evol~i a trajetória. 

• ••para muitas; se n~o para a maioria· das ~irmai,. a longo prazo, a 
garantia mais Rfica~; tanto contra a concorr~ncia direta co1no 
c.ont,~a :c\ c:oncot~,M~nc::ia j.ndireta 'de novos pt~octutos; est<:\ em sua 
habilirlade em se anteciPar ~s inovaç5es nos processos, produtos e 
técnj.cas mRtodol6gicas~ ou pelo menos~ em e~frent~-1as ~ medida que 
(:} u ,~ j a m . . . Num a s o c i. f:' d <::l d (7.· c <:-'1. l- a c t e r i z a r-1 a p o 'M um .~~~..e..iL.ii:...tL .. t.~mru:J~5..~:u:.:Lal 
bastante difundido e por uma tecnologia altamente desenvolvida, a 
ameaça rle concorr~ncia por parte de novos produtos, novas t~cnicas 

constitui, sob vários aspect·os, um tipo de influªncia rr1~ito 
mais importantR que qtAalquer outro tipo rle ~bnc~rrência. Seu efeito 
prjncipal é o de for~ar unta.firma, que deseja manter-se no mercadoJ 
a aprenrler tu~o o que puder sobre o produto, -sobre seu mercado e, 
em part:i.cu1<7\l~ I -s;obre a tec:no1ogia , .. e1evante no caso, €~ tentai-
antecipar-se ~s inovac5es de outras firmas." PENROSE (1979:11). 
Apojacla cljTEt<\lnente em Schumpetel", Pen\·ose, pm· esta o~ out1~as 

observa~5eq sobre o comPortamento das firmas se constittJi nunta 
aut0ntj.ca precursora do modelo evolucionista. 
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.~ possível reconhecer algumas características 

das trajetch-:ias tecnológicas confm·m•: elas se d;;..:senvolvel·am <O\O lon;ao 

r1 a h í. s t Ól· i.<,\ do c: ap i 1: a 1 i smo, a sabe r : 

podem ser mais ou menos circunstritas, mais ou 

poderosas, no sentido de excluir um n~mero maior "ou menor de outras 

tecnologias possíve~s; 

2) existem •artes complementaridades entre d~ferentes formas 

conhecimentos, experiências, habilidades etc. de modo tal 

desenvolvimentos obtidos em L(m dado campo da ciência/tecnol agia 

podem impulsionar avan;os em outras 'reas ou entio bloqueá-los. Num 

nive1 mais geral, pode-se dizer que existem complementaridades que 

slo comuns a v'rias trajetórias tecnol~gicas e que fazem com que 

certos procedimentos se tornem uma regra comum a v'rios setores da 

ind~atria, criando mecanismos seletivos mais ou menos gerais•; 

3) em cada ~omento do tempo, ~ possível definir para cada trajetória 

nat tu· a 1 uma fronteira tecnológica, isto . e, os limites de 

conhecimento com respeito is dimens5es econ8mica e tecnológica 

relevante<;; 

4) o prógresso dentro de cad~ trajetória ~ cumulativo, isto éJ a 

capacidade de cada firma/paÍs de realizar progressos depende de .sua 

posi;lo presente com rela;lo i_ fronteira tecnológica; 

5) é duvidoso que seja possível aferir a superioridade de umm. 

trajetória o que ionstitui um elemento de 

tecnológica radical da atividade inovadora independente 

NELSON & WI"NTER (1982:259) mencionam duas fm·mas . ele 
comPlementaridade que se referem a uma gama bastante ampla de 
tecno1oÇJia,;, e cuja mani.festaç:ão se de.u em todo,; os pe1·íodos. A 
primeira ~ a progressiva explbra~io de economias de escala 
potenciais e a outra é a crescente mecani~a;ão de operaç5es antes 
realizadas pelo trabalho mariual. é pos~ível acrescentar uma 
terceil"<t, mai.s l·ecente, po1·ém igualmente abl·anqE:nte, vH>culada ao 
desenvolvimento da inddstria· de informdtica. T~ata-se da crescente 
digitalizaç~o dos fluxos e estoques de informa~io que~ de um lado, 
economi.zr:\ enol"JTI(-2~:> quant: idades de tt~abalho dedicados a StH:\ 
manipulaç~o em v~rias ramos da ind~stria e do setor te~ci~rio e, de 
outro, permite o surgimento de certas atividades que ex1gem u1na 
rapidez e confiabilidade que sd é possível mediante o t~atamento 
autom,tico de dados. 
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C DOS I 

rstas características das trajetórias tecnológicas, 

mais oq atributos dos mejos seletivos (de mercado e out1·os>~ formam tAm 

ambiente de permanente mudança que condiciona a evoluçio dos 

comportamentos dos agentes. Alguns slo premiados com maiores 

outros slo punidos por sua incapacidade de se colocaf ao 

tra~sformações que se dlo por todo o sistema. 

par das 

o enfoque evoluc~onista, baseado em racionalidades 

limitadas e mdltiplas, permite estabelecer relações gerais entre a 

nature?a do ambiente e os indicadores de desempenho (preços, 

quantidades, avanços técnicos etc.) evitando assim a indeterminação 

intrínseca associada ao oligopólio e ao progresso técnico da teoria 

convencional porque fornece: 

11 um conjunto de comportamentos possíveis que se constitui 

teoria da conduta da firma em ambientes de mudança; 

numa 

21 uma t~oria ~eral da natureza dos vínculos causais recíprocos entre 

o ambiente em mudança e as alterações nos comportamentos CDOSI 

.1984:107/108). 

Convém frisar que nem os comportamentos nem suas 

re~açSes com o ambiente slo de natureza determinística, bem como as 

soluções a que se propõe preve~/explicar a teoria. Ela procura, ao 

-. contr~rioJ 

modjficadas 

impacto do 

identificar regularidades que são estabelecidas 

continuamente pela 

avanço técnico. 

portantb, um avanço da cilncia 

concorrlncia intercapitalista sob o 

O modelo evolucionista 

econ8mica no sentido de 

representa, 

incluir a 

mudança técnica <e. de um modo mais geral, a mudança estrutural) 

dentro do quadro da teoria do desenvolvimento capitalista. Aprofunda a 

compreens5o da complexa .teia de comportamentos dos. agentes privados 

que .repousam sobre uma pluralidade de lclgicas, as ~uais carregam em 

seu bojo a semente de sua prdpria transformaçlo ~ do sistema como um 

todo. 



2.3. Os limites da Teoria Evolucionista 

A quest~o que se coloca é que uma teoria que pretenda 

a djnimica do·progresso técni~o, conforme ele se manifesta 

no capitalismo m<Jderrfo, 

evo·t uc ion i st a~ caminhar no 

nos agentes 

sentido ele integr;,w 

algumas 

a elo 

Pl~ ivados a ca\~actf::-r í~st 1cas 

observáveis da ação de outras institui,Bes, notadamente o Estado. 

o jmpacto da 

Do ponto de vista. empírico, Nelson e Winter reconhecem 

intervençlo do Fstado sobre o progresso técnico num 

contexto histó,·ico em que ela é, e os autm·es não n<?;,am, ·d;o 

:i.mport ânc ia central. Percebem claramente a importância de uma série de 

attvirlades governamentais que afetam diretamente a atividade inovadora 

dentro e fora do setor privado: 

.. Regulamentos~ o-Fie j.ais, pc)1 ít icas e organizaç:Ões sao uma 
parte imPortante do ambiente que determina a evoluçâo das 
atividades do setor privado ... A legislação anti-truste e sua 
interpretação administrativa e judicial definem práticas de 
competiçlo aceitáveis ... Programas do governo de apoio • P&D, 
desrle a Segunda Guerra Mundial, fornecer~m aproximadamente metade 
elos fundos pa1·a pesquisa e desenvolvimento. Em um nÍYftl mais 
geral, uma parcela significativa das ativid~3.des econômic~~s são 
condu7id~s nao.por· organiza~5es privadas e sim pJblicas. As 
potencialidades econ8micas e os compo~t~mentos devem ser 
entendidos c:nmo e>con·endo em uma economia mista." <NELSON & 
WINTER 1982: 371). 

E"m outl·o texto"', Nelson se dE~tém numa extE~nsa cle•>c:rição 

destes e de o~tros imPortantes aspectos da intervenção pd~lic:a sobre o 

progresso t~cnico~ tais como: a produçio de tecnologia para o setor 
' 

pÚb 1 i c: o, com destaque para a setor de defesa, o apoio ao esforço (isto 

de pesquisa das empresas~·o fomento ao desenvolvin1ento 

ê ient í fico b<~m como o pape 1 desempenhado por algumas aginc:1as de 

<relacionadas ao espa~o~ ene1·gía atômica etc.) nestt;s 

Algumas estatística~ sio apresen~adas bem· como alguns fatos 

da hi~;tó1·ia ame1·j.cana · desde o ~;écule> XVIII ,-elacioqaclas à inte,-venç:lo 

pública na·área de ciincia e tecnologia. 

"' R.[~ NE'LSON et. <'11 i i, Técnologia e Desenvolvimento Econânrico, 1. 969, 
especialmente cap. 8. 



e><P1 icaç:()P.(:; 

j.ntel·venç:ão 

no nenhum~.\ tcnl:at :í.v<:1 

generali2aç5es que apont enl' !'l() ~:ent i elo clf.~ 

estes vários elem~ntos 
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ela 

teoria evolucionista. é ~ossível afirmar; Portanto, que o máximo que 

pode encontra\· sio afirmaç5es gen i c as que apontam 

importância rlo <>etOr plÍblico no conto<to de uma economia mista tanto 

produtor direto de tecnologia quanto no que diz respeito 

a sua influfncia sobre o ambiente seletivo. 

Fm nenhum momento· transparece alguma preocupação em 

tratar diretamente os problemas relacionados • interferlncia do Estado 

no nível propriamente teórico. ~ possível, no ent~nto; tecer alguns 

críticos a partir da leitura dos dois LÍnicos capítulos ele 

sua principal obra (NELSON & WINTER 1982:caps. 15 e 16) onde ~ adotada 

u~a perspectiva normativa. Ao menos~ possível esclarecer quais s~o O!i 

limites do modelo evolucionista no que diz respeito l questão do 

Est õv1o. 

Embora os autores reconheçam que existe, por exerrwlo, 

em Marx e Schumpeter, um espaço importante de reflexlo sobre 

interação entre ações e reações de agentes pdblicos e privados que 

abre e:·aminho i><OH'a um estudo da~; !llodif.icações dô\ estl·utura da soci<·~d<Rde 

capi.tal i.sta a longo prazo (pa\·a além, po1·tanto, do 1·ef-erenc: ia 1 

evolucioni.<:;ta), o escopo da discusslo é deliberadamente mais restrito 

em profundidade e horizonte de tempo. Apenas a evolução de algumas 

políticas pdblicas ou medidas voltadas para alguns fen8menos em 

particular slo tratados <NELSON & WINTER 1982: 371/21. 

A compreenslo da interaçlo entre o setor pdblic:o e 

__ privado, pa1·te dos auto\~-e~;, modo, Ulll ponto 

pal·ticularmente vulne1·ável de~ seu tl·abalho. A prÓpria diferencia;lo 

entre os agentes pr~vados e os demais atores do processo de inova~~o e 

difuslo técnica, ponto de partida desta discusslo, é, de certo modo, 

escamoteada pelos autores. N;o existe uma separaçio entre os agentes 

e 0~1· (Jutro~:;, lliOVP-ITI 

~~e-~9undo 1Ó9j.c:a~~ tota1rn"ente cliver~}as~ tais C:C)ntC) unive\ftsitlaclt~s;, c:~:~nt,-c;<.:; 

~e pesquisa rio governamentais etc. 
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as organiza~5es, 

c<U<~tt~l.. pÜbl j,. co ou privaclo, que realizam esfor~os de pesquisa 

rlesenvalvim~nto rle novas t~cni~as e conhecimentos s~o gener1camente 

chamadas de ·• .fi1·mas" e SE;~U objetivo é o "lucro". Neste contexto, lUCl"O 

significa qualGLtel" valor do ponto de vista destas "·tinnas", mesmo qtH? 

nada tenha a ver com lucro monetirio no sentido estrito da palavra. 

Tomar como ponto de Partida esta distinçio d fundamental, dado que, em 

muitos casos. os objetivos de algumas- organizaç5es nio-privadas (por 

exemplo alguma agência de governo) sio a contrapartida e a pr 

concli.d\o do 1 ucro, no sentido estrito, de organizaç5es privadas, isto 

Simplificaç5es deste tipo sd fazem por 

confu.nclil" ai.nda mais o pÜbl ico e o privado, t o1·nando ai.nda mais 

difí.c::i 1 a tarefa rle captar, a nível tedrico, as complexas rela~5es que 

se estabelecem entre ambos bem como as significativas a1terac5es que 

sofre ao longo do tempo e entre os· diversos paÍses. 

Fste tipo de confusio nio é apenas uma simplificacio, 

ju•;tif:i.cável por motivos d~~ exposi.ç:io. Muito ao contr<il·io, n~sulta de 

uma jntencio &~><P1 ,:cita, -Feita pelo<r, auto1·es, ele amp1 im· a val i.clade ele 

~uas propos~ç5es teóricas fundamentais para al~m das fronteiras de seu 

objeto original, as empresas privadas, cujo objetivo é o lucro. Sobre 

'teoria ~volucionist~. afirmam-~uei 

.. seu enfoquE~ ,das -fi\Mmas P\~ívadas como complexas 
organizac:ê.h?~; <;ugere a extf.?nsão p~~lMa outros típÓs de ol-Hani;r.a<;:·õ-e~:; 
e o subsequente exame das distinç5es importantes. A noção d~ uma 
memó\-ia C>l-~.F:\ni~ir.acionc:tl fi\-memt-;nte' imp1~:tntada ~?m \-oti.nas é tão 
relevante para organizaç5es com objetivos extremamente ambíguos, 
tais como uni.vet-sidade'!:> 1 quanto pa~-a o\-garl:i.zaç:ÕE·s com o 
modestamE~nte <'\mbíguo objetivo ele fazer elinhei'l-o". <NELSON & 
WINTER 1982:403). 

Nada h' a objetar contra a idéia de que organizaç:5es 

púb 1 ict-t<:; <n~o só universidades) mas qualquer drgio de governo, 

inc1u1ndn 

ambi9uiclaele" 

·c:on~d.stente. 

aparatos militares) 

financeiras etc.Y. 

s~o geridas com base em rotinas 

O Pl"Oblem<< e•;~tá em qtue é a· "mod<;:sta 

do objetivo elo lucro que garante ~ue o processo ele 

rot: i nas po~.;sua um t ROl- i C «1111211 tE: 

~ a busca do lucro (motivacio básica para,. entre outras 

a inovaç~o) bem como as condiç5es de sua distribuiç~o entre os 

diversos agentes privados (as leis ela concorrlncial 



noç:ão de lucro como móvel da lógica do privado que qualquer teoria 

Por exemplo, por que certas empresas, rotinas e 

tra,ietól·ias· vão se tm·nando mais ou menos 

tempo. 

longo do 

No caso dos órglos pdblicos, não exi~;te uma 1óç;ica 

única, Pnfv:La e univocamente definida capaz de rlesempe11har a função 

· ctuE~ o 1ucro as~~u.me no caso das emp1~esas Privadas. ftE_...JTlf.'_La.s_J.t.eJ .. ~-B-~·~_g_IJ.iJ;Las. 

p_eJfl FsJ:JlfiD--5-<'i!:l __ c;:.l.;l.SLJ:.J>.ll!l:dm Bm Qp.ieJ:o a <;<>r ~"ltelira<l..o., estando, deste 

modo, jmpo~sibilitadas de operar como elemento regulad~r geral, para o 

qual todos os agentes, pÚblicos e privados, estão voltados. 

Por outro lado, seria igualmente impossível tentar 

compreender modificaç:5es est~uturais recentes pa relação p~blico 

prlvado -caracterizadas por uma enorme ampliaclo e diversificaç:lo das 

funç:êk,-, do Estado- a pa1·tlr de uma suposta "memó1·ia o1·ganizacional" dt> 

período pregresso sem maiores refer~ncias a uma série de eventos 

(abordados mais adiante, na Parte IIl que provocaram uma verdadeira 

ruptLtl"a hj.stórica. Dent1·o do enfoqut' aqui a·dotado, que pd.vilegia a 

radical, seria totalmente inadequado aceitar a idclia de 

que a ·~Formula;lo de políticas i um contínuo processo evolucion~rio."~ 

Os mclritos do modelo evolucionista, como os de ~ualquer 

corpo teórico, só podem se1· devidamente aquilatados E~ utilizado~; SE~ s·e 

tem perfeita·consciincia de seus limites. E estes_ limites sio a esfer~ 

? NEL.SON & WINTER (1982:384). Mesmo em um nivel menos geral de 
an~lise, a respeito de alguma particular tecnologia, por exemplo, 
s.e\"J.a el-rÔneC> a·r:ll·mal- Cllle " ... política.s públicas tendem a segui\" 
certas traj<?tól·ias." (p. 376). Embo1·a poss<'· se1· i•;to ver·darle r.><•1·a 
algumas quest5es especifi.casJ sua proposi,5o enquanto uma regra 
geral mutila o próprio conceito de trajetória enquanto um vetC>r que 
se imp5e .sobre os agentes por força de sua superioridade intrínseca 
sob1·e outl-as tt·ajetól·ias (po1· e><emplo., petróleo e cal·v:,\o). ·An 
contt~ácio, a"S"} razões ele Estado são~ por veze-:.;·} capazt-~s d.;;~ criar, 
bloquear, retarda,-, ac!?l(~l-al· tt·ajetól·i.as tecnológica;;; de um modn 
que nada tem a ver com qualquer crit~rio de supérioridade ~coM6mica 
(Emergi;'\ nucl(·?al·, peb-óleo>. Só um ()\"ganismo pÜI:ll i co pode· fa<~ê·-lo. 
Sua especiiicidade ~eside em super~r as 1imita~5es tipicas do 
c:ornPol'·tamento, f-::-volucidnista~ vale di:i!el~, os limit:c·~s dos agente<:;. 
pr:~vados. 
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do privada. Para além delas é preciso agregar novo~ elementos. Convém 

notar que D desdobramento mais comum deste tipo de enfoque é a 

con~tru~~o de modelos de simula~io setoriais que procuram estimar o 

c ompm·t ament o dos agentes a partir da formulaç~o de hipóteses a 

respeito da estrutura ~o~ me1·cados e dos compo,-tamento~ plaLtsíveis dos 

agentes••. Na opinilo dos autores (NELSON & WINTER 1982:402) ekiste 

mesmo uma afinidade natural entre o modelo evolucionista e as técnicas 

de ·simulaçlo. Tal metodologia, embora muito dtil para a compreensio da 

dinimica setorial em ambientes seletivos hipotéticos, sobretudo quando 

·o objet.ivo é a formulaclo de cen,rios prospectivos, é extremamente 

limitada quando se Pretende analisar os condicionantes mais gerais que 

exp 1 icam o pt·ogre~•so técnico em suas mani.festa~5es concretas, 

historicamente localizadas, sobretudo nos tempos recentes. 

Embora o mode1o evolucionista se resuma a enfocar o 

desenvolvimento do capital e do·progresso técnico enquanto produto de 

re1a;5es exclusivamente p~ivadas, de mercado, é ~til ao 6bjetivo de 

pensar a rela,lo entre pdblico e privado uma vez que ele: 

" aponta na clire;lo de uma teoria de l"e~Julal·í.dades d(;~ 

comportamento que pode ser facilmente integrada a todo o 
conhec~mento extra-econ6mico que temos sobre a natureza das 
"rP.9lRas rlo jogo~ sociais e culturais que ~;ão específic~l.s a um 
pa:ís, a um. período histórico, <>u a uma indl\r;td.<~." ( DOSI 
1984::1.06) 

O objetivo deste texto é dar os primeiros passos no 

sentido desta integra,lo, em particular no que toca a questlo da 

rela;lo entre o Fstado e os grandes blocos de capital. Outros autores 

neo-schumPeterianos, 

des-.ta camí.nh<~da. 

abordados logo em seguida, slo o ponto de partida 

&e NELSON & WINTER (1982:281 e 
deste tipo_. Dom: <i984:iii e 
uma metodologia similar. 

ss.l especificam um complexo mod~lo 

ss.) constroem outro modelo segundo 



Capítulo 3 

Alguns Aspectos do Paradigma Neo-schumpatariano 

Embora a modelo evolucionista seja muito mais avançado 

do que a ortodox~a naoclássica no que diz respeito ao reconhecimento 

do papel centl-al 'r!esempenha<:lo pelo Esta<:lo ;'los Pl-ocessos de inovação 

tecnológica, fica cl;ou-o, pelo que foi exposta no final do capítulo 

an t el- :l 01· , outros elementos ao modelo para que 

canta da compreender mais profundamente esta questio. 

Nada melhor pa1·a ini.ciar este esfon;o de ap1·ofundamento tf?Ól"lCO do que 

um 1 evantamE~nto, ainda que bastante sumário~ de a1ç;umas 

contl·ibuid5es 

em tm·no ela 

ante1·ior, 

ap1·esent adas por outros importantes autores, agrupados 

Universidade de Sussex/SPRU, ji mencionados no capitulo 

com Nelson e Wintel- do enfoque neo-

schumpet er i.anc>. 

O est uclo desta seg_uncla corrente neo-schumpet e1· ia na é 

dentro da perspectiva deste trabalho porque ela avança 

teórica -~ analiticamente justamente em alguns elos Pl-obl emas 

associados ~ primeira corrente. Os comentá1·ios que se 

·seguem, .j qu~ es~io--longe de es~ot·a~ a riqueza de recursos proporcionada 

pelo enfoque neo-schumpeteriano, podem ser agrupados segundo três 

r.1 men::arlr.~ 

tecnológü:ar-< 

principais: a re]ação entre a estrutura institucional e 

<3.1), os conrlicionante<; técnic!)S das tJ·ajetól-ias 

<3.2.) e as caracteristicas tecnológicas especificas d~s 

ramos inclur;t\"J.ais ~>erJunclo a taxonomia P\"ClPosta pol-,K. F'avitt (3.3). À 

guisa de cancluslo, a Llltima seçlo (3. 4.) procurará demonstrar a 

necessidade da intervenção estatal nos segmentos de ponta da indLI5tria 

que decorre logicamente ela confluência destas virias perspectivas ele 

an~lise contidas no enfoque neo-schum~eteriano. 



3.1. O modelo estrutural CDosil 

Um importante avante teórico no sentido de incorporar 

ao ambiente econ8mico I proporcionada por G. 

Tomando o modelo evolucionista como uma teoria do comPortamento 

dos agentes prj.vados, _ele o coloca no intel"ÍOI" de um a_,·cabouç:o teó>·ic:o 

inclui tambdm a necessidade de um estudo da 

histÓrja do ambiente e de características institucionais que afetam os 

agente\;; envalvioo';;: 

··o modelo de Nelson-Winter sugere uma teoria da evaluç:5o 
.como um funG~o de regularidades comportamentais. Estaremos 
ocupados essenc1almente com a evolu~io dos limites estrttturais 
desses graus r!e ~iberdarte de comportamento. Este é o sigr\j.ficado 
do que chamamos uma 'teoria estl·utl\l·al t'raca' ." <DOSI 1984: 1.10). 

O processa de evoluç:la das estruturas econ6micas, bem 

como o progresso t~cnico-que lhe~ subjacente, assume, no contexto do 

modelo (ou tsorial estrutural fraco uma nova dimenslo. Ele d resultado 

nlo s6 das cambiantes rotinas da~ empresas e de outras for~as de 

mercado (pre*erincias dos consumidores etc.) mas t amb~m d~~ 

institucionais que, co~juntamente, conformam um esquema seletivo~. 

fundamentos te6ricos que embasam um enfoque estrutural 

quatro hip6teses fundamentais: 

POl" me:i.o de 

ll os comportamentos dos agentes econ6micos, e seus resultados, n5o 

podem se1· adequa<lamente rep,·esentados pela racional id<:<de unive1·sa1 

do J,omo oecorwnricus da teoria microecon6mica; 

2) os proc€ssos de mercado sio eles prdprios.arranjos institucionai~ 

que po~suem uma especificidade hist6r.ica e, para um mesmo período, 

variam de Pais a país; 

3) tamb~m slo historicamente determinadas as combinaç:5es entre estes 

<!e merca<:lo e as instituiçBes em sentido amplo qU(~ 

rtOni ( l.9B4: 1.6). No od.gina1, selecl·ive d.;•vic.;•. 



pr()du;;?.r::m ou menos de 

perforn1ance~ das vari~veis econ8micas; 

uma 

econômico 

externas ao mercado, a começar das políticas de gove1NilO, 

característica Permanente da constituicio do sistema 

e um ~eterminante essencial do modo como ele 

desenvolve <DOSI 1985:21. 

fstas hipdteses s~o suficientes para circunscrever um 

terreno de an~lise em que o EstaMo é co-respons~vel pela P-rÓPria 

gera,io dos mercados e de seus agentes. No que diz respeito ao 

progresso tecnoldgico, temos de enxerg~-1o como resultado tamb~m de 

Particulares formas de associacio entre o Estado e os agentes 

11a"i.s do que i.sto, 

de colocar em quest~o a prÓpria id~ia, imPlÍcita em muitas an~lises, 

rle que ~e po~sa postular uma separaçio rarlical entre, rte um lado, o 

setor privado como um coletivo de entidades que criam e recriam a si 

própria~ e, tie outro, um Estado que apenas imp5e limites e/ou oferece 

incent ivc)s que, J:i . .e.___t.o.r_a, influE~nc:iam estas moclificacões das emp1·esas. 

A rela~io entre. os dois é muito mais profunda. Nas palavras de Dosi: 

fatores institucionais em sentido amplo parecem 
mo 1 <1 a 1· a !:..O.D.5.l:...i.!:..!Üf:.Íi.'l...._1il..:'L..J:.!i.!l .. l:~ils ....... d.""-S...Q.ll!J2..m:L-..m.f~.nJ:Ll~<J.s _ _p-''-!Ü:.Õ.~_é;.__d.B . 
. atu.LL'11TH~:n.í..6.. ... _-:_c..o.ru;l..i.t:..Õ.f.o'..~~__s;IJil.b_;LcnLLi.J:~ . sob a~; q u a i s o~; me c a n j_ s mo~~ 
econômico<:. oPe1·am... pa1·ece nio haver nx:'r.tb.l.Ullil possib i 1 :i.d<itd<c~ 
~ignificativa -de (a) separar as variáveis estritamente econ6micas 
de seu contexto institucional ... ; (b) assumir que vari<ivei~; 

estritamente econBmic:as sobredeterminam seu contexto 
institucional rle tal maneira que este tenda a convergir para um 
padrio ~nico; <DOSI 1985:23, grifas no original). 

Em outras palavras, o estudo dos mecanismos de ~ercado 

~ inspparivel da ~n~lise dos contextos- institucionais, que variam ao 

longo do tempo *'~ de país pa1·a país, na m~êdida q-ue estes ap1·esentam urrié\ 

evoluçio que nio ~ determinada apenas pela a~io dos agentes econ6micos 

e~quanto tais e, por outro lado, possuem uma influlncia muito grande 

sobre o desempenho de diferentes empresas e paises: 

No lmbito especifico rla cilncia e da tecnologia <C&Tl, 

con .f1 uênc: ia elas ca1·actf~l- íst i c as 

ParttculartMarles comportamentais dos 

especÍfj.cas a- cada contexto nac~onal~ 

institucionais 

agentes privados} 

constituem o que 

com 

os 

as 

neo-
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um Sistema Nacional A 

que ele privilegia a 

nacional come> ~~~h~·as princ:j.pal de aná1:i.st~. Nt-;ste contexto, c;~; padrOe~; 

na~ionai~ _de arttcula~io entre as prdtic~s empresariais -em termos de 

nrarket ing etc.- as caractcr·í~d: ic:as 

:i. n s t J. t uc i (Jl1 a i s -com destaque para o aparato t~cnico e científic~-

formam o ponto de Pal-t ida P<u-a o entendimento, entl-e outras coj.sas, do 

avanço/atraso relativo de cada paÍs na Produçlo/incorporaçio do 

proÇJresso técnj.co a nível mundia1 3 . Deste modo, um 

determinaria capitalismo nacional _passa a ser entendido não como a soma 

lint~ar dos d:i-VE·~rsos capitais que o compÕe, mas como a sinei~gia entre 

es.t8 C:<J1etivo rle emPresas e uma sé,Hie d€ outro~; e1E~ment.osJ a comE·ç:ar 

pelo Estado. 

Para concluir; fica ju~tificado um enfoque, daqui para 

dí:ante adotado, que não parte do estudo do capital., <o.ua estl-utlu-a, seu 

compcn-t.amento, como um dado. Pelo contr~rio, tais atributos têm que 

ser entenrlidcFo; como produto de uma lÓgica Pl-ivada, mao,, também como 

fatm-E~s-. institucionais) 

que podem eventualmente tet- uma imPol-tância crucial na. explicação de 

como ~'e cleF-envolveu uma determinada trajetória tecnológica (ou 

tn;detória natut·al, nos tennos de Nelsm1 e Wintel-) e de como se dr~u a 

participa~io das ~mpresas privadas neste processo. 

Dado o reconhecimento de que as diferenças entre os 

dive\~~}o~~ cont ex~tos in~~t i·tuci0nais são responsáveis pela~; d:i.-f_erenc:as de 

performance ~con5mica e técnica num grau maior do que as forças de 

<DOSI i 985: 13). um enfoque 

na evoluçio rtas políticas pLÍblicàs no âmbito do 

clesE~nvol vi men to tecnológi.co se justi.fica PlE~namente, tanto do ponto de 

OJ 

O tema elos National Sy>;tems of Innovation é explm-ado em maiol
profunrlirla•1e na coletinea organizaria ptir G. DOSI et alii <Orgs. >~ 
Technii:.·.~I Change and Ecanomic Theor!.J, l.9B8. V.' em Pal·ticulat.. os 
t:e.xtos de C. I~HEE:MAI~. ",.Japan: a new nat:lon<11 •;;;stc>m of 
innovat ion?·", E~ F\. F\·. I~EL.srm, "Inst itut ion~; support ing technical 
ch<Hl<.lf? in t he. United St.ate";". 
C. FF\FEMAI'o!, rechnology Pol icy and Econonric Perform.~nce (l .. esson s 
fram Japanl , i_ 9f37, p. 33. 
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3.2. Progresso técnico e estrutura ecan8mica 

Outra importante ~antribuiç;a dos neo-schumpeterianos 

r~'lde na criaçlo de instrumentos analiticos que permitam perceber por 

ffHb as murlanç:a~s. Pl~ovocadas pelo avanço técnico afetam a est ,-ut:u.i-a 

novos mercaijos, novas empresas etc. Para isto 

características propriamente econ8micas do 

Pl 1 1ttl~esso 

" 1'"nt es. 

técnico para Perceber como 

que se 

elas afetam as atitudes elo~. 

apresentam em graus vari~veis 
I •. r,\tt\ todos os segmentos da 

cumulatividade e 

tecnolo~ia~ s~o três~ a sabe1· , 
01 '••rt un i.rla•J<~, que 

' 111 11ial·iamente nefinidos do seguinte modo: 

- é determinada pela maior ou menor possibilidade de que 

um novo Pl"Oclut o OU possa ser 

triarlo/mod"i.·l'i.cado e qtre seja vendido em qu<.>.ntidade ;;uficiente paxa 

!>e tornar rentável. De um lado, ej;,ta opo1·tunidade está condic: ionad:a 

Par características técnicas que variam de setor para setor, sendo 

que ela· é maior nos ramos de ponta e menor nas áreas mais 

tradicionais da ind~stria. De outl·o lado, a 1·entabilidade vai 

tlepenpe1· · da acei t adío dos ·con"\umido1·es/c 1 i.ent es. Pod~~ ser também 

•1e.Pinida 

obt i. elas 

como a quantidade de novas descobertas que podem ser 

para um detE~rminado qaantwrt (ga,,tos, funcioná1·ios alocado~~ 

~te.) de esfor~o de pesquisa que é tealizado. 

menor for a distlncia de uma empresa/país cOm re1açlo a uma 

maiores s~o suas chances 

obt e1· algum avanço. Em outras palavras, os ~sforços passados de uma 

€~mp \~esa/p a :í. s ~ em termos de pesquisa científica e tecnoldgica~ s~o 

um elos fatores mais importantes para capacit~-1a/o a enfrentar os 

que slo constantemente colocados .Pelos concorrentes 

de novas pesquisas e progressos. Conv~m mencionar. que 

G. DOSI ct <11i.i., Innovation, /Jiversity and /Jiffasion: a Self-
Orçt<An.is-..:.'lt.z."on NódJ:":'l J t906 1 PP. 5 e ss.; pa\~a maiol~es detalhes ~.HJbl~E~ 

os efeitos destas características sobre mudanças em estruturas-de 
mercado oligopólicas, v. DOSI (1984:93 e ss.); v. tambdm POSSAS 
(i9B8:2l/22). 



transforma~5es t~cnicas radicais podem op~rar no ~entido oposto, 

qual seja; o de destruir o valor econ8mico da experiªncià passada 

de uma emPresa no momento em que sinaliza a completa substitui~~o 

ele-~ um pcu-adigm:c\ po\~ Cltttro, J.sto é~ quando opt~l-am a ,-t~dllt;:~~o di-c\stica 

das oportunidades das .velhas trajetdrias tecrlolcigicas. 

Apro~riabilidade - diz respeito aos limites de uma empresa em absorver 

os henefícios advindos de um processo de busca tecnológica por ela 

empreenrlirto. J' foi discutido acima (Capítulo i) o fato de que a 

tecnologia se diferencia das demais formas de riqueza por nio ser 

automaticamente aproPl"iáve1. Os Pl"OCf?Ssos de imitadio po1· pa,·te de 

outros concorrentes é, desde Schumpeter, o mecanismo principal de 

distribuiçKo tios lucros almejados com um novo produto ou processo. 

pe1·spect iva 

os ch::-mais, 

inst ituc1onal 

d il· et amE,nt e 

~ apropriabilidade • de grande importincia dentro da 

deste trabalho porque, numa proporçio muito maior do que 

relaciona caracte~ísticas técnicas com o contexto 

Enquanto que a oportunidade e a cumulatividade estio 

subordinadas ao movimento traçado pelas trajetórias 

naturais da ciincia e da tecnologia, a apropriabilidade depende de um 

complexo relacionamento entre este movimento e os novos arranjos 

~ociais e econ8micos que vio surgindo como resposta a ele e que, por 

>·uá· VE,z, podem a·EIÍX no sentido dE' f1·ea1· ou imPltl~;ional· a muclanca de 

paradigmas tecnolÓgicos e as trajetórias dentro deste. 

Out l-os fatore>. colaboram no sentido 

privada dos benefícios 

de 

de novas p1·ob 1 emát i c a 

de~~c:obert a~}. Um deles é a existência de externalidades que fazem com 

que novos padr5es de solu~io t~cnica sejam t-io abrangentes ·que é 

impossível 

conjunto. 

a uma empresa tentar se apropriar destes benefícios em seu 

Outro aspecto· importante do progreiso técnico é que ele 

a capacidade do capital ele exe"·ce1· uma subordinaçlo completa 1 imita 

sobre os trabalhadores, sobretudo aqueles que estão loca 1 ij_::ado1s. na 

vanguarda dos esforços "de uma 

tecriológica. ~ muito comum que 

empresa no que diz respeito à busca 

funcion~rios, .t~cnicos e engen~eiros de 

al9uma empresa, após um período ele aprendizagem, emp.\~eÇJuem-se em 
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prÓPrtos às vezes com bast~nte sucesso, co1n 

Cabe sublinhar que estas três características, do ponto 

de vi·st:c1. do prot:fts~:;o de tfu~:;ca de carta f'i\~!Y!a, ~;ão v~:u~i<.~vE~is ex ,~~nte. A~:; 

de rentabilidade de uma dada inovação, qu<~ es.t á per~::.pect ivas 

condicionada pelos trªs elementos ora em discuss~o, durante, digamos, 

os próximos dez anos, nio sio mais do que expectativas baseadas em 

incertos procedimentos de c~lculo que est~o em permanente muta~ão. Os 

conceito~. de oportunidade, CL\mulatividade e apropriabilidacle nade< mais 

POl"tant o, do que uma marieira mais complexa de designar 

incerteza radical que cerca a atividade inovadora CDOSI 1984:181. 

Merece destaque o reconhecimento feito por Dosi de que 

uma influ~ncia mMito grande sobre estas 

características. Com relacio ~ ~portunidade, afirmi ~ue: 

uoutl~as variáveis mais e~;pecí·fic<:\~; p\-o.vavelment e 
desempenha1n seu papel, tais como.. vari~veis institucionais em 
~~entitlo e~~trito como as agências pÜbl:í.cas, os mi1itai-es, etc. 
Todos estes fatores provavelmente oPeram como forças de atraç~o 
em clíl"eç:Ões clefiniclas do desenvolvimento tecno1Ógi.co." .<DOSI 
i 9B4: l.B) . 

Além do fato de que os interesses elo Estado possam se 

impor ~or seus pr6Prios motivos (pol{ticos~. mifi~ares etc.), h~ que se 

levar em conta o fato de que a interven;lo p~blica pocle ser motivada 

jus·t:an~<~nl:e pela<; ciE~bilidades do capital em exercer suas 

inovadoras ··por ·causa das inCerteza~ que caracterizam uma -particular 

trajetória te~nológica. 

o ponto que que1·emos enfatizai:, no entanto, é a 
debilirlride geral dos mecanismos de mercado na sele~io ex ante de 

~ Este é o caso, Por exemplo, da Control Data Corp., que surgiu a 
pa1·ti.r· rla Univac em 19~57. A e<;f.",e rf~speit(), v. C. LAYTOI~, EúrOP<e'an 
ildwuu::ed Techno logy (,~ progr2.m for int>2·gr.;:U· ion ,L, i 969, p. 40. Ent ,- "~ 

os patses desenvolvidos~ aquele que apresenta um cont:exto 
in~titucional mais favorável ~ difusão tecnológica atr-avés da 
mobi.1i.i1a<h? de funcionc.h·i.o"> é os E:UA, e rJentro cle,;te, o V<ó\le do 
Bi'1ício~ ctue c:onc:en.tl~a boa partE~ da inciÜ~>tl-J.ê\ ele ponta ame\-:ican{i\. A 
<·?~:~se re~;peito, v. 1;:. -GOI;:DQN, High . rt:•chnalogy J'nnovation & the 
tilobal Nilii'N.I (Snrall and mediam-sized enterprises in Silicon "a 11 t:'?Y ~} , ~:; . ri . ; P ~ 9. 
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di,~ ~ç: (:)c•:; 

história 
tecnoldgicas, especialmente nos estágios 

de uma inclüstl·ia." <DOSI 1984··: l.9). 
in:tt::iais da· 

Isto sit:uaç:ão em qU.€; 

justamente- no momento en que as oportunidades sio potencialn1ente mais 

isto é, qu~~ndo do ~:;urgimento de um novo paradigma tecnológico$ 

as m~iores recompensas ao· pioneirismo, 

encontram maiores dificulrlades em ·selecionar, .e.'i· ante, quais 

trajetdrias que elevem ser adotadas. c:asua1, 

portanto, que a Presença do Estado, nos momentos iniciais de mudança 

nos paradigmas técnicos, seja mais decisiva. 

Com relação l aproPriabilidade, cabe mencionar que ela 

é particularmente problemática no qUe diz respeito 1 pesquisa básica, 

aCJLtf?la ·que não está V(Jltada diretamente pa\·a alguma aplicação em 

mas que, abre perspect4va para um 

n~mero de inovaç5es. Neste casos, as externalidades s~o potencialmente 

maior e~~. J'sto colaboi~a. para torna\- ainda mais ten-r;a a re1a(;:'ão entrt: o 

capital progresso técnico justamente naquelas ~reas em que~ nos 

ültimos quarenta ou cinquenta anos, foram maiores as possibilidades de 

acumulac:ão 6
. 

F~ ~omplemento a .estas, outras observa~5es podem ser 

feitas ·sobre estes conceitos~ mas seria deixadis.para a pr6xima se~~o~ 

na qual a relação cilncia-tecnologia esti no centro da discussão. 

DOS! (i9B4 :3é). Ne~;ta passagem, menciona o eo·xemplo elo Consent· 
llecr.~·~ dr.; 19~:ié que, no âmbi.to da legislaç:t'\o · ant i-tn.tsl:fé no1·t e
<<mel·icana, Pl"Oibiu a AT&T, a gigantE: ame\·i.cana elo 1·amo ele 
telt?comunic<:tc:C:k?s (.? invento\- a do tlw(;\l'lSistol~, · de Pa\~t ic:i.pàr do 
mercad~ de semicondutores~ al~m de .obrig~-la a fornecer suas 
patentes para os demais fabricantes a custos reduzid(lS. Este e 
outros exemplos evidenciam o forte p~pel jogado pelo Estado sobre a 
apropriabilid~de prtvarla da pesquisa, <iobreturio aquela ma1s pr6x1ma 
da fronteira científica. V. também DOSI <1985:26). 



3.3. Taxonomia setoiial CPavitt) 

Uma terceira contribuiçlo dos neo-schumPeterianos na 

quadro de anilise mais adequado ~ compreens~o do 

t .é·cn i co se dá com o ~~econhE'C imento -de que os 

industrJai~, divididos .em alguns poucos setores que 

apresenta1n parlr5es diferentes de mudança. Em outras palavras~ a partir 

€ possive1 

agrupi-los com o objetivo de especificar linhas gerais de evoluçlo 

técnica que pe1·mite.'m uma análisE:· mais detalhada das ~-elaç:ões entre 

tecnologia e economia, conforme o setor que esteja sendo pesquisado. 

A partir do estudo de duas mil importantes inovaç5es da 

Pavitt constitui uma taxonomia 

contendo quatro grandes setores: aqueles dominados por fo1· n e c ed m· es 

intensivos em escala (scale inteniiive); 

especializados (specialised supplie;·s) e intensivos 

ciênci.a Segue-se uma rápida descriçlo de cada um 

Dominados pe 1 os fot·necedm·es sio os setores mais tradicionais ela 

indüst·ria, nos quais as ino~~a5es entram a partir de nova~ geraç5es 

de equipamentos que afetam principalmente os processos produtivos, 

ou ainda ele novos insumos que modificam tamb~m os produtos. Inclui 

o seto1· têxt i 1, móveis, calçados etc. nado que o 

técnico é, de um modo geral, introduzido de fora (pelas 

para dentro do setor, a oportunidade~ bastante baixa 

e a cumulat ividade se resume l experiência com os mais modernas 

insumos pract ii:e) e equiPai!H~Ilt OS 

admini~·trativas que eles eventualmente possam acarretar. A questio 

da apropriabilidade se coloca muito mais para os fornecedores do 

ramos tradicionais propriamente. l~est es, ela é ele 

f(. F'AVJTT, "BE:ctcn·al patte-tns of technical change: Towards ê\ 

t:axonom~,J anrl a.theor:;", In Re~;earch PoliC.'f, 13(6), 1984b, PP. é.~f:!/3. 

Na verdade, a taxonomia de Pavitt possui apenas tr~s grandes 
setore~~ dat1o que o segundo e o terceiro est~o agrunadbs sob o nome 
ele- ).nten<?,J.vos E:m Procluç:lo (production inf'ensive). Aclotou-,,e aqui a 
dtvtslo usada em DOSI et alii (1986:91 e POSSAS (1988:271. 



ri(':\tu.r&~~~{-:l n,~~o tecn<J1Óqic:a, eff::t:iV~:\ndo·-~~t?, em boa ·!H(·:·:did;;l.; a p{;\.1-t:ir· d:.-:\ 

c:on"oliciHçãc, ele mal-cas, public:iclacl;;~, design o'tc:. 

Intensivos em escala - pre.domin<:\m as gl-ande~:} t-?lliPl"esas e con9lome1-ado-::; 

ctue manedam c:omP1E-~xos p,-ocessos p\-oclutivos; vo1t<:\clos~ Pal-a produto-s; 

<a~o~ cimento etc.) ou sofisticados bens de consum(J 

( rnat E,,-l é\ 1 eletr8nica ele consumo etc. } . 

Inclui. talnbém seto\-es como a metalul-gia e o proce~;samento d<-? 

entre outros. ~ comum a integra~~o vertical que atinge a 

parte elo técnico (em 

int ern<<l i.zat1o. 

basic<:\ment t~) 

gastos com P&D 

do ramo, mas que~ em geralJ sio altos. Boa Parte destes, 

no entant <:li'· s~{o apenas rlesenvolvimento de Pl-odutos ou engenhal-ia dE: 

produção, 

exemPlo 

que pouco acrescentam em termos ele 

ind~stria automobilística). 

J.novaç:ão <o melhol-

Onde o 

tecnológico, sobretudo em termos ele novos produtos, é mais intenso 

e genuíno, como em alguns b(·2'ns eletlMÔnicos de consumo, existe, em 

ge\-al, 

sobl-et ucló o Ültimo. A apropriabili.dacle tende a se dar muito mais 

~or conta de segredos industriais em processo, know-haw e patentes. 

Forhecedorés especializados slo~ em ~eral, firmas nlo muito grandes 

que detém amplo· domínio ele técnicas espec:í.·Hcas que lhes p•n-mitE~m 

inovar sob r et url <) em P\"oduto, os quais bens de capib01.l 

manter estreito relacionamento com seus clientes, que são ITIU i t () 

à qua 1 ülacle elos produtos e ~odem influenciar 

t.ecnol Óg i c as destes. Inclui, tipicamente, 

fabr·icant~'s ele m<Íquinas e ele instrum~'ntos. A aprop\-iadío se c\ á a 

IH?ste conte><to, 

po~>~>Ui UITI componente técnico) e elo p\-Ópl-iO relacionamento com OS 

c 1 i!2nt es. 

Intensivos em cilncia - possuem trajetórias tecnológicas fm- tementE·' 

condicionadaR pelos avan~os cj.entíficos na ·área da ~ísica e da 

quím:i.C<:'\. 

atuam em v~rios mercados c1ue possuem e~ comum o mesmo substrato 
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Inclui basicamente alguns ramos rla quÍlnica 

A form~ç5o e expansio destes setores coincide fcm boa 

medi. da com a Pr6pria no~io de uma indJstria contemPor~r•ea 

suas bases t~cnicas num ritmo tio elevado que sugere a 

iriéia de uma nova l"evoluç:ão indust.1· ia 1. ~ nestes setores 

como decorrfincia da articulac;:ão 

dinâmica entre os avanços da ciência, qÜe foram bast~.l.nte intensos nas 

~rea correlatas, e a criaçio de novas aplicaç5es pr~ticas, isto é, 

nt?cessidades. Esta articulac;:ão é responsdvel pela gerac;:ão sistemdtica 

de novas ondas de oportunidaele tecnolÓgica nestes ramos, com l-e-nexos 

solwe todas as atividades econômicas. 

As fortes conex5es entre ciincia e tecnologia imPlicam 

também que a cumulatividade seja muito grande uma vez que a acesso ao 

cientifico se torna um insumo de importlncia .vital. A 

<subol·d inaç:ão da fronteira tecnológica a uma Fronteira científica em 

constante e rápj.ela mutaç:ão faz com <!Lte o~. esFm-ç:os ele busca das 

emPl"et)as sejam imprescindíveis. Qualquer politica de acomodac;:io aos 

patamares yj_gentes ele capacitaç:ão tecnolÓgica é pi-aticamente um 

suicídio econ8mico, obrigando as fir~as a investirem o miximo possível 

e.'m P&D. · Não casualmente, portanto, 6 esforç:o i~terno de pesquisa elas 

empresa~ ~~ neste~ set·ores, uma fonte proporcionalmente (isto é, em 

a fonte~.) muito grande d~ avan~os técnicos~ se 

comparado com· a· m~dia dos outros trªs setores. ·Esta esfor~o alcança 

:tnc1_~tsive, em" alguns casos, a~uela pesquisa con~iderada _b~sica, como 

bem n ust:l·a o exemplo dos Laboratórios Bell, o braço de cifincia e 

tecnolo9ia ela· AT&T. 

' 6 Os coment~rios ac1ma est~o baseados em PAVITT (1984b: especialmente 
o _qu-ath-o à pagina 3~54). A produç:~1o de €11(:?)-r.;ia nuclt~<:u- bem como o(:~ 

grandes fabricantes ~e avi5es podem .ser também encaixados neste 
~ltimo ~etor.,Nos ~ltimos quinze anos tem despontado um novo ramo 
que se caracteriza pela estreita relac~o entre progresso t~cnico e 
prog1M~2s-s,o cir~nt:lfico~ no ca<:>n, a biologia~ que é a biote-cnolog:i(;\, 
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3.4. bs setores intensivos em ciincia e o Estado 

De Posse destes conceitos, é oportuno dar i11Ício a tAma 

discuss~o que serve de ponte para o pr6ximo capítulo: do 

ne'conhec iment o rle _que a tecnologia possui uma lcig~ca pr6Pria que: é 

se esta influ~ncia nio vai unl 

rouco mais longe e acaba impondo linhas bisicas de a'~o tamb~n1 para o 

pl\b!i.co. Ou, posto de outro modo, at~ que ponto nlo 

pertinente postular que sio as características especificas dos setores 

intensivos em ci~ncia que, independentemente dos contextos nacionais, 

conduzem os gove,~nos a desempenhar um papel peculiar nc> 

riesenvolvimento destas ind~strias? 

Fm princÍpio, a resposta de qualquer economista a estas 

quest5e~ seria Positiva. Ao menos no nível um 

estarj.a disposto a concordar que ~ justamente nos setores intensivos 

.em c iênc i~:\ que a intervençlo p~blica se fez sentir com 

Um motivo <ille, prima 

no processo de produçlo do saber cientifico. Apesar elo 

·crescenté int-er~sse das empr~~as ~rivadas por esta atividade, que se 

pm- RX(~ITIP 1 O, no enorme. esforço em pesquisa b~sica de mega-

IBM, a ciincia ainda ~. em boa medida, procluzida"em 

e centros de pesquisa do governo e outras entidades sem· 

f in~> 

altere substancialmente no futuro. 

cient:,:f.i.ca, 

~~ofist icaclo~:. 

qua 1 t fic~'\da~5} 

Com. o cr€scimento exponencial dos custos da pesquisa 

que se expressa em meios de produç~o cada vez ma i~:; 

e dispendiosos e em equipes cada vez mais numerosas e 

torna-se cada vez mais restrito·o espaço de trabalho d(J 

pesquisador/inventor independente. Mesmo para .as ·mega-corp6ra~5es 

impossível concon-•~1- com a ·capacidade dos governos em investir 

em ciência a fundo perdidti. Mesmo c1ue pudessem, 

r!i.fíci.l a ciência -definida como aquela atividade cujo 

saber pelo saber- confinada ~s regras de comportamento 

típicas das organizaç5es volta•1as para o lucro. Ainda que seja notdvel 
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quantidade -rle progressos Propriamente científicos que s5o h 

obt idm; pcl\- laboratdrios privados, ~ muito difícil supor que eles 

quantidade e qualidade a produçio 

científica do setor p~blico ou mesmo adquirir uma vida independente 

de~-;ta produç;ri\o. Mai<:> .adiante se P1~ocuxi:u-á mostra,- t~:\mbém que esta 

feita, em boa medida, com recursos oriundos e/ou 

Por tr's deste reconhecimento, no entanto, se escondem 

acerca dos motivos que tornaram esta 

assoc1at~o necess~ria, inevitivel. De início, conv~m mencionar os 

traços básicos do pensamento tradicional sobre esta questio. 

Fmbora as an,lises sobre a inovaçlo tecnoldgica, do 

ponto de vista tedrico, tenham raramente logrado transcender os 

limites da esfera privada, o estudo dos desenvolvimentos concretos·nas 

economias de mercado se ·viu obrigado, mesmo no imbito do pensamento 

a incluir as políticas de ciincia e tecnologia. Pouco se 

avanç:ou$ no sentido de estabelecer regularidades entre a 

jntervençlo estatal e o progresso t~cnico. O ~~n-l'oque nt~oc lássico 

l-epl-esenta · muito maic> uma l-acional izad~o eN· post facto d<~ conduta do 

governo do que propriamente uma .tentativa de explica;io. De um modo 

a intervençlo estatal na área de C&T, os autores se 

propÕem a a~resentar uma justifica~io para a presença do Estado; com 

base em tris elementos: 

l) externalidades: boa parte dos fundos para pesquisa -l'orneci~os pelo 

governo se dedicam a atividades que produzem benefícios eco~6micos 

muito maiores ~o que podem ser apfdpriados por quem executa 

O caso óbyio ~ o da pesquisa básica, mas tamb~n1 no caso 

de projetos voltados para inovações comerciais} uma paxte 

bene-l'íc i o f< v5o para outros agentes, como os inlitadores~ ou mesmo 

outros setores, rlarlo. que o progresso t~cnico hum ramo de atividade 

tende a promover avanços em outras ~reas; 

2) bens púb 1 i co~.: o certa~ funç5es que 

impratic~ve1s para os agentes privados, ou que acarretariam uma 

inefici&ncia muito grande se fossem conduzidas por grupos menore·; 
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(com, f:~xemp 1 o,_ a defesa nacional! ou ainda porque 

revertem para a sociedade como um todo e/ou e v i t :t:un 

duplica~Hes desnecessárias de esforç·os; 

3) aversão ao risco: por maior e mais 

financeiramente ·que seja, ~ geralmente forçada a ter un1a avers~o ao 

ri~co maior rio que seria dtimo para a economia como um todo no 

longo prazo devido ls incertezas tecnoldgicas e de mercado a ela 

Não é preciso uma longa reflexão para perceber que J 

embora possuam uma valitjade geral, estas cal-acte1-ís,ticas do progl-esso 

t~cnico se manifestam do modo particular•ente intenso nos setores 

intensivos em ciincia. As externalidades são um fen8meno bastante 

general izaclo, mas é nestes setores que elas assu1nem uma E:-xp\-e~:>r-l.ão 

mator devido ao caráter ~bransente que as novas tecnologias tendem a 

assumir, sobretudo na p~squisa b'sica. 

Fm segundo lugar, a maior parte do progresso t~cnico 

relacionarlo aos bens P~blicos se concentra em áreas onde a ciªncia 

pas$DU a desempenhar um papel cada vez mais importante. Os melhores 

a energia nuclear 

também outras formas aJternafivas de energÍa), a corrida espac-ial e as 

telecomunicaç5es, mas tamb{m poderiam ser çitadas ~s ~reas de sa~ds, 

transporte coletivo <trens de alta velocidade) etc. Pode-se colocar em 

questio as p~ioridades que foram adotadas pelos diversos governos, mas 

nio o fato de que quase todas el~s acabaram por·criar Tela~5es cada 

vez mais orgânicas entre o provimento de bens p~blicos e o progresso 

técnico e cientifico. 

Último, a questão da aversão ao l" i se o 

partic~lar1nente problem~tica nos setores intensivos em ci~11cia Rol

causa de a'lguma~) espE·~cificiclades que foram dis-cutidas acima. Em 

pa1·t "i.culal-, 

p ,- op o.r c.i on a 1 

é Pl<J.ttsível que a incerteza tecnológica 

ao dinamismo da base de conhecimentos que det~rminam o 

.,. P. HOf<WITZJ !'D:i.\-E:c:t GovE~i-nment Funding of f\e~;earc:h and DevE~loprnE·~nt: 

Intenrlcd and Unintendcrl Ef.Pects on Indu<;tri.;;.1 Innov<~t: :í.on", In C. T. 
HILl & J.M. UTTEF\f.<~lCI< (0\-<JS .. ), t'echnological l"nrwv;~t"ion for <.<! 

Dynatn.ic 1::--:canonr~f,. t9791 e-~:;FH?c:i.almflnt:(-2 pp .. 268/(.~70. 
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curso futuro do progresso. Claro que ela é maior justamente naqueles 

alimentam mais diretan1ente de progressos científicos do 

que naquele-s; setores que Possuem uma base de conhecimentos 

con~;ol idacla. 

Resumindo; mesmo no âmbito do pensamento tradicional, ~ 

que vinculem ~ intervencio do Estado ao 

âmbito da C&T com os setores intensivos em ci&ncia muito embora eles 

nlo sirvam como uma base suficientemente sdlida para estabelecer uma 

relaçlo lÓgica entre os dois elementos. é possível avançar nesta linha 

a partil· da discuss~o já realizada dos conceitos neo-schumpeterianos. 

A partir dos conceitos de oportunidade, cumulatividade 

e aproPriabilidade é possível perceber que as relac5es entre progresso 

t·~cnico e Estado s6 assumem um 2aráter realmente org~nico nos setores 

intensivos em ciªncia. No setor (1), dependente dos fornecedores, o 
. 

fato de o progresso técnico se realizar fora do ramo, desdbriga o 

um papel que . vá além de func5es regulatdrias 

.mínima~~~ como legislaclo de sadde etc., o mesmo ocorrendo em algumas 

escala, o progresso técnico recebe algum apoio do Estado, .sobretudo 

·sob a f·orma d~o. ?.ubsídios aos .. gastos em P&D. 11as este ê\POio nlo é, de 

um modo geral, forte o bastante para exercer um efetivo controle sobre 

as trajetdrias tecnoldgicas. O mesmo vale para o setor ( 3). o dos 

-fol" n {;~C ecl Ol~ es especializados. Aqui o apoio pode ser maior, ~ medida que 

o Estado pode ser um comp,-ador impol-tante 

instrumentos científicos). 

(pm· exemplo, 

Contudo, é nos setores intehsivos em ciªncia 

pode observar, no dltimo meio século, uma relaclo orginica 

que se 

política de C&T e o progresso industrial. Entre eles se formou uma 

rela~io muito Particular, que faz das ativida~es do setor pdblico uma 

pré-·concl id\o para o comportamento dos agente~ privados. Em t e1·mos 

estabeleceu-se Oma vinculação .1Ó.9JJ;..iil. c on c E' :i. tua i. s, 

sub cn- cl j nação do desenvolvimento de amplos segmentos empresar1ais 

p o 1 :í. t it: a indu~'; t ,. i a 1 I ata i'ie/1 >71.1 • 
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O ponto de partida para a compreens~o da 

as contradi~5es das características 

tecno·-econ8m1cas dos setores intensivos em ciªncia s~o de tal modo 

uma situaç~o paradoxal. o 
funda~entalmente do fato de o 

desenvolvimento industrial atingido no período mais recente instaura 

uma tensio entre o progresso t~cnico e as limitaç5es do capital ~orno 

est~gio histórico de desenvolvimento social que só pode ser contida 

recorrendo a um sujeito que esteja acima destas limitaç5es: o Estado. 

A demonstra~io desta proposiçlo requer uma anilise do contexto 

histórico mais geral das relaç5es entre Estado e capital, realizada na 

Pade II. Por ora se pretende mostrar que~ no imbito exclusivo elo 

n eo·-schumpet e1· i ano de análise~ possível 

intervençlo estatal na ~rea de C&T a partir das características tecno

~con8mi.cas dos setores intensivos em ci~ncia. 

No que di~ respeito • oportunidade tecnológica, o 

paradoxo decorre do prÓPrio desenvolvimento industrial capitalista, e 

o c6rrespondente progresso científico, este sob controle direto do 

Esta<:lo, que abre um leque de novas possibilidades produtivas de tal 

modo amplo que nlo pode ser facilmente aproveitado 'a la Schumpeter'. 

is'to é, pelo empres~rio inovador tout court. Isto, aliado a condiç5es 

hist6ricas específ~cas, discutidas mais adiante} fizeram com 

E~tado a~sumisse um papel de vanguarda inconteste na cria~io, 

e des~nvolvimento de uma boa Parte do progresso técnico nas ind~strias 

ligadas ~ ciincia. 

va1·:í.abt 1 idade 

fste papel de vanguarda, claro est~, é sujeit~ a uma 

no e~paço e a variaç5es n6 tempo. De um lado, contexto~; 

nacionais di.erentes <analisados na Parte IIIl definem uma divislo de 

tarefas entre setor p~blico e privado que nio ~ exatamente a mesma em 

outro lado, é possível ob-s>el .. VB.r 1 como ,~egra geral, qU(:"2' 

o papel do Estaria ~ p~edominante nas 

nov~s oportunidades tecno16gicas e vai 

fases l.niC:iais de gestaç:ão da~; 

Pel·clenclo influência <ao menos; 

em tel~mo~:; \~elativo<:; vi~:;.~ vis o setOl" Pl-iva~Ü)) à medida que a~:; 

trajet6rj.a~ tecnol6gicas v~o se tornando mais previsíveis e mais 

ampla~~ em termos de aplicações. 
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O que foi dito acima - o controle exercido pelo Estado 

de oportunidades tecnológicas- tem 

também no que diz 

c:umu 1 at i vi.clacl e. Posto que o processo inovador no campo elos 

p~bltcos precede log~camente as aplicaç5es privarlasJ a cumtAlatividad~ 

-em empreias.e fronteira tecnológica t~o 

~omente- passa a inclu1r, como merlia~io necessária, tamb~m uma relaç~o 

e-~ntl-e as empre~;as t~ os p\~ojetos pioneil-ot-> das agências de 9ove1-no. No 

caso de bens privados que por motivos hist6ricos sio produzidos pelo 

Fstaclo, ao menos no momento ele .surgimento da ind~stria, é possível 

con~;t.atar a mediaçlo p~blica sobre a cumulatividacle no que 

Claro est' que as rotinas das empresas que encaminham 

os es-forços empresariais no sentido de uma maio.r associação com os 

projetos governamentais partem de uma cumulatividad~ anterior -além de 

c:onsideraçÕet:;. de orcl~~m pólítica, lobbies etc.- que qualifica. a empl-e,,a 

pelos recursos p~blicos. Has, esta é 

gel-a 1, como a parte mais difícil, vale dizer, mais dispendiosa 

arriscada, do desenvolvimento técnico se dd no bojo dos pro~etos 

r Li b 1 i c os , .<L_CJJ.ID.!.i.l..at..i..•dJ:lad.$:--.-e..as_~;_a......a__r.Le..e..e.n_ç[.e_l:.._j;;_r;.J.U:-i . ..a.l..ll!.JWil~---''"-.n~:..l_d..e 

r;..il:d..a......_eJru.u:e.s..a....._..dJ;:...._s.WL..!::_;;.E";u::_i_à_rl.d..e_!~.lll ..... :J..f'-a r t i ç tJ..l.a.J:_....cs:lln ....... ....o __ Es . .t~;v:\..Q.......J.'-'---il. 

D..:Í...Y..f:..l....._.r.í_tu::_:Lo.n.:a.L.._ __ ç!.J:)S:'-.liLQD.i.sJ.D..l:...P...~...i.'l..bS:LCl..L~tJ:>...;;;.__e._x..e_iai:._;Ly_çt~L--.i:l<L..-ÜLt..!i~l:.Y.e.D..\õ:_fut 

eé;;,l;..aT...su . 

Fm alguni casO$ extremos} esta cumulatividad_e anterior 

nio_ extst~, ~ab~ndo ao Estado c~i~-la. bs vezes ~ necessário que el~ 

crie as pr6prias empresas. Tomando propositalmente como referência o 

ideologia nlo-intervencio~ista, 

menc1onar um exemplo que ba"S;ta para evidenciar. nio s6 a importincia 

~. d8sta merliaç~o mas também seu car~ter deliberado: 

- ''Ta_lvez· a cli-FE~l~enç:a mai~> decisiva e~ntl~e;,~ a Pl~át ic<:\ 
americana e a euro!Jéia seja a alocaçib de 5 ppr cento de todos O'S 
contratos governamentai~ para cobrir os custos fixos e a 
pe~qui~a independente'. As companhias podem legit-ima1nent~ 

utiljzar recur~os federais para construir laboratcirios e 
·ap~ilnarar suas atividarles rle pesqu1sa e desenvolvimento em seu 
conjunto. D c!E~~;E;.nvq1v:i.m(·:::nto do t:l~an~d.5tol~ de 9E~rmán:i.o é Ulll 
exemplo cldssico deste processo. A irl&ia surgiu ntltna equ1Pe que 
estava envolvida em pesqui~;as sobre o radar e que trabalhava em 
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tt::~mpo inter~ra1 pa!-a o ~JOV:E·:l-rlo. o~:; L~;~.bOl"atól-:tO'f:} Be11 ~ .. r~t:ir::·:\·)-~':\111 f)<; 

do:l~> :ínvE:~ntorE~~~ do t·rçtt)alho do govE.:.l"no t: os co1ot:t:\ram nuq-1~;.. 

ativirlarle Paralela -justan1ente o tipo de finalidade para qtlR 
~e~stes fundo>< ·l'or·am cr-~adt)~i." <LAYTON i9ó9:37). 

explícito; Mas a infl ci~ das políticas p~blicas sobre a 

cumulat ivi.da<:le pode-ocorrer de modo mais ~util~ menos transpare11te e 

até mesmo não intencional, mas nio por causa disto menos importante. 

A complexidade natural de um tema como a 

apropriabilidade, somada ~s. limita~5es inerentes a uma disserta~ão, 

obrtga que o tratamento desta questio seja Feito com b~stante cautela. 

rsta ~e expressa na impossj.bilj.dade de estabeleter 

PI"ÍOI".i, ist:o ~~ sem uma referincia ~ais ~etida aos casos concretos, 

feita mais adiante. Apenas uma pode ser feita com seguranca: Dado que 

a pregença estatal no processo·inovador, mais espec-~ficamente no seta,-

jntensivo em cjincia, ~ antes a regra do que a excecio, dado que ela 

interfere decisivamente (ao menos nos est~gios iniciais) sobte o cursa 

das trajefdrj.as tecno16gicas, dado que isto acaba por influenciar os 

mercado~ de virias morlos~ bem como sobre as capacidades técnicas das 

tudo auto ma t icament ~, que tamb~m 

apropriabilidade passa a possuir como media~io necessária o EstadoJ 

~~uat~ pcil.it :it:"(;tS. ~ a dj.'1:i-t\Nl,bui(;:ão de ·seus. -fundos etc o
0 

Conv.fm esta mediaçio ~ muito mais 

profunda do que o papel tradicional da esfera p~blica como órgio de 

e )egitimac~o do saber enquanto propriedade, sob a forma 

de p~tentes e tiutros instrumentos do tipo. Neste papel~ o Estado se 

sttua fora rlo mercado~ funcior\a apenas como um quadro institucional, 

fl.nanc:e:i.ro, 

tr·adi.cional, 

todos os agentes privados ti~ de se situar, nada muito 

como o 

tributárj.o~ as re1aç5es trabalhistas etc. Mesmo este papel 

dada a imbricaçio entre ~ p~blico e o privado, tem tam~cim 

as~umido um cariter mais discricion~rio e ativo en1 t~mpos recentes. 

Esta mediaç~o do Estado afeta a aproPriabilidarle por 

melo ele cloi~< sem q~e seja possível 

aprioristtcamente qual deles ~ Predominante. De um lado, () 
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'-: q 
f'T&-:~quf:-:-ntFnlc:ntt::: t:r:::\n~:;ff::re ao sHtor pr:l.v;::\.do ;;1t:ivo~; tecnolónico::; 

' 1''!dos e-~m st~u-s> 1abcn~atch~io~;- ou PE~rmitE~ que dele11~ r:>e apropri(~·:- um<:\ 

que tenha desenVolvido Hlternamentc, aind~:t qU(-7:" 

ou parcialmente 

Fundo pÚblico (lembre-se o caso do transistor acima mencionado). 
>i'i'H{ 

no ca~:;.o ela pt-:-::,ciu.isa básicr\, as en1presas se beneficiam dos amplos 
;;,s 1,1 . 

tos goveyn<:uo.entai.s, mesmo que. sejam obl~i~.H~das. a publicar o~:; 

·~uI t Hdos de sua~} pesquJ sas, na medida 
.;;;,< I 

I!:JWJ -l'amil:Lal·idade com equipamentos soflsticados et:c., que lhe•> 

compet iclo1·es, ainda que 

palavras, o Estado colabora para 

que seriam ele domínio p~blico ou 

apenas 

t:OJ·nal· 

que nãc> 

Por outro lado, o Estado age no sentido inverso, o de 

a apropriabilidade através de legislaç5o anti-truste, medidas 

sobre o regime de propriedade industrial e de patentes. Por 

uma grande empresa pode exercer uma capacidade de monopolizar 

;L'-'' 11" tecnolÓgicos consi.clel·acfo~. "de tal importância e ab1·angÊ:ncia que 
e:.,,, 

udo ipte1·vém com o objetivo de 1·egula1-, atenua\· ou imp("dil- a~;; 

. ..:.ti, . " 
· u,, mcmopol J.stas em p1·o1 ela <\c:umulaçao ele capit<\1 como um todo 12.' 

d<.j · · t·imento da emp\·esa. 

8UI1 ,,1 ,,,. ano~:; 

nv~,\,,.r.~ 
lr:\0, 

Novamente os Laboratórios Bell slo. um bom exemplo. 

depoi~:; de obter a patente sobre o transistor, a empresa 

j ucl i. c ia1 mente, a abrir mio de todos os direitos sobre a 

um Cansent (aCiJYia que P.-

.;/l?nhk ·t . ,.,. um dos mu1 os processos anti-truste sof~idos pela Bell · . 

neo-schumpeteriano reconhe~a 

,,nt 11 dos institucionais o estudo. elo 

I l·h1 it ·1-r·. ded:a1 hGs podem '!:>en~ f::~ncontrZ:ulos no minuC:j.oso E~~;tudo sobre a 
rr''lt.l.str:i.a e1etd:lni.c:c\ de E .. BRAIJI>l & B. liACDOI>lAI...D, ;;·evolution in 
P

11Uature, i.978, p. 39. V. t<;unbém L.AYTON (l.969:36). Em termm> ele 
~)

11

! r·at:ég:ia~;; naciorHLi.~:;, o me1ho~- E~><e·:-~mplo deste tipo (j(~ inte,~vcnç:~·{o é 
e 1111 !t 1 .:~:.·.)·~-af.~,'-_·:nc) japonf~s~ com ::;ua polJ:tica dE~ socializ<).G:r~o (par·(:\ -as 
v,

1 
, .. ~.;) .. ;Joj n~·~o P~:\l-a a ~;;oci(~d:t:\de) de patentf?S imPol-tarb:l.~:;, cotno ~;er<:t 

kto mais ad:i.:t.-tntt~, no CapJ:tu1o i:l. 
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:i.ntf:~n~)-::ivo em c:iênc:i{:\ <Pav:Ltt) J não h~\ uma p,~sacupaç:ão e><P1Íc:ita 

O objetivo 

cij.~:cus~.ao -f<:=~ita acima foi justamente aborda\- os conceitos que penn:ttem 

es;.::;a cont~x~l(:t dE modo a ter como ponto de part j_da teó\-ico a necE·s~:d.dad<·:·:· 

nos setores de ponta que se explica, de um 

la<.io, 

outro, 

intríns~cas da· nova t~cnolog1a 

pelas limitaç5e~; estruturais do capital enquanto relação social 

Cmuito embora este dltimo tema ainda tenha de ser retomado). 

está de todo 

Cabe sublinhar, no entanto, que esta preocupaclo nlo 

ausente nos autores citados. ~ o que se pode presumir de 

K. Pavi.tt quando ele ai'i.nna que: 

a taxonomia proposta. nlo inclui o que poderia ser 
chamado de uma catt:-::-goFia ~dominada PE·1o govel~no de· fj_\-ma::;. <·? 
tecnolo9 :i.an, na c;ual os produtos; tenclc:m a ser ele grancH;: pm·te E: 

bens de capital so-fisticados~ utilizados por o\-ganizaç;(;)(·:-~~-:) cuja~:::. 

decis5es ele compra ~-o fortemente influenciadas pelos governos: 
em part icularJ aqu~~lfz-s relt:tc:ionados à deff2Sa; enel-gj.;;;f., t\-~:\n-::;porte 

e comunicaç()t~s ... ":i.:t. 

com um fm·t e 

f-•uborcl :i n:aclos 

• nítida a percepçlo ela existincia ele amplos setores ~ 

vi~s de intensidade em ciincia- que sio diretamente 

ao Estado, no caso, '·pela relaç:lo ele monopsônio. Se esta 

divisio pos~ui um valor heurístico em si} o mesmo n~o se aplica ~ 

perspectiva específica adotada neste trabalho. 

H~ pelo menos tris motivos para nio extrair um setor 

dominado pelo governo ele dentro ele um setor dominado pela ciincia. Em 

lugar~ a rela~io monopso~ista ~ a ·forma'de subordina~~o ·do 

progresno técnico.ao Estado mais importante (pelo menos no caso norte-

amf:;-1- i c an t)) J mas nlo o dnico. ~muito comum que o papel do governo-como 

demandante seja complementado por outras intervenç:5es ele -fomento ao 

progl-f!:f:í-SO técnico. O uso de vários critérios poderia tornar 

seraraçio nio tio óbvia. 

1.1. I<. F'AVITT, 
i 11 -f' 1 i.l<? 11 c •':' 
PP- 22/23. 

"Chip-;;" and "Trajec:t-orie-;;": Hmv Ni 1 l t-hf! Semiconduct·or 
tht-::· Scu.n-ct:~s and Di rt'?ct· .ions o f Technic ... -:J.l Cha.nge·?' ~ t 984a p 
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Em segunrlo lugar, a influ&ncia do- Estado, 

Cem condiç5es de n1onops6nio ou n~o)} 

de · <.~1guns muito di n âln i c: D''> 

tecnologicamente e outros ~ue possuem uma base técnica trad1cional. 

conceber que este tipo de influ0ncia do Estado 

c:au'!:~e t·~f'E.~itos sobre o progresso técnico em todos os SE~tol-es onde o 

peso rta demanda P~blica seja considerdvel. No entanto 1 nos setbres 

trad:i.cionais 1 n~o é possível afirmar~ a Pl-io;-i, que h~ja uma re1aç5o 

orglnica entre Estado e progresso técnico. O objetivo de privileg1ar o 

da 1ntens1dade em ci0ncia e nlo o da demanda pdblica 

,justamente 

inclepenclente 

o de como um Ponto de partida analítico, 

dos contextos nacionais e do período, um amplo segmento 

de inrl~strias cuja dinimica tecnoldgica se vi intimamemente atada ~s 

atividade"' elo setor pdblico, senclo que a clemancla pdblica pocle ou nlo 

ter uma influincia importante. Em outras palavras, dent1-<~ os muito~:; 

efeitos Estado provoca sóbre o progresso técnico, 

pretende enfocar apenas a~ueles casos em que existe uma relaçio 16gica 

ent1·e os doi~, elementos. 

Em terceiro lugar, a influlncia do governo enquanto 

demandante de bens de capital pode ser mais complexa do que sugere 

este Nos setores in_tensivos em ciência esta 

ci muito comum, como ilustra o caso da indt.íst r ia ele 

inform~tica (poderia ser a de semicondutores e muitas outras). 

das ag~ncia~ de governo, ao moldarem as trajetórias 

tecnolÓgicas elos grandes computadores, influenciou também ele f'o1tma 

(embo•·a se p o~:;sa 

argumG.·nt a1· que a inf1u0ncia foi 

faz sentido dividir a IBM em duas empresas e colocar cada uma em um 

setor diferente. Nlo d apenas um problema analítico. Dent1·o da 

perspectiva teóriea que se procura adotar neste trabalho, tal divislo 

seria inadec1uada justamente porque estaria em contradiçio CClm o 

a complexa teia rie rela~5es entre estas ag~ncias e 

elas vj_n~uladas bem como as vincul·a~ões entre bens 

p~blicos e privados que partill,am a mesma base tec~oldgica. 

11 a i s s j_ m p 1 e s é p a,- t i ,- cl a P..L~.>iJil.i'- . .....d.E.__ ... HJ.\.P..-...E . .K.i.s..t.e__ __ \.Ull 

atllP...l..Q.--5E. .. t.f.ÍL..JiE ___ j,.n!:I.!.Í..sJ:.X:.J .. .il.'o . ......l..Dl.J'.D.5.;!._\1;l.:L-..P..ffi_J;j,Ê11..C:.i..il .•. -.;1U . .P._....JTI.i;l,D..l:..!im __ .....c;.Q.JJL .•• D. 
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f..;;..l;,;;tdD ..... -.l.UllLLJ:.t::: .. L:v.;;JliL .... .!.J.L\l.jllJ.iG .. iil ... D . .!L.!Ü.\'.llfW .. d.!}Di:.Ül_'ll!.B ..... .S.f:ê_J~.l:{H.lJs.: .. iL.fW.L.Jll (Ji .. ~ ... Y.D.S . 

.t..an.LcL ..... cl.f:: ..... m: .. cl.s;-:..m.._ .. J.: . .t;: .. c:.o..Q .. l.ó.su.J:..ê\_SlJ.liiill.LcL...__;;~ç;_Q_ll_Ô.m.i..c:.:a e c u j " i. n t e n ,; í. cl a ti e P o cl ~.~ 

võ\riar ris ramo para ramo e tamb~m ao longo do tempo. 

O próximo passo seri d~svendar as condi~5es hi~;tciricas 

mais gerais do rlesenvolvimento capitalista e da intf~rV{7:'nç.:Ho (·::~:d:{:\ta1 

que' tornaram possível e ao mesmo tempo necess~ria 

lico e progresso ticnico. 

esta 1~ E-: 1 a(4: ão 
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Parte II 

A Economia Política da Tecnologia 

O que se procurou fazer at~ agora foi buscar utna série 

de elementos de oidem tecno-econ&mica que d~monstram a necessidad~ 

tedrica de viracular o progresso técnico, em seus est~gios mais 

avançados, com o cl-esctrnE!nto da interveru;:ão estatal. A part il- daqui, é 

preciso recorrer a outros elementos -de natureza política, 

etc:.- que s t t uem esta vinculaç~o no plano mai.s geral das 

coloc:acla 

capital i~:;t~\ 

sufi.cúml:e) 

do 

do capitalismo contemporlneo. 

~eguinte 

ex i. gem 

mocl o: pa,-t indo 

de ponta 

como pn?-condi<;:ão 

da Pl .. emissa de o 

de uma moderna economia 

necessária 

a presença maciça do Estado, cabe perguntar como este 

desenvolvimento se deu. 

É: preciso investigar quais as condiç:Ões 

de outl-o, históricas· qtle$ rle u1n lado~ permitiram este movimento e, 

tornaram-no uma necessidade para o desenvolvimento capitalista. Sd 

ao mesmo tempo 

histórica e tecirica, ele po\- que a sociedade capitalista foi levada a 

uma transformaçio tio radical em suas estruturas sociais e técnicas. 

F' ara esta an,lise d mister agregar ao 

enfoque neo-schumpeteriano um outro arc:abouç6 te6ric:o que Pennit8. 
' 

pa~~~;ar dE~ uma teo\~ia econômica do. prog1~e~;so téc:nj.co P~:\ra aqui 1 o ... · .. 

que deveria ser \AITI<;< economi<:' po1 it ica da ciência e da tecno1og :i. a, um 

c:ampo ainda inE,xp 1 orado faculdades ele 

Como esta c:itaç~o. antecipa, 

elemento~~ te6ricos que s6 podem ser encontrados na economia política 

mar>< t ~:;ta 5· • 

perspectiva te6rica postas pelo 

mat:er·ial ismo histdrico sHo muitas e seria ocioso entr~r aqu1 numa 

A citaçlo ~ do pr61ogo (p. 8) 
Capitalismo Contempor!inco, df~ T. 

cl f? Revo !1.1ç tto 
SAl~ TO~), i 9!:l::l. 

Cit:·nt-lfico-.. Técnica e 
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di.gl~(·?ssão a. re~:>!:lf.d.t(J. Um;:1 ch::-1~:~.·_;;, no entanto~ dtz.v<~, df?S-dtE" já 1 ~;;c·1~ muito 

bt::m exp1ic::tt:ada~ :l.nc1u~::j_v(7~ P~"\\~a ju~;ti·fic:;;\r toda a perspectiva teó,-icç\: 

ao contr~rio 110 enfoque convencional, que toma a sociedarie ca!)italista 

final e insuper~vel do desenvolvimento histórico, Marx 

<:orrt7:ntt?s de pen~:;amento que t3{·!" derJ(·::n.volvem a pa'(t;t,~. do 

paradigma cJentífico por ele criado. tem como ponto de partida o 

car~ter histdrico .do capitalismo, suas limitaç5es, suas contradiç5~s 

:l nt t:rnas. 

~ forçoso aí incluir tamb~m os neo-schumpeterianos, sem 

emb;;u·go da soi'ir,,ticaç:ão teói·ica i"E'Pi"esentada pelo 1·econhecimento d<l. 

m u d a ri ç: a ). n ~- t i t u c i o n a 1 .d.e.rt.l:J:.tL.......dsi._.O.J:.J:I..e.JJL • ..C..;';)Jl J t a 1 i ~..t..a c o mo um as p e c: t o 

do desenvolvimento do capitalismo em alguns autores como G. 

Dosi. fmbora o paradigma neo-schumpeteriano enfatize a necessidade de 

a formaç~o das instituiç5es e dos_ mercados como um mesmo e 

est' fora de suas pretens~es refletir sobre OS-

conrl i. c i.onant <-::;s mais gerais que explicam o desenvolvimento de longo 

pra?o das relaç5es sociais e econBmicas. O passo que se pretende 

empreender neste momento é. justamente dar início a esta reflexKo, 

f:'>empre c:om a preocupaçio de enfocar as relaç~es entre o Estado e os 

grandes blocos de capital . .. 
Dentro da perspectiva marxista, a mudança estrutural 

rlecorre rlo movimento destas contradi~5es, que são inerentes ao morlo de 

proclu~io capitalista, e~ ao mesmo tempo, é uma resposta aos limites dd 

~;.i.stema. 

particular as novas re1a~5es entre o Estado e os. ~randes blocos de 

capital- slo um produto da evoluç:lci contradit6ria do capitalismo e nlo 

meramente uma decbrr~ncia linear das caracteFÍ-sticas da ciência.e da 

tf::cnr>logiae-. 

d justamente Para evitar qualq~er tipo de determinismo 

econ8mico e/ou tecnológico que se faz necess~rib.a~regar ao estudo dos 

estritamente econ8fuicos algumas va~i~veis 

político e militar, sobretudo num estudo do capitalismo contemporâneo. 

Neste aspecto, o enfoqug marxista, ao enfatizar as rela~5es organicas 

entre economia e política, é 1 n~o apenas uma fonte potencial1nente mai'~ 

•• 1~. POULANTZAS, O Estado, o Poder, c! Socialismo, l.980, p. l.9~i. 
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análise convencional, mas se constitui numa op,~o t J.ca 

Fsta opç5o que enfatiza os· aspectos geopolítico~ 

socierlarle capitalista pode ser formulada do seguinte modo: 

uA paz_ l"éin~'l. -s;uprema nos domínioS d<:\ E.~conomi.-;t:\ 

neoc1:..{.::;<:::; ica. A snlerr~'~ o mi 1 it:::u-ismo e <."'- pacif'ic<Aç:~·fo dos ni-:'!.t :tV0 1 ;;_ 

~ão tl"at:ados apenas como e~1ementos que pertul-bam os har·mon:to~;.os 

modelo~; de equilíbrio que nos fornecem as verdades universais 
ts.Obl-f:~ a a1oca~~ão ele l-eclu-sas esca"S>sos. 

UUnE:t da•;; ca·racteTÍ~;ttcas-> distintivas do p(·2"nS{';l.H!(-2TJto 

Marxista, por outJ-o 1ado~ é a convicção de que o-s; procE-:sso~; 

econ8m1cos precisam ser entendidos como parte rie um organ1smo 
soc1a1 no qua1 as .forças políticas de"S;empenh~\m um papel 
determinante e no qual a guerra é, no mínimo, tao llliPCH"hJ.nt€c-~ 

quanto a paz. Neste contextcl, o mi 1 ilal-iSITJ('j e o impt~l-:i.al ismo ~d{o 

vi~tos como os principais determinantes da forma e da direç~o (ja 
mudan<;:<l técn1ca, da alocaçao ele recLlrsos clentl"O ele um paJ:s e ela 
alocação t:h:.z. 1Recursos entre países ... " 3 . 

Na verdade, nlo se trata apenas de uma quest~\o. de: 

O que imPOl"ta é pe1·cebe1" que o desenvolvimento E~conômico, e, 

rientro deste, o progresqo ticnico, nio ~ det~rminado ape11as por 

leis econômicas uni ver~~ais. Ao l"esu1 ta da 

intera,~b ~ntre estas leis (que nio sio universais, mas historican1ente 

det é1·mi.naclas) 

m~ntf~stam na esfera do conflito político em todas suas dimens5es; 

incluindo a confr6ntaçao bélica. 

Em outras palavras~ é prec1so tomar como ponto 

partida teórico a Premissa de ·que o desenvolvimento das re1aç5es 

socj.ais de produçio se processa paralelamente ao desenvolvi-mento de 

rela~ões sociais de destrui;lo. Estas, em cad·~, p~~1-íodo hi~:;tórico .. se~ 

definem PE~la tipo .ele hiE~l-al"<illi.a dentl·o elos coletivos milital"E~s, o tipo 

de disciplina, recruta~ento etc. Dependem também rlo acesso mais ou 

menos concentrado dos combatentes aos meios de destruiçio bem como das 

det: erml.naç:Õe~:; que a nat.ureza técnica destes equipamentos imp5em ao 

conflito militar. rste trabalho nlo pretende focalizar diretamente 

H. MAGDOFF, "Milíta•·i.~;m anel Impe\·ialism", In t'lnrerican Economic 
Rl!V.iJ~'N I LX ( 2)} 1. 970' p. ;:~37. 

J. SCHhOOI<l..ER, "Techno1ogic:a1 F'l"OfFE~.s~; anel the Moden1 Ame1·í.c;an 
Cm·pm·;ü ion", In E. S. 11A~301~ (0> .. 9.), l"he Corporat.ion .in ftádern 
~9oc.iet·.<:~,. :i<jó7, PP. j.4.6 E~ s"S;., por exE~mp1o, l-E-~conhec:c-;; a importâ.nc:i.<:\ 
dos interesses militares para ~ estr&Atura~~o de um complexo de 
pesquisa e desenvolvimento nos paÍses avançados. 
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estes aspecto~~~, mas parte da id~ia de que ~ indispens~vel dedicar-

lhes algum tratan1ento sob pena de nio comPreender o desenvolvj.mento de 

nenhuma das modernas ind~strias de alta tecnologia. 

economia política, as 

econ8m1cas como send6 Portadoras de um profundo conteddo histórico, 

possibilita u~na compreensio que vai al~m da mera apargncia destas 

permite ultrapassar a visio ideolcigica que 

o c ap i.t a 1 tem de si mesmo, de se~ tio somente um meio -para obter c 

social etc. da sociedade- e entendê-lo 

como ele realmente é: um fim em si mesmo. Em outras palavras~ 

preciso entender a articulaclo entre o Estado e o gr~nde capit~l 

monopdlico n~o como uma necessidade natural da sociedade, mas como uma 

para a preservação deste agente soci~l e da ordem social 

Dentro da perspectiva desta trabalho, 

coloca do seguinte modo: um determinado projeto que articule o fundo 

pLÍbl ico e algum bloco ele capital, antes ele ter como objetiv.o a 

obt r~nção de Lllll determinado avanço tecnológico o 

desenvolvimento de um novo tipo de·computador- é um meio para a 

preserva~ão daquele bloco de capital ém particular e de todo o sistema 

sendo que a m'quina é apenas o suporte material 

de ·uma estratdgia cujo conteddo d eminentemente social e político: 

Oual ser i<>, o ·objf,t ivo da ciên-cia senão o ele ci<~svendê\r as invE~rsoes -no 

entre m~ios e fins- que as apar~ncias interp6em ~ compreens~o do 

teal? 

Capítulo 4 se 

.. ' 

Dentro deste enfoque teórico~ a anális~e lógico\ tem 

Dest~o modo, 

ocupa de traçar um sucinto panorama histórico 

o 

da 

evolução do capitalismo que desemboca no. est,gio que se pretende 

o erifocando o desenvo10imento do capital 

monopoli~'ta e as crises que provocaram o sur~imento do mciderno 

5 Um estudo aprofunda~o .da instituiç5o ·militar e seus efeitos sobre o 
rlesenvolv11nento capitalista, mais especificamente sobre a QtAest~o 

do P\~os:n-eÇ"-.s,o téc:n:l.c:o~ poc!~: ser encont\-ado em G. MEI~AHEJ'\1 La C'ie?ncia 
!:1 1~ .l'nst.itu.ic.iân f'f:ll.itar, 197.7, onrlE-:;, às pp. 25 e 4i,·se discu.t;e o 
concej_to de relaç5es de destruição. 
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ct:\pi.tal is-~mo ti e- No Capítulo 5, a preocupaç 

alguns elementos teciricos básicos Para a compreens~o deste proce~;;so~ 

e~xamJ.n~\ndo também a1gunf:'~ processos políticos 

coi.nci.rlem com o su;-gimento e desE~nvolvlm<~nto <ia moden10 c:apit"\l i~;;mo de 

F~,l: a do no séc:u 1 C> XX. 

O C>bjetivC> dC> Capítulo 6 é discutir brevemente as 

principais desenvC>lvimento capitalista até a 

Segunda Guen-a Mundial no que diz ;-espeito à cl-escente impo.-tância do 

progresso técnicC> para a acumulaçlo de capital. Tendo comC> pano de 

f'undo esta discus<;~{o; será possível, no Capítu1o 7, passar ao período 

e examinar as relações entre Estada, ciincia e econC>mia, 

que ''E~ cle,;envolvem como expresslo pa;-ticulal- no campo da ciincia e da 

tecnologia deste processo mais amplo de redefiniçlo do papel do Estado 

no moderno capitalismo, ressaltando ao mesmo tempo os elementos de 

ruptura com o padrlo vigente até entlo. 
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Capítulo 4 

Capital Monopolista, Estado e Crise 

Uma· importante ~iscus~io no g~bito da keoria marxista 

e p\·at icament e aLtsente fora dela- que deve ser recuperada 

objettvo de 

trabalho é a 

uma base analítica para a continuidade 

questlo das vinculaç5es entre o Estado e o 

com o 

deste 

grande 

capital, 

capJ~al 

ou c apita 1 monopolista. O surgimento dos grandes blocos de 

no •jnal do século XIX ensejou toda uma série de contribuic5es 

no campo marxista, que procuravam mostrar que o capitalismo entrava em 

a monopolista ou imperialista. O ponto ele partida 

destes estudos s~o os trabalhos d~ Hilferding e Lenin~. 

A relaçia de exterioridade do Estarlo para com o 

movimento ele acumulação de capital não é a regra no desenvolvimento 

capitalista, mas antes a Após o surgimento elo capital 

monopolistas no entanto, o intervencionismo atinge um novo patamar. 

Na fase de surgimento do capitalismo, o Estado joga um 
~ ~-

papel central nb sentido de criar a sociabilidade b~sic~ da relação 

capjtal-trabalho, bem como as demais condicBés gerais pa\·a a 

e funcionamento de uma economia de produtores pr1vados, 

num processo chamado por Marx 3 de acumulação primitiva de capital. 

Atingiria a ~ase monopolista, a intervençld do Estado entra num 

processo de crescente intensificação que é ~xplicada agora nlo péla 

aus~ncia rlo capital, mas, ao contr~rio, por ~eu amadurecimento. 

R. HIL.FFRDJNG, O Capital Financeii·o, 1985, e V.I. LENIN, 
Impt:::·ri~~l:l-:.:;aro: Fa~?ie Bapi-;;-r.iar da Capital.isnrlJ·, 19B2, onrü.z·, à p<·:l,gin<:'l. 
22, encontra-se a seguinte perd.odizaç~o: 1) ano~ 1860/~.880, atAge da 
11vre conl:orrªncia, (JS lnonOilC51ios est~o eili fase embrion~ria; 2> 
apds a crJse de 1873, ~o. periodo de grande desenvolvj.n~ento dos 
cartdis, que, no entanto, ainrla s~o excepcionais; 3) fim do s~culo 
XIX e Cl"J~•,e elE.' l.900/l.?0~3. os cartéis se torn<\m a base de toda a 
vida r.::·cont'Jrn J.ca. 
A experjfncia de intervenç~o minin1a se restringe a pc)uco~; Estadc)S 
d<-?<=;c::~nvolv:i.do(~ do ~;d·culo XIX. <A. LIF'IETZ, t.7aracf-e·res tJ'ec:ul.:.:tire~::; cl: 
C.onJuncf:ar?Z·'ls dE·' 1 ~Int· .. :::·rvent·ian Ecc;nomiqu~;-::o de l-'E~{at· 1 s.d. 1 p. f~). 

K. i1t.f(X, O Capit-al (f'rlt"ica da Economia Pol/l"ic;:;J, C<íP. XXIV, l..:tvl·o 
p,~j,m(·?J.ro~ i.<JHP. 
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8 prdPrio desenvolvimento do capital, que 

a forma de complexas 

ex1ge conrliçHes devem 

necessarjan1cnte ser assumidas pelo Estado. Qual ele 

que daí deriva n~o pode ser precisada a p;-ial-~ posto 

que: 

'' não existe uma regra básica que ciE:termüle qu<~is 

conrliç5es gefais de prorluç5o deveria ser assumidas pelo Estaria, 
pois este ~ um processo que depende muito dos conflitos em cada 
fol-maç:~Xo social~ e~ em especial, de uma e<:iualizaç:~{o do con-Flito 
intt;:rcapj.talista.""' 

que explica POl" que o capj.tal 

monnpolista pode semPre impor para o restaQte das classes sociais seus 

1nteresses e. deste modo; jnstrumentalizar o Estado como um apoio que 

fot tornanrlo carla vez mais rirginico ~ acumulaçio de capital no 

setor monopolista. Dado que o grande capital passa a controlar aqueles 
. 

setores -insumos·b~sicosJ energia etc.- que sio centrais nd·processo 

de acumulaçlo de capital como um todo, a prosperi~ade das principais 

.na~5e~ capitalistas passaram a ser identificadas com o sucesso destes 

grandes bl;cos de capital em internalizar a nível nacional os setores

c~,ave da inrl~stria <HAGDOFF 1970:238). 

Dado que o processo de subordin~çlo do aparelho de 

Estatio aos g1·andes capitalistas depende de embates politi~os, 

3nc1usive dentro da classe capitalista"', ele pode variar.cle país para 

país e ao longo do tempo. lias existe aquilo que se. pode1·ia chama1· ·de 

um programa mínimo de intervençlo p~blica no capitalismo monopolista, 

-;em o qua 1 , o prdprio surgimento e desenvolvimento do grande capital 

F .l . S. PIRES, t1 Irderveno;:!fo Estzds.l e -~ Reprodw;:ffo ds. Fon;:<i< de 
Trabalha (8,:::-t.~Yi~-"'? tc::dr:lca t:"' . ..-J.ndli"Se crlt.ica do5 gasto~:; "f:·;oci,:.:J. . .is no 
lJr,;t-:;;il pÔ~;-.fÇ'ó~1J, ft:i.sst~l-t~~ç:~~o de Mes-)t\~ado, 19B9~ p, 65. 

c,s grtlPO~ de pressao da classe capitalista adc1\.liren1 
imPort~l·\cta cnortne ... Os monopdlios propriatnente (jitos dlst:)i5cln de 
um rociEr ·Financeiro e econ8mj.co t~o grande que podem 1nteivJ.r 
rliretamcr1te ll(Jr direito Prcinr1o na fol~mula~5o e cor1sti·tuiç~o da~:; 

decJ.s5c~~ políticas a nível do Ft;tado e do Governo." E. MANDI~I-J O 
Cap.iL~li;smo Tard.io, l.'l82, P. 344. 
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U1na formulaç~o rieste progra1na mÍ!lln!o é a que ~parece, 

por exemplo, no tJ·aba1ho de O. ·Lange"'. 1 ugcu~ 1 cabe ao 

mÍn).mo ele E:fd: abj 1J.clatle, s~ja forçando todos os concorrentes a nele 

seja eliminanrlo produtores de outros bens que possam 

crise, cabe ao Estado regular a concorrência intercapitalista de modo 

:t:;. pre-:::.ervar Li.m mínimo de estabtlidade ao sist2ma, dado que o fim da 

concon·ênc ia entre capitalistas individuais nio significa o fim da 

anarquia dos mercados, mas sua transposiç~o para um outro n i v e 1 , 

caracter~2a esta forma superior 

crescente concentraç~o rlos mercarlos, 1nas .tambdm o papel que o Esta(io 

paF~~·a a (!eserru:>e.nhar de fo1~ma s:i.sternát ica na \~egu1aç:~~o da ccnnpet ição: 

Po1· certo, não deixou de haver compet iç:;lo no 
capitalismo, mas essa se d~ dentro de regras preestabelecidas·e 
consensuais .. , segmentando a competiç~o em pelo menos dois 
nívt~j.s, o pr:tmt~iro o circuito do~; oligopólios e o =;egundo o 
circuito dos capital.s competitivos. " 7 

Para· além desta media,io que o Estado passa a operar na 

esfera nacional ela tlistribuiç5o dos. lucros, ele assume crescentemente 

o· papel dE: regu\ar a competi~io._que cada vez ma1s assume a ~brma de 

uma r1Yal itlacle internacional. 

.. o podE~\- econômico das COlwpo\-aç:Ões capitalistas, a 
concentJ·ação t:lo contl·ole .nas mãos t:le uns poucos grupos com 
grandes le.omas de capital não é em si suficiente pan•, ga1·ant ir a 
posição t:le monopólio. Algo mais do que poder econ8mico é preciso 
para ).sso: pot1~:1· político é taÍnbém necessário... Condições de· 
monopólio são acompanhadas de políticas tarifárias e resul~ção do 
comércio exterior, um sistema adequado de acordos comercj.ais, uma 
política de ta1·ifas pa1·a fen·ovl.as do Estado, uma polític:c-. 
colonial e assim por t11ante." LANGE (1970:4/5). 

A concentraç:~o e centralizaç~o de ca!'itais que condu~~ 

monopólios e ~ regu1aç5o estatal assume .crescentemente uma 

rlimens5o estl·at~gica rle- porler internacional que pot sua vEz·rcforça o 

padrão ITtonopó1 i c: o. Com o fi.m da Pa.'<· llr i t an i c a, as potências 

O. 1 (\I'~Gt, F'..:."lP~:~··r·s in Et:·onomics and S'ociology J t970 J p. 4 c t>s .. 
F. Ol Il.;JFif~(i~ "O Sui~g:i.mcnt.o do f1.nt:i.v~,,1or (C~:\pj.t~·:"\1 1 ·Vcn~ç:a de tr~;,,b:.;:x1ho 

(-; -run do p tÍ.b 1 i c: n:., I ,. n A'ovo·::; E~; {a do:;; cr: .. D'RliP I (f.?. f:~) I i <;OU I p . 14 . 
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pressiclna,jas pelas necessidades cie matérJas--rrinlas 

mercados do 9'fande car1tal, se t'mpenham·· cada vez mais numa dis-~puta 

P<cla pa1·tílha rio globo qu.e desemboca no conflito gencl·a]i,arlo d,,\s <iu<,l'~ 

serviram como um tremendo 

í.mpulso no <",j.Cnt i tio 1je ainp1 ir:u~ a concenfraçio e poder rlos 

hE'm como de estender 

EstaMo. 

fmbora muito mais pudesse ser dito a respeito eles te 

circuito cu1nulativo concentraç5o-intervençio-rivalidade, convJm apenas 

que este processo traz implicações importantes sobre o 

ritmo e os mecanismos de dif'usão rio p\-ogl-esso técnico. Na mediria que o 

Fstado regula a economia em prol daqueles agentes que'ciescente~cnte 

mon op o 1 .i zam os setores t~cnica e econ.omicamente rtin5micos~ dentro de 

uma estratégia de poder internacional, ele pass~ a ter uma in~lu0ncia 

importante sobre o progresso tecnológico. 

Ainda que nKo se possa dizer que o Estado, 

tenha conscientemente assumiria um papel dil-igente sobre o curso 

das traJetórias tecnológicas, é forçoso l"econhecel· que ele te.nha se 

t m·nado uma merJiação ne~essiria dentro rio processo r!e di·fusão 

lntel·nacJonal destas trajetór1as. Nb"mínimo ele se constitui num ~ator 

<1e est.:ímulo ao Progl-esso técnico e·m geral (chegando eventualmen~e. 

sobretudo em períodos de conflito bélico aberto, a disc1·imina1· em 

favor de setores/tecnologias necessários ad esforço de guerra>, Basta 

um exemplo• tirado da hi~tdria dos EUA, para ilustrar esta proposiçio. 

"Embo1·a existisse uma saudável indústl·ia de química 
pesada e de pÓlvora ao longo ele toda a segunda metade do século 
de,!enove nos Estados Unidos, não foi antes da F'l·imeil·a Gue\·,-a 
l~undial, com a expropriaç:ão das . patentes alemãs e o 
estabelecimento rie uma tarifa protetora, que uma ind~stria 

clomé~>tjc:a ele~ colRantes, e pol~tanto uma j,nciLÍ.~;tria química 
propriamente, se estabeleceu em paridarle com a ind~strj.a 

&~létd.ca. 

a indlÍ.f:;t1Ria n~\o ~;e tcn-nou r~~ê\'lmente :i.ntcn~;iva em 
org~·:\ni·~~aç:~;\o de P<·z--e-,<":luis;:\ e d€:·~>f·:-nvo1vimc:.:ntoJ <.:1.té o 
de uma indLÍ.stria de corantes durante a Prin!eil-a 

ciência, com a 
E~~-tabP]CC1ITICnto 

Guf.~l='l~a l"iunrl i~.l. 
"Ent t\o ·l~cn-mou--se a 

inrltlstria quimicà A1nericana. 
Chemica 1 Foandat ion 

Entre 1917 e 1926, 
pare\ fomc~nt ai- ~:t 

7 :3 ~-:.; d ~·:t ~:; p <·:·~ t e n t: cê· ':-;. 
exproprJ.adas ·Foram ·1icenci~das para en1rresas An1erj.canas e, 
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surpreen<j~nteme11te, os grupos que jci hav1am ~anho a posiçJo mais 
forte na ind~str1a foram fortalecidos ainda mais."•• 

Este exemplo serv~ para mostrar como O· Estado, tendo 

como ju,~tific:ativa a estnüéçd.a de pode\· intel·naciona1, pode jog<'\l" um 

riectsivo no sentiria de alterar as regras d~ apropriabilidade 

Pl~ :i v a da, no caso, con·Hsc:anclo p;c,tentes e fe.chanclo o me1·caclo nacional, 

capitalistas que ele representa. Mostra também como este 

tipo ele í.nterv~mção pode ter uma influincia decisiva no sentido de 

intensivo em ci~ncia, bem como as condiç5es para que 

Finalmente, mostra como o processo tende a 

reforçar ainda mais a concentraçlo do poder econ6mico. 

O novo conjunto de rela~5es sociais que surgem com o 

r.:ap i. ta 1 j. smo monopolista 1mpulsionam o desenvolvintento material num<?. 

escala sem precedentes. Mas este desenvolvimento trouxe uma série de 

~rises que exigiram rlo ~apitalismo um esfor~o de auto-reforma radical 

que, por sua vez, levou a um novo aprofundamento elas funç5es elo Estado 

em uma econom~a de mercado. Este ~ o tema a ser tratado em seguida. 

<PGM) 

4.1. A crise gel·al do capitalismo monopolista 

O período que vai do início ela Primeira Guerra Mundial 

at~ o -final da cl~cada de 1940 foi o momento da história em que o 

capj tal i>-mo enquanto ordem social dominante sofreu seus p1ores abalos. 

Em nenhum outro ~omento, a elite capitalista sentiu com tanta.força 

que a Jn!:"-titucionaliclacle que ela defendia estava passando uma 

~rise tio profunda. Po1s t justaminte nos ~omentos de crise que os 

agentes sociais se sentem suficientemente pressionados a investir na 

crtaç~o rle novo~ arranjos sociais que pern1ita~.a continuidade de tA1na 

da ela ai.ncla que isto implique em 

D.F. HOBLF, limerica b8 D~::-si(Jn (Dcienct~·, tt~·chnalogy and t.he r.1::;e af 
corporate car:ltal.isi!Ll, l977; pp. 4/5 1 t2 e l6. 

~ regulaç~o do capitalismo tem de ~;er intcrrretac!a cc)nto Lt!Tia 
crtaç~o ~;•Jcial. E~ta r,ost:ura tccirica permite cor1ccbcr as cr;.~;c~; 
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Este PETÍodo está tão profundamente mc1xc<:vio l·'Ol- cJ- :t<;;Es 

c1ue se sucedem e se ~isturam de forma generalizada, que 

é: leg1~timd -falar-sE:~ de uma C\~it:;e ge\~a1 -econômica; política e c)ocj.al-

do modo ele Fm primeiro lugar, a crise ele 

natu1·eza econômica. O Ünico momento em todo o período rle Pl·ospcTirlade 

econômica pacífica ( :i:sto €, que não se faz a custo de c!g~.;equi 1 :{brios 

na órbita política e militai·), os anos 1920a não se compara coro os 

pe1·íodos ant e1·iores. fmbm·a ela tenha sido bastante vj_gol·osa em vá,- i os 

pa:ise'S -a comec,;:(;lX da economia 1 :íder ~ a dos [U,~- J fez-se acompanhar por 

desequl 1 ítn· i os nas taxas de crescimento econômico, nas re1 ao;;:ões 

financeiras internacionais e na estabilidade monetária de vários 

que tmpeclem a todo momento a obtencão ele um<< sj.nc;·oni>cac;:ão 

tia prosperit1ade. Todo o período & marcado por uma conjun-t t...~l-a 

instável, repleta ele desequilíbrios de toda natureza, tais como 

em vários paÍses d~ Europa, dificuldades cada vez 

maiore'F· 

estável~ 

pa;·a a manutenção de um pad1·ão monetá1·io internacion.al 

flutuaç:Ões no tomércio mundial e variacões abruptas na ,-,.,:,nda 

e no emprego .... ., 

Fn-l'i.m, a partir de 1929, consegue-se uma sincroni.zaçio: 

todos os países ingressam na pior crise econ6mica de todos os tempos. 

A? mazelas t J:pl.cas elo capitalismo concon·enci.al -abl·uptas flutuações 

na 1·enda, desemp1·ego em massa, deflaç:ão etc.- ;·eaparecem com um v:i.gm· 

nunca antes· visto, agora na fase monopolista. A insistência no ~so de 

inst1·umentos o;·todoxos de combate à clep1·essão só faz POl" agravar os 

desequilibrtos e minar cada vez mais a ideologia de uma economia auto-

regulável. 

dipJ omát i. c a 

J.nternacional 

A .gravidade ria c;·ise,- conjug_ada à desart i cu 1 aç:ão 

C!Ue também caracte1·izou estes dJ.as, -tez com que ·a arena 

se torne uma guerra rle torlos contra todos, cada um 

tentando exportar para os demais seu próprio desemprego, 

ainda mais a ~itu~çio. 

ag ,~a v a nt1 o 

c::omo l~uptu\~Ct~~ na cont:inuiclacle da rPproclu~.;:~\o dEs l-E~1aç:t)e~; socJ.ais ~ e 
compreent1€r por que os períodos rle crise s5o· períoc1os rle 1ntc11sa 
C:lMlat;:ão ~-)oc:~(:\1~ e po\- que a soluç:ão ela cr.:j.~;.e sempre é urna 
tl-<:\nsfo)-maç:i\o i'l-l~~~versJ:ve1 do modo de Pl-()du.ç~·~o.'' 11. r1GLIE:TTA, 
Regulaciôn ::1 Cr.isis dei Capitali~:•mo (La f!:','"<Periencia d13• los Es·{at:fos 
t.!n.idos), l.'l79, p. i't. 

~ 0 Para Llm relato detalhado dos eventos ecc)n6micos deste período, v. 
11. hl'I:V!;~AU~ 1-/.istdr.ia dos· Fatos Econlim.icos Conf."cmparâneos 1 1969, c;~·:\P. 

H. 



um perlodo de 

geopol it ica que se cal-actel-iza PE.'1a incapacidade da Ing1ate1-ra, antiga 

sua liderança um relacionamcntcJ 

intEl"naci.ona1 minimamente harntonioso, sem que outro país pudesse a1nda 

A difus~o do poder industrial países" 

aliado • nova tecnologia naval no século ·xrx, rompeu o monopó_l io 

milital·/econêlmi.co até então e><el·cic!o pelos ingle~>es, acab<uldo com a 

rax llritanic<i! (11AGDOFF 1970:238) sem que nada similar fosse po<;to em 

lugar. Como conr.:.equ&ncia dfsto, as disp~tas por espaço econ8n1ico 

ent~-~ as rtiVE\-sas fraç(5es nacionais do capital monopolist(:\ conduz:i.tJ. a 

duas guerras ntundj.ais que levaram a huntanidade ~s portas da barbárie. 

O impel-ial ismo, convulsionado por suas c1:is€s inte,-nas, nãO foi cap~.~~ 

de cr:icn~ uma institucionaliclade mundial que desse· conta de conte·c a.s 

geopoliticas potenciadas pelo novo patamar de desenvolvimento 

elas forças destrutivas da guerra total mecanizada. 

Como consequincia·direta dos dois pon~os precedentes, o 

c:ap j ta 1 ü·.m.o gerou um clima geral de insatisfaç~o social que, no 

min 1.mo, ameaçava a continuidade do lais;;;,?z-fa.ire enquanto ideologia P. 

pritica d~ políti~a econBmi~a dominante, e, naque1e:-s lugal·es onde a .. ···-
critica social assumia contotnos revolucionirios, punha em cheque a 

prdpria ordem social bul·guesa. Vá1·ias fol·am as ·formas que assumiu o 

ref-ormismo, sobretudo a partir da .d.cada de 1930, e é nelas que se 

eleve hul:'.car os ge1·mens da criaç:ão social que, no perío.clo poste\·ior à 

Segunda Guerra Mundial <SGM), viria a se tornar dominante. 

Tentando traçar uma analogia com o que ocorre na esfera 

da tecnolog1a, rode-se dizer que uma determinada trajetdria histdrica 

-um modo ele produç~o- n5o se esgota p~r si mesma~ mas, ao cc>nlr~rio~ 

e somE·nte qu~·:\ndo, um{:\ 

a primeira nem a ~ltima grande f1utu<::\<;:~·~o fz·c.onômic:a de· 

monte:,. 

n~o como un1a inevitabilidade da natureza~ mas sim corno o 



produto de um 

revogação. 

ou 

Á ameaça à ordem capitalista pelo 

movimento socialista, fator central na história rlesde os anos 1930, 

€-~mbo,--a ~.eja t.tm todo li.nico, pode .ser pensado em dois movimentos. De um 

lado: 

""A ascen~~ão da RÜ~}sia também estava 1 igada ao seu paPel 
na tnmsfonl!áç:ão. Ih? 1917 a 1929 o medo do bo1ch<êvi.<;mo ni:\o era 
maJ'F~ de> que o medo da deF,o·rdem que poc!ei-j.a p·rejudicar fatalmente 
a restauraçffo de uma economia de mercado e esta não poderia 
-l'uncion;u- excE:to numa atmosfera ele confiança in-estrita. Na 
M~cada seguinte, o socialismo se tornou ·uma realidade na ~~~ssia. 
A coletivizaçio das fazendas significava a superaç~o da economj.a 
Me mercarlo por métodos cooperativos em rela,5o ao fator dec1c;1vo 
da te,-,-a. A f\Üssia1 que h~\via sido apenas um 1oca1 de aÇJite\ç:~o 

revolucionária rlirigida para o mundo capitalista, emergia <:o1uo 
representante ele um novo sistema que podia substituir a econom1a 
rle mercarlo. "'' 

Mais do que isto, a URSS j~ se havia recuperado das 

ocasionadas pela PGM e iniciava um processo rápido 

:industrla1ização pesacla que em breve a colocaria numa posj_ç:ão 

destacada ~entro do conte~to econ8mico e militar mundiat•e. Ao longo 

da rlécada rle 1930, <?n quanto o capita1ismo encontrava 

· cli·Hculd~ades 

com mão de 

para responder ~ suas prÓprias crises, Sta1 in impunha, 

~erro, um r~pido processo de acumulação que, naque1f2 

momemto, confirmar as previsões marxistas a 

intrínseca rio socialismo. Mais especificamente, no 

âmbito da ciência e tecnologia, a URSS, que partia de um patamar. 

cla1·amente inferior, <lava sinais de esta1· ganhando ten-eno, não só 

como consequênc i a da inclust r ia 1 iz'aç:ão, mas também devido ao fato de 

que: 

"Fm nenhum lugar elo mundo .a ci.ência recebeu uma poê,i<;t~o 

tão 't-2speci:al · quanto na URSS, onde, pyr volta de 1935, um~Y-

1. s. K. POLANYI, A Gr .. ~nde rransfornra~-:fto (l~s ar igens dl? no':--:;s:a épac:a .J, 
1.980, p. 241. 

:te "Fm fins ela década elE·~ i930 1 na vr~rcladc 1 a r,~octuc;:~o indu~;t,~ia1 ru~;~:~::). 

não só t:1nh<":\ pas(:;i-:\rlo de muito a .Pl-ancesa, j{:\Ponc:sa E: it~J1i,:1na; come; 
também Pl-OV<::\Vc1mcntc~ ç"t1C{:tnçt:\,~a a bl~itftnJ.ca. •• F'. 1\Ei,~HFDY~ ~~-:.~;cens-~tcJ ;:..· 
(hu:!da das t7rande~::; l\:Jt-(:?ncia-::-; (rrans--formt:t.v-:.Ya c·con{Jmica e con Pl.r.· .(c; 
militar de J5r:}t:.l ..... ~ i.?Or:}(:,lJ~ j_<?B9, pp. 311./2, onde ·podem -::-:.c"l-
€ncantra,ios m~1c; rlarlos a res~>eito. 
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'P/{D' do 
Eu l-opa 

Ou seja, sob todbs os pontos de vista 1 o capitalismo, 

sob uma ordcnaç:~ío 1 ibET<-.1.1, parecj.a esta)- ft:\d~1do a <:;el~ super~):do pol- uma 

econom1a planeJada, no caso, plenamente socializada.· 

Por outro lado, o movimento dos trabalhadores alcançava 

nívP~s cada vez ma~m·es ele influincia sobre a política ele vários 

países europeus, e, em menor escala, at~ mesmo nos EUA. A Guerra Civil 

a F1·ente r·opular na -F,·ança, o crescimento e1eito,·a1 elos 

partidos trabalhistas na Inglaterra e nos países escandinavos s~o 

apenas alguns dos exemplos de como o cenirio político estava se 

morlificando rapidamente, com consequªncias nada animadoras para a 

elite capitalista, ainda que nenhum desses movimentos tenha logrado 

vitórias rtecis1vas. 

A contribui,lo mais importante do -f-Dl·taleciment o elo 

porler político ria classe trabalhadora no sentido da superaç~o da ordem 

r um o ao novo ,estágio de organização do capita1i~;mo 

monopo l:t . .r:>t a, foi a institucional1zação do financiamento p~blico da 

reprodução da força de trab,lho. Sob~etudo no periodo de 

a -clasSe trabalhadora foi o elemento determinante na 

con~'ormação do Estado do Bem-Estar, de tal modo,que, "Por volta de 

i 9~:l0' doze importantes países europeus já haviam implementado os 
elementos centrais do sistema de seguridade social."~ 4 

A resposta capitalista a estas amea~as, por seu turno, 

1mplicava tamb~m na superação da ordenação liberal. O esmagamento da 

influência pol:ltica dos tl·abalhado\·es naqueles países onde o fas·cJ.smo 

chegou ao poder se fez acompanhar ele uma ampliação sem precedentes nas 

... 

rio em forte associaç5o .com os grandes g\~UPO"' 

R. MACLEOD & K. MACLEOD, 
Tf~chnnlog~; t'?i4---l93?", In 
Europe~ ~973} p. 3 .. 1-5. 

''The Boc:i.al F\e1ations of' Scir~·nce <:'.nd 
t.:'IPOLL/1 1 rhe: F·ont.:~lh~ Ec:onoluic lf.islor21 c1P 

D. I<IN:G, "O F~~taclo E~ as Fsti~uturas Sociais de Dr:·m--F.st:c:u- c:m 
Democ~-aCJ.i;i,~; Tndust\-J.~"lis i~vanç:ad<;\S", In Novo~:; F.sttufos CEEf!~~~P~ ([.~;:.·.~) 1 

P. ~;9. Fnt1He os clo~~e paJ.~>E~~-> -f:i.gul~avam Ing1atc\~,-a~ Fl-nnç:v. e 
Alemanha. 



outro, 

fortal<2ci.mento 

4.2. O papel da Segunda Guerra Mundial 

A c1·j.se ge1·al 

"<" v-· 
da década de 1930, de um modo ou 

caminho 
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de 

das funçaes do Estado. Foi a SGM que, num curto espaço 

de tempo, levou a crise a suas dltimas conseq~fncias ao mesmo tentro em 

que c\~ i ou as conrliç5es para sua superaçio. De um lado, a mobilizaç~o 

para o conflito retirou a economia da depresslo e abriu um longo 

período rle cresc1mento econ8mico-que inclui a guerra propriamente bem 

como o período de reconstruçlo, até meados da década de 1950. 

A SGM é o evento crucial do século XX também porque 

levou l formaçlo de uma ordem mundial bipolar. Desde entio, o mundo se 

viu rlivirlirlo entre os dois grandes vencedores: os EUA, a maior mJquina 

todos os tempos, que passa a hegemonizar o bloco 

capitalista c a URSS. Este ponto merece maior atenç&o. 

o panorama geopolítico que emerge da SGM difere 

rarlicalment~ de toda a história pregressa do capitalismo em dois 

aspectos igualmente importantes para a compreenslo de toda a histdria 

econ8mic~ e política contemporinea e, em part icula1·, do CUl"SO do 

-progresso técnico. Pela primeira vez, o mundo esti nlo só dividido em 

mas estas nações est~o agrupada5 em dois b.loc~s 

histór:ic:n~} ant<:\gÔnicos (e, até hi bem' pouco tempo, irreconciliiveis). 

Coube a()'; EUA, ~nica pot~ncia que sai fortalecida d~ guerraJ com um~ 

enorme. pujan~a econ8mica e tecnológica, liderar o bloco capitalista 

numa luta em todas as frentes contra-a expansio do comunismo. 

Este papel de guardilo da economia de mercado lhe 

incumbiu da tarefa de manter e fazer crescer por todos os meios um 

estoque de forças produtivas e destrutivas qu~ mantivessem o bloco. em 

seu conjunto em constante superioridade milita~ e,·deste modb, conter 

a expansão do comunismo. O ano crucial é 1947, quando o presidente 

.Tru1nan anuncia sua Doutrina, segundo a qual os EUA se obrigavam a agir 

em qua 1 qu(2l" pa1·te do globo c>nde seus interesses estrat~gicos 

Rstivessem amea~arlos. Desrle entio se criou neste país uma _economia 

permanente de guerra, expressa num empenho crescente de recul-so·~ 
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esforço tamb~m crescente para a geraçio de progresso técnico 

setcn·. 

neste 

po1 í.t i. c: a 

Na verdade, os EUA, que nio possue~ formalmente uma 

indtJ.st,~ial, concentraram no âmbito desta estratégia todos o~:;. 

programas que direta ou 1ndiretamente serv1ram para fazer avan~ar as 

surgidas durante e depois da SGI1, 

conforme se pretende mostrar no Capítulo 9) referente a este pais. 

justi.f1c:ati.va pel-feit·a pal-a a mobilização mac:i.ça do -fundo 

público em elas grandes empresas num contexto -a proposta 

mu1t ilaten1l e liberal americana e a superioridade t~c:nica inconteste 

das corpora~5es que mais tinham a ganhar com ela- em que somente 

fatores extra-econ8!nicos podiam l~gitimar uma intervençio tio intensa. 

O caso das outras potlncias era bastante diferente. 

Tod<:1.s1 com exce~ão da França, saíram profundamente debilit~das pelo 

conflito e atravessavam, no imed5at o pÓs-·guerra, uma si t uaç: ão de 

descalabro econ8mico. Sua fraqueza perante o gigante americano e 

diante da amea~a vermelha na Europa e na &sia acabou por gerar uma 

situação •ui generi5. A tradiçlo da rivalidade interimperialista agora 

e-~ra sob\M~É~pujada .por- fato1~es que ._a fot-navam impossível: 

Em o horror da guerra mecaniz~da 

deixara ev1dente a capacidade destr~tiva -nlo só de yidas de 

capital, mas da pr6pria"sociabilidade capitalista- que uma 

entre potlncias poderia causar. Com a thegada da ~ra atBmica, toda a 

c i. vi 1 iz<:\ç:ão estaria ameaçada. Em segundo lugar, a superiorid~de 

econBmica e militar americana era t~o desproporcional 

cont:estaç:ão 

itnPE~nsávE~1. 

patent:e qu<~ 

a 

E, 
sua 

por 

i:tgora 

hegemonia, pelo menos naquele momento, 

L\ltimo, a consolida~lo do polo socialista deixava 

havia um .inimigo comum a combatido 

pr1oritariamente. 

A Telar;:lo ele hE~gemonia impl i. c a ~.empre que o país mais 

rl(~~:;f::-nvo 1 vid o 1 de algum modo, exporte para os demais uma parte 

beneficios de ~;ua superioridade econ6mica e tecnolcigica. Foi assim com 

a Inglaterra no século XIX e assim deveria ser com os EUA no século 



geopolítica que se instalou no pcis-guerra, 

caráter consciente} incentivaMo pela rtaçffo lÍder. Junto com a DotAtrina 

T1· uman, os EUA dlo inicio ~o Plano Marshall, um enorme plano de ajuda 

t-:?conômica aos aliados e aos ex-ininligos. Quanto -a estes, i~;t:CJ 

significou uma reviravolta completa com relaçâo aos planos iniciais 

tris granrles -Roosevelt, Churchi11 e Stalin- de reduzi~-

:tmperj.a1 :i.<::)mo -leia-se, o capital monopolista- germinico e nip8nico a 

€conomias agrícolas e, portantoJ incapazes de amea~arem novamente a 

paz mundial. Pa1·a o bloco capita1ist<l agm·a só havia uma ameaça: a 

Ul=\:SS e seu<1:;. aliados na Europa Oriental <el posteriormente, a China, 

Coréia do Norte, Cuba, Vietnl etc.l. Como dec6rrência, antigos 

i. n 1.111 i. g os Ul1<;.>m com o objetivo de fortalecer todo o bloco 

capital j.sta. Os EUA fornecem ajuda ec:on8mica e se ocupam do esforço 

militar a nível global. 

Para os paises europeus e o Japio, o novo contExto 

Cc\Pi.talista assim resumido: os EUA " sao ao mesmo tempo um<"-

alavénca fundamental para a reconstruçlo e um desafio. Uma alavanca 

seu projet6 multilateral d~ acesso a seu amplo tnf:"TCad (J 

doméstico e fornece as novas trajetórias tec~ológicas. Mas o projeto 

multi late,·al 

concon·ênc: ia 

implica também quE este.s países devem se abl"il" 

das _corpora~5es ame\- i canas, mais fortes técnica 

financeiramente. O eixo da Política industrial destes países vai se 

mover ·num crescente esforiO para maximizar os benefícios advindos da 

econ6mica ao mesmo tempo em que cria condiç5es para que o 

c ap :i ta 1 moncpólico nacional concorra ~om os rivais americanos Ce dos 

At~ agora se procutou mostrar os contornos principais 

Mo contexto histórico de crise que conduziu • formaçlo de um novo 

ele após SGH .. Os 

nacionais, de articulaçio rlest~s ·determinaç5es 

con1 a interven~~o especifica na irea de ci~n~ia e tecnologia será 

trataria com mais detalhes na Parte III. Por ora é importante delinéar 
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sumariamente os traços que definem teoricamente este novo paradigma 

estatal no capitalismo contemporineo. 
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Capítulo 5 

O Capitalismo Monopolista de Estado 

A granrte expansio das fun~5es do moderno Estado 

ao ihvés de gerar uma rna1or pr~ocupa~~o- com a teorizaç~o 

do fenômeno, se por um declínio na produ~~o teórica 

No que diz respeito •• correntes tradicionais do 

pensamento econômico, isto pode ser atribuído ao bloqueio ideológico 

que caracteriza seus autores, sobretudo num tema tio sensivel quanto o 

Estado: 

''Permaneceu durante largo tempo a noçio de que a economia 
narla tem a vtn- com a po1 1:t i c a~ e portanto com o Estado; est~:t é; 
sem sombra de d~vidas} uma das mais nefastas cdnsequincj.as, para 
.a prÓpl-ia ciência f?conômica, ·Frise-se~ da longa hegemonia do..::; 
neocl~ssicos e marginalistas na produçi~ da ci~ncia econ8mica 
bu\-gue<:~a ... e 

Nlo se pode negar que, também no campo marxista, ainda resta 

.muito trabalho a ser feito. Em poucas palavras, o proble1na está em 

definir o que d este novo intervencionismo estatal e especificar as 

necessirlad€s às quais ele responde. Do contrário, o objeto aparecerá 

·como umà c1·iaçiJJ social 'Fm·tuita .c. •~ nio como ele n;~almente um 
arranjo necess~rio ~ continuidade da acumulaçffo de capital em sua nova 

fase e a ela organicamente vinculada. 

$. G. ClAF\1( & M. DFAF\, ''ThE-~ St~\t~~ in c:apita1iSm and tht~ cap_ita1íst 
Sl:ate", T.n M. DEAR & fL,J. ·scorT ((),·gs.l, Urbani.".·ation and urban 
planning in capitalist society, 1981, p. 45 . 

. P F. Ol IVE"Ir..:A~ "Ff::.taclo E.~ c:iêncj_~\ econômica: a co~tl~:i.bu:i.ç~\o da 
Economl.a pa,-a Ulll{':\ t:eol--ia do Estado''~ In Ens~:.~J.o-:5 ~:f~::o /Jpin.i,Yo, (5·), 

i977, p. 10. V. também S. DAIH, Empresa Estatal e Capitalismo 
Con t l:"i'/JlPor~:!in~~·o} 1. 9B0 J p . t . 



76 

5.1. A ~ocializa;lo do investimento e a teoiia do CME 

O ponto de partida para o moderno intervencionismo 

reside naquilo que se convencionou chamar de Revoluç~o Ke~nesiana. 

Dentro do pensamento econômi.co tradicional, existe uma tend~ncia 

as políticas fiscais e monetJl-ias cujo 

objetivo ''·lo a manutenç.ão do pleno emprt!90 e o cont>·ole do nÍvPl 9ETa1 

de preços darlas as restri;5es imnbstas pelo Balan;o de Pagamentos. Nio 

se pode nE!9 a r que o emprego do Estado como um instrumento de 

a.dm i 1i i s t 1- aç:t\o •1a demanrla agregada, dos fluxos monet,rios bem como 

ele po1 ít i c a~;. sOcial são um fenômeno 

do capitalismo a partir da década de 1930. O importante 

é perceber que o aumento das fun;5es do Estado no caPitalismo esti 

longe de poMer ser compreendirlo exclusiva ou mesmo preponderantemente 

a partir deste tipo limitado de enfoque. 

Uma visio mais ampla do ke~nesianismo que seja capaz de 

capta1· as t"ransformaç:5es mais Pl·ofunclas elo capitalismo contempol·ânetl, 

e$pecl.almente no toc~nte ao novo relacionamento entre capital e Estado 

nesta se"guncla metade do século. ·xx tem que parti.1· elo concE:ito ele 

·socializaç:lo do investimento. A const ~\t aç:ão de que o caritsr 

descentralizado ela maior parte das clecis5es econ6micas no capitalismó 

uma situaç:lo de crise aguda, como a da década de 1930~ 

conduz Ke~nes a proclamar que a sobrevivlncia do sistema depende ele 

encont n;u· nova~;; fdrmulas institucionais qúe permitam uma 

coordena~io ampla das decis5es de investir de modo a evitar as enormes 

n Ll 1: u;;.ç:(5es n<:> empn~go a Sua époc<-l J 

continuidade do modo de produçlo capitalista. 

''Eu entendo, portanto, que uma 
dos investimentos ser~ o ~nito meio de 
aproximada de pleno emprego, embora 

sbcializa~~o algo ampla 
~~segurar uma ·situaç~o 

isso n~\o impliquE· a 
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nece~:;.c:;:i.that1é rle *2><C1Ul.l- a,justes e f'ó,~mui(:\S de tod<:'- esPÉ'Cl\-2 que· 
pel-mitarn ~:t.o Fst<:\do C:QOPf:~r<:u- c·om a iniciativa P\nivada. "~ 

F'o1s o que há de· mais ca\-actel-íHtico no capita1J.smo 

ruodP\~no é ju-i~;tamPnte isto: as decisões de inve~;t:i.mt~nttl, entrE·; muitas 

out·ras, 

Pi j_ v a da, 

que anté;~; eram, de um modl1 ge1-a1 1 €Xc1usivament:e da (:\1ç:·{;~.da 

pas~;am a ·-Sel-. cool-dt~naclas· por instân.cia-E; decisch-:1.<:\s que esd: ão 

acima d{;t vont: ~:viE~ rle qualquer capitali-sta ou gl-upo de capitalista·s 

isolado. outro lado, Estado~; c ap i t (:\ 1 i s tas 

cada um a seu modo, em criar todo um 

complexo de ~cirmulas novas que conectam o comportamento das empresas a 

uma sér1e de agências centrais de governo. 

dominantf~, 

A discord&ncia com a an,lis~ convencional, amplamente 

que a ~ocializa~~o do investimento, embora t·en!,a como 

e declarado a administra~lo da demanda agregada, 

avan~ou mu:lto além disto-no sentido de dal- ao capitalismo um modus 

no qua1 o desenvolvimento econ6mico n~o ~ governado 

anarquicamente Pelo conjunto de dicis5es independentes dos blocos de 

capital mas, ao contr,rio,·cada vez mais ~um processo planejado,. 

coordenado e excetuaMo Pelo Estado em crescente vincula~lo econ8mica -

infor~aç5es, decis5es e recur5os financeiros~ com os 
-~·. 

grandes blocos d~ capital privadb. 

que a tenha cessado 

comp 1 et amr,:n te, o que mudou é que ela cada vez mais é um Processo 

mediado pelo Fstado. A intensidade_ deste. ~recesso varia ao 

-:~et cn" . Nos 

investi.mento 

conforme cada experi@ncia nacional e dep";ndendo 

setores de ponta da ind~stria, esta coordena~~o 

do 

do 

é particularmente importante (em· especial no tocante ao 

KEYNES (1982:288). As poucas .indicaç~es sobre este assunto· na 
Teoria Geral encontram se no item III do capítulo 24. Ke~nes 

~~Ll1"9E·~ pr€-~c::i.samE·~nte num momento de c\-:i.SE·~, a mai~t sn-avE~ até ent~'io, do 
sist:c-?ma C:(:\pitali.sta. Sua obl-a caPit;A1, a Tt~'CJI_-i-.:.1 ger..:.1l do e11rPrega, 
do dinhe.ir~-:-J ~:i'· do iuro, constitui, na ve:~rdade-:-, uma espécie de 
n.e,.qj;t.~~...iÜJ_.!L1;1..._1J.!.7~ilXo\!~ .. ~Ü:t. , i s t: o é 1 a t l" a v és d f:- ~; u <":l. t: r~ o r· i :.! a ç ~~o ~:;o b r (·:·~ o p {':\ p E.' 1 
da den1anda como sustentador do nível da atividade eco~6mica, Ke~nes 

l-f,'int:r·odu~r. o E•>ta<Jo !J.r:.ll.tl:J.í. ria eC(Jnom:i.<,t. '' OLIVEII'(A (J.'/77: J.é'., 'Jl-l·fo"; 
no orjf):in<"<'ll. V. também J.M. KEYNFS, "The End of Laj.s~;ez-F<dxe", In 
CMJfff(, 1. ?7ié'., P . 2?2. 
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e desenvolvimento), nos 

aspectos qualitativos das nova~; que 

fcn~am f'•€' -folwrnando ent\-e E~;tado e capitais privados:; no pÓs-guE·l~ra. 

Exceç~o feita aos - __ neo-schumpeterianas, os economist~s fora do âmbito 

do m;;u-xi.smo optara(ll pm· rE~al izar um esforço de refinamento analíticb 

do instrumental ke~nes1ano em termos de comPl"eendel· os efeitos da<; 

políticas fiscal e monetiria sobre as flutuaç5es conjunturais no 

na t-enda e na inflaçf~o: Todo o processo de crescimento •;em 

da intervençlo estatal, pelo menos nos EUA, Alemanha 

Jap~{o, sob a hegemonia de um discurso neo-liberal que sublinha 

o dinamismo das decis5es e aç5es privadas· como o mdvel do tremendo 

desenvolvimento econ6mico que conheceu o capitalismo nos dltimos 

quarent<;\ e cinco anos. 

O reconhecimento em toda sua extenslo do cariter 

l"arlical 

agent .,, 

rla ~ocialização tio investimento que reduz a autonomia dos 

·P1· on ta 1 mente 

neo-·1 i.bE~l-al, 

do Pel" iodo competitivo 

contraditdrio nlo sd com o discurso ideoldgico -liberal, 

monetarista e até mesmo social-democrata- mas também com 

um enfo~ue acarlêmi~o -na ciência e~on8mica, ciência política. etc.- que 

parte do pressuposto da permanência de uma relaçlo externa 

Estado e ca~ital privado: de um lado, ps capitais privados} que são O <" .o 

agentes do progresso ecun8mico, interagindo segund6 os piincipios da 

li.v1·e i.niciat :i.va e, rle outro, uma inst;\\ncia pQl:Ít:i.i:a que l"ept-e<H?nta 

toda a sociedade e que apenas fornece um pano de 'fundo de condiç5es 

econ6micas -taxa de juros, nivel de tributaçlo, proteçlo alfandegJr1a, 

ele l"egimE~ 

nactona1 etc.•. Uma teoria que queira superar esta 1imitaç5es deve 

partir do ponto de vista oposto, a saber, que os domínios da economia 

e elo [',;ta do 

capi.t:al :i.~:)ta 

não pos~;uem -fl-onteiras intrín~;ecas. ·O clesenvo1v:i.me.~nto 

e a ampliaç~o (e .eventual reduçio> -das fun~5es do setor 

~ Para uma crítica~ teoria convencional das finanças p~blicasj v. ~-

0 'COI~HOR, l"he Corpanodions and the State ([c,;·,-;ay,-; .in U"'' theorH a f' 
capital.i;;m and .inrperialism), 1.974, pp. 8j. e ~,s ... 
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pÜbl1.co <itW ~;e ·dá paralelamente provocam uma const<wt<~ l'(~dcfl.nic~-ío da~; 

-fronteira;, entre o plÍbU.co e o privado"'. 

No campo marxist~. mais precisamente no imbito do 

marxismo o~~cial·, aqt1ele vinculado aos partidos comunistas e ~ 

11osc: ou~ a l~esposta teÓrj.c:a a estes desdob\-amentos ~foi crista1iZ<:i.d(:;\ 

pela literatura a respeito do Capitalismo MonoPolista de Estado CCMEI, 

a parti.l' do 

Bocca1·a"'. 

trabalho do pioneiro E.S. Va1·ga e de autores como P. 

A teo1·ia do CME É:' um desenvolvimento ela te01·ia de> 

imPel·ial ismo de Lenin aplicada à nova real idade do mode.rno 

inteivencionismo que se implanta no póa-guerra. Ela parte ela prem1asa 

de que o CME é um desdobramento necessário· do capitalismo monopolista 

para permitir a continuidade do _desenvolvimento das ·forças produtivas 

numa situa~~o de ameaça Por parte do socialismo (que~ nesta visio, n~o 

está aujeito a crises) e-elo movimento revolucionário mundial iBOCCARA 

1. 974:22) . As contradic5es do imperialismo aceleraram a transformac5o 

do capitalismo monopolista em CHE; em particular, a crise dos anos 

1930, que _ ex:i.gi1·am um macico financiamento püblico para ~\ . 

desvalorizaclo ele capital necessária • continuielaele ela acumulação 

CBOCCARA .1974:471. 
. f.. 

Mas o CHE não é um cleselob1·amento 1 inea1· elo impe1· ia 1 is.mo 

porque o monoPÓlio plÍblico (empresas estatais) e o financiamento 

plÍblico à p~oducão -em outros termos, o peso crescentd do fundo 

pÜblico no conjunto dos circuitos de produ~ão e. 'clistribuicão de 

riqueza- é algo novo e contraelitdrio com as formas anteriores. 

Constitui-se num processo de soci~lização capitalista ela produclo 

CBOCCARA t974:3l/33l. Não existe propriamente· uma fusão entre· os 

monop61j.os e o Estado} mas apenas uma i~terpenetra~~o que forma uma 

totalirlaMe orgânica, a qual~ todavia, nffo ~ .isenta de fric~6es e 

contraclic5es em seu interior CBOCCARA 1974:34). 

. •. H. POULANT7AS, O Estado, o Poder, o Soc.itd.ismo, i9f.l0, PP. i90/19i . 
Sobl-e Va1·ga, autcn· ele' uma va~:ta bi.bliognifia, v. C. GANNAGE, "E.S. 
Va1·ga and thc? TheOl'"-1 of Stat''' 14onopol;J Capitali<;m", in The Revie<v 
of 1\'ad.ical F'oliti<::<.d Ecorwmics, 12(3), 19f.l0. A obra ele F'. BOCCARA 
quP. si~tc:-~matj.:.:r.a sua t:t:~Ol~ia do C11E é Ef.'ude·s sur 1~::- Capitali-sme 
ffonopol isl'e fJ 'E'l'at (Sa c ris·.,· et son l'ssuel, i974·. 



A ess&ncia do CME d o maciço financiamento pJblico l 

econ8mico dos monopólios e o ·Poder 

rlo E<~tarlo para elevar ao m~xi1no os lucros rio setor monopolista 

e intensj.ficar a explora~io da classe trabalhadora. A funç~o básica do 

Estado, portanto~ ~ a de servir como um 1necanismo de distribuiç5o da 

riqueza que reforça a exploraçio direta do trabalho pelo 

capital (f.<OCCARA 1.974:29/30). 

do momento em 

A referência • teoria do CME se fez necess,ria a partir 

que fica claro qu~ sau ponto de partida -a saber, o 

reconhecimento de que o CME d efetivamente uma ruptura, um fen8meno 

novo"'~ que resulta das contradi~Ões do capitalismo e que ao mesmo 

temPo ~ uma resposta ~ ameaça socialista- i. essencialfuente corretoa. o 
mesmo já não se pode dizer de sua compreensio do ·que seja o moderno 

~:~~st at ismo, dado que a rela~io entr~ Estado e capital monopol ist_<\ é 

existentes entre um e outro. Trata-se de um teoria instrumentalista 

porque reduz a complexidade das relações entre Estado e sociedade a um 

.. 

O dnicos autores marxistas importantes que se contrapõem • idéia do 
CME como algo distinto ao capitalismo monopolista tout cou,-t sio, 
P. Ba1·an e F'.M. SweE~z~. como se pode ciE~Pl"eE~ndel- ela seguinte 
p_as~;ag<-?m_: ''_1:;1-ef'erimo.::l não segttil- êsse t:q-ecedente, t:? sim usal- as 
expres~~Õé~S 'caPitalismo mrJnopo1Ísta; e ~capital monopol:i.sta", sem 
1·esb·iç:~\o.. o -Estado &f~mp1·e desempenhou um pap\;,1 cn.<cial no 
desenvolvimento do capitalismo, e, embora lsse papel tenha decerto 
aume.ntado quantitati.vamente, os indício" dfõ morlii'j.caçt~o qualitativo\ 
nas dltimas décadas nio nos ·parecem convincentes." F'.A. BARAN & P. 
SWEEZY, C,'i!p.ital.i;;;nro 11ónopoJ.i;;;ta (Ensaio ;;;obre a ord•cnt econôm.ic.~ e 
soei.~ I americana ,I, l.966, p. 74. Nada a objeta1· quanto ao t'at o ele 
que o Estaria sempre teve um papel importante no desenvolvimento 
cap:i.tali$ta. Mas ne:.~gal", já na década de 1960, a<:::; mudanças 
qualitativas rleste papel é exatamente o- oposto do enfoque que se 
pretende aqui construir. Outra voz discordante da de A. TEIXEIRA, 
"Capitalismo 11onopoli•;ta de E•;tado (Um ponto de vista cl·ítíco)", In 
fi'<'l'Vista de Economia f'olltica, 3(4), i983a . 

. Outro ponto que merece registro é o destaque que f.<occara coloca 
sobre a extens~o rlo financiamento p~blico da prod~Jç~o ao ~ampo da 
cilncia e da tecnologia: ·· ... onde o financiamento p~blico progride 
mais rapirlamente atualmente, (~)a Pesquisa e Desenvolvi1nento. Os 
eSpecialistas res~;.altam também a analogia da re~:;qui~;.a e 
desenvolvimento com o capital fixo do ponto de-vista dos custos. ~ 

este o caso no c1ue diz respeito ~ rigidez do pessoal qualifjcaclo, 
que ~ preciso manter 1 a despeito dai flutuações, ou ainda no que 
diz respej.to ~ dtira~io dos gastos ssm retorno. Eles mostram tamb6n1 
o aspec~o c~escentemente coleti~o que permite falar do serv1'o 
pdblico' ela Pesquisa." f.<OCCARA <1974:651. 
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e;;quem"' de <:l.ná1 i se em que o apa1·ato pÜbl i co funcion<1 .c.ii.cJ..J.U> .. :t..lt.;;uu":.n.L.í:é 

como un1 1nstrumento de sustentaçio da acumulaç5o do gr~nde capital. 

Em out~as palavras, 

com que a relaç~o entre Estado e -~onop6lios seja org~nica 

A argumentaçio sempre recor-re a uma stiposta tend~nc~a 

natural do capitalismo monopolista de acelerar a queda 

ria taxa rle lucro, produzir capacidade excedente etc. Nio 

idéias~ sobre o excedentE~, n~o tenha alguma 

import ânc i. a para o entendimento das fun~5es que cumpre o Estado. 

para isto n~o seria necess~ria a formula~5o -de 

posto que estes argumentos sio basica1nente os mesmos 

utilizados por Baran e Sweez~, que negam a categbria de CME. l o 
problema est~ em que a teoria nio dd conta rle retratar 

complextcladE~ ele Tunç:Ões envolvidas no de 

so~ializaç~o do investimento. 

Uma seg~nda crítica se refere ao fato de que a teoria 

tio CI1E cent r a sua análise na implementa~lo pelo Estado de 

t ransfel·ênc j_ as 

tl·aba 1 harlOl·e,;, 

conjunto da sociedade, em especia:t· os 

e o granrle capital, em beneficio deste. Perde-se, neste 

geral 

todo, 

a vislo mais ampla de que o Estado tem como fun~lo a criaçio 

rlas condi~Hes de reprodu~lo d~ capital ·c~ da sociedade como um 

o que inclui as· demais classes). N"' ao hd dúvida de o 

cap·ital :i.~a.mo~ chegando a sua fase tardia, r•quer a instrumentalizaçgo 

do Fstado como um mecanismo· de reforço da apropriaçlo do excedente 

e c o n ôm i c o 9 
• Ã....J:L;~-~f'.J: .. ~Lê.ru:...t..a_...e.J.~t..iL_J.':.UL..-..sllli·:-___rl..._:fJJJttl~.-'?..!.ib..lJ.s.:JL~..t: .. a.rattéJn __ é 

ll!-U'....f'....SS.::Í.t: .. i-'1_ P ê1 1· ..iil. ...... il ... _...!:.Lt..a!i:iio._.dJl.5.._.C;L).JL'Íi . .G:..Õ.e.s __ 'llJ..!L..l:. . .o.r:n.al!LJ2..Q.S~E.l.._J;L.9So'.l:.:i.V.;ji;2 

.d~h.t . .e........ . ..<~ .. l'il: ... e .. çl..e.n..t..e.. Na verdaciE~, é prec j so ela r ainda mais um passo e, 

parodianrlo a célebre fraqe tie Schumpeter, reconhecer que o Pl" ob 1 <·?ma 

• Para F. HanciE~l ( t982), E~~;. tê\ tendência de o Estado cria\- as 
conrliç5es gerais· rl@ reprorluçio rlo ·capital ~ inerente ~ fase tardia 
do capita1i.smo. Fla decon·e elo p~·Óp\·io ap,·ofundam~"nto da 
qociali~aç~o da prorluç~o e das consequincias di~to sobre o l'rocesso 
de acumul~r.ção ele r.:~:,pita1, a ~}abel-, a: .. ,~€·~cluç:ão ela rc)taç:t\o do 
capital fixo, a aceleraç~o rla inova~io tecnoldg1ca e o au1nento 
enorme elo custo dos principais projetos de acumulaçlo ele capital, 
devirlo ~ terceira· revolu,io tecnológicas com seu aun1ento 
correspondentf de rjstos de atraso ou malogro na valorizaç~o dos 
enor1nes volume~ rle capital necessários a esses projetos." CMANDEL 
i9D2:T:l9). V. também Df.,H< <1900:23). 
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que geralmente~ enfocado -e a teoria do CME também padece 

1 imitaç:ão- ' e c: o mo 

quando o problema relevante é saber como ele as cria e destrdi. 

5.2. Por uma teoria nlo-instrumentalista do CME 

Uma teoria do CMF que ultrapasse estas.limitações deve 

1 eva1· em conta v~rios outros aspectos~e. De i.nício é preciso 

que o moderno estatismo nio ~aPenas um.aprofuhdantento ·da 

l"P1ad(o entre o Fstado e as fraçÕe~; morwpdlicas do capital. Ao 

a rjo CI1E é simultaneamente i~;to e 

clesenvo1viment o ela intervençlo e<',tatal sobre a clivislo do trabalho e 

como o Fstado no CMF é um instrumento de reforço da exploraçlo do 

trabalho, mas também como ele i uma pri-condiçio de sua reproduç~o. ~ 

prectso pensar como o Estado Cl .. J.a e-~ mantém· condiçõe~.; -favcn-áve:tS à 

ar.umulaç:Ho rio capital monopolista~ mas ao mesmo tempo garante 

reproduçlo. do conjunto das fraçõ~s do capital CPOULANTZAS 1980:204/205 

e 209). 

~~ent ido, a funçlo do Estado de criaç:lo 

manutençlo .-Jas condições· ge1,ais de rep1·oduç:iro do sistema obl·iga o 

orçamento pÜb'1i.c.o a contE:mp1ar várias categm·i.as de gasto, além 

daquelas rltretamente relacionadas • sustenta~lo do lucro do capital 

monopdlico. ·lJma divisio, em dois grandes grupos; que contempla esta 

ingerênci.a do Estado no conjunto de l"elaçÕ.f?S sociai~;; é o-Fer<ccida por 

() 'Con n m" : 

Para um apanhado do pensamento marxista sobre o desenvolvimento 
capitalista no pós-guerra que realiza uma cl-itica ma1s ab1-ahg011te ~ 

te.or.ia do CME, v. E. HOBSBAWH, ffist"dria doh~~rXi'i!iffiO (Volwue X'l'IJ, 
l.9H9, e<;pecialmentc;. os a1·tigos rle E. Al .. TVATEI'~, "A teol·ia do 
capJtalismo monopolista de Estado e ~s novas formas de socia1izaç5o 
capitali<:;t:a··~ · e H. ZAI'>tGHEF~I, ''Ent\~f:: ~':\ Cl").s€·~ do capitalismo E~ o novcJ 
>;oci al ü;mo no Oci.clc~nte". C f. também o ponto cl<: vista c r :í.t i c: o d.o: 
TEIXEIRA (t903al. 
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Despesas com capital soe ia 1, a aculnulaç5o privada 

( Pl" in c ip<o\lment •~, mas n~o exclusivamente, 

monopó 1 i. c o). Compreenrle o itdm Me investimento social que consiste 

nos projetos e serviços que aumentam a produtividade de, trabalho 

(e' os lucros) E o de consumo social, qUf:?: 

rebaixam o custo de reproduç~o -da força de trabalho (a título de 

exemplo~ pode-se mencionar as v~rias formas de sal~rio indiret·o 

instituídas pelo Estado do Bem-Estar). 

Despesas sociais que slo constituídas pelos projetos e serviços 

manutençlo da coeslo política das classes 

explor~\das e, deste modo, conferir legitimidade ao Estado (um 

exemplo é C) auxílio desemp\"ego) ~•. 

Além J. O'Connor contribui 

teO\"i.camente para a compreens~o dos motivos que tornam a expansKo do 

Fstado inE~vH <o\ve~l: 

'"A primfdra tese básica apresentada aqui. é que o 
crescimento rlo setor estatal e da despesa estatal funciona cada 
vez •áis como a base do crescimento do setor monopolista e da 
produçlo total. Inversamente, argumenta-se que o crescimento do 
gasto estatal e dos programas do Estado é o resultado do 
cre~cinit:-::n.to da~; i.ndüstrià~::. tnonop(Jlistas. Em out)~as p{!\lavra5., o 
crescimento do Estado tanto é causa quanto efeito da expanslo do 
capital monopolista ... 

A razlo geral está em que o aumento do cariter 
gocia1 da P\~ocluç:f;\o (especiali:zac;~{o~ divis~\o do tl~abalho, 

interdependência, expans~o de novas formas sociais de capital~-

como :::\ edt.u:aç:~·;\c) (-2"fc.) ou proÍbE~ ou t:o\wna não lucrativa ~-
acumulação privada de capital conrr.tante ·e va1··i·áve1." (Q'CONI'<IOR 
f977: f~í) . 

Disto tudo, duas proposiç5es devem de ser realçadas. A 

primeira afirma que ~ implos~o rlo capital enquanto uma entidade 

puramente privada, que obriga o fundo p~blico a subsidiar parte de sua 

corresponrle a des-mercantilizac;ão. da forç:a de trabalho 

(capital vari~vel), cuja reprodtlç:~o também pá~sa a ser parcialmente 

custearia pelo orçamento p~blicb (OLIVEIRA 1988:81~ Em outras p~1avras, 

.a interpenetraç~o elo fundo p~blico com o circuito de reproduç~o do 

c: ap :i. ta 1 é C(JITIP"lf::t:a~ 

tlm polo, o trabalho, até o outro, o capital. Acrescente-se que este 

1977, p. 20. 
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, ' dado que esta funçio do fundo p~blico t~m de ser vista 

uma necessidarle para o sistema mas também como um 

"'' '>nÔml.c:a do tl·abalho, 

Fm segundo lugar, a p\-c>posição ele que "o c:1·escimení:o cl<3 

t ~ é caur;.a quanto ef'f?ito da (~Xpansão do capital monopo1 ista" 

"""' enclicla como a necessidade que as g1·andes 1'1-aç:L)E"' de 

lo fato de provocarem um avanco sem precedentes ela 

ela 

Ú!)!ico, 

produçio, tem de criar um circuito paralelo de riqueza 

Em outras palavras, 

~nte$ manejado quase que exclusivamente pelos capitalistas~ 

/' = 1 J ILE.Jl!-_!.UlliLE.5.f:J;:J:;;I., __ J.'JJ::.i::<.<>.!:t;L.5:,---l~ ! \ b 1 '! c a ; __s;EJl!J.J:LJll.llLJ.!.Jllj;l__f;._ 

~'i _ _d_a__o!J.1Li;l lfo .n.;_s_t;_o __ g_\.le_t:J:é.s.iJ:!E__a__~<:J:.:ili.J;_iJ:Lar.L!i;':-_cla._~,s:. 

/ ~~p i t $;\ 1J .. 5Jfl!1. 

A superação da crise geral do capitalismo pelo CME d, 

"'ntre 

;;P~llil ic:a 

tantas outras importantes murlanças, a criação desta 

ele capl.ta1 que se tornou indispens~vel para o 

_,~ti:> de um capitalismo extremamente concentraria que ji não 
111 '~na1· segundo a~; \·eg\-a<. da concon·ência o]j,gopólica, posto 

'~tompatibiltrlades macroecon8mitas potencialmente destrutivas 

~- R O vista economico, pol1tico e social. 

A incapacidade de uma regulaçio exclusivamente privada 

c~ncentração e centralização ele capitais possui duas faces 

_,,t<!l; es. ·Do Ponto de vista macroecon8mico, · a capacirlade do 

llltlllnp nl ist a de conse\·val· suas taxa<.. de 1 ucro 

~~ baixa ciclica impede a função sanearlora que 

mesm.o nos 

~'"''" i,nt e a fase concorrencial. Nesta, a· baixa cíclica 
it~~,,_r . ., 1 cap:L.:a , devido • queda na lucrativirlade, falências etc. 

~ 69 ~gem do tempo~ a queima 

in~estimento que recolocava 
,,t q ec·onômica dos 

ele capital abria espaço uma nova 

a economia numa conjuntura de 

anos i93_0 eviciEÚlc:iam c1<:'l.l .. ~':HíH~nte-~ a 

.~n•ltdarle macroecon8mica da concorrência oligopólica: não 

t-
3
:, chjs mecanismos conc:ol~renc:i.ais ·de auto-supe\~aç:~~o das c: r i'S~es 

''J/'
411 a ~--;i_tuaç~~o em que a batxa cic1ica ameaçava se l~eprorluc.:ir 



ind,·::fin tdament: €·~, 

politicc>. 

PrOI3aganrlo-se do campo econ8mico para o ~ocial e o 

Do ponto de vista alocativo, a desproporçio do poder de 

fraç5es oligopdlicas e concorren~iais do capital 

impede que o mercado cumpra a .funçlo de distribuiçlo 

equilibrada rlo excedente econ81nico atrav~s dos diversos setores da 

economi(:\. Dado que o capital monopolista suga excedente dos setores 

mediante uma taxa de lucro superdimensionada devido a 

sE'U a 1 to poder ele mark-ap, a reproduçlo dos Pequenos capitais, na 

escala necess~ria para manter a proporcionalidarte entre os diversos 

ramos da produ~lo, fica comprometida. 

Como decorr&ncia clestes dois Pontos, o Estado, no 

capitalismo monopolista, deve assumir pelo menos duas funç5es de 

Uma funçlo macroeconômica de criaçlo de demanda efetiva que 

garanta um montante de gasto global ccJmPat ível com o cresci1nento 

econBmlco e baixos níveis ele dese~prego. Uma funçlo alocativa que.~ 

r•gule o crescimento minimamente equilibrado entre os diversos ramos 

da produçlo mediante uma distribuiçlo planejada do excedente econômico 

que <;ubst :i.t:ui. a "terid~'ncia à _perequaç:lo da taxa de lucl·o" que ,iá não .. ·"'· 
apel-a. InBependentemente ·de outras funç5es que possam ser 

assumidas pelo Estaria, esta dupla funçio reguladora exige a existêncía 

ele uma esfera p~blica de circulação ele riqueza. 

Uma indicação da importincia desta eslera p~blica da 

riqueza pode ser percebida pela Tabela 1, que mostr~ o peso do gasto 

p~blico no Produto Interno Bruto dos cinco grandes paÍses capitalistas 

o pel·íocio 1968/B7. Ao contr~rio das · fases anteriores elo 

c:ap"i.tal i.~:;mo, o CME tem como característica o peso maciço do gasto 

pÜblico, 

( .Jap Z\o) 

que, para estes países oscila entre .um mínimo de um quinto 

e um m~ximo de metade CFr~n~a) da rendª nacional. Enio s6 a 
proPorçKo ~ grande, mas também ~ visível que a tend&ncia é no sentido 

rle S€U aumento ao longo do tempo, mesmo no caso japon~s. qtAe aPresenta 

os menoreF, :índic~'~' cl~' gasto pl\blico <mais acli.ante, no CaP.Ítulo l.J., sEo' 

que isto nio ~ uma indicaç~o rle que neste país a intervenç~o 

p~bl~.ca seja relativamente menor do que nos demais> .. Neste país, até o 

inicio rlos anos t970J a percentagem rlo gasto p~blico no PIB ~ cel-ca de 
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doi(; tt:nMt;:cv·~ t:lo n{V(·::1 a!TIF?-ricano e rnetad(:? dos valo1bes c-~tnnopc,:·u~:;, ondr-:-

e1E?S> s--ão ~.emp·ce rnai~; e1evaclos. No período mais ~~e~ce-~ntt~, o fJÇ\~;d.:o 

rdblico jaron2s jci alcança a proporçlo americana Cem torno de um terço 

elo F'JB) e chega a ~:\f?\MoximadamentE~ tloi.s te,~ço~~ dc)s; nJ:ve:i.s; do~j. t·rf.~~:; 

g \~ an r:fe.c; ri a Eu. r OP _<·;!.. 

------------------------------------------------------------------
Tabela 1 

I I 
I GASTO PGBLICO TOTAL COMO PERCENTAGEM DO PIB I 
I I 
I ANO FUA RU FRANÇA RFA JAF'ÃO TODOS/a I 
I I 
I 19M3 80.7 39.1 40.3 39.1 19.2 31.9 I 
I 1.969 30.4 41..1 39.6 38.6 18.9 ~H.7 I 
I 1970 ~:li.6 38.8 :38.5 38.6 19.4 32.3 I 
I i97i 3L6 38.l. 38.1 40.1. 20.9 32.7 I 
I i97í'" 31..3 39.3 38.3 40.8 r22.l. 32.9 I 
I i 973 30.6 40.4 38. 3 41.5 22. 4 32.6 I 
I i 97 4 :3;~. 2 44. 9 :39. 3 44. 6 é~4. 5 ~:l4. 5 I 
I i 97:5 :34.6 46'. 6 43.4 48.9 27.3 37. 7 I 
I i 97 h 33. 4 . 46. 3 43. 9 47. 9 27. 7 36. 8 I 
I 1. 977 ~:li". 2 43. B 43. 7 48. 0 29. 0 36. 2 I 
t 1.978 31.6 43.3 44.6 47.8 30.~5 36.5 l 
I 1979 31 .. 7 41.~.7 45.0 47.6 ~H.6 37.0 I 
I 1. 980 33. 7 44. 9 46. l. 48. 3 32. 6 38. 4 I 
I i 9!H 34. i 47. 7 48. 7 49. í2 ~:l3. 5 3B. 9 I 

. I 1982 36. ~5 47. i 50. 4 . 49. 4 33. 7 40. 4 I 
I i9l33 36.9 46.9 51."4 48.3 34.1 40.5 I 
I i 9B4 :35. 8 47. 5 52. i 48. 0 33. 2 . 39. 5 I 
I i 9B~) ~~~' .·7 46. 2 52. 2 47. 5 32. 7 :39. 7 I 
I 1986 :36 . ~j 45. 5 5 i . a 46. 9 :33. J. 40. 0 I 
.I 19B7 36.7 4:3.2 51.8 46.B 33.2 40.0 I 
I 1 
I FOI-lT.F: OCDF, Ecanonric Datlook, l''al-is, (46), I 
I i 9B9 , p . l 79 . I 
1 NOTA: /<I Inclui t<.unbém Itál i.a e Canadb"Í I 

L---------·------·------·-·-·-·----------------------_: _____________________ 1 

Uma outra evidlncia de que o enorme peso do fun c! o 

pdblico é um e)eme~to estrutural do CME e nlo apenas um resultado 

·Fortuito de injunç5es políticas é o fato_de que, nac1ueles países onde 

um fortalecimento do idecirio liberal -EUA e Ingl~terra, com Reagan e 

Thatcher- colocou a reduçlo do tamanho elo Estado como um objetivo 

(:~ntral rla política e~o~Bmica, o peso ·•1o gasto p~blico n~o sci n~<:> 

recuou, como, n~ verdade, no caso americano, chegou a crescer de cerca 
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t1t" um déc:i.mo~ chega ao final do período <1987) 

No conjunto, as (sete) países n1ais desenvolvidos do 

capjtalismo evidenciam uma clara tendência de long? prazo no sentido 

rla ampliaç~o rla participaç%o do fundo p~bl1co no circuito econ6mico, 

passando de 31,9X em 1968 para 40X em i98i. Nio se deve deduzir, no 

entanto, destas ev:i.d~}nciasJ 

fa~a às expensas da esfera privadaj como que un1a subtraç~o desta: 

.. os vastos e c\~escentes volumes de excedente;;;; 
absorvidos pelo Gov~rno nas d~cadas recentes nio s~c>, repetimos~ 

·l~€dtu-~~(](-2'<='~ daquilo que estar1~:\, dt:zo out1-0 modo, à disposição de 
empr~sas e 1ndivíduos para suas finalidades particulares . 

.. Antes da Segunda Guen-a 11undL'<1, a tributaç:iio das l-end<ó\s 
das grandes empr&sas era bastante baixa. Durante a guerra. as 
taxas ~ol-am acentuadamente elevadas~ e novamente sofreram 
elevaç~o na Guerra da Coréia, e permaneceram altas desde ent~o. 
E~;t~"i\ modific:~:\ç~;{o no nJ:ve1 da tl-ibtd:~:t<;~{o das (·?!Yil:n-êsas, POl-ém, n~·~o 

r,>ignJ.ficou qual quel- \-0:cll!ç:t\o nos lucl-oS, clcpoi~> ele descontado~;; os 
impo~;to.ç;~. Pelo cont·ci:h-lo, o vo1umi~ de lucros, d(·?scont<:1..do~:; o~s 

impostot:;J aumentou com a E~xpant'>ão da economia ... ":i..e 

que, Pelo menos no caso antericano, existe uma 

·tendêncit>. dE~ longo pn1zo no ;;·(~ntt.do de l-edllrrir o enc<~l-go fiscal ;o>ol:ln2 

o capjtal monopolista. A participa~io dos impostos sobre os ·lucros das 

corporaç5es no conjunto da arrecadaçio do governo·americano} que êra 

de 23.5X em 1960, caiu para 16X em 197e e 11X em 1981& 3 . 

Do ponto de vista r:!a di.nâmi.c<a m<õtcroe.conômica, o i'unclo 

pt\b1 i.co apõu-ece n~\o como uma clecluç:io elo capital, 'mas ao contnirio, 

como um complemento deste, que se distingue pela fato de estar 

concentrado numa massa que se movimenta segundo dj.retrizes planej~das~ 

mas que a ele se soma numa trajetd~ia Jnica. Se distingue também por 

n~o estar sujeito ~ 16gica do lucro, e cle,,te modo opera como p;-é-

conrli~~o para a vigência rlesta 

senda, é forç:oso reconhecer que, 

lógica no restante do sistéma. Assim 

.... 

.. " 

DA!;:AN 
rt <3.d (1 ~:; 

Dado-r; 
GHL.T, 
:t ~j2. 

e SWFEZY (1966:151/2). Na mesma página, os autores apresentam 
comprobatorios rlesta tese. 

elo St",õdi,;;l"ical ,qb:;;i."r,,ct"s o·t the United States, cit<HfOé; po,- F 
Producc:idn de ~~rtrr,:.:un1~·nto ~ Caeitali~:i·mo DE:'':.-:;~:"Arrolla.do~ t9B4 1 p. 
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portanto, n~o ~ saber se haverá maiolM 
dE:!:~pe·sa govt~\-nament:a1, maf:; snb\-~:~ o qu_c 
t:\CJU "1. ~ os j_nt: cl-f.:s~:;es p\- ivado5J con~5t :i. t U(·?m 

(Bf'd'<AH & SWFFZY í.966: 154). 

despe~:;:;·;\. E, 
contn)le. ·· 

fsta conclus~o conduz o raciocínio para a constata~~o 

r!P. que n~~o ?f apen-~;l.s no nível macroect)nÔmico que o Est.r;l.do :.:·:\Pa~-ece como 

uma ' " nH?t. J aç: :ao Também na concorrência entre 

c::api.tai<:;; o CHE '!:;e r!ist in9ue p(~lo -Fato ri(~ que. os 1ucro~; de cada -rr·~:\ç:ao 

de capital dependem do montante que ele é capaz de obter na Partilha 

pelos f'undos pÚ!Jl i.cos;'f·"'. 

5.3. O Estado e a esfera da concorrlncia 

A articulaçio entre os objetivos macroecon8micos de 

crescimento e pleno emprego -o movimento do gasto pdblico enquanto 

quant i.cl<lcle- · e a tl:í.namizaç:ão ela e~:tl·uttu·a p\-oclut i.va num contexto de 

acirraria comJ3eti~io internacional -a ldgica de alocaç~o do fundo 

rle um planejamento setorial do investimento. A massa pilblica de 

excedente serve para irrigar conjunturalmente os circuitos de rentla·em 

é eficiente no longo 'rn-azo se, ao mesmo t~mpo, op(~·:-1-al-. 

como uma alavanca para a"transformaçio das estruturas tecno-produtivas 

da economia de modo a direcionar o in~estimento -~dblico e privado-
' 

''" No'' tE~l·mo~; dE~ O'Ccmnm-, é uma partilha pelo 0\"ç:ament:Cl ele~ 

invt·~sti.ment:o (;oci:c:x1. "N<1 Vf:.~rdada::-.~~ as 1-unr;:Õt~s de l-e~.=Ju1Z:u;:~io pa~:i.sam a 
ser exerciclas no imbito do prdp~io Estado. Con1 isso nio queremos 
rlizer, é bom (:\fÍV(·~l-t:ir, que o Estado tenha-se tl-:ú\nsfol-m~·:\do num 
$Upermecanj.smo exte•-na de reg~laç~oJ como sugere a interpreta~~o 

corr(·~nt~2, de (Ji-j,ÇJem k(·::"~IH::-s:i.ana. Nf;{o se t:l-ata ·de cal-<:u:t(·::-1-:i.:.t:.<:\l- o 
Fstado no capitalismo monopolista pelas suas fun~5es, quer dizer. 
como ~E~-;tat1o inte\~VE~nc:i.on:LSta' ~ o qtH? sup()Ê.'J na vel~dade/ uma 
rela,~o ele exter1orj.clade entre Fconomia e Poiitica. Ao contrário, 
flLL.. .••. !.:.;;uo.J ... tii.l.~1.5JTliLJT!.i:l.fl.üJll:1.l..J.~•i . .t...<L._,b.;L.--\,(lll:óL........Il.O.LÜ..l.Z.;l..ç;JiiL_!.i.i.L_J;·.c:_QfLO.fi!.l . .i;\.~.-·--·ns.l . 
. t!.e.r:ct..Li.!.n ___ ,_cl..é'--SLtu;: .. __ ._t_,uü.o.... __ a ____ ,üu:.Jll.a. ___ tLa_ ... __ ç;_on..c~m:.Lén .. c:_J...<L .••. :i .. D .. L,~cc:..an .. l .. L<ü .. :L;;_La 
SJ!.tElJ..t. .. O .. ~ .. --X;L ____ f.tlJ::m;·;\. .. _ .. _., __ d.Si5 .. ___ ._L(·;; .. !_;·;\!i;))J;.'..'.i ...... --...... C~.D .. t.l:!:::.. ... _ .. .f::.ilJlj . .t._~j.J __ .. .!;;_._._t .. l:..ilb.,i;l..l.b .. \;L. ....... S .. ~:\r.2 
!:.!:.lJ.Uc.Li...Ll\ÚL;;,,h __ ,_,_,JHL_ .. _E;;;.t..<'ci:Lü. '' ,) . I~. CAF\DOSO DE hEL.L.O, ''O [,; t <o\cl o 
br<:\f:Jilc:i.l-o f:~ o~:; 1:tmit:r::s d<* 'e~:;tati~:-:aç:~·~o···~ In En'f:;aio~::; de Opin.i/{o, 
(~i), í.977 (gcí fo'' no m·1gincd). 
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cap1talista a nível mundial. 

fm outras palavrasJ dadas as dimens5es do fundo p~blico 

Icigica rio lucro, e\e nio s6 funciona 

corno um ce-~ntl-o de grav:icladE: que impu1siona ·a acumu1aç,ão do capital E'tn. 

forma planeja<ia·a 

É nesta intel·face ent1·e o plano do capital f?lll gen;.l e o 

da pluralidade de capitais que tem de ser buscado o sentido mais amplo 

ri<>. ~;ocial iza<;: ão rto invest :lmento. Ito lado fiscal, é difíci 1 e><ag<~l-al· o 

f• ap e 1 do gasto pdblico -uma demanda que por vezes se mostra crucial 

para o rtesenvolvimo~nto d<'i novos setores·- b<'im como da 

direta sobre a oferta, sendo que a constituiçlo de empresas estatais é 

o melhor exemplo. Mas a idéia rte que o investimento no CME se processa 

de .Porma socializada -isto é~ al·quitetada em instincias que est~o 

acima de carla capital individual-.obriga também a rever o conceito de 

pol:ít ica monet :o,h' ia. 

A funçlo dos organismos financeiros estatais -bancos 

C0~ntl~ai.s, banCOS chz- de'Ei-(·:?HVOlVl.ITH~nt.o etc.- nao S€ l~€SUITI€ à calib}~~l.9em .· 
conjuntural elo és toque ele moeda. Tais organismos operam tamb~m c_omo 

uma agência de centraliza~~o rlo capital monetário que é distriiJuÍ~o 

aos diversos agentes privados segundo ~riorj.dades set_oriais.~ regionais 

~ outras rie morlo a guiat o movimento rios capitais .Privados segu11d~ 

objetivos v~r~os, dentre eles, a obtençio e difu,io do progresso 

téc:n i.co 1 e. 

Do mesmo modo que o capital financeiro liberta cacla 

fra~io individual rlo capital industrial a ele filiarlo das limitaç5es 

jmpostas pelo ritmo da acumulaçlo ele lucros naquele mercado particular 

bancário, ~ ~apitai fin:;.~.nce:i.ro 

p~blico -esta esfera p~blica de circulaçio de fundos- liberta cada 

~ 5 Um e~~tudo sistemático dos diversos tipos de sistemas finance1ros 
nacior1ats e os impactos destas particulariciades sobre a Política 
:~.nclur:>t\~:i.a] r>ode set~ E.'ncontrado e:m J. ZYBI1AN, {:;overnnrents~ ff.:.~rket:s~ 

and arowt.·h <F'.inancial SY~"if.'6"111S and f.·he pol.itics o-f' indi.i,i't.'r.ia l 
chzwge,f, i9B4. 
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financeiro privarto das limita~5es da acuntulaç~o rtos 

c1ue cada conglomerado atua. A an~lise do caso 

capJtal financeiro P~bli~o na obtenc:lo do desenvolvimento econBmico e 

cabe e><rl icita1· que o fundo p~blico 

reforça uma segmentaclo no interior da pluralidade de capitais e 

coloca a si mesmo no centro Mo Pl-ocesso de acumulaç~o de carla fra~5o: 

··o papel do fundo p~blico como pressuposto especial dessa 
segmentac~o retirou o capital constante e o vari,vel da funclo de 
par~metro-pressuposto, e col~cou em seu luga\- a relação de cac!a 
capital em particular com o prdprio fundo p~blico." <OLIVEIRA 

. i 988: l. 4) . 

Deste modo, algumas varjiveis econ8micas, como o nível 

e o l" i t m(J da concentraç~o e centra~izaçio rle capitais, a maior ou 

menor concorr~ncj.a em mercados oligopcilicos etc., nio podem n1ais ~er 

enfocadas apenas como produto da intera~~o competitiva entre· os blocos 

ele capi.ta1, claclo que c\ rE,1aclo cit'ste,, com Estado, mais precisamente, 

~ua ·capacirlad~ de absorver recursos do -fundo p~blico~ torna se um 

momento crucial do processo de alteraclo destas variiveis. Em outras 

no C11E, os movimentos da infr~estrutura dependem 

de um aparelho de Estado 

que~ por causa disto, deixa de ser apenas superestrutura. Ou, melhor 

dizendo, no tME tornam-se cada vez menos nítidas as fronteiras ent~e a 

infra ~a superestrutura, entre o privado e o p~blico. 

Neste ponto conv~m abrir um parênteses para antecipar a 

cone><lo que ser' explorada mais adiante neste trabalho: No bojo_deste 

ma:i.~> amPlo~ pro~resso t~cnico passa a ser· 

det enninatio, ou mf?nor intensidade, da<:; 

capital, 

mocli ficacla 

por esta relaclo orginica entre Estado e grande 

na que a estrutura de mercado Cdinamicamentr. 

pelas políticas p~blicasl, e a forma de concorrência que 

'hcla· del·:lv<,, (fom·~m regula<ia pelo fundo p~blico), é um 1'ato1· ele 

primeira importincia nos processos d~ inova~io e difusio tecno16gica. 

Da crescente percep~~o de que o progresso t~cnico eitá 

na base da· prosperidade econBmica e da identificaçlo entre grande 

e inovaç5es tecnoldgicas, decorre que a política industrial 
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passa neces~ariame11te pelo uso do funrio p~blico para a criaç~o c1as 

c:ond i<;·.He~~ -e~;ca1a rrdn:i.ma de f 1 mw rJ e 

mac1ços com longo e/ou incerto retorno etc.-

pel·mit<,m ao capit<\1 

(isto c, p1·ot: E2i.lirla), 

re-:::.pect J.vos gove~·(no-s•. 

monóp61ico nacional 

com os demais~ que são igualmente apoiados pelos 

fie tudo isto, é possível 

capacidade de um determinado aparato produtivo nacional em dinamizai

suas estruturas técnicas vai depender nio sd da pujança de suas 

monoPdlicas, mas também do montante global do fundo p~blico, 

ponderaclo pelas varj.~veis ~olíticas que delimitam as parcelas que s~o 

mobi 1 i:<!ávt~i~; para efeitos de política de d~senvolvimento tecnoldgico. 

NKo sd a capacidade competitiva do capital monopdlico é regulada pelo 

como j~ ocorria na fase anterior, mas, agora na fase do CME; 

também o Fstaclo interfere no tamanho, disponibilidade de capital 

estrat~gias destas granrles empresas Por meio do fundo pdblico. é 

just~mente esta premissa que ser' examinada em maior profundidade em 

capítulos posteriore~. 

Por ora é preciso esclarecer que desta premissa n~o se 

deve inferir erro~eamente que a f~n;lo do Estado é apenas a de servir 

de apo:i.o para 

de man.:i.pular· o 

a a~umulaçKo daqueles blocos de capital que sKo capazes 

fundo p~blico em benefício PrÓprio. Isto seria um 

rr~torno ao enfoque i~strumentaiista do Estado que se pretende aqu~ 

No míni.mo ~ necess~rio levar em conta que a a~io do Estado 

nKo est' nubcn-dinada •-igüJamente a uma hiE~ra,·quia de proprietál-i.Oé> E~ 

que sua funç~o preCÍPua seja a manutençib desta hierarquia. Esta se v& 

a modjfica~5es .causadas nio s6 pelo embate da concorrência no 

imbito exclusivo ~o mercado, mas também o assédio ao fundo p~blico se 

ce>n~ctítui 

anb-?.l" im·. 

numa forma de competi;Ko, 

E:mbm·a, a nível 

nKo totalmente neparada ela 

se· possa Perceber a 

regulaç~o estatal, de um morto geral, opera no ientirlo rle fortalecer o 

capit(':t1 

competitivos} -a nível da prÓPria esfera de grandes empresas, a aç-io d<~ 

Fst adt1 pode, cl E~ c: on st i E~n t € ou e f' e i tos; 
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i.sto é, que beneficiem aqueles que 11~0 est~o na 

situ:-:1.ç:~io mai-s> favor~~vt":1 e reduza o poder de monopólio dos grupo"S> 

econ8mtcos mais fortes~•. Fm outras palavras~ o sentido mais geral da 

aç~o rlo Estado n~o Pode ser encontrado a partir da relaçio deste con1 

ao coritr~rio, tem de ser buscada ~a 

rela~lo do funrlo pJbl1co com o conjunto do capital monopolista. 

A situação de uma an~lise que procure superar o 

do mal~xi<;mo oficial, ainda dominado Pelo 

lenj.nista que centra a análise do capitalismo monopolista nos aspectos 

Ma associação entre Estado e capital é, de ced:o modo, 

lquela de Schumpeter quando empreende uma ·crítica l 

t l"ad i. c i.ona 1, de corte neocl~ssico, do grande capital 

que~;ttío das pr~ticas monopoU.stas. A 'contl·i.bui.çãÇ> de: Schumpcter é 

lado'criativo das estruturas produtivas de tipo 

oli.gop61i.cas. No que diz resPeito ao CME, ~ preciso reconhecer que 

esta nova estrutura sd faz sentido historicamente, i.stc> é, 

explica sua viabilidade ao longo do tempo,· tanto política quàn to 

t'CCHH'JmJ.cament e_, a partir do momento em que se compreende plenamente 

turlo aquilo. que ela tem de criativo, em pal"l:i.culal·, no .tocant>2 ao 

intPnso desenvolvimento das forças produtivas que esta nova teia de 

relaç5es de produ~~~ possibilitou. 

~ hegemonia da fração monopdlica .sobre o conjunto da 

clas<.:;e capita"lis,ta f:~ (;;o!Jl~e o 1Meslante da ~")<)cied~:\de só é pos~:;:~:ve1 

porque ela propicia um tipo de arranjo social que possui um mínimo de 

legi t :i midade. Nas democracias ocidentais, o avari'o do poder político 

da classe trabalhadora exige o crescimento econ5mico acelerado como 

conrlt~~o para a constante e1eva~io do padr~o de vida da populaç~(J~ 7 . 

~3ol:n~t-.:- o :iiTIPU.l~;o dado PE·~las Pc>1 ít ic~:~."s pt\b1 ica~; nCls EUA, f:i.ttbcnMciinactas 
à compet:i<;:ão m:i.1:itar e esp<:..cial, ~:\ concf.·:-nti~aç:l1.o do capita1 1 v. M. 
RFJCH & D. FH.I<ELHDR, "C<'\Pitalism and the Milital"ô!-Inclu,,tl"J.a1 
CDinPlex", In f(.C. EDWAI'WB et ali.i. (0l"9H.), Th<c Cap.italist Sy,o;tem: a 
radica1 an:::~lisyg of th~· auu;:ric:an societ-:~, 1.972, pp. :196 e ::>s .. 
S6br~ os efeitos destas Políticas em·termos de diversificaç~<l de 
fornecedores no s~tor de semicondutores, v. J.E. SCHNEE~ 
''Gove)-ntn(:~nt F'rog)~B.m<; l;\nd th(·? (h"OWt:h o·F' High·-T(·?.'chnolog~J Indu~;t: r :i.e-s-;" 1 

Jn f\'ese,~rch Polic~f. 7<i.), (1978). 
l .. J. GRJ:FF IN et a 1 i i, "Monopol :J Cap i ta 1, 
Militar~ Expenrlitures in the Uniterl States, 

Ül"9afii.2E:ci· 
i949·-i976"' 

Labor·, and 
In l~irteJ".'f..' c an 



DRste modo, o exercício rla hege~onia é, ante~;; de· tudo} <':\ luta.; nurn 

contexto de c:\~e~;c~:ntG~ g1oba1izaç:~\o da conccH~,~enc:L<:\ capit<~'l.1ir::.tc\, PE~1o 

,1t?~:>f?nvo1 vi.men t: o f::conômico. 

A bas~ desta hegemonia est~ em que, elE um 1 a elo, o 

financiamento do Estado depende rlesproporcionalmente dos luc·tos elo 

setor monopolista IGRIFFIN et alii 1982:1271. Por outro lado, as novas 

fronteiras rle acumula~io~ aquelas rle maior envergadura, maiores prazos 

de maturaç~o. n1a1ores exigincias tecnoldgicas, em outras palavras, 

proporcionam os maiores lucros, s~o viabilizadas pelo Estado para a 

acumulaçKo privada dos grandes capitais. Fecha-se o ~irculo 

conforma um padrio específico de financ(amento da produçio, CUJO 

Permanentemente reposta, 

entre os interesses do Estado e do capital monopdlico em torno de um 

projeto rle rlesenvolviment~ econ5mico nacional~e. 

~ preciso abordar esta quest;o de um ponto de vista 

ma:u:~ gera 1~ que inclua um outro aspecto característico do CME, 

""A feclriza.;ão i<e~nesiana foi supe,~acta pela emergênc:i.~\ dcl 
capitalismo- m6nopolis~a~ em.cujo- perfil a .presença do Estado como 
prt1clutcn~ cltreto c:ompaxecE; t:el~tame.~rrtf:-:- como um do_s seus 
constituintes. Ke~nes, apesar de ter reinstaurado, na ciincia 
econ8mica burguesa, o papel do Estado, nio avançou al~m. A 
cart".\cterJ~stica do c_ap:ltalismo monopolista é, paxa ~;umariar ~ w. 
e1:i.minaç:ão elas fl-t>nteil-à& entl-e o pÜbU.co e o Pl-ivac!D; nio s•,~ 

-fo{.tnu11 o·F i'lociolog_<J, 8(Sup1f2mentol, i9B2, mé1stl-a (apoiado em 
extensa pesquisa estatística) o papel ela solidariedade do trabalho 
o\~9<:Hli~~arlo nos E:U,~ p<;u-a com o 9\"~":HHit':'." capital no quE· toca à 
~-u~;tentaç:ão elo c:omplexo j_ndustria1-mi1-:i.t<:u-. Acl~::-ma:i.s~ -:.~ugE~rt: .. ~ a 
existência rle urna hierarquia 1ios .exptopriados~ paralela àquela dos; 
prop1Mj.etá1-:i.o~;: "l~ós tt-~ntamos <;lXf,JUment{:··u~, e~nt~\o 1 que o Kf~·~ne~d.<:~ntsmo 

milit~·:\lb P. i:?ITIPl~E9arlo pa1~a os ·intel~i·:-ssf::s do t·c(":\b~J.lho o\~H~:\nit.::~J.do <-::· 

particularmente do capital monopolista e nio para contrabalançar 
e~tagnaç5es ~u reces(;Hes cíclicas nos setores ~anos influentes do 
cap:ita1 e do trabalhe). (p: j.~~t). Diga-sE~ elE· rãs~:;aÇJem~ i~:;to :\.ncl:i.c:a 
que a que,:;.t:~:\o rio ''paras:i.t :lsrno'' é muito mais comp1c-:H~1 rio que. o cor· tE· 
trad:i.c~.ona1 da r:;cH·.::i.E~claciE~ €~ntl~€-: capital e tr~ba1ho é capaz de-: 
~::o)<·P I·t c a 1~ . 

:la ··o~;~ intel"F-~~~~e~:) elo Fstadt) cap:i.ta1j.sta t~ elo c:ap:i.tal monopol:i.~;ta st\o 
ent~o isomdrf1cos: o tstarlo rleve avalizar a seg\lrança fillarlceira do 
cap:tta1 monopolista num ef;forço pa,~a m<:\nter a O\~dem soci<:\1. ·• 
CmTFFIN f2t al:i.i <t<JOí>.: i46l. V. t<.unbém .!. HABCI'<J1AG, ,q {;'ri.;;e de 
L.eg.>:tilll:ct.;Ho no Caeitali;snw Tardio, l.9tl0, p. 79. 



t1wata~ t: anto1 de ve~~i~~:i.ca1~ -()S 91~::-:\us de e-~:~tati:zaç:r:\o nas 
capjtali.stas~ centrajs e perif~ricas: nuns casos o1ais, 
mt-::no•:;; ~;t ~::·;t{·;~.t:i.:<:aç:~\o é hoj~? UITI elemento constitutivo da 
c:apJ.ta1i~;ta, em qualquc\~ 1atitudt.-~. A quc~~;tãn cE-~ntra1 

sentiria tem essa estatizaçio?'' (OLIVEIRA 1977:121. 
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f?conomia<;; 
nout y·os 

(·?C on om J. ~-~ 
é· que 

A c1uest~o pode ser colocada de form~ n1ais ampla: que 

a interven~ão ·estatal no CME, ·incluindo-se ai 

também a estatizaç~o? Este sentido só· pode ser compreendido a partir 

rias nova~s contrarliç5es e conflitos que o desenvolvimento conte1nporâneo 

do capitalismo apresenta na esfera dos blocos de Estados-na~5es. De um 

lar! o, a ameaça socialista cria o constrangiment6 político que polariza 

a a~lo do fundo pJblico, sobretudo nos EUA, para a acumulaçio dentro 

do complexo industrial-militar. De out\~o~ . a glr;bal izaç:~1o econômica 

imposta pelo projeto multilateral americano obriga os demais paÍses 

a tornar seus Esta~os autênticos agentes econ6micos que 

o aparelho produtivo nacional set ore"!::-

imprescindíveis à acumulaçio a nível 

ser geridos diretamente pelo capital. 

nacional; mesmo que n ~\ó p o<:;sam 

d desta dupla tenslo do capitalismo contemporlneo 

enquanto sistema~ oposto a outro~ e enquanto comunidade nacional de 

oposta a outra~;-- que se pode deduzir o sentido da 

intervenç~o e da estatizaçio. Sbmente assim se pode entender-por que a 

elite capitalista pode se permitir um recurso tio extremado coma a 

que contraria a ideologi~ da superioridade natural do. 

c:apjta1 privado sobre qu~lquer outra forma de gerincia econ8mic:a, que; 

dentro. rla esfera mais ampla rlo fundo pJblico, t6rnou possível 

cont inuiclaciE~ da acumula~io capitalista. ~ apenas dentro do quadl' c> 

fol~mado pelo comp1~-om:i.s~;o do Estado com o cap_:ital monopól :i. co (-?JTI seu 

conjuntn, se pode entender os diversos compromissos que se 

senclo ctue uma parte destas~ nem m~smo pertence~ a capitalistas, mas ao 

prdprio Estado~•. 

~• " o Fstaclo é c:olocac!o como um pr€ssuposto gen~al da produç:~;\o 

capit:a1J.(:~t.::::\~ uma e~:;péci(~ rü2 'capital -f:i.nanc(·?il~o SJEl-a1 ', qtH2 é 
preç:suposto de cada capital privado, incluindo-se aqui as própria~; 
€~mprl:·~~:;a~:; <-2~:;tat:<·:t:Ls, elf?mento const ituint<-:: e regulador da 
distribuiç~o da mais-valj.a entre as v~r1as formas e propriedades do 
capital e que, portanto opera f(Jrtemente na .determina~5o ria ta><a 
m~dia de lucro no conjunto oligopolístico. Mas enfatize-se: n~o 
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Até aqui se procurou criar dois vetoret; de anrllise para 

o est uclo ttn prnqresso técnj.co no capitalisn!O contemporfinco. De um 

que,. reproces~~aclos sE~gundo o enfoquE: aqui uti1i?.:adoJ PE:Tmj.tt:-:rn dei-_iva'i

a intervenç~o rio EstaMo a partir de caracte1·isticas tecno-econ8micas 

da~·. nova~~ trajet6ria'l.:1 tecnológicas. De outl-o; PI~C)Cln·ou-se-~ f~-.ze\- um 

sumciri.o rias (:onr1i~5es ecor16micas e políticas gerais ao 

clesenvo1viment o do CMF, 

fato rle que o Estado é o pressuposto central do processo de acumulação 

de capí.tal ;, da reprocluçlo das relaç5es sociais de um modo geral. A 

relaç~o Estaria-progresso t~cnico r1~0 pode ser teorica1nente deduzida de 

forma linear a Partir de um ou outro destes vetores. No primeiro caso. 

anál i~;e p oderJ.a ser criticada· pot- sugerir um determinismo 

tecno1Ógiccl. No segundo, perderia de v1sta que os desdobramentos do 

moderno intervencionismo no campo da ciência e tecnologia é em boa 

medida condicionado pelas referidas condiç5es tecno-econ5micas dos 

Fm outras palavras, ~ preciso buscar uma soluç~o que 

resulte da conflu&ncia destes dois vetores, que capte as determina~5es 

ele cada um e mostre como elas se combinam para 

rtactonais de ·política industrial que tem tra~os comuns para os v~rios 

modificam ao longo do temPo. é o que se pretende fazer na Parte III. 

ora, ainda 11um n:í.vel mais gETal de an~lise, é preciso retomar o 

estudo do progresso técnico tendo como eixo agora a evoluçlo da 

intervençlo estatal na 'rea de ciência e tecnologia. é este o objetivo 

d(J<.:> PlMÓ><imbs dois cap{tulr.:{~>. 

o p c~ r a r.<.f.tl: .... ~f.üi: .. iJ. , cl u r.<.n.r: __ J:_l..lll.i" ; cl P e, .. a r.;..ru::......r.L;;:.n.t.co. , i s t o 
do E<:>t{;\f'IO c~el-:Í.~:\ITI; ne~;;te: ca•:;o, G;(.;\P:ltal que busca 
.l: .. amb..ém." OL.JVFJI'(A (l.977: l.3, grifm; no m-igi.nal l. 

' f!:~, os ,-~~cu i- sos 
se v a 1 o\- :i. :<r. ar· 



Capítulo 6 

O desenvolvimento das forças piodutivas 
e as relaç5es de produçlo. 
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O eixo centl-al rlo materialismo histdrico é a idéia de 

que todo o desenvolvj.mento hist6rico se processa a partir das re1a~5es; 

podP, ele forma 

entre o progresso das for~as produtivas -ao qual 

nio totalmente rigorosa, assimilar os concej.tos ele 

progresso t~cnico e inovaç~o- e a evolu~~o das relações de prortuçKo~. 

Esta formulaç~o, suficientemente geral para abarcar toda a histcir1a, 

encerra in~icaç5~s importantes para a compreens~o do presente. 

dado que os veto,-es de causalidade 

entre os dois elementos s~o recípiocos, o surgimento das inovaç5es n~o 

uma ldgica científica exterior ou da atividade iluminada 

ele g~nios individuais mas, resulta de um complexo 

processo .social .. As bases materiais da sociedade evoluem de fo,~m:a. 

tendo que se adaptar ls formas de propriedade vigentes ao 

mesmo tempo que provocam sobre estas efeitos contraditdriose. 

"O fato,- cn.tcíal na tem-ia de lían' sob,-e a mudanç:<,l 
tecno16g~ca-socia1 é o significado d~plice do desenvolvimento das 
forças produtivas: elas simultaneamente reforçam a ordem social 
existente e a enfraquecem. Relaç5es sociais e for~as de produç~o 
estio portanto ao mesmn tempo em correspondência e em 
contraclj.Ç~t>." <NOBL.E 1977:xix) 

No âmbi.to elo c:apitalista, esta 

formulaç:lo tedrica significa que as rela;Ses sociais que plas~am o 

c<.w:ital um 

con.iunto rle ~::-rnP.,~<·2'S·áxios que compet(~m entl"e si etc.- ao mesmo tempo Clt..t(.::-

impulsiona o progresso t~cnicol imp5e a este certos limites 

RVoluenl em confol-midade .com as transformaç5es nestas relaç5es sociais. 

fm ·outras palavras, é p~eciso estudar o processo pelo qual 

K. MARX, "Pa,-a a Cr·ítica ela Ect>nomi<1 
H::~nuscl~.ito5 E:c:on/:ila.ico·· .. ri lo~~;df.i~::·os e 
1.978a, esp2~ialmente pp, 129 e ss .. 

F'o1 :ÍU.c<<", i978b, In ----·' 
Oa t r o~:; r~;;",'·r.'t 05 E~-; co 1 h .i t:h15 I 

N. ROSFI~f<FfW, "1~,\\-x "'~" " ,;tudent· of tec:hncl1og;;", 
E~n <:3 l , i. '17 ó . 

J.n i'fon{h ]:f RevieN, 
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tornadas arca1cas pelo progresso ticnico, 

out l..;as que novas ele 

col~l~er;;pondênc j. a pat ama1· tecnológico recém obtido P 

capitalista ~m suas novas "formas. O n o v o p :cH:l)- ~;{o 

por sua vez, iJnpulsiona a continuidade do prog1·esso 

técnico até que o acixramento das cont1·adiç:Ões entl"E.' a e,;;t>·utura 

material e as relaç5es sociais provoquem novas alteraç5es. 

O objetivo deste capítulo é expor os traços ma1s 

important(es rlefd:e Pl·ocesso de contínua reconstl·uç:ão de l"elaç:1.'íes de 

correspondincia entre progresso técnico e relações sociais 

Segunda Gue1·1-a Mundial. Especial aten~io serd dada para a relaç~o 

~~ntl·e a í.nst ituiç:ão milita1· e estas relações ele correspondência com o 

objetivo destacar; a esfecifici.dade 

institui.ç;ão no c:api.taU.smo contemporâneo, objeto elo· próximo capítulo. 

6.1. O sistema fabril 

As fases iniciais do capitalismo; entre os s~culos XVI 

e XVII, embora tenham assistido a contribuições fundamentai~ para o 

progresso cientifico, foram marcadas por um tipo de desenvolvimentb 

econ8mico ~- ~oc~al que não 5Ó prescindiu, em boa medida, destas 

contribuiç5es~· mas tamb~m se caracterizam por uma resist~ncia social 

ao progresso do conhecin1ento baseada numa trad~'io empírico-técnica 

C(JOSP-"l*Vado,~a:. 

quanta d j fi cul ela de a ba 1 :1st i c;,\ mat emát i. c a tevE~ p;n· a 
impor-se ~ balística rlos artilheiros. Sequer pode-se afirmar que 
a P\"ática tenha suscitadO, si~ttematicamente, a de~;cobt:rta 

r.:ient{f:i.ca? Até ·isso é duvidn~)O. " 3 : 

Fm outras palavras, ~ pertinente pensar a ci~ncia 

tf?cnol(Jgi.a destf~ per:íodo como posstd.ndo uma dinâmica 

"' G. lDlF\UI~. "O Poder cl;,' C:i.êncj.a", In F.rl"i!ic:Uo;; de Opini.~'o, (~i), l.977, 
P. 45. lJ1n a~anl,arlo rias principais transformaç5es na ci&11cia da 
guerra e suas consequªnc1as para o poder dos diversos ~stados desde 
1500 pode ser encontrado em KENNEDY (1989) 
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prepont1erant~merate externa ao deser1volvimer1to soc1al e econ8mic:o ~~(~sto 

estabelecer relaçÕes precisas entre estas esferas cl o 

Nas do cap).tal ismo, o 

decisivo no senlido de que el~ ~ 

antes um resultado··da .expans~o das réla~5es mercantis ·elo que sua causa 

Ainda que a manufatura tenha 

aprofundado sensivelmente a divisio do trabalho ~ medida que passou a 

agl-up;:\r 

g ,-a n c\. e-~ s-~ 

colet~vos cada vez maiores de trabalhadores, 

amp 1 j,a,ões na Pl"Oclut iv:iclaciE~ elo 

o que pcnnitiu 

ciE.'VÜIO ~ 

sua base tecnolÓgica permaneceu a mesma 

que} a exemplo do artesanato, ~s habilidades e conhecimentos dos 

permaneceram de fundamental import~ncia na determinaç~o 

da qual ülade elo Produto, r j. t mo elo processo de trabalho, sua 

intensidade e produtividade. 

A maior socj.aliza~io ela pela 

m<·:\nJ..tfatul .. a· não .i.mplicou com as 

tecnolÓgicas 

ps:i.ctJlÓg :t:ca<;; 

do artesanato porque as particularidades anat8micas, 

etc. rio h u b l"d ;>€1~ uma n-o . s~o 1 em o a me( 1 a, 1ncompatíveis com 

.um estudo realmente científico elo processo ele trabalho. O lmbitc ele 

funcionamento Ma ci~ncia se restringe ao mundo das leis impessoais e 

imut,veis da·natureza, excluindo a subj~tividade~. 

11uHo imO\nente 0\0 

c:api.taUsta o desenvolvimento cont lnuo d{:\S bas'es P\~oclut iva~; da 

4 F'. MAI~TOUX, na C)tn-a clássica sobre C) a"\?,~;unto, {_a Revoluc.ión 
IndustritJ.l l:'n el ~'.).iglo x·v.rl".[ (Ensa,";;O ~:-iCJbr~:· los CCJm.ien:.·2'0"5 dt:: .. Ia ,t;Jran 
indus·tr.i.z~ nrodt::•rna en l"nglal"erra), 1962, afirma que: "Toda exP<:\r"ls~~o 

ou mu1tip1l.c:açHo da~:; t1~ocas, ao <":\bl"ir novos e1:;paç:o~; par~·:\ a 
produç~~o. dá lugal- a UIYI{:\ cliv:i._s~\o do tl-abaiho mais av~:tnç:ada E~ maJ.s 
eficaz... o prciJlrlo maquinismo, por importantes que tenham sido 
seus efeitos, n5o é mais do que um fen8meno de ordem secund~ria. 
Antes rle converter-se e1n um~ das causas mais pcider(lsas que riperaram 
sobre as sociedades modernas~ foi a resultante ·e a express~o des;tes 
doi{.:; f~:-nÔITI(·?no;:>~ ch(::;g<:\do~; a um momento d<.;:-c:isivo dt~ sua evo1uç:~·;\o. ·· 
(p, 20). V. também ROSENBERG (1976:581. 
F~~tt:\ di{~:.cu~:>~>~;{o e~:;t{:\ haSE·~~\c!a em N. ROSENBEf\G 1 "l<a1~1 Marx on the 
Economic h~ale of Sci0:nc(·::''1 In ,./oarnal o{ Polit.-.ical Econam:~~ f3P(4); 
19740\, pp. 717 e ss .. 
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a i~ossibilidade do uso da ci~ncia proPria1nente dita 

nível rlas for~as produtivas, isto é, antes da passagen1 da manufatura 

inddstria. O sistema fabril, centrado na atividade da 

e não elo homem, substitui 

habilidades individuais etc.) pela objetiv1dade da matéria (ferro), da 

<vapol-) e da ci.bernét ica (o tear etc.), tornando possível a 

an~lise cientí~ica do processo de trabalho <MARX 1982:423/440). 

Do ponto de vista técnico, a grande 

revolucioná\- ia nlo só porque libera um imenso potencial produtivo 

mediante o uso consciente destas forças da natureza} mas tambim pol-que 

"tot-na po~;síve1 a virtual \-ot in i.zaçlo do crescimento ela 

CROSENBERG 1974a:72ll. A implicação disto, rlo ponto rle 

econ8mico mais geral, é que o sistema fabril 1 ibe1··t a o 

capitalismo dos limites externos representados por uma base t~cnica 

nlo plenamenle objetivada. A pat-tir do momento em que se desenvolvem 

as forças produtivas adequarlas ao. modo de produção~ este passa a n~o 

conhecer outros limites senlo aqueles 

sociabilidade capitalista•. 

que são imanentes • própria 

~ .Fm outras pala~ras~ com o ·surgimento da Revoltiç~o 

. J:ndustri<11, ji se torna possív~l falar em interaçlo dinlmica entr·e 

técnico e progresso econ8mico. A ascenslo do capit~l 

i"mPlica em que a concorl-&~Í·lcia atomizada nos setol-<~s }(::;ve-:-:; 

ela seja determinada pela dê 

conhE:c iment os científicos e empíricos que result~m em progresso<; 

incrementais em processo e também em produto. 

A mecanizaç~o das tarefas e a substituiç~o da 

humana e animal pa•lo vapor g\-ancles cl e 

p\-odut ividarle, em boa medida, porque assentaram as bases objetivas _qtAe 

tornaram possive1 a absor~io de conhecimentos t~cnitos que j~·exist·iam 

rlesrle os tempos do art~sanato e da manufatura ou ent~o de implementar 

inovaç5es a partir ela ativiclacle inventiva daqueles agentes 1 i gado~; 

os trabalhadores) nUII!~::t 

6 l.G.M. BFL.LUZZO, Valor E' Capif.·alismo 
palltic:.~.f, 1900, P. 97. 
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e~:-;cala :í.mcompH\"ave1mf::nt~:?: mi;~.io~~ do que estas formas anteriores de 

Tan1b~m os conhecimentos de eng~nharia -formando ac1uiio C!l.lS 

model-nament:c é· chamado de ciência aplicada- foram en(Jrmeme11te 

ampliados neste período,. corno resposta direta ~s nova~ e crescentes 

n1cas rla ind~stria. 

Mas ~ prec1so estar atento aos limites· intrínsecos do 

novo est~gio de for~as produtivas alcançado pela Revoluç~o Industrial, 

ao uso da ciªncia. O que caracter12a a 

capacidade do agente inovador tfpico deste período de modificar 

estruturas técnicas da 1nd~stria ~ antes sua habilidade em criar 

pr~ticas eficie11tes rio que a convers~o de descobertas 

propr1amente c1~ntíficas em aplica~ões econ&micas. 

uN<."'\ Gr~{-B}"etanh~:\J as P'(incipais indltst1-J.as de no~:~so 

período fo·cam as têxteJ.<.:;. d~ a1goc!ão, as do carvão, elo -FeTro) ·dz:\-::; 
ferrovias E da cor1struçio de navios mercantes. Os conhec1mento~ 
que r·evo1uc::i.ona1~~:Uil e~}tas indt.í.stl-:ias fo·cam os de homens-> empÍ1"icos ~ 

talvez demasiadaJnente empíricos. O herói da revolu~~o da ferrovia 
britlnica foi George Stephenson, que nao era culto do ponto de 

·vista ~ientífico, mas um intuitivo que adivinhava ac~ 

possibj.lidades de uma m~quina: um superartesio mais que um 
t~cnico. As tentativas rle cientistas .como Babbage para se 
tornarem ~teis ~s ferrovias, ou de engenheiros como Brune1 para 
estabelecê-las sobre bases racipnais, e nio simplesmente 
empÍri'c:<:\s~, não de1Mam resultado: " 7

• 

Ou seja, nlo sd o desenvolvimento capitalista neste 

em boa medida, e 

com esta, devido ao fato de a atomizaçlo da produçlo 

que algumas atividades alcance~ graus maiores de soci~lizaç~o~ 

pré-condição para sua racionaliza~io. 

n_uma escala bast~nte ·reduzida, a ciêncj.a 

f<Jl·neceu al~Juma.<c, C·ontl"ibuiçêks 

pei· í o do. Isto nlo decorria de 

era uma resposta ao 

aos problefllas que ele prdprio 

somente eram chamarlos a opinar 

1nteresse das en1presas c1uando o 

importantes para a indústl·ia deste 

um impulso inovador aut6nomo, mas, ao 

prciprio (iesenvolvimento industrial e 

gerava. Neste. sentido, os ci~ntistas 

sobre algum assunto específico de 

crescimento industrial Pl"ovocava o 

E.-J. IIOBBBAWI1, A Era das Revolü,./Jes (ifJ,7'i'-·i8·iB), 1982, p. 302. V. 
também LEBRUN (1977). 



t~<;got <:\mE·nt o 

contribLtlç:ão 

de ou técnic;;.s 

da cifnc1a era vista como um ~ecurso de ~ltin1a inst§ncia 

e, nfio c:;ur·p\ .. (~(-::'ndent€~1TI<-?I'lt<-?1 't}E'U impacto econÔmicO foi bastante 1im:tt<.:\dO 

neste reriodoe. E:m resumo, a subordina,io da ciincia-e da tecnologia 

ao nesl: e que sua utilizaç~o 

bloqueada pele padrão predominante de acumulação de capital. 

Como caráter empÍrico, da 

tecnologia, a difusio destes progressos, 

Pi~át ico, 

'ofic:l.n<·il. elo 

mundo', d~mais países da Europa d um processo 

n~l ativamente 

qual ific<\dos 

sj.mples de exportação de ben~. de capital e tl·aba lhaclol·es 

que provocam um contínuo desenvolvimento técnico na 

esteira da mercant1lização das relaç5es sbciais. Em função disto, a 

influincia dec1siva da intervençio estatal neste momento é no sentido 

de acelerar/sancionar as mudanç~s nas rela~5es de produç~o no sent.ido 

ri e 1 ibel·tow a 

P<\ssado feuda 1 : 

sociabilidade caPitalista dos entraves legados pelo 

·~Mais favoi~áveis no 1ongo prazo 
clima ~n~titucional dos negócios. Em 
tradic~ona1s • mobilidade de capital e 
ou de tal modo enfraquecidas que se 
bloquear· a inov<\ç:ao. ""' 

foram certas mudan~as no 
particulat~ restri~Ses 

trabalho foram remov1das 
tornaram 1ncapazes de 

Uma estrutura econ8mica compet H iva e um acervo 

tecno1Óg"i.co essenc i a 1 ment ~c-:- vale d i.zer, de 

apropr1abilidade e cumulativi~ade, formam a base tecno-econ6mica dCl 

surgimento e expansio da Revoluç:ao Industrial nos séculos XVIII e XIX. 

Ainda assim os Estados dos países atrasados~ a~ea~ados pela crescente 

inglesa, desempenharam um papel ativo no sentido de 

j_ntensifiçar a moderniz~~~o: 

•• 

"ElE~s · haviam traclicíonalmente ajudaclo aF, emp1·esas dQ 
melhor morlo que podiam~ protegendo especialmente os ramos que 
forneciam os meios Para a guerra. Agora eles se deparavam com o 

ME'I~AHFM ( Í 977:46 E~ sm.), que menciona exemplos na ind~stria têxtil 
e qu:Í.IT11Cê\. 

? D. 8. 1.-AI'>lDEB ~ Tht::• !Jnbound Proi!Tel" h eu-::; ( rechno I og~ chan ge and 
.indas·t.·J~ial devc:-loptJTent .in fife-:.:;ter•n EaJ··ope .PJ~om f,?·,~)'t:.t to the Pl"~:;·~;;ent) $ 

l969, p. 144. 
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rle~arranj o rle torlo o e qui l Íb1~io de .Pcn-ç:as econômicas. A 
industrializaçio foi, desde o início, um imperativo político. 

"" o govEn-no fol-nE~cia ini~ol-ma.:;:(:k:-s e a~_;.s:i.<:>>tênci<;\ 

t~cnica 1 ofereci~ subsídios a investidores e empresirios 
e(:d:l-an9eJ.)-<:P:;, ri:Lstribttía m~:\qu:lnas~ p€n-ml.tia l-edut;Hes e ist:::-nç:()e-.; 
de impo~;t of.; sobre importação dE: -equipamt:nto indust·ria1. PaxtE~ 

rli~to era simPlesmente a continuaç~o .rto passado -uma herança d~ 
fm-te t l-acltç:ão ele intel-E?Sse cl1reto do Estado sob\-"'' o 
tie~>envo1vimento I!?Conômico. Em boa medida 1 p:c·:\\-ticu1a·cm{·2!1tt:7: na 
Al..-manha, i;,to era sintomático de um desejo pass1onal ele 
organl:i~a'i- e estimu1ax o processo de r<~cup(-;-;lnaç:ão do at)-aso." 
(lANDES :1.969:i39 e l.5i). 

importante frisar acima ele tüdo, o impulso 

.deliberado dos Estados nacionais no sentido da industrializaç:lo foi um 

impel-ativo de cal-áter milital-. UtiUzando a exp!-ess'ão ele G. Sen, é 

apropriado dizer que este imperativo teve um efeito catalisador sobre 

o clesenvolvünento do capitalismo no sentido de. que ele foi uma 

corirlicio necess~ria~ embora n~o suficiente, à industrializaçlo de 

todos capitàlistas~., (bem como da URSS, 

passagem) . Em primeiro lugar, as crescentes necessidades militares no 

contexto da ~ormaçio e consolidaçio dos Estados nacionais 

decisivas para a prdpria estrutura;lo destes ~stados. Neste sentid~, o 

per iodo das que. vai de .1689 até i B í. 5, foi 

fun·d amerrt a l, entre outras ·coisas, pa~a a implanta~~o do~ sistemas 

fiscais em bases regulares que permitem o desenvolvimento dos .Estados 

naci.onai.~;. 

Em segundo lugar, as necessidades de vestir, 

do desenvolvimento da ind~stria tlxtil, do carvlo, do ferro e muitas 

outras em países como a Inglaterra, França, Alemanha e Japlo <SEN 

i9B4: i.04/l 35 l . Fste ~ltimo caso é particularmente· importante na medida 

que: 

clara e marcante ilustração da com~etiç:ão política internacional 

mot tvanrlo vigol-<J•;os esfül-ços de indust r ia 1 i<r..açiio." <SEI~ i 984: 12~';) . 

~., G. SFN, Th<.·· H.il.itarY Dr.igins o1' Tndustr.ialisation ,'<nd Tntern,~ticmal 
rrad~<? Rivalry,, 1.904, P. 94. hh·:\S P<:l.g:i.nas S(~fJu:i.ntes o autor l~f~aliza 

um mjnucioso estudo histórico sobre e~~ta influência catalisadora em 
vários países, que serve de base para a discuss~o ~1e se faz a 
~~e.;ç;ui·r. 
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o· caso japon@q será retomado no Capítulo 11, orliie as 

particularidades da industrializa~5o deste país ser~o expostas com 

mais det<·;"llhes . No caso dos 5UA, o intervencionismo fo1 

pronunc1acln po'S;to que estavam ausentes os entraves feudais que 

competiçio mercantilista que impulsionou o militarismo na Europa. 

Desde o século xrx .• no entanto, o protecionismo tarifário jogou um 

papel decisivo para a industrializaçio. A Guen·a C i vi 1 refon;:ou o 

americano alim de servia· como impulso IJara a prodtlç5o de 

aço e carvio, entre outras ind~stri~s ISEN 1984:135/143) 

Em resumo, é importante levar em conta quio antiga é a 

preocupaç~o dos Fstados modernos com a manuten~~o de um patan1ar míninto 

rle progresso t~cnico e econ8mico como parte de uma estratég1a de poder 

1.nte1·nacional. 

O envolvimento do E~tado no lmbito da cilncia e da 

tecnologia também sofreu mo<lifica;5es como consequincia da Revolu;io 

Jndustria1. De-sele o início elo século, cc>m a funclaçio ela F.c:ole 

Po .l !1 t ~c: h .i 9 .i •'lU•~ POlM Nápoleão Bo11ap~rte1 os Estados nacionais 1 ·que logo 

.;.mitam esta in :i.ciat j.va, passam ~ reconhecer a necessidade ele fomentar 

o desenvolvimento de uma base de conhecimentos técn~cos e cientifi~os 

de apoio à indüstl·t<~'·•. O crescénte estn;;itam~~nto ele ,-e1a;5E~s E~nt1·e a 

ci.incia e a tecnologia~· possibilitada pela objetividade da bas~ 

matel·ia1 do s~stema fabril, cria as condi~5es sobre as quaj.s se 

to\cs.senta a paulatina transformaçi0 do conhecimen{o em uma 

proclut iva: 

"Na metadE elo ~'écu1o, a tecno1oçJia e1·a ainda 
essencialmente empÍrica e o treinamento no local de trabalho era, 
na maioria dc>s casos, o modo mais eficaz de transmitir 
qu(·:\li.fica.:;:(Jes. Mas a(:~sim que- a ci&:ncia coHH~çou a antecipar .. a 
t~cnica -e j~ estava fazendo isto em alg~ma ~edida na década de 

•·• R.U. AYt,EB, The Next l'ndu;;;f.'rial Revoli.dion l"f<'ev.ivi{lg .ind<.t>'ii"rH 
through .i{ln.c;vat.ioni, I9B4, PP. iHl/11.9, onde deb>lh<OI as inici<,\t iva•; 
governamentais deste período. 

'·>. 
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l.B50·- a f?duc<ilç:ão fonn<,\ 1 se 
jiTIPOl-t<<nt:E: ... " (LANDFB i969:1.:ii). 

Fmbora tecnolÓgica da ind~stria pern1ancça 

prática, isto não é impedimento para a forn1aç~o rle UJI! 

cujo resultado imediato foi 

d J. v a::~ r· SCH:.:. P~\Í 'F."es; em financ1a·.- institutos de pesquisa e fomentar o 

ens:tno técnico e científico. De? um lado, a r evo 1 uç: ~\o pol :it íca (na 

rr<:\nç:a), de outro, o nível mais elevado da r i queZ{;\ (na Ing 1 aterra) ' 
para estes esforços; sem que, no entanto~ se alcançasse 

que o progresso c1entífico se torna um objetivo em 

st mesmo, sendo relegado ainda nesta ~poca aos estorç:os.indivirlu~is 

CHOBSBAWN 1982:3031. 

O intenso avan'o científico deste p~ríodo amplia a base 

de conhecimentos potencialmente dteis à produção a tal Ponto que se 

torna possível um saltn de qualidade nas re1a~5es entre o "saber e o 

capital. 

6.2. A SegÚnda Revolução Industrial 

o d1t imo· quartel elo século XIX assistiu a uma 

revi. r avo 1 ta 

relações entre as relaç5es de produçio e o progres~o ticriico ao longo 

rlos cem anos. anteriores. De um lado} o processo- rle concentra~~o e 

c:entral i.zação ele capitais, imanente ao funcipnamento do sistema 

gera blocos cada vez maiores de capital que, por causa 

disto~ podem ~azer ~vançar a industriali2aç;o rumo a novos setores, 

~ela~ elevadas economias de escala, grandes aportes ae 
c:ap:i.ta1, ]·ongos prazos de mat~ra~~o e uma relaç~o n1ais íntima com a 

ctincia e a tecnologia. 

o surgimento destes novos setores, que 

con~;;t itt.H?m se costuma chamar de Segunda Revoluçio 
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a química citg~nica, a eletricida<ie e o 

n1ot Ol" interna~ acarretou uma reformula~ão radical 

relaçHes entre a ciªnc1a, a tecnolog1a e o capital. Abriu-se uma nova 

esfor~o siste~~tico ele incc)rpol~aç::~Ko 

1nov~ç5es em novos produtos e processos propiciadas por important~G 

A ciê-nc:J.a e 

meclj da qLW: 

que ilu~m autonon1amente das 'reas da quÍmica e da física. 

a tecnolog1a se tornaram efetivamente for~as produtivas ~ 

. houve uma gradual institucionalizaEio elo avance 
t~cnico. As empresas de vanguarda nio estavam mai~ satisfeitas em 
explo\-ar as inovaG:êi€:~s \-ecE:bidasJ mas busc<;\vam-·nas pela 
experimentaçlo deliberada e planejada."•e 

O trecho citado destaca o ponto ~entrai desta mudança: 

ingressam nos.· novos ramos 1ndustriais s~o obrigadas 

pe1a concorrªncla, agora sujeita a uma dinâmica oligopólica~ a custear 

e t~cnjcos tomo parte cada vez mais importante de suas 

estratégias competitivas. A tecnologia passa a desempenhar 

ativo no processo de concorrência intercapitalista porque~ de um lado, 

a Icigj,ca interna rio rlesenvolvim~nto científico e técnico passa a 

governar 

lHel-aç:Õe.s 

ante1·io1··, 

as oportunidades de investimento numa. economia em que as 

são dominantf~s, ao contr~rio do período 

em que o progresso t~cnico seguia·a implanta~io das rela~5es 

capitalistas. Por o~tro larloJ o pr6gresso técnico passa a ser endógeno 

~ ~cumulação dado que ele agora depende crescentemente das rotinas da 

·Pil-mas volt~'i\(.1:a:s e~:;pecificament'e pal-a esse f:i.m. 

As imPortantes mudan~as na estrutura do capital, que 

lugar, a existência dos no~os setores, passam, 

a se acelerar~ de modo a· constit~ir um novo padr~o de 

-corresponrl~ncia entre as rela~5es rle produç~o e a realidade material 

ela indlÍl;;tl-:i.a CIUE~ surge elo prc\prio desenvolvimento c:ap:ital :ista. A 

empresa atomizarla da Primeira Revoluçio ·zndustri~l cede 

•e lANDEB 11969:3251. Em pequena medida o capital tenta, j~ nesta 
fa~e 1 • se apropriar também da pr6pr1a ciªntia ao invés de aPenas 
fazer uso de conhec1mentos gerados espontaneamente pelos 
ci..ent :i.<:;ta,:;: ··o <:;uces-::}o · c~vent:ua1m(-2'nte ;·:\1 im<:~nt:a um f:-\ut:&:nt j,co mito d~:\ 

lucrativj.dade ·da c1~ncia -ao ponto em que as empresas começan1 a 
financ::i.ai~ t:t':\mbém a PF:squis~J. fundamE~nt~';'!,lJ a1é·m da aplica·da. •· <LA!~DES 

1969:325/61 V. tamb~m LEBRUN 11977:471. 
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aos conglomerados 

crescente assoc1açio entre o capital j.ndustr·ial 

formar o capital fin~nce1ro~ 3 . Somente com este salto para um novo 

parlr~o de relaç5es inter-capitalistas~ poss1vel alcançar as escalas 

mírd.mar~ c!e centra1 izaç:ão de recursos rE?qtH?Tidàs pelas novas 

produt1vas, que apresentam as seguintes características: 

O nível de oportunidade tecnoldgica ~ sensivelmente 

major nos novos ramos no sentido ·que eles s~o de unta abrang[ncia 

para sua pleno aproveitamento comercial. a 

capacidade de vultosos investimentos~ muitas vezes em mais ele uma 

inddstr1a ao mesmo tempo. Ou seja, a forma adequada dé tapital i a 

por que sd ela ~ capaz .de alavancar 

investi~ento numa escala superiqr ~ acumulaç:io interna de lucros. 

Soma-·se a isto o fato de que agora a crescente 

cumulatividade exige cada vez mais insumos técnicos que est~o aci1na da 

capacidade de investimento da empresa individual. 

as ·novas, 

prOPensão 

indust ·c j.ais 

tecno1óg:u:a 

Em oposi,ão ao.car~ter empíricb das velhas tecnologias, 

por que assentadas firmemente na P&D, apresentam uma 

muito maior a se ·converterem em patentes, segredos 

etc. e1evadcl de apropriabilidade 

que caracter1za os novos setores reforça esta nova 

dinâml.ca ele -fol-mac;ãc) de. barreil-a~) à e..~ntt-ada que, pol- s.ua vez~ induz a. 

uma concentra~io carla vez maior do poder econ8mico em poucas fraç5es 

elo c:aP.Ha1. 

Tomando como referªncia a física e os setores ~ ela 

vinculado~;, é possív<:::-1 estabelecer a se~uinte ~eriodizaçio: uma fase 

HILFFfWING ( 19El2l. "Fnquanto no~. Estados Unido~; E~ A1em<\nh<il a 
estrutura ecqn8m1ca pré-existente ~ermit1u que a grande liepress~o 
(de 1873/1896 - AC) se constituísse em uma fase de gestaç~o de um 
novo tip() d<:::- caPitalismo ·-o monopolis"t{;"'t-- n:c·:\ tn9l:ú\te1-1-a ~·;\ fil-mE: 
estrutura conco,-rencia1 implantacla l"etardava o ~ltrgimento de novos 
padr·(:h::-•:r técnico::> G: financ:~:d. l-os." C. A. B. OL.IVEIF\A, O Prt:u::es·so de 
l"ndu-E;tr.i..::i!li .. ?.·a~·,:ro (Do c~p.if.·aJi::;mo or.ig.in.:irla ao at'r.:::~sadf:J,), trtB~:,; ~ p, 

175, T<:\mbém nf~~;t:a fa<;e o E~•tado .Jogou um papel impo\-t::antc-::· na 
cr1aç~o das condi,5es para o desenvolvimento destes novos pac!rões, 
mas o movime11to rle cortcentraç~o e centralizaç~o de capita1s 
enqUi).ntn mecan:tsmo pr:tvado, de um modo ge,-a1 ~ desE:mpcnhou P:t:\_Pt::-::1 
p r E~P on ri c r an t: f~. 
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~~er(Sica ou amarlora que !ie estende de 1895 até 1916~ uma segllllda que 

va1 ele i'l:l9 att 1939 e uma ~ltima, dai at~ nossos dias, chan1ada de 

"·tt:.1.t;"H2 d~:\ c:l.ênc:u1 de gover·no"':t. 4 ~ objeto cenl:1·a1 

ser·:tÁ e><aminad':t mai"i'} adi{':\nt€";. 

A fase amadora se caracteriza pela predominincia de 

conquista<;; in ri i v i riu<:<\. t ~5 1 

dC>rné~,t i c os, 

muitas delas sul·gidas 

·1 abcn- a t éH- io1:; algumas obtidas em ele 

uni. v E:" r si d arl es . Mas é neste fim de século que surgem os pr1meiros 

de pesquisa cu~teados por grandes empresas, sobretudo nos 

os lírleres da nova industrializa~ioJ n~s. ~reas _de 

química e eletricidade. Quando se inicia a.Primeira Guerra Mundial j~ 

somente nos EUA, cerca ~e ce~ destes E 

guerra representou um estímulo formidável posto que triplicou o n~mero 

dos laboratórios bem como lhes propiciou o sucesso que garantiu sua 

pr~rmanênc:iaj. 5 . 

A segunda fase foi marcada pela entrada em massa do 

na era rla ciê11cia e d~ tecnologia. Mais e mais empresas p~ssam 

a criar sua;; próprias equipes de pesquisa con1andadas por cientistas e 

que- operam cal~os equipamentos. O. ndmero· de laboratórios, somente nos 

FUA, trezentos em 1920 para cerca de mil em i?28. Na 
Inglaten·a, o n~mero de tJcnicos de laboratdr1o passa de cinco mil 

para onze mil nos anos 1?20, enquanto que o n~mero de patentes obtidas 

pela ind~st~ia Gritinica dobrou no mesmo periodó CMACLEOD & MACLEOD 

j_ 97::1 <)28) . A contribui~io dos 1aborat6rios das grandes empresas cresce 

muito a partir dos anos 1920~ mas scl a partif de 1930 é que ela se 

torna majorj.t~ria, pelo menos no n~mero de. patentes~ 6 . Em todo () 

_períorlo rle entre-guerras, a intensificaçio do e~forço rle pesquisa das 

é um desdobramento da 

(SCHMOOKLER 1967:146/149). 

.... rsta· 
1.9541 

per· i od J. Zt:H.;: ão é 
PP. ~st;J (·2 ss.; 

SE'fJLl:t.r. . 

tom~\da de 
fonte pa1·a 

acirrada competi~io elas 

,J.D. BFRI~AI .. :, Science in fl.ist-ory, 
as indicações gera1s que aparecem a 

• 5 Estas informaç5es se encontram em SCHMOOKLER <1967:146 e ss. l e E. 

43 "" MAI-..!SFIE::L.D 1 i"h.e Econotrt.ic-:..1 of' f"t::.•chnolog:lc.~l Change, 1968~ pp. 
<'c ,.;o, . 

C. FF\EEMAN, 1974, P. 20D .. 
. . 
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To~o o perío~o anterior ~ Segunda Guerra Mundial pode 

ent~o ser entenc!ido como o movimento de monopolizaç~o do saber t~crlico 

pelo capital. sobreturto o grande. A essªncia deste movimento estd em 

que o capJ,ta1 financ~iro crescentemente concentra sob sua propriedac!e 

~.\ m<;\~:;sa crít i.c:a rle \-ecuip~sos hum~:tnos e materiais indisp*::-nsáv<:n.s à no..Ya 

dinâm:í.ca da~> -t-~orç:a:., produtivas: a tl~an~~fol-mação planejada, sistemát:i.ca 

!Jases materiais da sociedade sob a ~gide de uma Sllb-

dlv:i~;ão de> tl-CÜ.)a1ho sui-gen .. :n-is~ aquela dos grandt-;s 1abcn-atór:i.os de 

pe~~qui.sa e de~:;envolvimento. 

Alguns aspectos da relaçlo entre a C&T e a esfera 

militar no s~culo XIX sio também dignos Me menção. ~ importante notar 

in:ic:ialment~: que n~o houve, no período da Revol~~5o IndustrialJ um 

rle·senvol vi.men to Paralelo_ no setor militarJ que, apÓs; if:ll. 5' se 

pela esta~naç~o. Somente na seguncla metade do século XIX, 

a tecnologia da inrl~stria chega a este setor, a partir do uso das 

fETr·ovias, 

os gastos dos Estados nio superavam os 10% do 

produto nacjonal, e os de defesa estavam entre 2 e 3% ( I<ENNEDY 

i989: t44/152). A verdade é que a superioridade <sobretudo naval) 

ingl;~sa e1·a ele t"al forma decSPl"Oporcional que ela nlo p1·ecisava se; 

exPressar materialmente sob a forma de grandes aparatos de defesa . 

. O final do século presenciou simultaneamente o fim da 

Inglaterra e, 

esforço crescente por parte dos Estados em amplia~ a base logística de 

seus· ex~rcitos, o que teve importantes consequências. 

pcmto de o desenvolvimento cio 

:i .. m p 1 :li:: o u n o su1·g J.ment"o do fenômeno da corr~da. 

sobretudo na esfera naval, envolvendo principalmente 

Fl"anç:a~ Inglaterra e Alemanha, ainda que em pequena 

esc:<:\l.a,. aqu:i.1 o quE~ seria um dos aspt~ctos ct-~nt,~ais elo cle<.:J.envolv:iment:c> 

capitalista no pds SG~. O ac1rramento da rivalidade militar e política 

f~z com cttle os gastos dos diversos países em disputa 

cresçam rapidamente e se condicio~em reciprocamente. 
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gasto<; milit:<õ>.rt~'> a p;;u·til· rle H:l80 até a F'GI1 <embo1·a pequeno, PBX<J. o,-, 

paclréíe" ele: hoJe;) alimentou a acumul<H;:~ío de capital de grandes o:m1:>r·csas 

tit;t indth~tr:ta PE'sada que passam a fol-nE'cet- os sist*z.maF.> d(·? .;:;u-m:fl.~~- _ A.t(:~ 

atendida pelas inrl~strias e estaleiros do prÓprio governo. A corrida 

armamentista servJ_u para apoiar a acumuiaç~o destes granc!es blocc)s de 

capi.tal 

ele tal modo ctLW, quando tem início a PGI1, a maioria elos fab1·icantc~; de 

armas ingleges rlependiam e~sencialmente do apoio governam~nt~l~ 7 . 

o mtl itoxismo; portanto., serve para galvar1izar 

e elo C:êi.Pit a 'i 

monopo1 i~;ta: <:le um la<:lo o fortalecimento militar do Estado 

nec:essái~:i.o para l~espa1dal-~ a acumu1aç,ão do capital nacinna1. -frentE às 

outras potências imperialistas, de outro, 

<:-tcumu'!aç:ão 

patri~8nio nacional na merlirta que é respons~vel pela b~se indusfrj.a) 

necessá1~ :i. a ao 

da gu€-rl~a a 

esforço de guerra, configurando aquilo que KALDOF( 

Do · P.onto de vis;ta tecnolc\gi.co, a cn;-scente mecàni<r.aç:ão 

aproximou rios setores de ponta da ind~stria} sobretudo a 

e, clestt:-:- 1T.1oclo, f'ez çom que os 

fossem obrigados a realizar esfor~os sistem~ticos de 

__ tiéc:arlcÀ 

cleci d ido 

Este dltimo ponto merece uma·atençlo especial. Desde a 

<je 1.H70, a Alemanha se rlestata de seus rivais europetAs Pelo 

ponta da indd~tria -química, instrumentos cipticos e muitas outras.·~ 

mo~cl i cl a CIU.(~ foram numa 

mllitar c econ8mico, 'reformadores'~e na 

Fsta d;scuss~o esta baseada em M. KAI_DOR, El Al-senal Barroco} 1.986, 
pp. [>,4/34. 
A expressio é ele MACLEDD & MACLEOD (1973:3041. As obs•rva~5es que 
se s€guem s~o tirat1as deste texto, PP. 3~3 e ss. 



H0 

crescerlte ir\fltl~rtcia. Seu projeto era essencialmente o 

inrlustrial. Nas rlécarlas que Precederam a PGM, uma s~r1e de 

:l:. n s t :i tu J_ ç: ê)€'s ~ nos moldes da experiªncia alem~~ foram criados nestes 

Países. 

No imbito especificamente militar, também coubE·~ aos 

:a mais importante iniciativa da época: A 

ct\pula -Formada PO\~ oficiais profissionalizados~ 

r esp on s :r.\ v e 1 

mobi l.i.z<.,ç:ao racional de todos os recursos nacionais para o esforço de 

guf::-rl-a J 

havia 

uma conrliçio essencial ~ vitdria num contexto em que a guerra 

se t cn·naclo cada vez mais dependente do fornecimento de 

indu~;tria1. Isto nt1o implicava~ no entanto, que 

miljtares pudessem exercer qualquer inger€ncia sobre o desenvolvin1ento 

tecnoló9ico, fazia Parte da estratégia devido ao 

fato de que os novos equipan1entos c~m possível impacto militar: 

eram encarados como mais um dos produtos da 
r:;oc::í.e.di.\cte, da esfera elo c: i vi 1, cabE.~ndo ao-E; mi 1 it(;u~e-.~s apenas <..J 
papel de aprec1ar e, se fosse o caso, incorporar essas lnovaç5es 
em .suas consideraç6es. Este distanciamento se aplicava at~ mesmo 
ao ~"a~"mam-E.~n:t--o.- l:nv.enç:Oes -cte- a-1-~mas grandemente 1-elevantes P~H··a (..") 
conflito mundial que se anunc1ava a partir dos fins do século 
XIX, como a metralhadora e o aviio, foram o resultado da reflex~o 
e inventiviciade de civis, que foram capazes até de superar o~ 
militares na apreciaç:ao das possibilidades de sua aplicaç:ao no 
con·flHo ... ,.,. 

Em outras palavras, o estado-ma~or Ull1 

est1·ei t ament o das relaç:5es entre os militares e a tecnologia apenas no 

sentido de que ele instituc1onaliza a difusao dentro do aparato 

rle novas técnicas civis, sem no entanto tomar nenhuma 

iniciativa para induzir, ac:~~lel-al" oü inf1uE:nci.al" o Pl"Ogl·esso técnico. 

Esta característica tio estado-maior· alernio seria também imitada pelos 

demais países europeus~ configurando um atri~~to geral 

entre a esfera militar e a tecnologia neste periodo. O apoio rio Estado 

ao desenvolvimento técnico exclui portanto a esfera militar como uma 

merliaç5o relevante, processando-se preponderantemente em funç~o ·de 

,., [). I"ROE"PÇt-1 ,))-, Tecnolog.i;.~ fofiliU:~r e ocs ffilil"arecs na 
c.::1SO da "Pa l.ú· i c a N,"c iana 1 de 1"11 f'artna't ica "), · l. '787, 
base desta discuss~o. 

tecnologia (0 
P . J. i, CIU<c é n 
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em ma :1. o·r-

nos dema1s países, que poderiam~ num momento seguinte, produ2ir 

Os esforços britinicos e francese~ eram totalmente 

face ~ crescente . superior·idade alemã. No 

j,n:Ícj.o do ~»écu1o . XX~ quando a c!iscussão naque1t~s países era a que~~t ãtJ 

rle seu atra~o relativo, na Alemanha~ o montante dos investimentoB 

pdblicos e privados em C&T se ampliava a um ritmo cada vez maior. Uma 

cabal disto é o fato de que no primeiro ano da PGM, os 

alemies ditaram o padrio da guerra, no ar e em terra, na engenhar1a de 

e nos exPlosivos CMACLEOD & MACLEOD 1973:3081. Por outro 

lado, a emergincia posta pelo conflito apressou a integraç5o entre o 

governo e a ciincia naqueles países onde ela era mais débil. 

6.3. A Primeira Guerra Mundial 

O final deste ~apitulo e o prdximo estaria dedicados ao 

esforço de mostrar a importância central que o militarismo teve sobre 

as mudanças que se processaram ao longo do s~cu16 XX no que diz 

respeito ao·progresso t~cnico e cientifico. Numa primeira aproximaçffo, 

e> objetivo é: 

demonstrar come> a Primeira Guerr~ Mundial preparou, 
a Segunda Guerra realizou e o imediato pds-guerra consolidou, 
important:í.~><.:~~imas tl-ansformaç:ê)es nas relações> da J.nstituic;ão 
ci~ntÍt'l.C:B. com o aparato milital" e ·atl-avés deste, coln C\ 

sociedade." CMENAHEM 1977:451. 

Adi.c: i o na 1 mente, se procurará d~monstrar também que ·ci o 

desta conexlo militar-científica ~ue serviu de pr1ncipal 

para que o Estado viesse a se tornar parte rirginica do progresso 

.técnico no pós-SGM~ 



Os governos envolvidos na PGM tratam de mobilizar os 

recursos técnicos da naç~o, nas univers1clades e centros de pesquisa, 

para as e>cig~ncias bélicas. Isto exigiu dos governos um papel novo, o 

ele dil"i9ll" a produçlo científica, bem como a produçlo de mio-de-obra 

e a pronta aplicaç~o destes recurtos na 

CMACLEOD & MACLEOD 1973:303). Este ndvo papel. do Estado no controle do 

p\-ogres~;o técnico f.:: sua difusão, dentl--O de um contexto de economi:t:\ de 

guerra -rac1onan1ento, racionalizaçio dos investimentos, controlE.· 

s~rie de outros mec~nismos de controle do setor privado-

avançou mu1to além de um papel de planejament6 ou de centralizaçlo de 

O governo passa a apoiar financeiramente os setores mais. 

a dirigir o processo de centra)izaçio de capitais e mesmo 

a estatizar inrl~strias quando as necessidades assim o exigiram~ 0 . 

As tens5es extremas sio criativas no sentido de que 

condiç5es ~ue tornam possível o experimento de novas 

novas instituiç5es que, na medida que se mostram eficientes, 

_passam a ter uma legitimidade pr6priaJ para além da crise que lhes deu 

origem. A PGM é criativa n•ste sentido de ter forçado o surgimento de 

novas re1aç5es entre Estado e capital que, embora s6 fossem encontrar 

mostraram a capaci(jade do 

Fstado de organizar processos de transformaçio técnica aceler~da. 

Outro aspecto característico do CME que é antecipadO 

pelas condiç5es especiais da PGM é a interferência direta do Estado 

~>obl"e <l concol"l"êncj.a entre os Sl"andes bloc.o~; de .c'apital. Uma 

c:onst ata ela a blocos articular~m 

isoladamente o de,envolvimento de novas tecnologias, imPrescindíveis 

ao esfor,o de guerra, o Estado passa a soci~lizar este processo a 

conjunto de arranjos que envolvem as univel·sidades, as 

próprio governo. As empresas passam a ser organizadas em 

Associaç~es de Pesquisa, que, contando com uma ·maciça injeçio de 

e 0 
•• sob a press~o da guetra, o Governo jogou um papel financeiro 
chave, :c·:\~s<;t::-~~ut~·:~.ndo a 1;obl-evivf::nc ia d;ú\ :i.ndtl~:;t: ,:. J.a; m;::\S fol-am nos 
setores baseados na ciªncia, com suas incertezas consider~veis e 
altos custos de rlese~volvimento~ que a participaçio'do governcJ se 
tornou uma característica permanente, bem depo1s que acabaram as 
pre,;s(5(·c',; J.mcd.i.atas ria 9U<~\"l"<L" MACI...EOD & liACI...EOD (i973:í.?.l.7). O 
au\:cn· foc:a1i<~a. ne,;ta passagem, o caso 1nglês, maJ.;;; 
BS!Jeciftcamente~ o setor quím1co. 
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mas cooPerativa CMACLEOD & MACLEOD 

1.973:316/:317) . A PGI1, em r esUJT!(J 1 foi criativa porque mostrou quF?: 

pach"ÕE.'S', super icn~es de C:ol"\wer;;pondêncJ.a ent\-e um renoV:c"l.t\O t2stoque dG~ 

1-o~-ç:·as produt: j.va<r} (e d(-2Stl-ut:ivas) e ~\s re1aç:Oes PI-J.vadB.s (je prÓdtu;;:ãti 

poderiam ser alcançadas a Partir da mediaçlo consc1ente do Estado, 

rleste modo em quase tr~s décadas um padrio que tornar-se-· 

:i.a entlo dom:i nantE~. 

. 
Embora a PGM tenha contribuído decisivam~nte para uma 

maior aproxima,ão entre ci~ncia, Estado e capital~ é preciso levar em 

conta as 1im~ta~5es deste movimento, sobretudo no que diz respeito aos 

Embora a mobilização dos recursos t~cnicos 

a PGM nlo logrou, ao contr·~rio da Segunda, impor 

uma mudança de 

c1entí·hco: 

qualidade na relaçlo entre a guerra e o 

"'A primeira guerra mundial colocou a ciincia e a política 
numa ín~imo relacionamento, sem alterar grandemente a natureza do 
relacibnamento em comparação àquele produzido pelos grandes 
confl:tto-:5 (:\r·m~H:Io<:~ de) ~;éculo rle~-renove... Uns poucos cientistas 
foram engaJ<Hio,-, como tai,., no a~>SE~ssm-amf~nto elos gove>-nos a 
respeito de programas tnilitares com base em avan~os cientificas e 
t é c: n j, C: os; • fL._J? . .e.,;;s.;,\.J..Í-s.l'L __ Jll.;J._Li.J:jlL .... _Lé-'~t.J:..J..D.!Ü._\.\.:'.:..;>;_~J.U:..lil..í.: .. ;c.P..i:l.lnL~J.Ü ... L ........ <'il. 
.a..t:lrian..t.aJ::.._--L1.5~·~..C .. f.:ip.b.E.-:..t: .. :un..e.nJ~.Et~t .... -.. B_t ... é.~~JlJ.J:.!::•~:.>- ...... ....d..J.5.B.r.1n..:ijtE· .. a. .. s_.l:\~:~.--.nJ.~~...::..s:~.i.rl.j·,u:L<~:;. . 
.CLQ:f.~- .. -_E.'..a . ..f:-_x:.r:_:Lt ... () .. E . . . Não h ou v E~ n ~ .. i. cl <:\ ·r e a 1 mE~ n t e n o v o ~ a p e ~'- ~:\ ,~ cl ~71. 

novidade )-(~p)-e{:;entada POl" ;;:1l~~umas arm:::l.s e técnicas U<;ad~:·p-:; ... 

tl-ans1:erj.l-am PBXa os c~mpc)~-~ elE~ batalha instrumento~:. já 
util:i.~~ado<:;~ t'l<~ tún morlo ()U de out,-o} no set:ol- civ:i.l ... o e~:d~ol-ç:o 

elo F~;t:atlo ~~m pesquü;a c:í.entífica E~l-a <1inda 1:i.rrd.tado. Ele 
raramente ia al~m rla pesquisa aplicada e~ acima de t~do, pesquisa 
j.ndu~•tl- :t :e\ 1. •t~:u. 

A PGM, a ciE~SPeí.to ele algumas inovações impcn·tant~~,., no 

campo de batalha, 

progresso técnico dado que ela se·resumj.u a fazer uso de inovaç5es j~ 

intervenç~o do Estado neste período, 

pcn-~anto, 
,,, 

~~a.o os limites ele uma aç~o que nlo pretende in-t'luj.r 

diretament·e sobre a inova~io} mas ·apenas sob.re sua difusio. Clato que 

a simples adaptaçio de tecnologias de um uso (civí.'l) outro 

(mi 1 H;;u·) envolve, min1mamente, a busca rle novas solu,5es. 11as ela r1~o 

J .. J. t\AL.0110N, and f'olil'ics, 1973, p, 28 
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geraç~o rle novas descobertas científicas nem~ 

Do ponto ~e vista institucional, també1n os avanços 

foram ba~:tante limitados. Nenhum paÍs chegou. a se 

organizar rle morlo eficiente para coordenar o trabalho de cientistas, 

técnicos E~ mi 1 itarE~s. Estes viam com desprezo a coop~raç~o de nio-

militares e excluíam sua participaç~o das instâncias de decis~oe 3 . 

A raz~o mais importante Para este car~ter limitado da 

inte~rvend\o pLÍb1ica na á1·ea de C&T durante a PGM está nas prÓprias 

intrínsecas ~a intervenção p~blica rleste período. o"lo 

contrário do que iria acontecer no pÓs-SGM, "Na I Grande Guen·a, a 

1. 983a: 87) . 

por raz5es exteriores ao movimento do capital,'' <TEIXEIRA 

Dario que a interven~~o decorre apenas de necessidades 

ela nio atinge aquele patamar em que se torna parte org~nica 

Mo processo rie acumulaç~o de capital e, c-omo consequªncia, tampouco se 

integra ao prog~esso t~cnico como parte constituinte do mesmo. 

Dado. este caráter limitado da intervenclo durante 

PGM, n~o é de se estranhar que, ao longo dos anos 1920, as relac5es 

entre os governos e a ciªnc_ia.tenham, de um modo geral, revertido~ 

situaç~o que prevalecia antes da guerra, caracterizada por um apoio 

pdblico ~s ativid~des cientificas, consideradas 

<SALOMON 1973:291. Po1· outro lado, a clisponibilicla·cl0: ele 

fundos. para a~ universidades e para as p~squisas científicas de urrr 

ressenti~m elas Polí(icas de austeridade fiscal 

~~A mais importante talvez tenha sido o desenvolvimento de t~cn1cas 
pioneiras (je ,-adiofonia Pelo exército francês. Ta1nbém o uso de 
armas quÍmicas j,mpulsionou a pesquisa c1entí~ica e t~cnica por 
parte Mo aparato milit~r <MENAHEM 1977:48/491. 

~ 3 MENA~!EM (1.977:50). V. tamb~m o cl~ssico· estudo de G.~. GRAY, 
i>cience ,~é Mar, 197(~ (E:sr.:l·it:o em j.943), sobt"0~ 6 cles'"nvolvimcnto da<'; 
o\-ganj.raçêies pÜbl:i.c:as elE.~ C&T~ que mE~nc:iona (p. 2212:n o fato ele ctU<-:·~ 

ot;; inql(:;;~;;(·2'~~, no início df). PG!"1, env:i.·al~(TI.Jn milh<:tres de t:écnJ.cos E:-:-; 

cientistas para o campo de batalha, tendo que cham~-los de volta ~ 
medid<":t ·qu(-:-:-· cre-scF::u o (·?:sfo\"<;:O rJ0~ _.PE'~;:;quj.sa. Obviamc:'ntc, <:\lS.JUn~; de::·ste-::;. 
homens nunca voltaram, indicando a precariedade do planejamento 
milita1· neste momento. 
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fJOVernos < 11.~ CLEOD & !1ACLEOD i 973: 3í?.0 l , que resultavam da estratégia 
' as clificu1dade~> ec:onômic:af:; que () 

fragilidade estrutural do fundo p~blico nesta oca 

imP~~ia o Esta~o de se constitu1r num instrumento ~e apoio sistemát1co 

ao cle.-,envolYJ.mento da C&T, que tivesse autonom1a 

fum:J.onal· sem a Pre~;.são direta da guerra. Como r0nsequência d1sto, 

coube ao cap~tal, sobretudo o grande, impulsionar este desenvolv1mento 

soiJl·etudo no<õ EUA, no pel·íodo ~e Pl"OSPel·idade que 

precede a Grande Depress~o. Ainda assim, conforme mencionado antes~ 

alguns governos mantiveram alguns esquemas de Proteçio e fomento a 

algumas :i.ndli.str:i.as importantes, embora os resultados tenham sido 

bastante rlesiguais de um pai~ para outroe•. 

6.4. O período de entre-guerras 

A dOS all(JS 1.930, das 

e~truturais do capitalismo~ foi também o momento 

de estreifamento das relaç5es entre o Estado e a ciênc1a. A' c· -> 

véspera~ da SGM, a ciência deixa de ser uma força marginal na política 

para assu1nir um papel· fundament~l na conduçio dos negócios de Estado 

(MACLEO[l & MACLEOD 1973:340 e ss.). A im~ortincia dos fatores 

9<20PD1 ít j.cos e sociais nesta passagem ~ funda1nental. Sio ele<> que 

art:iculam a clel"l·oc:a·da elo capitalismo libel·al·-c:oncliç:io para a obtenção 

de um hovo 

cont l" ibuem 

de interyen~ionismo- ao mesmo tempo que 

para a criaç:lo de um novo conjunto de rela,5es entre Estado 

~ 4 MACL.EOD & MACLEOD (j.973:320/338)·. Em particul~i h~ que ressaltar a 
rfi~;cr·t:?:.Pância. t:::.ntt-f?:. 1 c! f:: um lar! o~ o d:i.nam:i.smo · do gove)-f-10 <llem~:io e!TI 

impulsionar un1a série de esquemas de promo,~o ao esforço privaclo d·e 
P&D e} de outro~ a~;) enol-mes dific:uldadr.~'s dos inglese~; n;Xo só em 
n1obilizar sua máqu1na estatal n1as também em estimular o setor 
privarlo a c6n1pettr e cooperar nb sentido de um 1na1ol· progresso 
técnico. 
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c1fncia p o poder, sobrPtudo o poder mJ.litar, coube, num prJ,mf::::t y·o 

momentn, ~orças políticas que; de um modo ou de outrn, 

desprend1am da ideologja liberal. De um lado~ o crescimento econ8mico, 

e científicn da URSS foi notável neste per:índo. De out·r<:J; o 

·rearmB.mPnto ele>. Alemanha se fez acompanha\- de um c1·esc.ente papel ele 

cont"l-ole rlo Estado sobre a ciªncia que se material1zou num 

impulso ~s atividades cientificasee. 

Por dltimoJ sio as for~as de esquerda (inf1uenciad:t:\S 

pelo exemplo soviiticol que, nos países ocide~tais, reconhPcem 

convergênc:i.<:-t entre o desenvolvimento científico e os 

nacionais. ~~ na F1·ança, sob o governo da F1·ente F'opula1·, que esta 

vinculação foi mais 1ongt~: 

HEstr: :lng\~E~~;~o dos c:ientist~\s nos proces-:;os de dec:is~;{o 

política resultara1n na criação de vdrias inst_itui~5es, culminando 
no Centre National de la Recherche Scient1fique em 1939. Pela 
primeil~a ve:;.r. em um pa:í.s n~lo~~Comunista~ o govel-no a~;;sumi:a. a 
re~,.pons_abj.1id;;;\cl(~? pe1<:\ pe-::squisa básica enquanto tal;_ os tempos do 
~laiSset!--+':c~il-E'' se h~\vJ.am J.do e a ciência havia se to)-nado um 

·assunta de estado." 26 

Diante disto, e so~ o im~acto da Revoluçlo Ke~nesiana, 

as elites capitalistas n~o tardam a articular sua vigorosa resposta. 

Dois exemplos; cuja importincia, tanto em termos t~cnicos quanto 

mi.lita\-es econômico~:;., é ·fundamental, serviria para mostrar 

natul-eza das novas rt-.:laç:é)es que vão se formando nos a_nos 1930. 

As bases c1entíficas para a criaçlo de uma aparelho de 

detecçio de objetos ~ d_istância, com o uso d~ ondas eletro-magnéticas, 

j' existiam desde o inicio do século. No entanto, o desenvolvimento de 

um dispositivo, capaz de realizar tal tart~·f'a só teve-

realmente sucesso a partir do momento em que os governos brit§nico e 

alemio passaram, na década de 1930 1 a se envolver· decididamente no 

~~ Fste foi o efeito geral, ainda que o totalitarismo tenha provocado 
b~:\:t.Xa~!3- tmpol~tantf?S na~) un:i.vel-<:>idad*:;s a'lemã.s~ sol:>t-etudo .Por cau~:;a do 
anti-sem:t.tismo. A esse respeito v. SAL.QMON (1973:32). 

e• SALOMON (1973:43>~ ~ necess~rio ponderar que o consenso políticb, 
para al~m das forças de esquerda~ nesta dire,~o se bellEficiou em 
boa medJ.da ·do fato de que ele ~apontava para a defesa dos regimes 
rlemocr~tico!5 face ~ ameaça crescente do nazi-fascismo, um elemento 
político J.mportante tambén1 nas demaj.s democrac1as. 
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p ,. oj et o"'" . Embora o conhecimento empÍrico elo -fenÔmfmo 

ex1stisse desde a d~cada de 1920 eJ na d~cacla seguinte~ fosse 

dstectar a nenhum dispo~;it:1vo 

operacional ~oi entregue às forças arn1adas de qualquer país antes do 

inicio lia SGI"i. A partir deste momento, sua influincia. no curso do 

conflito, de um modo geral bsneficiando os Aliados, foi decisiva•e. 

Os projetos de desenvolvimento do radar, mais avançados 

na Inglaterra, embora a distlncia n~o fosse muito grande com relac:~o 

aos ·demais países, envolviam g1·anrles coletivos de-cientistas~ técraicos 

e engenheiros tanto na ind~stria quanto em laboratórios do governo. Na 

década de 1930, havia entre oito e dez mil pessoas envolvidas em P&D 

com radar e ~reas correlatas (basicamente radiofonia e controle 

na Telefunken, que concentrava então praticamente (). 

esforço alem~o neste campo. Na Inglaterra, Cel"Ca Cl<~ mi) 

Cossor) e oütras td'fs mil 

Res>~arch 

no setor p~blico, 

Estab l ish111ent, 

concentrados no 

T>~ l>?COI/TI/TUIJ.i ça t .i 0(1 S um 

>JOVel·namenta1 (Ff~EEMA!~ 1974: 120) 

O s4cesso destes projetos, tanto elo ponto ele v:i.~;t a 

técnico quant:o milita1·, garantiria a continuidade da pesquisa dur~nte 

a SGM ~ depois disto. Ao mesmo.tempo, serviram como um impulso para o 

aprofundamento desta nova filosofia: o esforço de guerra nlo envolve 

apenas o engaja~ento maci~o de soldados e f~bricas~ mas tamb~m o de 

cifl'ntistas. Nt~o que as vari~veis propriamente militares p E.T c am 

:i.mPo,Ht ânc: :ia. 

dei><~~ rle s,,,. 

N~o que a habilidade e corag~m dos homens em combate 

fundament~l. Sd que agora elas p~ssam a depender de uma 

logística que lhes di mobilidade, informac:lo e poder de fogo. Deste 

modo, a aliança entre cilncia e poder se torna vital. 

FRET11AH (1974:il9/l20l. Comenta 
todos os principais paÍses est~o 
na <:b-t:?:a de f-..\:~dio- !JE·t·f::·ct ion and 
a1n~r i c ~':\n.o~:;-. 

também que, na clécat\;,\ tle l.930, 
envulvidos em projetos de pesquisa 
f\':;:~nging~ a dt:·non!in~\Ç.{~c) us~\da pe.lo'S; 

•a Particularmente decisiva foi ~ contribui~lo 

re~tstfnc-ia britinica aos maciços ataques a~reos 
tia Inglaterra CGRAY 1972:16 e 130). 

elo r·ac!ar 
a 1 f~~m.fik.'s na 

P(!\r·a a 
r:::~:-\ t ~;\ 1 h t;\ 



A SGM é paraMigmática no sentido que foi ela 

que 

í.l.8 

quE.~m 

mudz:\ 

l"adi.ca lmcnte a natureza da guerra .. Ela foi a deto11adora de toda tlma 

s~rie de novas lj.nhas de P&D, bem como o aperfeiçoamento de outras~ j~ 

que, em curto espa~c rle tempo, amadureceram toda u1na série 

de nova~; t:l~ajt:tól-ias tecno1ÓçJicas. Uma delas foi particularmente 

importante e ser' tomarla aqu1 como um segundo exemplo: 

ameri.cana 

A era nuclea1· 

(em colabm·aç:~{o 

tem início~ 

com os 

já ~~m 1939' com a i.déia 

de 

po~~sJ._bi 1 idades do uso da energia at6mica para fins n1ilitares. Com o 

ataque a Pearl em 1941, os passam ao 

de~cenvo1v:~r.~ent o· ace1eraclo de~ste: novo tiPo de: al·mamE~nto, de tal modo 

qu.(~ ~ já em 1.943, 1'oi consttuido (ern Los Alamos) o mais sofisticado 

1aboratório de pesquisa da época. · 

o Projeto Manhattan, como ·ricou ccmhec ido este 

Pl~o~~rama, envolveu quin2e mil cientistas e engenheiros e trezentos mil 

técnicos e ~untion~rios de apoio a um .custo estimado superior a dois 

naquele que foi o maior Prbjeto científico de seu 

fstas cifras parecem impressionantes ainda hoje, num mundo j~ 

~aturado pela megalomania dos projetos governamentais, sobretudo os 

expressam a magnitude superlativa de alguns tipo~ de 

que por sua prÓpria natureza~ exigem a mobilizaçio colossal 

do trabalho técnico e científico. 

Impression<\111 mais ainda seus "resultados. O efeHo 

demonstra;lo do Projeto Manhattan nlo se resumiu ao campo militar, 

oncle: ciE~!';atou uma t1·emencla con-icla ar·mamenti~;ta entl·f~ EUA e URSS, 

Inglaterra e China. Ele se estendeu ao campo 

cl.vil1 onde provocou toda uma onda de esfor~os competitivos 

im:i.t:at i vos, que dera1n a tônica para as ~riori8a~es naciorlais 

pesquisa básica e 

primeiros 'institutos de política científica fora~·organismos p~b-licos 

ligados a esta 'rea <FREEMAN 1974:2931. 

~· BAL.OMON (1978:47). Num c~lculo conservador, 
inferior a US$10 bilhÕes, em valores atuais. 

o custo nio seria 
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A referência a estes eventos se jt!stifica pelo fato de 

no pós SGM~ viriam a se 

dom:í.nantes. Em 'part:icu.lar~-~ convém sublinhar tr&s caracter1sticas 

destes projetos que faz~m- com que eles sejam uma rupt~ra com o passado 

e ao mesmo tEmPo um pren~ncio de um fen8meno novo: 

Em primeiro lugar, já nio se trata n1ais de adaptar 

conhecimentos c1vis a necessidades militares. 

de uma nova 

Ao contr<:~1-io, 

tecnológica 

é o 

que, dE~sE:nvolviment o 

PO<:>t e1~ iórmt·::-nt e, encontra aplicaç~es em outros campos~ sendo que v~:\o 

as empresas vinculadas, com maior ou menm· i.nt ensi.clacle, aos 

projetos governamentais que iria liderar a concorrgncia nestes novos 

mE~rcados <FREEMAN 1974: l.24/i25). 

Em segundo lugar, estas novas trajet6rj.as tecnológicas 

constituídas a partir do uso sistem~tico de conhecimentos 

c:íentíficos, ao mesmo tempo que impulsionam a pesquisa b~sica na ~rea 

de físici como uma Pré-condi~ffo para o desenvolvimento aplicado. 

Em tE"·ce:i.ro lugar, corno corysequ&ncia do1:; pontos 

o grau de envolvimento do financiamento p~blico nos 

prb~etos, bem como a grande proximidad~ entre o& produtores da nova 

laborat(5rios p~JJlicos e/ou privados~ e seus demandantes, 

faz com que estes controlem diretamente o processo 

A importincia destas novas condi~5es é tal que obrigam 

qualquer estudo sobre a moderna tecnologia a levar em conta, a·nível 

teÔl~:i.co, 

r\ecess~rio elaborar~ ainda que numa primeira aproxin1aç~o apenas, uma 

nova agenda te6ric~ que tome como essencial uma série de aspectos que, 

de um modo geral, estio ausentes em outros enfoq~es te6ricos, ou que 

neles sio tratados de forma externa ao corpo prin~ipal 

eventualmente como meros ~cidentes de percurso.· 

o prdximo capítulo ocupa\· 

<:>int:t~t izar do novo de 

cor·, .. pspondên'c j_~;\. 

traço~:; 

ent \"!'' for~as produtivas e rela~5es sociais, com 

de~itaque para o novo papel do Estarlo 11a conduç~o do progresso t~cnico, 
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sobreturlo no 5mbito n1ilitar. Para encerra~ este capÍtulo, a prcS><itna 

resumo do Periodo anterior ~ SGM procurando sublinhar as 

tij.ferenç:as ~~nt:l-e {;;\~J. d:ivel-sas fases h:i.stó,-icas no que.di:rr r0-:-speito à~:; 

relações erltre o desenvolvimento das forças produtivas e o capital .. 

6.5. O capital e o trabalho universal 

Convém agora repassar este amplo movimento hist6rico ~ 

capi.tal J.sta. A ausência em 1..7 C~:xpital de uma preocupação em trata·c· ele 

forma sistemática o tema-rlo progresso t~cnico, 

ent <i>.nt o, que .uma leitu1·a mais atenta encont1·e passagens que denotam 

uma aguda j.nt uição,· potencialmente ,-ic:a para um estudo sobl-e a que~;t: f:\o 

rla ciência e ria tecnol<Jgia. O fl"a;Jment<J que se segue é pa1·ticulannent~c 

r~lavante para a perspectiva teórica que 5e pretende aqui utilizar: 

_·· Impo\-t<J. distinguj.l-, obse\Rvemos incidenta1ment(~, ent.: ,-e 
trabalho unive1·sal G> trabalho coletivo. Amb<Js têm função. no 
pr:oc(·::-s<:;o dt-:~ P\-oduç:~i\o, ambos se ent\-elac:am, mas, ao mesmo tempo} 
se cli.st. inguem. T1·abalh<J universal é todo trabalho científico, 
torta descobE""t:a, toda invenção. É c<Jndiç:~~o dele, além d;:, 
c:ooperar,;:ão com os vivo-s;, a ut í 1 izaç:ão dos trabalhos dc>s 
antecessores. O trabalho coletivo sup5e a cooperaç~o imediata dos 
:i.ncl:tvícluos. " 30 

A distinç:lo entre trabalho universal e trabalho 

a cill(:\ 1 quer formaç:lo social. No 

âmbito elo m ocl <J de pr<Jduçlo capitalista, importa reconhecer as 

c on <S.(-s' quên c: i a<:; rlesta distinç:io sobre o n~cleo b~sico da sociabilidade, 

a ~aber, a apropriaçlo elo trabalho pelo capital. Quanto ao trabalhador 

coletivo, sua mera subsunç;o i~ol-mal ~arante a aprb~l-iaçffo. 

No ca'S;o do tl-aba1hadcn- univei-sal, outras mE~diaç:ÕE·~s ~idf{o 

Sf?U t:ra!Ja1ho não é_. (":\Pen~\S de uma nattu-~:za téc:nJ.c~1. 

•~ MARX li?82:Ljvro III, Cap. V, p. 1161. 
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diferente -darlo que n~o lhe compete Produzir d1retamer1te, mas} 

forjar novos processos produtivos. Sua natureza soc1al é 

tambén1 muito diversa. Enquanto numa sociedade de produtores 

o trabalho coletivo é diretamente privado -pertence a uma 

ou a •;i n~es;mo, no caso do~;). t:raba1h~'i.do,~E?~-~ auÍ:ôncHno~~ ·- o oPC..i~:;to 

~o trabalho univ~rsal. Quanto m~is radical uma 

descoiHcl· t <~, maior· o imPacto potenci~l em te1·mos de aumento da 

p1~odut ivJ.dad~.;;-, amplia~io dos espaços de acumulaçio etc. Deste modo, o 

t n1ba 1 h o científico e técnico representa, de forma potencial, um 

acréscimo generalizado de riqueza para a sociedade 3 • enquanto que o 

coletivo cria riqueza apenas para aquele que o emnl·ega. Tocla 

que~tio est~ em saber como é possivel ao capital integrar ao circuito 

rla acumulaçio privarla um trabalho que éj por sua natureza, di.retamente 

soe j. a 1 . 

Esta contridi~Ko entre p~blico e privado s6 pode ser 

resolvida pela subordinaç~o do Primeiro ao segundo. À medida 

cresce a importlncia do trabalho indireto/universal como proporçlo do 

t1·abalho stici.a1 total, e p6rtanto seu impacto na gera~lo da riqueza 

~<OC i~ a 1 global~ torna-se mais aguda esta contradiçio e mais complexos 

·os esqu(-:;m~:ts que g_a,~_(:"\11t<-~!TI est<":\ sltbt..1l-dinaç:ão. 

Na fase do capitalismo competitiVo, é tênúe· 

do trabalho produd\o posto que (~1 e 

transcorre em um contexbo de grande autonomia e se incorpora e~ 

inovaç5e~ pelos mecanismos da competiç:io atomizada·. Joga portanto um 

papel subt)l .. dj.nado no pt-ocesso de concorl-ê:ncia 'intel--cap:i.ta1ista, 

~e procu~ou mostrar mais acima. Has mesmo nesta fase, 

empres~rios via crescentemente se apercebendo das vantagens de" se-

Fsta diferença entre o custo da descoberta e seu benefício social. 
muítn maJ.or, (ncn-m~·:\1mentrt: tl~at<:xda como uma-·<-~xt"errH:\lidadE: po~;it:J.v~""\ 

pelo pensamento econ6n1ico convenclonal), pci~e ser expressa de 
vdrias formas. Em termos das categorias básicas da ecohom1a 
pol ít :i.ca m~tr·x:t .. ~>ta~ sua -fot-mul~\ç:ão é a 5(-~guj.ntE~: ··o Pi-c>cluto do 
trabalho mental -ci&ncia- permanece sempre abaixo de seu valo,
porque o tempo de trabalho necessário a sua reprodu~io n~o mant·~m 
nenhlAina relaGio com o te1npo total de trabalho reqlAerido para Slta 

produç~o or1ginal. Por exemplo, un! colegial pocle aprender o teorema 
binom.i.n1 t:'m um.;:\ hol-a. ·• I<. 11,~RX~ Th{_l:oori6'S of ~~arplas-{.lalue ({Jofurrr~:· 

IV of C:;:{p.r."f."..:-<1,}, j.'f7l1c, p. 3::.:j3, 
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do acervo socialmente ·existente de conhecinlent(JS técnicos ~ 

ciFntíficos como forma de obter lucros adicionais <MARX 1978c:176) 

inclür-,t-r ia>;:; 

~ubo!-d :i.naç~1o 

e 

o 
o 

rio 

duplo mo v i m;m to {:jll,(·:::' c l-ia i:\ segunda g el- aç: ~-:~o 

capital fj nancE~i.l-o C\U.E~ a t OHia POS!r)Íve1 , ap i"' o ·tun c\ a 

trab<'<1ho técnico à .Produç:~\o como p\-é_--cond iç~·;\o P ~).r :C\ 

cor~espondênc1a entre forças produtivas e 

rt co 

a 

a 

lias, ao fazi-lo, revela com maior clareza a contradiç~o e11tre 

c; caráter socj_a1 da t~cn1ca e sua existência privada. a 

ciência propriamente dita contin~e em boa medida a manter uma caráter 

e.~spont ânec>, 

a c umu 1 aç: ~-;\o} 

n~o diretamente subordinada às necessidades 

uma PBxte do t:rab<;.lho indireto -aquele dos técnicos 

da 

crescentemente passa a ser dirigido pelas PrÓprias 

aproximando-o rlo trabalho coletivo à medida que aprofunda a 

cooperação com os trabalhadores ligados diretamente ~ produç~o. 

A concorrência oligopdlica (ou schumpeteriana) 

que o trabalho universal sci se man~feste ao negar sua natureza social, 

que se transforme em propri~dade privada. Em outras palavras, o grande 

cap1.tal prec1sa que o sab~r técnico deixe de ser um bem livre para 

todos os produtores e se torne monopdlio daquele que por sua própria 

c:ont<:\ E~ ri'f:'co 

e desenvolvimento. 

avan<;:a, torna-·se cada vez maü·, cl:i.t'Ícj.l <':\0 j.nventor 

independente concorrer co~ a grande capacidade finariceira ~os grar1de~ 

econBmicosJ o que Permite ao ~ap~ta1 

forrrm1 e l-ea 1 deste tipo de trabalhador no interibr da gigantesca 

divislo do trabalho que controla. 

Este amplo processo, 

hist6rica, pode ser assim resumido: 

em toda sua extens;o ldgica e 

"Inicialmente o monc1pc\1 i. o ~;obre a .. ciênci.a tomou a ·rclnna 
rle controle de Patentes - isto é, o controle sobre os produtos da 
tecnolo<Ji.a c:ientífi.ca. Ele· E:ntg(o ,,e tonlClu o contl-oh: sobr·e o 
pr6Prto pro(:esso de produção científica, pof meio da pesqtJisa 
organj?ada e regulada pelas empresas. Finalmente ele passotl a 
incl\Air o coma11do sobre os pr~-requ1sitos sociais dehte pro«:esso: 
o desenvolvin1ento das instituiç5es necess~rias ~ produç~o tanto 
do COilhecim~nto cie11tÍfico qttanto das pessoas co1n esse 
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conhecimento e a integraç~o destas irastitui~Hes ao sistema de 
:l.ndü~;t\~:tas basr~adas na ciêncj.a da-::; c:c>rpo'civ.;:f)es." <NOBLE: t977: ó'l. 

O que se procuro~ mostrar até agora foi um su1nário da 

J.nteraç~o entre progresso tecnoldgico e reestrttturaç~o do capital at~ 

at~ o ponto em 

bas1camente a part.ir ~estes dois elementos anenas. No·pr6ximo capítulo 

f:a"':>e final, contemporânea ou tardia -a da criaç~o e 

instituiç5es ao domínio do grande capital- que 

por sua vez representa igualmente a saturaçio de um padrlo de relaç5es 

de produç~o que n~o corresponde plenamente ~ crescente capacidade 

produtiva e sua supera~io por 

lwe1aç:é)es. 

uma te:i.a qualitativamente nova de 
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Cap ít u1 o 7 

Estado, capital. e ciência no CHE 

Uma do 

Capita1i.~>mo Monopolista ele Estado (CMEl, i.sto é, tomando como ponto ele 

partida GlH? a interven~~o estatal; após a Segunda Guerra Mundial, é a 

regra do desenvolvimento capital~sta~ sobretudo nos países centrais, 

resta esturlar os desdobramentos particulares deste processo no ca1npo 

especi.·Hco ela ciência e ela tf~cnologia <C&Tl. Estes desdobramentos 

que poderiam ser genericament~ entendidos coma a criaç5o 

das in$tituiç5es necess~rias ~ produçio de C&T e sua integra~io ao 

un1verso rlo grande caPital~ nio ~odem ser subsumidos ao processo mais 

da jntervençio estatal. Possuem características prÓprias e uma . 
dinamica part~cular que exigem uma análise histórica específi~a, cujo 

objetivo é justamente captar os padr5es cambiantes de correspond&ncia 

entre a ciência, a tecnologia e a acumulaçlo de capital. 

Em outras palavras~ como 

_geral.s das re1a~5es sociais capitalistas~ ao mesmo tempo em que 

contribuem para sua transforma~~o. Em primeiro lugar, 

investigar a nova postura do Estado cbm rela~io ~ produ~io. científica 

propriamente dita (7.1.>.· Em seguida seri examinado sucintamente o 

novo papel que a inst1tui;io militar ass~me no contextn da geopolítica 

(7.2.). E, por fim, como confluência dos dois pontcis 

procura-se caracterizar os tra~o~ b~sicos da relaçio 

orgânica que o Estado estabelece com a acumulaçlo ele capital (7.3.) e 

com o progresso técnico <7.4.). 



7.1. Estado e ciência 

i
~r.:· c .. ~ 

A postura claurlicante dos governo~; cotll rela~ao ~ 

cifnc1a até os anos 1920 se transforma, na décacla' seguinte, ent um 

comt:lr(Jtn1sso perman211te que coloca a·atividad.e de C&T·entre as grandes 

prioridacle$ das politicas p~blicas. 

''Então, par·adoxa1ment<::;, a ciênc:i.a é ajudc\dC\, apoi<:Hia, 
impulsionaria, utilizada, prestigiada... ao mesmo t f~ITIP O qu(.::· 
clistorc1da, desviada, refread~ e persegu1da. pelo poder. 

"E, rlç;; ~;;,eu lado, o PC){Ü?l~ pÜb1:Lco -< .. \U><:l1iandc) <:iu n~ío·-· fa:.:r. 
.c1uest~o de estar presente nas 1nvençGes do cientista, quer 
utillzá-las na concorr&ncia econ8mica~ Pacífica ou armada, com 
outros ~stados e, dependendo da SL\a estruturaJ na dominaç~o de 
~Jr·upo{:; e cla~5S(·::"::; S'~oi:H'ft clas~H~s e 9)"UPOS enHlobarlos no l:::~:>tado. "s. 

Em outras palavras, torna·-se uma Funç5o essencial dos 

gov(·~r·n('.>-r:> ~ ao menos nos paises desenvolvidos, subordinar 

cientiftca aos desígnios gerais do Estado à medida que a ci&ncia~ 

devido ao tremendo desenvolvime~to das forças prc>dutivas, 

crescer\temerrte a ser um meio indispensivel Para a obtençio desses 

objetivos <SALOMON 1973:501. 

,_·. # ' • 

outro lado, .o propr>o desenvolvimento ela ciência e 

rle seu aparato t~cnico rle apoio tornam muito difícil~ em muitos casos 

a execuçio de projetos de .Pesquisa por conta de cientistas 

ou rle inventores indere~dentes. A atividade especulativa/intuitiva do 

trabalho universal se subordj.na cada vez mais à ma~sa de t·rabalha 

meit)~~ m:c·:\teriais~ I indi~:~p(~n~:;:Jvt~:i.~::. 

aparelhos etc.- e~ portanto~ àqueles agentes sociais que 

rlet~nl o controle rles!;es meios~. 

• J .l'i .11(lCHêlfiD, "O poder· E '"~' ·l'r·aquE~zas dê\ é :í.ênc i. a", In [.rls<ucH:; de 
Or•il1iXo, <:'il, 1.'777, PP. ::l7 e ::ltL 
MACHADO (1977:381 A Folha de Sio Paulo, em ~ua ediçio de 28/01/90, 
t\"<:\:.:·:, um(;\ matrh·:t~:\ sot1, .. c <."\ constr·uc:{:~o do m<::\:tol" "<::\cf:'~1E:T<:ujor de 
Pi:\\"t:{t:u1z:\S elo ·Pl~:\nE-~t:;:\'' cujo título é: ''l"'e9ctPl"OJeto ele ·l~:~:~:;ic:~·:\ dos 
EUA porle 1:\l::i.n>:~:tr custo f:i.n<;\1 de UH~I> J.í:~ bi.lhi'íe~:;''. [;:;ta ci.fr·'"· 
~;ttper·ior ao produto nacJ.onal de n1uitos países~ é o custo estin1ado 
rle tln! aparato qtle incitAi um ttlnel circular rle 87 quil81r1etr(JS de 
comrr1mento e que nio dever' estar pronto antes de 1998. Nio há 
pcc;qui~;a r1c ponta em física (e Eln algumas· outras á1·eas) ~~e1n 

ec1t.tjpa1ne~tos cleste tipo. 
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Esta p(:z:l·da fi(~ imnort~ncia do pesquisador independent~ 

já foi mencic)nac!a antes e cc>ntribtliu para que o grande capital 

monopol i:z:assf::- trabalho de pesquisa. o 

dos meios materiais que ela cria 

utiliza torn?-a cara demais até p~ra as ma~ores corPDra~5es. No que se 

re·Fere ~\ cJf:ncia bá~;ica$ isto é bastante claro: 

se a busca da ci~nc1a apa1·ece como uma funç~o 

€-~'S>senc;a1 da soc:tG:dadE~, não há sub~.:.tituto P?X{;\ a a1ianç:B. entrE: o 
EstaMo {:?: a p(.z-<:;quJ.<:}~:\ PU1-a; ::?. ciênc1a mode:·e-na est:~·i t~-~~o av:c·.-l.nç::ad~,_ que 
o cui?,to de cada novo item de conhecimento é bem ma1,, alto do que 
o custo act1mularlo da maior ~arte do conhec1mento arlquirl{iO h~ U!n 
'f,éculo ... Fm uma economJ.a ele_ mercaclo, é rt-?sponsabi1idade elo 
·Estado sustentar uma atividade cujo retorno é muito indeterminado 
pa1~a at ratr o apoio elas emprE~sas ... E~ cuja contl~ibuiç:ão para 
finalidarles soc1a1s -conhecimento e entendimento- ~ t~o difuso e 
segue cam1nhos t5o tortuosos que somente o governo pode suportar 
st'U'i custo,,;." (SAL0110N i97::l:ó3). 

Em outras palavras, o 

i.nvi.~St i.mento em ciência é essencialmente uma tarefa p~blica, dada a 

impossibilidade da apropria~~o privada do trabalho universal, em 

aquelas atividades. de fronteira do conhecimento cientifico 

<SANTOS 1983:1321. Isto é reconhecido por todas as correntes de 

p(-:.;n<:~ament o econ8mico <FREEMAN _1974:311), até aquelas que possuem meios 
.• 

i"'iesrno <maneio o 

quando da aplicaclo tecnológica do saber, também a presença estatal ~ 

conforme ji se argumentou antes e se procurari demonstrar 

n1a1s adj_ante. Por algumas ~vidências -~statísticas para 

iltAstrar esta proposiç:io. 

A ~artir de algumas cifras publicadas pela OCDE, a 

a percentagem dos Gastos com Pesquisa e Desenvolvimento <GP&D) 

que é financiada pelo setor privad6 e a percentagem dos GP&D que é 

realizada por este setor, estimou-se qual é parcela dos GP&P priv~dos 

c1ue é financj.ada pelos fundos p~blicos. Os resultados estio na Tabela 

m Al~n1 do setor p~blico e do privado existem outras fontes de 
financiamento dos GP&D, que n~o s5o publicadas pela ~ente. 1:1nbo1-a 
de imrortfincia secundária~ estas omiss5es s~o responsáve1s por 
rltstorçKes na est:imativa final. No caso do. ~JaPKo, elas fora1n 
~:;t..vfic:i.entE~F Pt:u-a :tnv~·:t.l:Lda\- o::1 resultadcH; até i970. A pa,-tir de 



127 

-------------·---·------------------------------------------------· 

I 
I 

FSTIHATIVA DO FINANCIAMENTO P0BLICO DOS GASTOS DAS 
F !"if'f(ESAS COI1 F'!'" SOU If:)f', E DEf.!EI~VOLV I 11Eb!TO (em :o . 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
j· 

I 
I 
I 
I 

AI>! O 

í972 
í97~i 

í.97B 

í983 
1986 

FONTES: 

nd: não 

EUA 

40 .. 0 
:}4. b 
33.0 
3í.9 
82.4 
32.8 

RU 

3!.~ . 6 
3ó.ó 
35.2 
30.0 
30.2 

nd 

FI~ANCA 

35.ó 
34.4 

nd 
24.5 
22.4 

ncl 

RFA 

20. i 
20.5 
19.9 
16.9 
16. i 

nd 

nd 
nd 
ncl 
1.9 
i.7 
nd 

DCDE~ Sci~~·nc~~ ~~nd t{::-c-hnology Indicat.·ars· (Bas.ic 
Statist.ical 8l:?ries) J Pari~.;, 1982~ PP. 28/29 J e 
1985, pp, 52/53. 
---~ St.7l.t:·cted Bc i .::·nc·e and Technal og!:f 
(Rec~~nt r~::.·salt":.?), F':axi~5$ 1986~ p. 23. 
disponív~21 

Indic'"tor,; 

l ,. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

! ________________________________________________________________ ! 

·t970 e 1980, 

I~ os EUA, "''d. 

Embora de um modo ~eral decrescente ao longo dos anos 

o f1nanciamento pJblico dos GP&D privados é substancial .. 

de 40% em 1972 para chegar a um patamar superior aos 30% 

em l98ó. Na França, o Ponto de partida é o mesmo porém baixa mais, até 

POUCO rrí~is de ·um· qu:ilito elo total. No Rf.~:i.no Unido, a percentagem do 

fi.nanc i.ament o pJblico sofre uria variaçlo menor, permanecendo em torno 

ele um terço. Na Alemanha o patamar é nitidamente inferior, porém nunca 

menm- do que i6X~ chega~do a superar os 20%. Di~tingue~se apenas o 

cat.;o japonês 1 onde a pa\~t j_cipaç:~{o de) f'_:i.narycj.amento · pLÍb1 i co ao~> GF'&D 

das ~mpresas ~ quase nulo, s~mpre abaixo dos 2%. Setia, no entanto, .um 

equívc>co c:onc 1u:ll- que a ação elo gCJve\-no J<<Ponês no que toca ao 

estimu)o ~ P&D privada seja proporcional a estes dados. Ao contr~rio, 

sera mais adiante defendida a tese de que. este estimulo n~o ~ ntenor no 

.Jap~o. e sim maior. 

j_981, as estimativas s~o da própria OCDE. Para mais detalhes sobre 
os procerli1ne!1C:os Me estimaç~o, v. o Anexo. 
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7.2. A economia permanente de guerra 

A conformaçio geoPolítica do mundo pds-SGM cr1ou uma 

sobretudo no que diz 

boa 

medJela, 

estavam proibirias rle ter um aparato militar de grandes proporç5es 

a i.nf1uênci a. é bem menor mas também nio pode se1· 

Este assunto j~ foi trataria, restando apenas tirar dele as 

imp}j:caç5es tedricas que interessam~ continuidade desta reflex~o. 

Em primeiro lugar, cumpre ressaltar 

natureza elo militarismo se altera. Deixa de ser um recurso excepcional 

e efetivo para ser uma atividade permanente, por~m, em boa medida, 

por tr~s do n1oderno militarismo ~ que 

muda; a relaç~o entre concorr~ncia econ8mica e competiç~o militar, a 

relaçio entre guerra e paz transformam-se radicalmente: 

""Ass:i.m cc:Hno a guel-ra 
modo a econom1a assum1u a 
eco~1om:t.a sf~o a Cont inuaç~:\o em 

segue a imagem da política} cto mesmo 
:tmagem dé\ guerl-a. . . os meio<.:> da 
tempo de paz dos me1os da ~uerra." 4 .•. 

h medirta que o ·conflito interimper.ialista se torna 

pacífico, :i.st o é, se resume ~ drbit~ econBmica, para elar lugar ao 

embat<;'~ el1tl-f:~ os blocos ~istóricos~ a natureza do conflito 

OUtl"a. S"'u objetivo não é a. obt"en·dío imecbata 

conqui~tas militares~~ mas s1m a instauraçio d€ um clima de competiç~o 

global, que envolve a capacidade econ8m1ca para sustentar uma escalada 

de ele~perelício ele recursos, bem como uma concorrência tecnoldgica que 

S?1L OMOH 
l~f~SP<:~:i.to 

.[ndth;t" r ia 

(1973:53). Para uma- resenha das v~rias posi~5es te6ricas a 
<1<~ que;,;l:f1o ll!il i\:<.11· no capital i•;;mo·, v: i'(. F'. n,~Ghiii~D, ,1 

de f1rar,:::~ment·o-::; Fr~s.ileira (Unr.a t'ent.;.~tiv ... :!.l de avalia.:;·!.{a,}, 
1989, PP. 30 e SS .. 

ei f:><Cf:~ç:t\o ·feita·~:\ ,-pp\~E:ssao ao::; povos do t:En~cE~iro munclo~ onde a 
guerra ~ travaria em termos convencionais. Para U!na arl~lJ.se ma1s 
<1bl-<Hl<Jenl:e tia -l'unç:óes elo m:t"litar:ts;mo amel"ic:anC>, v. C.Y.H. LO, "'The 
Confl:l\:in9 Funct:i.on·,:; o·l' US 11i1ita•·~; Spencl:tnçJ aftcn· Wo1·ltf W<H II", 
In K~:xpi(..:-:tl:ist"a{E·'~ (~~) ~ 197~j. A r·espE~ito ela Pl~t~ss~~o s;ov:i.étic<·:\ em 
termo~; Me t1esertvolvimento tcicnico na ~rea milita1·, v. SANTOS 
(1'703: J.:H/j.él2). 
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cont inuamf·:nt 1.·7: antAla os esforGos passados e leva a sua reiteraç~o 

Do Ponto de vista da magnitude do desperdício, 

genrlarme rlo capitalismo~ seu esforço militar ec~uivaleu; 

1970, a cerca de 80% de todos os gastos 

Mos cinco paises que estio aqui sendo abordados. 

6 Todas as c:1fras apresentadas ao longo deste trabalho em dcilares 
constantes Me (ja11eiro c1e) 1990 fora1n deflacionac!as ~)elo _i11d1f:c de 
F'reços por Atacad(l dos; FUA. As convers5e~; para o dólar das demai~~ 

moedas fora!n ~eitas através ria~; taxas rle câ~bio rle mercatio. Pa1·a 
mals detalhes sobre estes rrc,cedien1entos de cálculo, v. o Anexo. 



ANO eU A 

GASTOS COM DEFESA DE CINCO 
PAdSES SELECIONADOS 

(l)St· bi lhêkos ele l.990 EO :o 

Tt1tal EUA como 
FRANÇA RFA JAP!O dos 5 X dt1 

Paú;es Total 

1948 44.7 13.9 3.7 nd nd nd nd 
1949 55.9 12.8 5.0 nd nd nd nd 

i30 

1950 60.l. 9.5 5.B nd nd nd nd I 
1951 124.0 l.2.0 7.9 nd nd nd nd I 
t952 Hl4.4 16.6 iL6 nd nd nd nd I 
1.953 1'13.3 17.5 13.2 nd 1.2 nd nd 1-
1954 166.4 17.1 14.0 nd 1 .. 6 nd nd I 
1955 157.8 l.6.0 ii.3 6.6 1.6 194.1 81.3 I 

I i9~:i6 i57.7 t7.0 1:3.6 6.4. 1..5 196.!?. 80.3 l 
I 1957 J.63.4 15.B l.3.2 7.7 1.5 201:.6 Bi.J. I 
I 1958 164.7 15.9 13.0 4.3 1.4 199.5 B2.6 I 
I 1959 J.6B.2 l.5.'i? t3.0 9.4 l..4 207.9 B0.9 I 
I 1960 l.ó3.:5 l.6.6 i~L7 10.5 1.4 205.B 79.5 I 
I 1.961 J./':3.0 17.0 14.8 ii.2 l..4 217.6 79.5 I 
I 1962 HlB.D l.D.0 16.2 J.5.5 1.8 240.4 78.é) I 
I 1963 109.0 18.0 16.7 17.7 1.4 243.6 77.6 I 
I 1964 1Bci.é1 19.9 17.7 17.7 2.2· í~42.9 76.3 I 
I 1965 U33.9 1.~0.6 iB.i. 17.7 2.8 243.í. 75.6 I 
I 1966 <e3.1..8 20.6 18.5 17.2 3.1 íe~91..3 79.6 I 
I 1.967 25B.3. 21..6- 19.9. 18.2 3.4 321.3 00.'! I 
I 1968 269.'1 10.7 19.4 16.'1 3.7 ·327.B B2.3 I 
I 1969 C'6i.9 1.7.4 1B.3 17.1 4:2 3l.8.9 B2.i I 
I 1970 f~41.í~ iB.0 iB.3 iB.9 4.0 300.4 80.3 I 
i· I 
1 FOI~TE: Correlal'"'s of War, dados i.mpl-esso~;, apud F'. I 
1 KEI~NFDY, fl;;censão e Gueda das Grc.wdes F'ol'ências I 
L (Transf'ormaç:á'o ~;:·.conl3.w.ica e conflito mi 1 itar de 1 
I 15'~'0 ,~ 2~'~'6'), i 9B9, p. 367. I 
1 nd: não cl:i.sponível I 

l---------~-------------------------------~-----~----------------1 

A Tabela 3 mostra também que os demais países europeus, 

embora num nível bem menor} deram sua contribuiç5o para a Guerra Fria, 

mE~d:i.ante CH"ç:<:\ITif::ntos milit:axes cada vez ma-ior·t~s. Afé mesmo a f.\lE·m<:\nha} 

que part~} nos anos 1950, rle um patamar bem infe~ior ao de Fr~n~a e 

Reino· únido chega, em 1970} a apresentar· uma ligeira vantagem. Em 

outras palavras~. embora os gastos somado~ destes tr&s países etAroJ:,eus~ 

mais os do ~Jap~o, n~o cheguem nunca a superar 20% do total dos cj.nco 

P<:\:(<:;E~<::.; o que ind:i.c:;:\ a pos:i.ç:~1o subo)-dJ.nad:;:\ dt·;~:>sas potêncic\s d<-:·~ st-2fJttnd<c~. 
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1 in h:.-:\, ..Japão~ onde o dcsnerdicio !nilita'" 

(~;obretudo se comparado com a pujança 

eC:(JnÔmic:z:\ do paÍs) 1 ~ que se pode supor que a política de defesa 

d&~SE~mpf.:-nhe um papel de pouca importância .. 

aquilatar o grau de prioridade conferido 

ao gasto em defesa no Smb1to da estratégia global do bloco capitalista 

é a simples item com o restante do fundo pJblico. A 

Tabela 4 mostra, e 1969, a percentagen! do or~amento cie 

goven1o paÍses capitalistas dedicado aos gastos_ 

Embora esta proporçio seja decrescente, é fác:i 1 perc:;d1e1-

que este t :i.po 

governos .. No caso dos EUA~ carro chefe ~o militarisnto, é claramente a 

prioridarie n~mero um, oscilan entre 50 e 40X de todo o gasto 

quR procuraram manter uma política prdpria de defesa, o patamar n5o é 

:i.nferiol- ~\O~· 28 1 5%. A Alemanhe\, que já na década de 1950 reiniciava 

seu rearmamento, dedicou~ nos anos 1960, entre um quinto e um quarto 

de s~u orçamento a esta finalidat!e. <Nio h~ dados para o Japio1 mis ~ 

sabido que seu patamar~ bem menor.) 7 . 

7 "Fnquanto E~stf.mulo p{:u-a ac:e-~lera-r a indústl-ia11.~?.aç:{1o ou PClX(;t ampli~:\r 

o mercado capitalista} as ~esPesas com armamentos e guerras t1ve1-a111 
uma in!port§ncia consid~r~ve1 dt1rante toda a história moderna ... 
Depois rio inicio rla era j.mperialista propriamente dita} as despesas 
rr1ilitares tam~ém contribuíram substancialmente para acelerar a 
expans5o ria prorluçio nos 20 anos que precedel-am a Primeira Guerra 
Mundial. Fntretanto, en1 nenhuma dessas fases iniciais do modo ele 
produç~o capitalista, a !Jroduç~o t1e arma1nentos apresentou uma t5(l 
pro·longada e ininterrupta tend&ncia a subir ou a absorver uma 
parcela t~o signific~tiva do prodtAto anual total ... Portanto, há 
boas raz5es para fala~ de uma transformaç5o ele quantidade en! 
qualirlarle, o ma1o1N vol\Ame da~i rlespesas com armamentos cr1ou, se!l! 
d~v1da alguma~ uma nova qualid_ade em termos econômicos. MANPEL. 
(l.'/B2:J.?3/l.?4) 
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Tabela ·~ 

GASTOS EM DEFESA COMO PERCENTAGEM 
DOS GASTOS TOTAIS DO GOVERNO 

PAiS 

FUA 
RU 
FRANCA 
HFA 

l. 961 

49,5 
37,6 
4l.,3 
24,9 

1969 

4l.,4 

1 FONTE: OECD, Chanainq Fl".ior.it".ie;; for &'o</ernment 
I R/iD <An experimental ,-,tudy of' trende,;; .in 
1 th•"? objective-s oi' gov,?rnme/1t lc&ll 1'wufing 
i :l n J P OCl>E memth::!r coan t r i es: i 96i ~~,-:ré.l ,t ~ 

1 Paris~ 1.975~ p. 142 I 
l ___________ · _______________________________________________ ,_, ___ l 
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F é ju~:tam8nte na questio da C&T que o impacto dos 

gasto~ militares é importante. Do mesmo mario como a Prorluç~o em massa 

alterou a natureza da guerra, a partir do século XIX e sobretudo na 

PG!~, por ~eid rlo· uso ria tecnologia industrial~ 

~j.st~mitica· do avan'o ticnico e científico ~ produç~o de armamentos 

cr1ou um novo paradigma para a guerr~ pds-industrial~ 

sobretudo apds a SGM. A transformaçlo tanto da ld~ica da producio dos 

recursos científicos e t~cnicos quanto das forças destrutivas envolve 

uma reciproc1dade de influlncias. 

De um () moderno esforço de guerra alia ao 

aspecto quantitativo, a mobilizaçici maci~a de homens e 

1~ecursos, uma dj.mensio cada vez mais decis~va, que diz respeito à 

qualida~e tecnoldgica d~s artefatos de at.aque .e defesa. Os gastos de 

defesa passam a parcela crescente de fundos 

voltada ·nio s6 ao desenvolvimento de armas, mas n1esmo 

à huscet de linhas inteiramente novas de produçio~ ~~ muitas vezes, ~ 

pesquisa básica que es~á ROr trás destas inovaç5es radicais. 

fenômeno ,iá du\-aht e a SGI1, con fm·me 

atestam as cifras americanas relativai ao percentual 

militares que sio destinados à P&D. No inicio da guerra <1939/401 ele 

é rle apenas 0,2%, passando para 1,7% no dois anos finais, refletinrio o 
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1952/53 ocorre u!n novo salto, !~ara 

Ecfíl j. 957 /5D, 

pr1me1ra meta~e dos anos 1960, o patamar cresce bastante, situanrlo-se 

:c\ c: J m~í: ele OS anos cio pÓs guerra represfntam um tremendo 

a converi~o de parcelas crescent~s do gasto n!ilitar 

financ1amento ao riesenvolvimento rie novas tecnologias, muitas a partir 

do nada, 1sto é, sem nenhuma exp~:riênc.:i.a prévia no setor c:tvil. 

Além rlaquelas atividades mais diretamente relacionadas 

m i 1 i. ta r·' é preciso incluir mais duas outras áreas 

do progresso técnico controlado pelo setor p~blico 

também se subordinam h competicio global entre os blocos. Sio eles o 

setor aero-espacial e a pesquisa nuclear civil. Este ~ltimo deve se1· 

incluído posto que é um subproduto, tanto do ponto de vista técnico 

quanto 

produçio de armas. Quanto~ corrid~ espacial~ seu cariter ideológico e 

sua vincula~5o aos militares das superpotências 

demais evidinte para que seja necess~ria uma justificaç~o•. 

Espacial e Defesa, 

formam um bloco, doravante designado por NEDa•, 
e~treita vinculaçio com a ciência e com o Estado, q\Ae é seu mercàdo 

e><c:1usivo. SetA desenvolvimento implica um esforço concentrado elo 

governo no financiamento· e controle de pesquisa~ b~sica e aplicada~ 

ele trajet6rjas te~nológicas. Cabe 
' 

que a corrida espacial. é particul~rmente importa11te neste 

e ()~.; dados ~:>~;{o cl€·~ Ht:::ININGER, Zur theorié' d~::··s st;.v.,9.l"smonopolis·t:i"f:Ú::hen 
f{,::lpit·,~~l.i~:;tnu:s, c:i.tado~:; por 111!1NDEL (1.9B2:21.5). 

9 "f.':1 intr:i.ncad~:\ mJ.~:J.ttu-a de mot:i.vos ndl:i.t{:\l~es e elE? p,-estísJio é 
e><Plícita nos rlocu1ne11tos que cond~Aziram à ·cr1a,ao da NASA, cuja 
funç:~·\c), no €-~nt:<:\nto} é E~s1:;enc:l~1:1mt·~ntE? c:l.vj.l ." .SAL.01101'~ (-1.973:5~)). 

Basta menc1ona1· que o moto1· qtAe impulsiono~ o Sputinik para o 
espaço era o mesmo que equipava os pr1me1ros ·mÍf;seis 
intercontinentats soviéticos, também em 1957 <KENNEDY 1988:870). 
Com estes avan~os~ os sov1~ticos alcançam uma condiç~o de -paridade 
atBmtca e gl-ande vantage!n em termos de prestÍglo~ o que iria crla,
as condiç5es politicas para que~ nos anos 1960, a NASA cc,nhecesse 
se\As a11o~; (ie atAra. 

:t.tb A E~xpr·t·~::>f.>~~~o é de C. PAS:SADFDS, Un Enfo,;-ru~~· Sis-l'ematico de l-2{ 
C.ienc.i,:;.J. 1 lD::; ~~rm;::.J.ment·c;~-:; H J.a .l'ntfu~:;{r.ia, s.d., p, 7~:5~ que s,;,::TV{·:·~ cü::' 
t)ase para esta discuss~cJ. 



con!Ponente científico e técnico 

o tipo de relaçio qUf:~ 

e.::;ti':\bf21(·?Ce ~::~ntre o NEI:l e a prorlu(..-:!io c1ent:ífica. E~:;.t:;':l. ~;e d{;\ de ·!~orm~;'l .. 

desproporciona1ment.e concentrada naqueles ramos de ponta do progresso 

t~cnico e científico quE· se poderia chamar de megaci&ncia (PASSADEÓS 

~~.cl.). A megac1~nc1a se caracteriza pelas enormes _dimens~;es dos 

projetos e pelo fato de trabalharem co1n amplos e variarias segn1entos da 

fronteira tecnoldgica que slo de importincia crucial na definiçlo dos 

rumo~ rio progresso t~cnico tamb~m fora do imbito do NED, isto ~~ nos 

setores civis/privados da economia. 

A megaclÊ'ncia ~ a expressio mais acabada da crescente 

rlependência rio porlel" m:i.lita1ri com i~(:::laç:~~o ao avanG:o cientifico. Mas ela 

tarobém~ 1ado} :i.ngE;rên_c ia da 

1ni 1 itarl~!:aç:~i\o 

capj_tç\1 ista~;; 

que est<-?. .nfr\o 

mais amplo rio termo NED> das sociedades 

sobre a produ;io t~cn1ca e científica no pds-guerra. Dado 

~ ma1s um fen8meno que goze rle ampla autonomia relativa 

frente ~s outras es1eras da sociedade, como em épocas anteriores; mas} 

ao cont-i"árJ.o, <:H::: 
7 

vê aprisionada pelos ditames do poder, 

un :l. Vf~l .. sa 1 passa a ser conscieritemente dirigido, ~ leste e 

pela ldgica da confrontaçlo entr~ os blocos histdric~s. 

o trabalho 

a oeste, 

A produçlo científica passa entlo a obedecer ~ escala 

de prioridades ditadas pelo Estado, que, em arde~ ·decrescente, pode 

primeiro os objetivos diretame~te militares 

aqtAeles vinculados ~ competi~~o em prestígio seguidos de objetivos 

E.~conômtcos J soc::i.ai-si- e, por Ültimo, o avanço da ciência como um 

RleSITio~e. Assim como a promessa de um mundo de paz apcis 

uma guerra feita para acabar com todas as guerra cedeu lugar à Gt1erra 

de um "'aclmiri,ve1 mundo novo·• .transformGu-se num 

.c:;i~~>t:em!':i. em qur:~ o av~nço científico, a base do .desenvolvimento das 

'-~ V. F'ERLO~ H.ilit~::-u--::;inro é' Inddstria 
pl-~idteis), 1963, PP. 46 e ss .. 
GALOiiOI~ ( 1.?73: 5l.), que conclui: "A po1 ít i. c a ci.Entífic:a 
historicf:l .. ntF:nt:r;; n f:i.lh~·l d-a ~:JU<:';'l_\_a e n~·~<J da pa:<~.·· O Jap~·:{ol- ~:::1 em 
menor proporç:5o a Alemanha~ merecem uma ressalva na medida que n~o 
seguem esta escala t1e Pr1oridades. A quest~o- será reto!tla,1a ma1s 
ad:i.ante, no~:; capítulo-::; i"Eferentc~:; a ess;.t~~; Pé\J:se~;. 
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bcH:\ mt~d ida, C:OndJ.c:iCHH\ciO pelo d eF.envo 1 v imen to 

destrut: :i.va~;. A Destruiçio Criadora de Schumpeter, no CME, converte-se 

dia1etic:an~t~:nte em se~u contrBxio: torna-·se uma C'l~iaç:ão Destr·uidora:t;!'. 

~ medida que o setor NED adquire condiç5es de mobil1zar 

o exceclo:nte E:conômi co em ge1·a 1 

numa proporç:~·~o muJ.to maio~- do 

e o trabalho universal em particular 

que qualquer outro grupo de interesses 

da sociedadea•, cria-se uma situac:io em que a política de C&T dos 

sobretudo a dos EUA, ~ determinada preponderantemente pela 

Guen·a Fl"ia <FREEMAN i974:4il. 

setor NED no 

A Tabela 5 apresenta a proporc:io dos itens de gasto do 

conjunto de gastos com pesqu1sa e desenvolvimento CGP&Dl 

dos pa:ÍsE:s capJ.tal istas pa1·a me;;>dos da d~c:ada ele 1970'·"' <não há dado~~ 

pa~-a o j{·:\pão 1 ma~.; é 1:;abicfD que seu quadro é bastante.' diTe,-ents daquele 

expresso nestas cifras). No caso americano~ é notól-ia a concentr·<:\ç:~\o 

do funrlo pÜb 1 j.co no fi.nanci.anH~nto de pesquisa i-?m defe!õa (5l.% de \:odo 

os GP&D), n1;;'s tamb~m na área nucleal" (8.6l0 e espacial (i2.5JO. No 

total, mais de~ 70% de torlo o o1·ç:amento de P&D do gove>·no amel·icano se 

.concentrpu no ,;etol" NED. No ·ca.s-.q_ da F1·anç:a e do Reino Uni.do, o setor· 

NED ~ menm· , porém nlo inferi~r a 50%, sendo que o destaque cabe aos 

gastos com (35.6 e 46.2%, respectivamente). Na RepÜbl:lc:a 

Federal da A~emanha, o NED ~bem menor; quase um quarto elos GP&D. 

'- 3 A E:.~xpres~dt\o aparf::ce f.:·m C.G. GALVA-N, E.~pansão Na(:.·Je•ar ~~l~:·ndt (E::;t·:g.do~ 

capit-al, mercado nu.uufiaL', 190~5, p. 119. 
~ 4 A respeito da ingerência dos organ1smos m1litares sobre a produç~o 

c:ientí-l'ic:<,, ame>·ic:ana, v. ~:;. 11[LI1AI~. Pentagan /.7i.l!''·it.·,'J.Jú;m, 1970, P. 
97 e ~;s. ~ que C"\l-gumE·~nta no sE-~nt:tclo da perda ele J.nici<:\tiva, poi-
-Fa1t1-;\ rlt: rf::-cul-~:i-os, tia~> univer·sid<':l.deg nas Z:\rea~; de . f:H?Squi~;a qut' 
este;j{:Híl fora dos int~::-rE~s~:;(-?'!:~ do ~q:>aratc> NED~ além de outi.:.<:\s 
conseqttfncias perniciosas, do ponto de vista ~lolitico. 

~ 5 Dados u1ai~~ detalhados para os países europeus podem ~;er encontraclos 
em I(. PAVITT & W. WALI<ER) "GoVE·~1~nmr::·:nt po1 :ic:i.c~; t:owai-ds indu~;;t)~ j.:::\1 
innov~~.t:Jon: ~·:t rE;v:tF:w··~ In R.e::;{:-:·arch PoJ.icH1 :;(l.)J i<t'(ó, p. 5~1. 
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GASTOS EM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO IGP&DI DO GOVERNO 
TOTAL E POR OBJETIVOS SELECIONADOS Cem Xl 

EUA 
RU 
FRAI~ÇA 

RF~, 

ANO 

i977 
1.976 
j<J75 
j.'J77 

X dos GP&D do setor pJblico 
--~· -.E.1ll~-a ... ..o_ . ...s.E.t .. ~ - ---··-

Defesa Nuclear Espaço 

(l.) 

5í .. 0 
46.2 
35.b 
í.2. 0 

( 2) 

8.6 
6.8 

10.4 
7.0 

(3) 

j,2 .-5 
2.5 
7.8 
4.0 

1-!E D 

( 4) 

72. i 
1:!'1::' C' ... )...} . .;;; 
53.8 
23.0 

% dos SP&D do país 
__ .r..! . .ii~l..,_O- .. ~~ .. c.i. .. tu: .... __ _ 

Pl<blico 

(5) 

57.5 
48.8 
53.5 
48.7 

NED 

( 6) 

41..5 
27.:1. 
28.8 
i. í .. 2 

I FONTE: (J.), (21, (3) e (5): C. F'ASSADEOS, lln Enfoque 
I Si-=7t:ematico de la Ciencia; !os /irmamentos ::1 la 
1 Infif.e-::·/tr.ia; ~::.. d. J p. 77. · 
I (4):'-:(l.)+CC.:l·H3l 
I (61~-::<4l.l5l/l.00 . I 

1---------------------------------------------------~-------------------l 

A também expre'S>sa quantitativamente a 

confluência destas rluas características da interven~io rJblica sob1·e a 

C&T . Na ~edj.da que o financiamento pdblico dos GP&D ~ maciço <coluna 

. 5>, oscilando entre um mínimo d~ 49X para o RUe aRFA e um máximo de 

~)7. 5X EUA, as prioridades governamentais acabam pên-

conrltcionar -o esforço de pesquisa glbbal rla sociedade Ccplt!na 6). A 

ponderaçio da prioridade NED do governo pelo peso do ~etor pdblico nos 

GF'&D fornece aquele patamar mínimo dest• tipo de gasto, dado que o 
' 

setor prjvado, em sua busca dos contratos pdblicos, 

efetuar suas prÓprtas despesas em NED1 embora. r\u1na proporção muito 

menor do que o setor p~blico. Esta patamar mínimo i superior a 40% nos 

EUA, chega quase a 30X na França e RU e, r~fletindo a menor prioridade 

govEn·nam(-:-:-nt(;~l, é de apE:-nas pouco ma:j.;,) .d€' j.0% na A1t~manha. 

Em resum(lJ os da~os evidenciam uma situa~io em que,. r~os 

FUA, o país líder do desenvolvimento te~nológico. do pcis-guerra; 

w::v ' ci·:t t J.c~:\ de esfor~o de pesquisa) 

con,Junto. No-::; ' paJ.ses europeus~ mais ocuPados com seu atraso 

r<·clat i.vo, o NED é menor, 

:i.mport :;:\nt i;:·: 1 tanto por seu tamanho qLlanto pelo fato de que ele ~ 
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rle catching up co1n os america11os uma 

que a megacj.fncia abarca, direta ou indiretamente~ os princ1pais 

7.3. Ciência e capital 

() pl·ocessn ele acumulaçio ele capital, o 

9\Han,ü::- capital, no pós~gt.H2r\Ha» j.ncol-Po,~a numa pl-oPol-ç:ão nunca antes 

vista dois novos conjuntos de relaç5es que modificam radicalmente seu 

morlo rle funcionamento. Em prj.mc:~il-o 

:i.dG~o1Ógic:às do 

a Revolução Ke~nesiana 

demonstrando a 

e a necessirlade da presença maci~a do Estaria para 

gal·antjr as condiç5es de sobrevivência do capitalismo~ ao mesmo tempo 

em um projeto econ8micG que permite ao Estarlo dotar-se dos 

.me c :t:\11 i -r.> mos ~iscais e monetários que garantam a existência de uma 

esfera pdbiica granrle e rl·iversificada o suficiente para intervir e1n 

todos os momentos do processo de valoriza~io que se façam necessirios. 

4 no interior ~este quadro 

Estado e capital, que cnnformam a essência do Capit~lismo Monopoli?ta 

de Estarlo, que se deve procurar as ~ondi~6es de possibilidade de uma 

in te\· V(en ç: ão 

técnico. 

elo fundo pdblico no tocante ao progresso 

Em segundo lugar, a tendência secular ele aumento da 

rio progres~o técr1ico no processo de acumulaç~o de cap~tal~ 

sobretudo o monopdl1co, atinge um novo patamal~, na mE~clicla que o 

aproveitamento econômico de um estoque de conhecimentos científicos 

que se amp]j_a ma1s ou menos espontaneamente <isto é, 

rl :i.\" et amen te $Uborrlinarla aos 

exploração sistemática do prd~rio prncesso ele proclu;io da ciência. 

-.Cria-se tlma situaç~o em que ''j~ n~o é mais a produ~~o que incorpora as 

conquistas cier\tÍficas e tecnolcigicas mas sim a produ~5o ela mesma que 

tenrii-?,-á i':\ ~)ubmetc·2-r···-sf~ 1-f:\dic<;\lm(.;.:-nt(·? à tecnc:do9j.a (~ e~:;ta, ~;~. ciência." 

(SANTOS 1983:1311. 
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Esta sulJordina~~o do processo Produtivo ~ cj.&ncia e à 

tecnn1og:i.a pode s;f::·:)- Pf::rc:E~b:i.clo me'S;mo naquE~'lf.·':S 1Mamo~~ maj.s; tr{:l.d:l.ciorJai~:; 

da int1t\stl-ia, como PQl- e><<:-~mplo o-sf~t:ol- tê><t:i1 1 quf::- pas::i.a a :Lnco\-pol-ç"\r 

materiaj.s sintéticos produzidos pela indJstria quÍm1ca. 

11as é nos n oV(J~; ~;(~gmF:n tos indu~:;triais, 

radicalmente novas, que esta subordina~io se revela em 

sua plenitutie. E esta subordina,~o ~ ci&ncia foi, em boa medida, uma 

s;ub o r cl inação cujo cresc1mento foi que 

forneceu ao g ;-ande capital um conjunto de novas 

tecno16gicas em r~pida expansio. 

~ o fato de a com amplos 

rl.i. V(·::-rs i -f i c ar! os segmentos da 

megacilncia trabalhar 

fronteira t~cnoldg1ca que permite a 

passagem de um grande quantidade. de conhecimentos gerados no interior 

tio <;et. m- NED 

que tr<:lta do 

para torto o 

para fora deste, isto é, para a economia civil. Um texto 

mas cuja validade pode ser estendida 

pds-guerra, traz os seguintes co1nent~rios dos técnicos da 

OCDF: 

--"O nLÍmero clf~ tecnolor.;i.as com aplíc:aç:ÕE's tanto c:i.vís 
quanto m:i.l ttar(.z-s é ext 1-(-?IYI<":\mc·:·~ntF:: ~~l-ande. Adf:.~mais, umr.1. p:ai-tt-:-
substanc1a1 da -P&D militar é genérica por sua prdpria natureza, 
rlirécJ.ànad:::\ mai~:;. PB.l-a O aV·anç:o de tecno1oqias básicas do que P<':\r<·:\ 
o desenvoivj.mento de apiicaç5es específicas. Adicionalmente, 
muitas rias firmas envolvid~s na execu~io da P&D·procuram empreg~r 
as mesmas tecnologias b<:\sica'!:; em st-:-u-=> Pl-otlutos Civis ... ••:t.!~ 

À meclitia "-que a guerra se está tornando cada vez mais 

uma questio de ciência e tecnologia} e ·cada ~ez merios uma quest~o de 

<BARAN & SWEEZY 1966:214), 

trajet6rias tecnolrlgicas do setor militar sio convergentes com rela~~o 

~qtlelas do setor civil. Desde a SGI1, e com maior intensidade a partir 

de 1955 1 a ªnfase na logística militar tende rara a eletr6nica e novos 

ramos Me armamentos em detrimento da velha linha de artilharia <PERLO 

1963:23 e ss .. > o que confere ~ megacilnc:ta um papel 

como por ~xemplo a transmiss~o, ~ro1azenagem e processamento de 

informa~5es !~Or meio de dispositivos eletr8nicos. 

'·" OCDE, 8cience and TechrwlO.'.iH F'olicói [/i.dlook, i.985b, p. 60. 



Em resumo, o car~ter abrang~nte rla 1negaci&nc1a -qtAe fa~~ 

com seJa respons~vel por grande patte da oportunidade 

tecno1Óg:tt:a à dl~:;po~;iç:-~{o das empl-e~;as- a1 j_{;\do a seu trem~~~nrlo po,-t:c-~ -n 

que acaba sobredeterminando a escala de. pr1oridades de P&D no conjunto 

d~:t e.conom:i.a-- ;:·:a;;r. com que o t1esenvo1vim€nto das +'o1-ç:as produt i.v:::l.-::J. t::::· 

de.c;:.trutiva~-~ c.am1nhf:~m· por t·rajetórtas tecno1Ógica!:·) -s-.. imi1are'!":J.J sobre:tudo 

f2m seus momentos consequ&nc1a prática disto é 

desenvolvimento de uma parte preponderante dos avanços t 

pôs-guel-~-a estreitamente a projetos para f in,-; 

de espaç:o ou defesa. O NED esteve envolvido em boa parte 

desqes avanços, nos ramos de eletro-eletrBnica em geral (componentçs 

e 1 et \"Ôn i c os, computadores, equipamentos de _comunicaç~o e inteligência 

á rtistâncj.a, instl~umentos científicos et·c.) (LO 1975:32), transporte 

t:\ t ô·m i c :t:\s, usinas nucleares), novos materiais (borracha sintética, 

nov•::ts 1 :i.gas metá1 i c as, . po~1 Ímt~ros) e mais uma infinidade dE~ 

inVf-"ntos. 

Foi a Segunda Guerra Mundial, assim como a Guerra Fria 

que lhe ~;;ucede-u~ que em boa medida criou/amadureceu estes 

paradigmas tecnoldgicos a partir do esforço intenso e cnncentrado 

rlerlicados· ~ pesquisa~ bem como uma inj~ção maci~~ ·de recursos p~blicos 

para a implantaç~o ~os párques produtivo§ requeridos pelos projetos. 

A nova tecnolo,gi.a, b.aseada na m~gaci&ncia, .acentua 

\"adi cal mente as dificuldades associadas a qualquer processo de 

inova~~o tecnológica: altos riscos ligados ~ i~certeza quanto aos 

pescn.d.sas~ grandes gastos em ca~ital até que os 

projetos possam rlar retorno, enormes escalas de produçlo etc.ar ~ 

1Tte rl t r\ a que <!. capital se vê subordinaria 

Cmegalc:i.ênc:i.a cada v~7 mais dificil de ser enquadrada nos limites da 

~quele ~nico agente c1ue é capaz de organizar e financiar o trabalhe, 

universal requerirlo para as r1ovas frentes de expans~o econ8mica. A 

de século ensina que as inovt".t;;:Õf:~<.:-. 

realmente revolucjondrias ~omente foram obtidas por meio de um esforço 

'"' A. SCHOI~FIFLD, Cap.Ual.i;;;mo fofoderno, :l96~i, .P. 5E'0. 
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orientado ou conce11trarlo em 

um fim tecnolcigico e um mercado 

l r·'' :l.G 
I • que somente o Estado pode proporcionar 

consideraç5es resulta que a contradj_ç5o 

'or~as produtivas e re1aç5es sociais 

C{:\p:tta1ismo atingiu um novo que do 

\'Íbn i~.>mo 

entre a necessidade de incorporaclo • producio dos 
resultaMos do conhecimento científico (pol- razi5es de 
tompt;tit iviclade~) e a natureza da pesqui~;a cientí·tj.ca dentro do 
capitaU.<';mo, a qual. di.fJ.cu1ta um apoi.o capitalista din:cto pelo 
seu car~ter nio diretamente remunerativo. Segue daí a crescente 
hE'cer:;sidade rle que o Estado a~>suma t~sta t:z:ixef·a, entre·ganc!o ao 
capital os meios para converter a P e D em base para sua expans~o 
~em os riscos financeiros que estio imPlicados. 

Estamo-=}~dj.antE.~ de uma man:!.festaç:ão impol-tante elo 
tapj.ta1:i.~s.mo monopolist:::1. ele Estado. Do mesmo modo qtH? ein out·co~:; 

a~;.pecto~; da vida E~conômica~ no campo cientJ~fic:o e tecnolós.IJ.co -
que repr·esenta o n~cleo do Processo de acumulaç~o capitalista 
atual- as despesas estatais~ isto é, a express~o mais elevada da 
tentl-a!izaç~o dos recutsos nacior)ais, convertem-se em elementos 
es~''''nci«:i.s, P<ll·te conlõ.titutiva desta faceta ela acumulaç:ão." 
(SANTOS 1983:137 e 1431. 

-
Uma inclica~lo desta transferência ele recurso~ p~blicos 

I; as 

ftq'il ,1 I. :i c a 
I 

enl!:q-er:;as Pl~ivadas, no -final da década de 1.960, propici:t:\da p~!·l:ü 

de P&D militar pocle ser en~ontrada na Tabela 6. Ela traz os 

P;\ 1 · ''.n tf~~; dos gastos co~ pesquisa e desenvolvimento militar <GP&D~) 

tivllll ' os 
r\ I i ''li! !ante rlos EUA ao comparar o tamanho ele seus GP&DM com o 

', 1 1s, que n>{o a1cancam nem um décimo elo patama1· amel-].cano. A TabE,la 

que uma parcela muito grande destes GP&DM 

't1 
11';saclo?."> às empresas 1 igadas ao Complexo Inclust\~ial-Mj 1 i tal~ pc\\~a a 

''lii i\ç:ão 

I li' ' I''' 
I. 

oscila entre 45% <Fran~a> e 55% <RU>. NSo ~~esta cifra Para o 

;1, ,1() 1 lliC\S ('.) montante absolutó dos GF'&DM são tio reduzidos~ qLte, de 

' I ~Rlf:~l-
1', 
'h:.~no. 

modo, pode-se assumir que o volume de transfer~ncias ~ 

Nos demais paÍses, pode-se constatar que a política de 

l'lSSADFOS (,;;.d.:B9). V. também C. F'ASSADEOS, Intervent-.iori P1.1bl.ique 
,'-~· Conrpet:.:it:iv:ité Tntern;:xt.ionale d(:::-::; Indastr.ie::; dê" Po.inf.'c, i<?B1. 1 p. 

! 4. 
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(·?:mbor a vinculada a uma atividade tiPica!nente 

realizada pelo setor privado~ que aí 

encontra um iJnportante campo de acuJnulaçio de capital, sobret:u(jo nos 

FUA'". 

I 
I 
I 
I 
I 
l 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
l 
l 
I 
I 
I 
I 
I :-

GASTOS EM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
MILITAR IGP&DMJ TOTAL E PERCENTAGEM 

REALIZADA PELAS EMPRESAS 
(1969, em US$ milh5es de 1990 e %) 

F' a :i s 

EUA 
HU 
FI~AI~ÇA 

f'~ FA 
.JAPÃO 

Total dos 
GF'&DM 

23976 
i80J. 
1447 

767 
i3 

pelas empresas 

65 /a 
55 /b 
45 
50 
nd 

FONTE: DEC!:I, Changing Priorities for Govern:nent 
1\'&ll (An ,,•xperit1rent"al stud:1 of' trende;;; in 
the object"ive~; af' government' H&fl f'unding 
in Jé~

1 OCDE lrtt:::mber coant-ries: J'7'6J-72J, 
197~!, pp. i3~S/i:36 e 
la i968/69 
/b J'l70/71 ·"-

l.38. 

1 nrl: nio\"o rl:i.;;;ponível 

I 
. I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

J------------·----·--·---------~------------·-----------· __________ .1 

Mas a participa~io estatal nestes setpres NED nio se 

resume a(J r~passe rle funrlos p~blicos: 

"Nes~;t~ c: on texto, 
esp~cifica os-atributos 

o Fst~do é quase ubíquo -i o comprador, 
dos prorlutos, financia sua concepçio e 

19 Pai·a e-::~tr.:: P<:tl~"S;~ SE-~gunclc) <:\ OCDE1. Cltanging Priorit·.ies for 6'o.v.ernmt::··nt: 
R&.lJ (An f!'/·{.·,._-.,-.:~·ritrtcnf.-al stad.<.J of {rende':.-; if? tfté" obJecf:ive"f!i of' 
govel~nnrent fi.'8D f.und.ing in .ft' OCDE member .coantr.i.es: i~'6i-7i.:') J t97~.:;~ 

a prO!'orçfuo rlos funrlos de · pesquisa na ~rea nucleal- que sio 
absorvjc!os pele)· setor privado é de 51X (p. 150)i no caso da NASA~ 
esta cifra f 72% (p. 166). Em 1980, a proporçio da P&D militar 
dil-t:~cion~:\dt1 Pal-a a J.ndústl-ia foi de 67~~;%, se9undo d:c\c!o~; de 11-. 
KAL!:H:m, "11ilJ.t:al-~ i'(/iD: CiH.t~:;e ())" conc;equcncc of the ;;,nns l"ace7"' In 
J'ntern."<l'ional Social Sc.ic''nce Journal, XXXV(J), 1903, p. 26. 
Informaç;1es 1nais t1etalharlas ~~ara os países eul-oPellS po(Jem ser 
encontradas em PAVITT & WALKER (1976:53 e 56l. 
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<:;ua f'i;l.!Jlkicav:~~\o; dr-~'f:i.nf! os fo\Hn~::-cE~rltJi-f!:S pr:i.ncip<:~is <·? ar·t:icu1a-· 
O t-i.. "t<::>0. 

impm-tânte quanto o financiamento pÜbl:i.co, o 

ao I'>! E f!, no desE~nvolvimt::nto das trajetórias tecnológicas no que diz 

em conta, de deste tipo de arranjo no conjunto dos 

resulta que o Estido se constitui no eixo principal do 

Pl"OI:f2">'50 ile desenvolvimento dos setores ile ponta, tanto dentl·o quanto 

i'm·a elo ~;etcn- pÜbl :lco"". 

central 

O fato ele os setores NED terem ocupado este 

n(j rler:;.envolvimento rias novas tl-ajetÓl"i~·:\S ·t-ecno1Ó!Jica~:; 

papel 

Fmbora a militari~a~io das sociedades capitalistas se explique 

que com <1ue 

motivo de natureza especificamente 

os setores NED sejant especialmente 

funciona:i.s à nc~cf?ss:i.dade do CME em t:ol-nar o E~~tado pa)-te ol-r.JfJ.n:i.c.(:\: do 

desenvolvimento das for~as produtivas capitalistas: 

. .. as considerar;êh:?s d€ 'confiabi 1 l.darJE.~ · e de 
'p~Ff~r~1~n~e~ importam muito' mais do que-os custos nos mercados 
rie tipo nuclear-mil-itar-éSJ3acia1 ... neite tipo de rela~~o .Estado
jncith;trj_a, é o· demandante que define um cer·to .valor elE~ u~;;o P<u-a 
<:tlém (e contra) qu<:\1 qtH~l- C\JI1~)Íd(~ra.;ão sobl"E' o v<:tlol~ de t:roc:a." 
CPASSADFOS 1981:301. 

Se· todo o prob 1 ema e~;tá em to1·na1· .me1·caclor:la 

prÓpria natureza~ fora desta 

social, entãó o papel elo Estado reside justamente em criar 

aquilo 

~-e 1 ''~' ão 

novas 

-!''"' F_ F_ ERBER, fl rrans.fornraçt(o dos Regimes de f,'egu L~,,Ho 
(!Jes{::·nvalv.inrento t~?.'?CtUJl{:igico .t'? · .intervenç/.ú:; do E"Stado no!.-:; pa.r.·::;es-
indust-riali::!.-,".dos e no BrasiL', 1985, p. 1.63. V. também M. 
WA I I~DI':I,lBAU!'I, rt,,~ f1i~;dern f'ub li c Sect-or, i 969, e 11E:LI1AI·< 
1!970:espec1almente P- 56 e ,s_)_ 

e~ Sobre ~ import5ncia do financian1ento p~bl·ico para finalidades civis 
(no set.m· eletl-ônic:o), v. l"l.A.C. BAPTISTA, t<l ifldiÍ;:;f.'r.ia eletrân.ica 
dP _con'!!il.UIU:J Ç( n.r.'vel int:ern,~.J.c:i.onal e na Bra·E;i I: Pa.dr-ties· d~~· 

concorré!nc.i,~'!J inov,:_~~~.No tecnoldg.ica e c,:;~ra't-er (f.:.~ int-crvenz;:·áo do 
Esf:,:.1d0 1 i907 1 p. 24B E~ ss .. !~a1:; ái~f~a~> dE.' ~\viar.;:ao~ c:ombu~:;t :í.vei~:> 

(nuc:l0~<H·e<;; e (Jut>-,;,>) e comput:adm·e,;, v. W.H. LAI1BRIGHT et alii, 
"fi<<tional F",-c>jects Ül Cj.v:i.lian To~chno1o9~J", In J.D. f;:DESSI~El~ 

(()rg') J aovcJ~/1/f!E'nf.· .tnnovation Pol:ici~.;"'$ ([)e-:.1.if:117, .itapl{'::·mentat.ion, 
t:•va 1 ua t· .i on J ~ j, fJnB·. 
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com o objetivo d~ permitir 

continue se aproprj.ando do progresso técnico. Ao criar um n~o-mcrcado 
. ~ , . 

as cond1~oes necesc;ar1as para 

qur::~ o progres>~>o técnico Se -faça s~gunc!o a lÔ9ic:a ela va1o·c:izaç~{o do 

do valor de troca. 

r f:':? C on. h e c ~::s se 

Pm· outl·o l<lclo, 

apenas o vetor 

restaria incompleta a an~lise 

de causalidade que va1 da corrida 

técnj.co sob domínio do capita 1 monopolista. Também. a i.nfluii·ncJ.a dos 

favor da ~anutenclo do esquema de deste capital 

p~blico da P&D sobre a política belicista dos Estados 

cap:Lta1 j.stas tem que ser considerada para a plena apreens~o do 

ff::-nômeno. No contexto de.um esforço de guerra permanente, calcado na 

tecnolÓgica elos o processo de constante 

dos sistemas rle armas ganha vida prdpria. Em qualquer 

momento do tempo, o aparato militar est~ envidando esfor~os de.F'&D 

c:on rigurando um es quem<:1. que M. KALDDR (1986:60) cham<.':l. de fol Jcnv-on: 

a-s;~; j m que um sjstema de armas é enfregue para as for~as armadas, _tem 

inicio os estudos para seu sucessor. 

Deste modo, a vida ~til dos equipamentos torna-se mais 

que sua rleprecia~io física, passando a corresponder ao cj.clo de. 

fabricaçio do~ artefatos. Ou ~eja~ as necessidades dos fabricantes de 

arn1i~antos de manter seu aparato de pesquisa e de ·produ~~o em 

f une ion<?<m•~nl: o novos contratos assim sLte uma 

e11come11rla se encerra. Esta depend~ncia ~os-contratantes, que~ parte 

de~empenha um papel aut8nomo de press~o pelo 

esforço I~ED rle pesquisa, que acaba por _influenciar sua magnitu<ie 1 suas 

prj_oridades ~tc.-ee Em outras palavras, as necessidades da valorização 

rlo capital-, O!Jeranrlo nos nio·-iliercados NED, imp5em, e1n boa me(1ida, sua 

l~gica ao Complexo Industrial-Militar, cuj::1 dinâmica 

determi11acta n~o aper1as por 

também por sua forma· -a acumula~io do capital monopol :i.~;)ta. A 

~• KALDDR <1983:431. Cf. também a Visio marxista de MENAHEM (1977:881. 
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pr6x1ma sub-<seçUo tentará explorar um pouco mais esta conex5o, que e 

J.mpo·rtância para o entendin1ento da din~mica elo 

progresso téc11ico no caPitalismo contemporâneo. 

7.3.1. O c<o\pital monopolista e a megaciência 

O papel elo Estado· no fomento e dire~io do progresso 

técnico não pode 

entl"e o capit a1, 

ser entendi.do apenas como resultado da contradicid 

abstratamente considerado~ e a ciincia .. Se é verdade 

qtH2 est~ cont )-<:\rliç:ão potie St~l- Pensada neste nível ge\-al d(·? abstrac,;:t{o} 

~ igualn1ente verdadeiro que sua_ forma de ntanifestaç~o somente se torna 

ag~tr11':\ f1{;\ fase tardia do modo de producio capit~lista, na qual 

monopolização do saber pe)o capital monopolista j~ se completou. Deste 

modo; é prG·c: i.e:;o retomár a rliscuss~o já realizada sobre as rela~5es 

~'ntl·e o Estado e o capital monopci1ico para introduzir esta contradiçio 

entl·e o c,;u-á t el" do trabalho cientifico e as rel~çoes 

de produçio na quest~o mais ampla da· criaç~o das 

Em outr~s palavras, é preciso 

como aspecto essencial do CME, que a transferincia de 

funrtos p~blicos, bem como a 

implementada aleatoriamente sobre o conjunto das fraç5es de capital·, 

mas 1 ao contr~rio, tenrte ~ se .concentrar em seus estratos superiores. 

A regl·a geral nos países desenvolvidos ~- de que uma 

parte extre~amente grande dos ~undos p~blicos que~sio canalizados para 

0 ~;t::tor P\Mivadc> 'S;eja dil~:i.g:i.da pa\~a as maiorE~-s cot~pa\~a~ões. De um 1ado, 

- i.~d:o se (-:~><P1ic:a pc~lo g.lgant.ismo dos pro;jetos govel-namentais que Sf:~ 

coaduna naturalmente com blocos extremamente concentrados de capital, 

c:ab~::-ndo ás pequt-~nas emP1-e~;;as, no máxim(J,. um papel 

especializados dos grandes contratantes e a eles subordinados. Por 

outro la~o, ~ muito mais fácil para ·estas grandes corporaç·5e~~ com 

seus p6derosos lobbi€s, influir sobre os esquemas de 'concorrência' 

pÜb 1 i c as. -Pol~ Ült :lmo, iomente estes granrles b 1 oco{:; 

po~;~;uem a capacidade financeira de empreender os processos de busca de 
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tai~:; p\Ho,ieto<:;.~ que podem envo1V(-:::-r 

'Hec:U\ksos Pl-ÓP'\- J.os. 

uma contraparti(ia substancial 

Algumas poucas evid~ncia~ servirão para dar uma noç~o 

<';'I.Pl-oKj.mad~j, rla concentração do~; -Fundos de 1:'Poio à P&D privad~':\ pc\r·~·:\ <:i.·S 

CJrandes f't-?:J.ç:é)es da capital monopo1 ist:;;t. Na ano de i975, a distribuiç!i\o 

Fran<;:a~ 

I~U, 80% co ui:; cn-am as dez maiores firmas em termos do volu1ne de gastos 

em P&D. Nos EUA, 80% dos fundos foram distribuídos para firmas com 

Se o tiesenvolvimento tE,cnolÓgico "1·epl·esenta o nt\cleo 

do p\·oces,,o ele acumulação capitalista atual" e se a intei-VE,nç:ão do 

Estado é condição :;ine ~:ru.S~ non deste desenvo1vinj(~nto} entHo riecnr!-e 

que aquelas vari~veis que s~o geralmente entendidas como 

estrutura -o nivel de concentra~ffo e centralizaç~o de capitais; o 

ele c:oncon·êncj.a nos mercados oligopcilicos etc.- devem, 

e-sturio de longo pr<.1.tr.o~ ser.reprocessadas te6rica e 

de modo a revelar a importincia central da mediação 

est-atal_. no prqcesso_ de acumula~~o de capital 

valM:táveii>. 

que confprma estas 

Do contr~rio, corre-se o risco de u~a fetichizaç:lo da 

hip6tese schumpeteriana ~que .atribui o dinamismo tecnolcigico do grande 

capital 

centn'd 

l"eg ularfa 1 

a sua Py6pria grandeza- que escamoteia o fato absolutamente 

rle que a estruturaç~o do capital monopÓli~o ~ um'processo que 

é 

sistemdtica e deliberadamente~ pelo ~stado~ com o objetivo 

capital, dentro ele uma estratégia de 

<;ob 1- E' V :i. vên c: :i. a do cap:i.t:al ].smo. Tanto a. natureza -a megaciincia- quanto 

a forma -o conjunto de arranjos que v1nculam o Estado ao capital~ m~is 

G.l1. t·JHI1T, "ThE' Adopticm anel Tl·an~>fel· o-1' Tec:hno1og!:) and the Rede 
of Govcl"lllT"?nt", in C.F. CAI'<TER <DnJ.), Indast.,-ial Pol.ic:f and 
.l"nnavat:ion, 1.9Bl, p.. ib:i. St~guindt} est:a 1ógica, a po1ít:ic<:\ dr; .. ~ 
comJJrac; desta mesmas ·agªncias ni(J pcider1.a deixar de privilegiar o~; 

g\HtHH.ie~:. Ell~upbr:~ econôrrdco"S;. CtHifcn~ms observa o autcn- (p. 1.67): "~l:~ 

prdticas correntes tertdem a favorecer a contrataç~o de projeto~:; 

lntejrcts com grancles companhias (geralmente devido aos· altos custos 
rir.:: caPi.t~·:\1 J <·?:C(:JnomJ.~':l.<:; Me f~<:;c~\1~·"- e c:onven:i.&:nc:ta ~·:\dmini~;t:\-ativa/. '' 
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III, esturlat1os em rtetalh~- da política tie ci&ncia e 

1l:::v:c:tm a uma 

a c umu 1 ~tç· ~~o ao menos naqueles setores que são mais 

dinâ!TU.(:cr; do ponto de vista tecnológico. 

As vantagens, para as empresas, de fazerem parte do 

Complexo mais amplamente, do !~ED1 sio lnultas. 

de vj.sta maJ.;; geral, a lucratividade das corporaç5cs 

envolvirlas nos projetos NED ~ ba~tante superior à luc~ativida,1e inédia 

capitai ::~, in c: 1 usiv~::- Como uma 

importante, às vezes a pa~íncipal ~ dos lucros de uma boa ·parte d~s 

grandes 

r! i s t r :i. b ui ç ãcJ: dos gastos NED é um d·os maiores respons~veis pelo 

processo de concentraç*o de capital nas mios do capit~l monop61ico24 . 

Do ponto· de vista ria apropriaç~o do progress6 técnico, 

as vantagf.-~ns ofereci.das pe 1 as agências r.>Ltbl icas às 

tamb~m são muitas. A participação nestes projetos gara11te 

à empre~~a clese:nvolviment o ela infra-estrutura de· pesquisa 

funcion,rios treinados etc.- que lhe permite permanecer 

na fro~teír~ d~ progresso técni2o a custo reduzido. As patentes 

geradas neste proce~so s~o~ ~ia de regra~ ~epassados ~s empresas~ por 

dezessete anos~ muito embora tenham sj.do custeadas pelo fundo p~blico 

CHORWITZ 1979:2861. Em resumo 1 o progresso técnico e os meios para seu 

sr.? um-at:i.vo p1·ivarlo, cuja 

capital. 

-· A criaç~o destas condiç5es especiais de reprodu~~o do 

capital em boa medida, 

surgjmcnto/desenvolvimento de segmentos da inddstria que estão na 

vanguarria do progresso técnicoi Alcim rle concentrar~ ca1,ital1 o Estado 

Jnflui sobre a qualidade destas empresas~ por exemplo~ ao gerar firn1as 

e~.~t I"\FL.I1AN (i970:b::~). V.· t:ambém REICH & FINI<ELHDR (1972:396 e ss. >~ que 
menc1ona1n o f~to rle a- partic1paçio no valor agregado da ecor1omia 
americana elas duzentas n1a1ores corporaç:5es~ onde se concentra 
rratlcame11te todo o esforço NED, ter passado de 30 para 41% no 
período 1947/63. 
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CU,J O 

( HCJF\W I TZ i 979:284). Inf1ui também na meclüla P'CO!HOVE~ o 

totalmente novos, baseados e1n novos 

par<:tdi9mas t(-:-~c:no1ógico~,~ que alteram a :Face da indüstria como um todo. 

mas tamb~m o co!nportamento -o 

conjunto de rotinas- elas emrr esas vinculadas ao 1-.tFD s~~a profundamente 

alte\~adas df".:-Vido ao contato intimo com as agências de 90V(7:r-no. (,:, 

paciJ~on:i.z:ação 

vel~i.f''i.caç:~{o 

a criaçio de mecanismos de 

granrles empresas sujeitas a este tipo de Procedimentoi a re!node)ar 

suas rot J.na'f.; aclm:i.n:Lstrativas de modo ~ se adequarem a estes padr5es. 

qu~~ os mt::·:ga-pl-o.iG:tos do - ~-;etot- NED antecip{':'l.}T! novos pata!Ha\-es dr::; 

nas atividades administrativas, eles ~io particularmente 

'"Toda um novo conjunto de técnicas administrat iv~\S 
pesquisa operacional~ an<i 1 i~:;e de sisten1asJ contl-olr;:: estat: í~:;t i co 
de qualidade e ass1m por diante- de. importincia cruc1a) na 
admtn:i.~;tt-a~~fio r:le Pl"Ojf:.:-t:os;. muito ~Jr~;.ndes (como o Pl~o~~l~ama F'olal~is) 

também foram desenvolvidas em programas m1litares e espacia1s, e 
C:lN!'2scent:eiYH:·:-nte ap1ic.t·:;.das em out:)-os campos: ~~ ner.:essidadF:..~ ele alta 
pe·,-·l'cn-mancE,, ·c:oni'iab:i.11.claciE,, e ,-api.cl;~z no ciE,senvo1vimento 
r(:;;qut-.:-l-el-r:tm e estimularam o desenvolvi.me.nfo. de novas competências 
<:J.clm :i. n i~:;. t ,-a t j V as. ""u5 

Isto é, n~\o ~;ó o Estado é o respon1:;áyel 

· · t · •to e soiisticario, g:tgan .. : l~:i-11. ..,.. ma~; é ele Pl-óPri.o rotinas 

a sua conduçio, posteriormente adaptadas pelas empresas 

privadas para suas operaç5es comerciais. 

""" 

Além de afetar as empresas enquanto indivíduos, 

interfere a nível col~tivo, isto é~ no modo de interaç:~o entre 

Mediante a fegulaç:lo 

l AYTOI~ (1969:351. HDRWITZ 
prorlutos mai~ ilnPortantes 
repercuss~o sobre o ~;etor 

si.ste1nas rle administra~~o 
planejamentct rec!~er1do pelo 

cie mercados e um~ série de 

( í?79: 2BP>, 
do Pl"o,ieto 
ci.vU, foi 
pa,-.a o tipo 
projeto. 

c:omenta que um dos sub
AJ:,ollo~ do ponto de v1sta da 
a criaçio de sofisticados 

extremamente complexo. de 
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meca111smos de coorrlenaç5a rla concorrªncia; o Estaria acaba por influir 

sobre os processos de geraç~o/difus5o do progresso técnicc) 

ao por· eXE~mp 1 O, pesqui"S;;::\ coletiva. D:i.ant:e do 

reconhec:r.ment o; empr~sas e do Estado, 

dos esforços de P&D pode redu~1r custos, riscos e prazos 

fortalecer a competitividade nacional, 

crescentemente cerle lugar a u1na interaç~o cooperativa 

;o~ntre os blocos n.va1s de capital <WHITE 1.980:161/162). Também e~:;te 

processo de stAPEraçio dos limites do capital ~~ ne1n semPre, mas rle un1 

mo elo m" quest \"a do Pela po1 it ica de C&T, segundo -s;ua":::; 

pr:i.ot~J.r.tades, 

1aborató·rios, 

inclusive at1·av~s 

universidades etc 

da cessao dos fundos e. recursos 

indispens~veis a essa socializaç~o 

ri~ custos e r1scos. 

7.4. O Sistema Governo-Inddstria-Investiga,io 

F~e~,umindo tudo aqui lcl · que foi. discutido, 

concluil"· 

quantifj.cadas- be~ ~orno a diversidade de sua formas de manifesta~~o -

até. agora, apenas esbo~adas- no que diz respeito ao progresso t~cnico 

de1a. uma detel-mi.nante do 

comportamento ·privado. Nio se trata portanto de olhar a interven,io 

de fora, afeta o mercado. Ao contriri.o; em todos os 

nívei~ rla economia, e na quest~o do progresso ticnico em particular, é 

prec1sci enxergar o p~blico e 

-·mo v :Í.ITI{~n to: 

o privado 2omo. parte de um mesmo 

"O que torna o fundo pdb1 ico estl-utural e insub~;t ituJ:ve1 
no processo rle acumulaçio de capital ... ~ que sua mediaç~o é 
abr:>c)lutamt:~ntt:~ nect:~ssêÍxj.a Pf:.~1o fato dE:- que, · tendo dt~satado o 
caPital Me suas determinaç5es autovalori~~~veis, detonou um 
agigantamento das for~as produtivas de tal forma que o lucro 
capitalista ~ absolutan1ente instt~ici~nte para dar formai 
concretizar~ as ·novas possibilidades de progresso técnico 



abel-t~:\.::;. Ir:~to {:.;.omente s~; to1-na pos~i;:lvE:~1 ~·:tp)-opr·1.ando P<J.t"ccl~·;;s;, 

Cíf.~~;cc,ntt/:-:-s; d:;:\ rlqUt.'?.:a pÚbll.c<::\ em ger·a1 ... '' (OLIVEI!::.:A J.CJBB:ió/i7) 

N~o sci t incorreto pensar a intervençio estatal como um 

mero con"Pt ivo, dado no capitalismo moderno, 

estrutur~:>.l, m<;t.s_, mai~~ do que isto, ~ preciso ter em mente que o. 

ru: ... ó.P.x";;...o_J!..J:.Il . .í-.e..:;;";;;.;.,._.J:i..e __ j..n..l.í;:.r:_'ls;:n.J;;_ti..o~""i.l..íJ_· ".d.i..n..a.!lü.z..aL....JJ.. ....... J!.Losu:.•~'~".o... .. _..t .. .é.c.n.J.r.:.rL, . 

.G.D.1Jl.C.iL.-l:.I;\.d.a_.':i.f.·::J.:._lTl.il.l..S.-..a ____ D~.C.E.5..:;? .... "Là .. aLÜL . ..dE-_n..Q:LQ..:i.. ... E ___ JTEJ. .. :t.JJJ:..e .. s. ___ ~;-:-;;i_f.;;-JJ: . .C.ill~ ..... f.U:H:. 

como pré--condição pa\-a a continuidade do 

r.h?<::.envolvi!TH~nto econôrnicoJ . ct-J.anrjo deste modo um<:1. dinB.m:Lca nova; 

di·h'l"ente cl<\"' ·fa,,e~; ante\"im"es do modo de produção capitali,-,ta. 

Toda esta discuss~o aponta para um enfoque do progresso 

técnico no CMF as rela~5es estruturais entre ciência~ 

Estado e acumulaç~o de capital -~ue se t-erttou defin~r at~ agora. O eixo 

deste enfoque repousa sobre o conceito de Sistema Governo-Inddstria-

<GII>e 6
, que; partindo das constataç5es acima arroladas, 

procura sj,ntetizar a permanência de relaç5es precisas entre a politica 

rle C&T e as empresas na tocante ao repasse de recursos p~blicos, bem 

como • cria;lo de um complexo institucional 

entre si e ao Estado de modo o\·gânico. 

que vincul~ as empr~sas 

Os EUA slo o berço cld GII e foi· neste país 

des<~nvo1 viment o fcii·mais profundo. No entanto, ele é uma realidade 

pa 1 p.áve 1 nos demais paÍses capitalistas centrais. Inglaterra e Fr~n~a}· 

desrle logo,--criam seus ~rÓprios complexos de pesquisa nucl.ear~ 7 . A 

- partir da rlécárla de 1970, os países europeus passam a se interessar 

di,~eteúnente pe-~1a corrida espacial; iniciando seus Pl~Óprios Pl~ojeto~; de 

lançamentos de satélites, 8nibus espaciais etc. Todos eles se envolvem 

pelo mE~nos, a dét:acla cl€ i960, em uma ser1e de projetos ele 

indtt"S>t\-ial 1.1tt:i.mamente vincul.ados <';\O hlED~ po·r e><emplo~ 

na área de miçroe1etr8nica. 

O conceito de Gil define um padr~o geral de interaç~o 

de cap:i.t:al que cist~ na base dos 

proc:essos de desenvolvimento tecno16gico. Do ponto de vista econ8mico, 

A expressão~ tomada ele PASSADEOS (s.d. :751. 
C. DFL!"'iAS~ ,.,.?rmamentD~?!· Nuclt?are~:; ·.e Guerra Fri,~i; l.'?79, P. a. 
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Padr~o te~ efeitos que extrar,ola!n o 

nJ:ve1 téc:nJ.c:o ou mi1it;::n· de, ao menos, dois modos: 

CC)ffl um 

novos produtos/processos de grande envergadura comercial/civil; 

elo t tPt1 GII, isto que envolvem maciços subsídios, 

forn<x imen to rle capital, ampla coordenação p~blica, 

man i fe~~t: am 

tec.no'lóg:icas 

etc. 1 também s~~o ut i 1 J.:z-ac!os no dese~nvcdv:tmento de proJetos 

Nio sio raros os casos em que os d~is elementos se 

c on ,j un t ~':\men t (-!' ~ isto em ·que novas 

s~o abertas por Projetos NED e tim desdobramentos no 

campo c:i.vi1 cn.u-z- preservam, ainrla que de forma atenuada e/ou por meios 

diferentes, um estreito relacionamento entre Estado e empresas. 

o objetivo ria reflexão que 

justamente o de mostrar que o estudo do progresso t~cnico, em qualquer 

especial na fas~ conte1npor~nea do capitalismo, não 

pode j <:\ri! a i s ser clissc>cJ.ada de um est-udo das variáveis políticas queJ 

ao ED<tlwapolal-em a ánál-ise econômit~.l estl-ita 1 ,-evela.m o pano dt:::- fundo 

de ~ondi~5es sociais sobre o qual os agentes econ8micos encontram suas 

limitaç:(:h:-~s~ 

poss-:ívei~}. 

~u~s oportunidades e seus padr5e5 de comportamento 

A continuidade deste trabalho exide, que se 

caminhe· a partir do conceito abstrato de GII em dtreçlo a instrumentos 

instrumentos 

part J.cu1ê•X, 

de análise. Trata-se de fazer uma descriçlo dos 

rie política econBmica em geral, e ria política de C&T em 

que são a express~o concreta dos arrapjos institucionais 

do GTI. De outro lado, é preciso diferenciar a economia líder -EUA- de 

seus parceiros europeus e do Japio, bem como mostrar as linhas mestras 

rea~çando suas similaridades e 

diferen~as. ~ este o objetivo da Parte IIJ que se segue. 



PARTE III 

A Política Indust1·ial de Cinco Países 
Capitalistas Desenvolvidos 

Dado foi longa e stF:\ 

1Ógjca nem ~€-:-mPrt:-; caincicliu com a 

de t6picos antes rl~ ProsseguiT com a 

O que foi até agora exposto, em ordem decrescente de 

p"t-ocesso: uma monoP.olista e, 

contemporaneamente apds a Segunda Guerra Mundial>, uma 

fa,,e ta1·d:í.a, ou de C<,\PitaU.smo 11onopolisl:a de Estado <CI1E). 

fase ~ a interven~~o de um Estado 

ex!: \"emam<~nt: e fortalecirto sobre o -conjunto das rela~5es sociais. O 

pela c! inamizaç:;;\"o do~; ·f1u.xos elE~ ga,;to e renda 

agentes econômicos~ em Ptlxticu1ar, a acumulaç~o dos 

blocos ele capital. No contexto ele uma intervençlo maciça e 

c oo1~ d (7.-11 arl a , para .al~m da .regulaç~o macroeconômica} 

j_mportincia um conjunto cada vez mais diversificado de objetivos 

econômic(:J<:; e sociais que s~o mediado~, controlados e/ou regulados 

pelo Estado. 

8. Dentre estes objetivbs, um que ganha cada v~z mais impol·t~ncia ~ o 

técnico, ~le próprio.um meio para objetivos mais gerais, 

tais como, o desenvolvimento econ8mico, a segu~ança nacional etc. ~ 

justamente nesta ire~ que o crescimento das funçHes estatais foi 

dos Muito embora seja possí~el 

int~rven~~o morlernizante la~a sensu do Estado desde os primórdios 

do c:ap:i.ta1:\.~;mo} somentt' no CME é qu:e t~1a se c:on~;titu:i. E~m ·tunr;:~\o 

rie governo nos Países ca!Jitalistas deseravolvirlos . 
. 

qut·:- absor·vE~ y·t:-cu·r;;;os c\-E~~;.cr:.:'i\t(-:·~s, O::>(~~ in~:.t\-ument~:\1it?.a cad;:\ V(.":':~r. 



maJ.'S 0.~ 9arlh.a' imprJrtânci~i. di·~ntro da E.'strutu,~a d(::: podE·!- do Estado c: 

da ~>OC: :í.E~dad E~. 

4. Por outro lado, o papel da c 3.ência e.· da tecnologia <C&T> c: o mo 

l"ecurso econômico ";ofre um salto de qu<,,lidade no CI1E. A acumu1adio 

de c:ap:i.ta1 passa a dt~pender do progre~;so cient Íf:ico e técnico numc\ 

Pl~oporç~·~o 

espontâneo 

~nusitada ao mesmo tempo em que este p~rde seu caráter 

(num_processo que tem início j~ na fase monopolista) e ~ 

ao ciclo global de reproduç~o da riqueza. 

.rU • ..:I'..e..t.lm .. u .. <L...-J:l......ll.UlJM ""J:i.O _ __!:_é.j;.ru...c..t'........o.a..._:i'.;;~..~__i..a.r:.J:l..l..;."'l..-----f.'...........;;;u.a.__._~;:J:~=·Çj;;'.D.li 
!Lan. ''o lli;;.nJ;_l . .<il.._!:.D.lJLJ "' 1-<l.íi:ii.o.........il......!::..:í.ri.J:J.-""L._..fll.!.f: . n a . au..1..l.J...d.;;\.d.J;:. •. Jl.ic._._J:_i..JJ.WJ;:.z.i:' 

J:.!l.ls~l.. .• ___ ç!j_cr,_t.aJIJE.n..t "'' s o c j...a.L. ___ l.Jl..t-=cií..!;:....._o..l:1..s..t.ái::.J.i..l..ct!o>..........lL ...... j";\Jl.l:.ruu:.i.::;u;:..iio. 

EL.i.Y.<;\.d.<l . 

5. A interven~lo estatal na <Ál"ea de C&T, pm·tanto, pode S~'l- ent endicla 

como um dos muitos rlesdobramentos do CM[, ao mesmo tempo que 

logicamente da~ necessidade do sistema de criar mecanismos 

de intermediaçio entre o conte~do crescentemente social da riqueza, 

e sua forma p\·ivacla, o capitaL A especificidade do c:<\pj.talismo 

tarrtio está em que as t.rans~ormaç5es·nas relaç5es sociais que sio 

\"e ctllel· ül as pelo avanço das forças produtivas nio se resumem ~ 

esfera privada, est~o centradas no· prÓprio 
> 

aparelho de rstado. 

r +·t"' :>t M.':' • r"n F'! cr•Ji<:: rlf"'-t:'tjJ··h·.1- .. r.:- J:. .. ·c · lt · · ~ .. / J.'>r.ci ··· J:. ... - t-·c ·- •. Q.D.....,.;;.llJ.L .. JJ .. !.Hl.'-'""~--;:J !__!,...;,. ~"·---"-'" .!J~ --<>\Jlliill ..ct5.....J.lJ..CL'LJ.......;;1JJ!J.l .. 1:5~-"'~L. ·~--•-l·; .. _, l~L......CJ:1Jlle~. 

E..Qll..t..Q.....J:Le • ....P...adj_d~"ii-~_J..Dil.t..:-.l:.J;:.l.i';l..I;:J.i"' c,_;;:.o..t...r:..•::...J~~'LI:...a.d.l:l.......<.:.....:..<J.Hj...l.:.a.l . 

6. Do ponto de vista histórico, 

desdobramentos ocorrem dentro 

é preciso considera~ que totios este~ 

de um contexto i.ntE~l·naciona 1 que 

coloca para os diversos Estados· capitalistas centrais um conjunto 

ele ':i.mPE~rativos ~(econômicos~ Políticos, militares etc.) ctue difere 

mutto rle país para país e tamb~m ao longo do tempo. Neste sentido, 

a intervençio p~blica na ~rea de· C&T aparece como uma necessidade 

para toMos os países, por~m sua forma concreta de manj.festa~~o 

depende da especificidade de cada contexto nacional. De início, é 

pr~;.;-ciso s<.;:-PalMal~ a potência 1 J:df2r, os EUA, dot:;. demais pa:Ís.<:~s, que se 

submetem a sua hegemonia, ao mesmo tempo que disputam os espaços 

econ8micos e militares dentro rlo bloco capitalista. 
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7. Do p on t: o d t:?: v i~; t ~·:'!. b i b 1 :t og ,~:c·~ f' :i. c o~ os autores at~ agora estut1ados 

revelam o SE9U:tntP quadro: A _ economia política marxista é o ponto 

fenôrnc~nos 

acima menc: ionados. Penni te tais 

no caso~ a contrarliç~o entre forças produtivas e 

capitalistas, que se expressam nio de forma cacitica, mas, 

ao contr~rio, segunrlo estrat~gias mais ou menos definidas dos 

agentes econ6micos/sociais. Em particular, fornece um pano 

de fundo para a compreens~o do Estado e do grande capital, os 

agentes centra1s do progresso t~cnico no CME. 

8. Por outro lado, o entenrlimento de alguns aspectos do progresso 

técnico, tais como ~.;ua 1óqic:a interna, suas influ&ncias sobre o 

comportamento e a estrutura dos blocos de capital, sd p6de ser 

por um corpo te6rico que~ operando num nível mais baixo 

de abstraç~o, forneça os microfundamentos da a,io privada. Esta 

teoria é formacla pelas indmeras contribuiç5es de autores neo-

qu.e ava11ç::::\1T1 inclusive na dire~lo de uma melhor 

das re1a~5~s entT~ b contexto institucional lato sensu, 

o capital e o progresso técnico. A elaboraçio aqui realizada destas 

contribui~5e~ se deu no sentido de mostrar que, 

.$P t.oX:E..5 ..... - .• d.$·L_.J..D.!1Jis...txJ ... ~.o~.-~--...i . .n . .t_~,~.D.Sj._'-á·:L:_.J-.;:m __ ,.r,_;L_a.1:H;;J,.IL__· _il._.f.Ul.t:.J..u:J.::.ZS.""L-.... . .d-ª.5 .. 

r:..e .. L<<.dÍJ::.r;; ___ ..... en .. t .. ce._o_._ru: .. cL'lU·:.;.;_.,; .. cL;:~"iJ;;.D..t .. :L:tü:Jl .. ~......JL...l2J:..a.m:s. .. zj;;_o ____ !;_~_ç:.n_ü:J:J. .. _e...._...i:i. 

r.;..iil.J.'0 •. Ul._B..t.C!.SJ.B.JJL\.UTJ.i;l.. ... .lll.P. .. d .. :l.:.;l.!;.!fcr.:L.LU:;jJ..iln..:i...r....iLJ.l.Q.L_.J2.Jl.l:..tJ' ..... l:l..a._J.Ül .. \JS.J:_.J.!.!.\.b .. Li...c;..o .. 

O objetivo geral deste trabalho pode ser resumido como 

uma primetra tentativa rle estabelecer os traços principais destas 

re1aç5es org~nicas entre o Fstado, o capital .. e a C&T no c~pitalismo 

i:al""di.o. FRit:a uma an~l-ise rios. condicionantes gerais que exp 1 tc_a1n (:'\ 

necessj.dade dest~s relações, cumpre agora estudar propr1an1ente como 

estas relações fol-aln arlqtlil-i11'1o mariifesta~io concreta. Este estudo tem 

que avançar em~ pelo menos, duas dj.reç5esJ a saber: 
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Primeiramente, ~ necessJria uma análise dos nlecal·IJ.smos 

ao longo do tempo, foram sendo criados pelos 

Miversos Estados nacionais para ~tender ao imperativo de dinaJnizaç~o 

do progresso técnico. O Capítulo 8 d~ início a esta análise, 

fornecendo uma listagem dos pr1ncipais mecan1smos ·utilizados pelos 

países centrais, bem como procura fazer uma rápida descriçio de alguns 

deles. 

Igualmente importante é reconhecer as estratégias 

nacionais dos cinco países escolhidos no que diz respeito ~ política 

de C&T ~ luz dos condicionantes histciricos de cada um deles. O 

objetivo rlos caPÍtulos seguintes é mostrar as características básicas 

das estratégj_as dos EUA, Reino 

Alema11ha e Jap~o. 

Unido, Fra~ça, Rep~blica Federal da 
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Capítulo 8 

Políticas de Cilncia e Tecnologia 

o e analíticQ at~ agora percorriMo só 

pcJ1 :~:t te a <-2conômica (num sentido l:l8.stante amplo) no entanto, 

adiantar a nature?a deste uso. De fato, a experiência hist6rica mostra 

que existe uma variabilidade muito graniie entre os países~ bem como 

longo do tempoJ na utiliza~io destes instrumentos. 

algumas genera1izaç5es a respeito da 

(também num sentido ainda bastante amplo) nos países 

j. f.lo longo do tempo; rar:c\ todos os paJ.ses, existe urna tendfl:nf.:ia pa·f"a 

a ampliac:~J:o das po1J:ticB.s~ se.ja em te·rmo~; de l-ecLu~sos aplicados, 

n~mero de mecanismos adotados, quantidade de setores e 

(i~to ~ 1 --empresas) que sio afetados. 

agentes 

2. Apesar da enorme· variedade de mecanismos e da persist&ncia de .. 
di·f\".;:;"lMença~} i~p6rtantes entre-

>~ 

os d ive\»so~; paÍses} pode-se falar de 

uma convergência das políti~as posto que os governos tendem a 

adotar in~trumentos que sio cJ-·iados,em outros países~ 

etc., os governos cada vez mais s~o obrigados a çriar mecanismos de 

coorrlena~5o entre estes element·os como con~içio para uma maior 

efic,cia do apafato em seu conjunto. 

4. Em tempos recentes <mais e~~Pecificamente a década de 1980>~ B. 

adquiriu uma import~ncia tal 

tornou pratican1erate imune ~s injunções ideoló9icas~ 

econ8micas dos go~ernos, como mostra a guinada conservadora tanti-

intervencionista) en1 algun~:;. df~ UlTI 

aprofundamento das políticas de C&T. 

• OCI"IE Policie;; for t·he Stimulat"ion of l"ndw:i!"ri2.l 
iAn,;llHtical f<'eport" -· {loJwue 1"), 1978, P.62. 
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Para além desta~~ 

dito -r.~em urn~:\ 

no &~nt:ant:o, é ainrla qtte de forma n5o ex~ustiva, o 

o universo de possibilidades dos 

g OVf?l~ nOS . 

e~s;pa1h~\da::; por uma in1;in:tdade de Órgãos,· -po1:í.tJ.c:<:\<.:; e:-tc.' de a1gu.m 

modo acab~·:\rn} influenciando o progresso 

técnico. uma hierarquia ou uma tipologia de 

casos nac:i.on:c:\J.sJ oncle a impo,~t ânc:ia \-e1ativa das mE.~didas pode sEn

aval Íada 1 ainda qu<~ de fol-m::':l. incompleta~ ca'\-:;.o a ca'!:HJJ:!. 

Uma defini;lo bastante ampla de política industrial 6 

aquela que inclui toda e qual <lÜer a;;:lo governamental sobre: o setm-

q,Ae procura atingir algum objetivo. Os objetivos podem ser 

a promoção elo crescimento €~ desenvo1vimt~nto econômico, ace1t::raç:~:\o da 

da in~~stria nacional numa determi!·\ada 

a m,;~lhoria ela comPf"t ít ivi.dacle internacional de cletenninaclos 

N~o existe aqu~ 

proposta pcn- C. 

promo~~o rlo ~~regresso técnico. As primeiras constitue1n a política-de 

C&T em sentido estrito porque formalmente estabelecem os objetivos 

d<·? Po1:(tica ·quant:<:J ao progl-esso técnico. As po1 ít J.cas 

!'1esmo porquf.~ E·~x:i.stt~m quase tant~vs tipo1og:i.<M=.; quartto estudo::; sobre. o 
tema. ~ o caso rios seguintes t·rabalhos: R. ROT!iWELL & W. ZEGVEI_DJ 
Ind<,t,;t-r.ial Inn<~W!!t·ion and Pablic Pol.ice (Prep,;ring for t-he i;~S'I} 's 
and the 199@'sJ, 1981, p. 6~; OCDE (1978:36·e ss.>; PAVITT & WALI<~R 
(1976:47 e ss.l; HILL & UTTERBACK (1979:292 e ss.) e PASSADEOS 
< 1. 9Bi: 1.6 e c;s. ) . 

fsta r.leftrdç:ao e';t<\ em R.S. OZI'd<I, "How Japan<,~sf~ Inclustd.al PolicoJ 
Wt>rk<:;", In C. JOHh!SOh!~ thc· .. rndust"rJ:·al Polic:l !Jebat{'?, :1.9B4). p. 48. O 
auto\- :i.nc:1ui <:.\df:~mai~> os seguintt:·;::; ob,j'B"t:l.vos: .fac:i.'l:i.tax a 
desmontagem ~e setores cronicamente de!}rimirl6s~ racionali?aç~o rle 
setores indus~riais com chances de recuperaç~c e proteção do nível 
rle empr·ego interno. Dario que este estudo nio preten,1e enfocar ~ 

quf~'f,tao ela pc,1Ítlc{:\ i_ndu:-:.t·cia1 em ~si~ este~; objet:i.vo5'~ que nr:\ci:::\ t&:1n 
:c·:\ Vf.·~l .. com :::1.. pt~omoç:~·io d(-2' novos seto,-es~ ma~; ao contl .. ~il-J.ol diJ.:E·':m 
lwe~;;p€-~:i.to ~\ dJ.ssoluç:{:H:i de ve-:-1ha::i- indLÍ.'S;t)~i<:H;, t::-~d:~{o) ele <:{ntt::-m~-~\o, 

e><clu:ídos. 
C. EüOUIST, r~~·chnc; 1 OgH F' o 1 :l cy and 
{t:'/'<P-er.iences·)} i 'li'H3' p . 4. 
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J.nt:1ut;·m todo t:i.po clrc~ po1J~t ic:a econômica polít:i.c;., ele 

política industrialJ 

ele~ algum modo, independentemente dos objetivos 

Neste sentidoj é impol~tante f'risa)- que q_ua1quer tipo de 

implÍcita. mesmo aquelas que habitualmente est~o fora do 

âmb :i. to da pol :í.t ica econômica (como, pm- exemPlo, a 

governamental nos setores NED># pode, dependendo de seus efeitos sobre 

ser incluída no conceito de política industrial. 

A estabelecer um quadro de anJlise que 

ab;Hque tanto a política daqueles paÍses onde ela é 

Japlo- quanto daqueles onde ela está 

dissimu1ada por um discurso que se ~retende avesso ~ intervençio s9bre 

as leis rlo mercado -os EUA. 

8.1. Trls tipos principais de intervençlo 

Uma djvisio que procura captar a natureza do impacto 

privado em tris tipos bisicos de medidas 

(ou melhor dizendo, conjuntcis ~e medidas) ser~ de grande valia, pelos 

motivos éxpostos mais abaixo. 

em ordem decrescente de 

sobre o setor privarlo~· a intervenç~o estatal pode ser dividida em trªs 

tj.pos: 

l .. EstrutLn-ante. ~ o casa daquele conjunto de ~edidas que defj.nem a 

montagem ele ~tetores ·industrj.ais inteiros, seu timing, seu tamanhoJ 

~ercarlo etc., além rle condic1onar sobre o 'conte~do 

tecnoldgico do setor. 1 acl o cl <'\ 

F. F. FF\B.FR, A in f.' ~::·rven.ç~:~'c) do Estada e D desenvol;,.--inu:::nf."(l 
t·Fi.'C(I(J J r:h:j.i CO·: o padrllo do-::; pa :!~?i6'-5 c .. :~p:it.::tlista~:/ c,-::·nf:J"~:.~.T.~:;J i9B~5~ PP. 
140 f.·~ ~~~; .. 
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reserva de ~ercado, prote~~o tarj.fária 

etc:.) qu:t:\nto cia ofe\"ta (<-:~mprE~~;as pÜb1ica~~~ r·Pstrit:Cít~~~ ao C{:!.PJ.tal 

r~. Fomento. 

tle-l':lnil" 

. '1 . . t e 1mp 1ca 1nu1 :as veze~~ no 1..1.sCJ 

Agindo sobre uma estruttira industrial dada, o Estaii(l 0ode 

:t.ncerd: i vos J condicional idades uma 

pen~·:\l:i.cl.:(lfÍ€'~>/rf::compcn~:;as para os {:\gente~; Pl~ivados no Si2!1t:i.clo dE:' 

estimul,-los a tomar atitudes específicas no que tange ao progresso 

técnico. 

3. No1·mat izaç:ão. TTata-se da cria~ão por parte do Estado de um 

conjunto de-normas e padrBes no imbito ianto de produtos quanto de 

específicos visanrlo uma s~rie de objetivos, tais con!o, a 

aos consumidores~ ao meio-ambiente, 

trabalha~cres etc. 

1 arl c, 

fsta tipologia não est~ isenta de ambiguidades. De um 

os tip6s· nio. s~o exclusivos posto que os itens me1101-es da 

estio, via de regra, 

:(:\ :i.nt el-ven~:ão 

tipo e outl·o, para cada medida enr 

part:i.cq"lar, pocle, ~'vent ua 1 mente, s~"- cli-ríci 1 ele estabelec:o:r· st:m uma 

contextualizaç~o dentto rle ·Políticas mais amplas no ger·al 1 

envolvem uma gam~ diversj.ficada de instrumentos e de objet~vos. 

Uma vez que a preocupaç~o centra·l deste estudo ~ ~J,amar 

a atençio para o papel determinante do setor p~blico sobre o curso do 

progresso t~cnico, a rt{vis~o acima é ~til 

aq.c..te-~les caso~; ondt:~ (:\ aç:ão t:~-s;tat:al constitui 

ti Í.l~ i 9 F? C)~!) esfor~os nacionais 

porque procura definir 

o n~cleo que aglutina e 

Dado que nos set:ore~; 

:i.nt t~n~:d.vos em ciência a intervençio é sempre, ou quase sempre, do tipo 



o foco da atenção naturalmente tender~ a 

del-avante sobre este tipo de política. 

Nio se trata de menosprezar as in~lu&ncias c1ue uma aç~o 

normat: :J.:.;r.{:\nte porle eventualmente ter sobre o Progres;so técnicc,. A 

caracteriza a intervenç~o no CME, mais 

esp~ctficamente nos setores intensivos em ci~nciaJ i ·o fat:o de SE'r 

o fato de que o Estado controla o progresso 

t: écn "!.co~ rlirige seu curso, seu timing, regula sua difus~o e, no mais 

das ve2es, arca com boa parte de seus custos e riscos7 . O restante 

rlest~ trabalho procurar~ portanto enfocar as manifestaç5es da açio 

estatal que se encaj.xam neste 

rlemai~ t"ipos de merlirias, quando 

cujo sentido geral ~ estrutur~nte. 

assimilando o-s; 

for o caS0 1 às estrat~gias globais, 

8.2. Medidas gerais de política econ6mica 

De início, a atençio porle recair sobre aquelas medidas 

de política econ8m~.ca geraisJ isto é, cujo impacto é o mesmo para a 

economia como um todo, embora~ logicamente~ de forma ma1s ou n1enos 

intensi sobre os diversos setores. O Quadro 1 lista os principais 

instrumentos de política econSmica que se encaixam nesta categoria. 

Dado que s~o pci1Ítj.cas geraisJ nio ~e constituem em ponto de partida 

6 A argumenta~io ~té aqui elaborada foi no sentido de mostrar a 
necé<;~,:i.rlad<~ de<;t ,,\ ci:Jn(>x~{o, também ,-econhec.ida pm· EF(Bi:F( ( 1. 9B5) 
qu<::\ndo mencic:~na quE~~· ''!~os pa:lse~; c:t .. ~nt\~aj.~:;, a intervenç:~~o do E·::~t:ado 

nos setorr: .. ~<:; ~motol~·!:::~;' da inov.aç:;~{o ·Foi de cunho mar·c:~·:\dam(·?ilte: 

'e~truturante' ... " (p. 141.). O autor identifica estes setores 
"moto,~<·2~:;" (H t iPologi::;~. é dt::le P\~Óprio) com O~? "seto\-(.:.'s intcn~:..:~.vo~:; 

em c:l.Ê.'ncj.a", qur; <":\tu~·:\ITt nç\ "ponta da tt:~c:nol(J~;Jj.:::\" (p. :I.E.~4). 

7' C. F'ABSADEOB~ r~\~~·ch~??rc:h~· tfi l.it"aire tr.•t l"nda~;triJ;:;' Civ.ile (É:lement"-::1 dt~.· 

trt<~Jt·hode.s· et" retrtarc((.te~:; ~::;ur 1~::-:.• .ca~:; df:::·~:; matéri~::.·t.uf comp(})~it"(:'s en 
F"raru::t:-:.•J, 1.9H7 J P. 33~ oferece uma cle.Pin:i.r;:~lo. qÚe en1~at::l.~?.a o esfcn-ç:o 
de intt::lrinal:i.::r.ai.,~Z~(J de Sf::tnrE~~s ,jct impl~·:\nt:ados no e><te)·:í.o\-: ''por· 
·~st\-utu·r:"'ntes' sc,o t~nt<·:-ndj.cia-r..; <:\S me"clidas qut-:- tE~ndt~m à organizai-

uma inrldstria, a e><el·cel- u1na influf11c1a decisiva sobl-e ~iltas 

princip~is dec:1s5es e, sobretu~o, a permitir o cresc~mento de sua 
efici&nci.a Por efeito de uma proteçio e garant1a de mercac1o ao 
1on9o de r:;ua fase nasc:Pntf.~. ·• 



para polítJ.cas estruturantes, einiJora pos~;am dar sua contriJJuj.ç~o CO!TI(l 

estratcigia global. S~o portanto de pouco intere~;se aqLtil 

merecendo a~>e11as alguns coment~rj.os. 

------------------------------------------------------~---------·--------·--

Quacl ,-o :l. 

MEDIDAS DE POLiTICA ECON5MICA QUE 
AFETAM O PROGRESSO T~CNICO 

1 Moeda e cr,dito 
.1 t<D<a O(~ juros 

t controle sobi~e o~:; ·f"1tt><o~B. -de Cl~édito 
I Política Fi<>cal 
1 valu1ne de compras goveJ-namentais 
1 a1 J~ quot:a dos impostos "!:H:Jbl~e as empresas 
1 Comércio exter1or 
1 taxa rlw cimb1o 
i barreiJ-~:\s não tar·i+~~·Jrias 

1 controle sobre o investimento direto estrangeiro 
1 Outras políticas rle ca1·áter geral 
l política regional 
1 controle sobre o meio-ambiente 
1 .políticas setoriais 
1 apoio a p(·?Guenas <·? méd j_::;\s empr·esas l 

l---------~--~--~----~-------------------~----------------~-------------1 

O c -> Hens do Ouadro 1 englobam o ndcleo 

rias políticas ke~ne~ianas, política fiscal e monet~ria. Em princípio~ 

uma tendfncia expansionista provocada/sancionada POl" pol:íticc\S 

macroecbn8mj.cas tende a favorecer o investimento e o progresso técr1ico 

por ele indu7ido, bem como facilitar a introduçlo de novos produtos 

rlevido disponível 

recessivas teoricamente deveriam provocar efeitos opostos a e~tesa. 

Cabe mencionar que~ além da taxa de juros, o controle sobre a moeda 

exercj.do pelos modernos ~Estados ke~nesianos garante ao governo um 

controle sobre os crédito que permite uma manipulaçio 

discricion~ria das decis5es de gasto das empresas que, 

a \q.11. COHDFN~ "F\el{;\t:ionsh:i.ps I:H:~t,NeE:-n P.i:;;\Cl~o-economic: and Indu~:~t,-ial 

Poll.c:i(~-~-::;··~ In The tl/orld t.::·c.oncJttf~l~ ~1(f2), i9B0 1 p, :í.7l, l~(~ss:.:·;\1t~·:\ que o 
j,mpacto _j.r~ ser certamente diferenc1ado pelos setores dado que, por 
exemplo, algumas empresas est~o~mais endividadas e portanto s~o 

mais sensivej.s a uma alta na taxa de juros. 



pod.&::- se:1~ de g·c::::\nrle ut i 1 idarlE na coo)-dc·nr..\ç:~~{o cto:s :l.nví·:;st imento~:t 1 

Sobl"Fé a políU.ca 

o impacto potencial de uma sér1e de 

merlirtas que dep~ndem ria magnitude rla fiscalidade. Uma carga elevada de 

j_mpostos sobre a renda das empresas torna bastante poderosa Ltma 

po 1 i ti. c a de fisca1s:t.e. Do mesmo modo, o :impacto Út' 

determinada política de compras db setor p~blico depende do tamanho de 

POl" exemp 1 o, em defesa. Em outras palavras, 

do setor pt\bl i co como um to do, tendência 

in i nt erl"Lrpt a no Cl1f, ~~ de um modo geral, uma pré-condiç~o para a 

obtenç~o rle objetivos pa•-ticu1ares de ~,olítica econ81nica. 

O protecionismo sempre foi uma arma import~nte para a 

política .c:;endo que as barreiras tarifárias e rl5o--

tariiárias se prestam muito mais a este t.iPo de política na medida que 

permitem u~ grau maior de discricionariedade do que a sobrevalorizaç~o 

cambial. Tio ou mais importante do que isto s~o os controles sobre a 

estrangeiro naqueles setores alvo de políticas 

dese~volvimentisti~, como mostra o ~asa japonªs. 

As políticas de caráter regional e seto1·:i.al 

destaque naqueles casos em ~ue. servem como ponto de partida para 

de industrializa~~o que mobiliz~m 'pacotes' de medidas de 

v~rios tipos} muj:tos 6rg~os em diferent~s minist~rios etc. 

Quanto ~o apoio fus pequenas·e m~rlias empresas, um item 

cada vez importante nas agendas dos governos <OCDE :\970:71.)' 

que en0olvem cada vez mais algum elemento de difus~o 

tt'cna1Óf:.lica., 

t:Ecrwlog:i.a. 

e até de fomento de inovaç5es em setores intensivos em 

• ~ este partictAlarmente o caso do ~ap~O; m~is adiante retomaclo. 
Sobre as rliferenças entre os sistemas financeiros nacionais, 
particularmente as re1a~5es entre o Estado e os bancos; v. ZYSMAN 
(l.9B4l. · 

s. 0 ~)CHON.FIE!.D ( j 965: 41.::~), numç\ ,.:·E-:fel-ênci~\ e~;.pec:í·Fica (:'tO caso c!:::\ 
Aleman~1a 1ie Pds-guerra, mais adiante examinado com mais (jet:alhes. 
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8.3. 11e·didas específicas na área de ciência e tecnologia 

Por medidas específicas de política eco118mJ.ca c1ue 

afetam o prof.\Yes~;o técnico é possível englobar todo um conjunto de 

o ~omportamer1to de empresas estatais que tenham efeitos sobre o 

sobre setores/empresas cspccíficn~ ou 

ainrla que po~5sam discriminar agentes econ8micosJ 

ainda incluir as leis e nonnas que tenham efeitos semelhantes. o 
~orma ampla '(porém n~o exaustiva) este 

ag 1 omer· ~\d n rle instrumentos .sem nenhuma pretensio tipolÓgj.ca, 

cljv:i.sões a partir de critérios bastante simples~~. 

Alguns de-::;t: (·?<:; instrumento.~:; me1-eCf2'm ccms~nt~·;\rios o,ue dest:;,.que:m S(~U p~·:l.PF!:l 

no :i.ntEn-icn- dE~ e~>t,-atégi:c:\~j. E-st·cutcu-ante.~s. 

LL o Quadro 2 foi montaclo com base no~; seguintes estudo~: ROT~!WELL & 
ZEGVU ... D (J.9BJ.:ó0; OCDE (i90:51J:70); F.-AVTTT & WALI<EF\ (1.976:49); •. J.I\1. 
flfHRI·íAI\), Pollt-.ica Indu~;f."r.ial iA Ree~;trut"w-:ol.;·!/o .tnt-ernac.ion<<l e a:o; 
HuJt.·inac·.i..:'Jn,~l.i~:;), i9B4,; DTA1 ~[nf.'el··naf.'.innal Competit:ivene:·:i·:·:·J· ..v.·n 
Elect-ron.ic,";, Fhl:i, p. 3tli., "~ HILL & UTTEI~HCI< (í97'?:Caps. 7., B). 
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MEDIDAS SELETIYAS DE POLiTICA INDUSTRIAL 
!Demanda 
1 Compr·a<s rle Pr-<Jdu\:os e p1·otót: 1POS 

1 por emprec;as ~~blicas 
! pol- <;<.q&ncJ.i':\~~, fc::·~sp~:.~ci<:i.i~s.~ civts e mi1:i.t~:\.1~;.~~s 

1 lnct:::nt i V()~:; ~\n e:><pot~t{:\ç:()es 

1 Financi<:'\mento dt;; <":\quisiç:!:}es rio ~5eto·c privado 
lO ~~t-:-~r· t <.~ 

Empl-E·<:;(;i,~s. pÜb1 ic:as ou m:istas e agênc:L~·:\s f!f:i.peciais 
em n OV{J(; <:)et 01~(.;:-~-; 1 

rea 1 J.zctndo P&D I 
u~-)<";\.ndo técn:t.c::':\·s pioneil":;:tS i 

In-frae<;t: ,-utui·a de P&D I 
1 ab 01~ <:··d: ch- i C>{:; i 
uni.ve1·s1d<vles 1 

Qns1no I. 
pesqu1sa I 

stn-viç:os de in-fo1~ma·ç:ão 1 
banco<; df~ dados I 
bibliotecas I 
con ~:;u 1 t cn- i ~":'1.- t:t: c . 1 

apoio a associa.(,~(J(~S dE-:- pesquisa do ~setol- Pl-ivado l 
normatizaç~o ! 
subsÍd1os I 

l::stl~utt..-tr::·:\f;.::·X<J do~s b1()C()~; dE-~ (:apital Pl-ivado t 
e.st: J:mulo a .Pu~:;()es, Joint-vt:.::•nf.·ur~:::·-:.-:; etc, I 
ler~i<;Iaç:i;(o <'-nti···tntste I 

\CQnver<;iio ele Fundo Público em Capital 1 
·1 Sub~;:~:d.:i.o~:; di\-et<]<:; I 

Pl .. nv:i.~:;Ho fi(·?: &~qu:Lp(':\!TI(·::ntos e insta1<:\<;:Ões I 
sub·sírlios a P&D, investimentos e uso de novas t~cnicas I 

Subsídios inrl1retos I 
· e-111Pl-é~;t i me)~:; pl-f!:f(·?:\-enc J.~J.s I 

garant1a de emnr,st1mcs I 
cr~ditos ~~ara exportação I 

Isenç5es rle ·impostos I 
t·Jt:.-? l-enrl<:\ d~·:\~:. empresa~:; I 
sobl-t:?: ~J<:\~;t(J{;~ com F'&D I 
so1Jre pagamento rle salários (para 6 pessoal de P&D> I 
rlr~-;pl .. (~C::l.a(,~~~(o <lCE?1(·?:rad(:\ de equiP<:\meÍ1tos I 
re~;el-va Rara 1!1vesti1De11tos ! 

IMerlirlas Regulatcirias I 
\ PatE-:ntc-:·:-<:;1 P\-cn:n-is:::-dade inrlu~:;t:,-ia1 e J.ntt·::1ectua1 1 
1 pal-a as e1npresas nac1ona1s I 

para a aquisj,ç~ci no est\-angeiro l 
t Legislaçhlo rle sa~de,· meio-amt>iente etc. I 

.l_ -··· ---·---·····-·- -·--·- -· -· ·- -- -· -· ---·--------·-__ ·_ -----·----·---·- ~.:.- -· ·----· -·:----------- ....... J.. 

Dentre aqueles instrumentos que têm como efeito criar 

demanda par.a produtcJs de alto conte~cio tecnoldgico, destaque deve ser 
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em muitos c:t:\SO"S; 

cativo e seguro que permite o 

surgjmento ou a j_nternalizaç~o de novos setores. Sob t~is condiç5es, o 

dentro O caso americano se caracteriza 

justamente pelo uso sistem~tico deste tipo de política como eixo 

estruturantes em amplos segntentos da 

fronteira tecnoldgica. 

todo, 

Dentre o conjunto de medidas que procuram afetar a 

de recursos científicos e tecnoldgicos da economia como um 

um deles aparece como uma prerrogativa natural. do Estado. Trata-

se rla criaç~o e manutençio da infraestrutura de C&l' que engloba os 

1 abcn-at Ó1~ i o~~ 

l.nst:i.tu:i.<;:ê)e.cj 

do goveTIIO, uni~ersidades e uma s~rie de out-ras 

conhecimentos científicos da sociedade, isto é, do trabalho universal. 

Dada a crescente importincia ria ciincia como recurso 

este item da política de C&T vem g*nhando maior prioridade 

pol- parte dtF> gov~ên1os rle um modo _gen~1. Aqui o estará 

voltaclo nio para a infraestrutura ele C&T em si, mas seu pape-1 na 

d t.~t r::.• r ITI in aç: ~{o rias trajetórias tecnoldgicas e tamb~m na funç~o que estes 

em especial universidades e laboratórios, têm de servir de 

elo de ltgaçio entre o Estaria e o setor privaMo. 

Ainda neste tdpico, aparecem do~s outros recursos de 

ao contrário do anterior, revelam com toda 

no CME. Implicam na 

con<:~t: i t: uj.ç:~;{o que se comporta1n como agentes econ8micos 

aut8nomos# realizando eles pr6prios, ou pm- mej.o de 

com o~tros . agentes, seus de Pesquisa 

Desenvolvimento. Encaixam-se aqui, em primeiro lugar, as agências 

governamentais rle (Jiversos tipos, ·civis e militares} que desemPenham 

um papel de vangLtarda em v~rios segn1e~tos da fronteira· tecnol6g1ca, 

comn 1 por e><<·::rnp 1 o J as agências espaciais e os aparatos de defesa. O 

fato de iste~ organismos manterem relaç5es muito tfnLtes 

variáveis econ6n!icas, qu<:-:- oper·<;l.IY! em políticos e 
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posSlj2m uma preocu~,açio apenas ~ecund~ria con1 os custos dos Pl-ojetos; 

aliado a seus ambiciosos objetivos tecnolcigicos, lhes confere uma 

Dado que sua racj.onalidade ~ o oposto do comportant~nto 

voltarlc para o lucro~ estas agªncias cumprem um papel complemcntal- ao 

capJ.ta1 em. muitos casos, de suma imPort§ncia. Elas poden1 arc~r 

com os enormes gastos envolvidos na busca de trajetórias tecn(Jlcigicas 

sofistjcadas, justamente ac1uelas que apresentam ma1ores riscos~ 

maiores prazos Me maturaç~o, mas tamb~m aquelas que, em caso de 

mais acrescentam ao acervti nacional de recursos tecno16gicos. 

portanto, um ponto Me apoio natural ao capital privaMo, sobretudo 

nos setore~ intensivos em ciincia, face a suas debilidades imanentes, 

anteriormsr1te discutirias. F'o1· out·ro lado, o tamanho destes cirg5C)S e de 

~eus orçamentos, sua relativa autonomia frent~ ao aparato político e o 

alto grau rle prioridade ae seus projetos podem, tipicamente. no caso 

americano mas tambén1, em menor escala, no de outros países, assegurar

lhes um controle bastante eficaz sobre estratégias estruturantes. 

Fm segundo lugar, aparecem as empresas estatais, desde 

.merecedoras· de parte dos tedricos Mo CME. 

Representam o limite da social.iza~io capitalista, isto é·, o grau 

mi><imo de arlaptaçio rla sociabilidade capitalista aos· c1esafios rla et~Pa 

tardia, representando igualmente um recurso extremo de política 

As necessidades (econ8micas, militares etc.) estruturante. 

internalj.zaçio de estratégicos~ combinada ' as dificuldades 

ecot18micas inerentes aos setores rle ponta (grandes ~portes (je capita.IJ 

altos riscos etc.~ podem levar a uma situaç~o em que a convers~o do 

fundo p~blico ele Pr6prio em mais uma fra~io de capital se torne 

Os casos ~rancfs e ing1~s estio repletos de iniciativas 

deste tipo. 

Outro tipo importante de intervençio que, em muitos 

casos, pode ter .efeito~; estruturantes ~ a influência que o Estado 

·exerc:e sobre o ç,rocesso de estruturaç5o e reestruturaç~o das fraç5es 

pr1varlas rle capital atravcis de tlm conjunto (je instrumentos qtAe v~o da 

(bastante usual até a 

de comple>coc; procedimentos jurídicos que regulam a 
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Nem sen1rre as conex5es entre este 

s~o transparentes, mas tan1bém nio s~o 

pretenrle mostrar nos esturlos de ca§o, em que 

A ter·ce).l-a divisão do Qu::3.d'co 2 agr·upa um conjunto de: 

tran~:;·terência~; de renda do setor Pt.Í.b1icc;_ para as empl~E-~sas que dE·ve SE·:r· 

ent end vi o como sendo apenas a síntese do que seria uma 

ext r· emamen t •~ ampla e diversif~cada de procedimentos que se constituem 

em autênttcos Pl"OC<~S">Ds rle conver"são de fundo pÜblico em capital. 

podem, 

funç~o de seu uso sistem~tico ou da magnitude da~ trans1erªncias 

r~nvo 1 vidas 1 rlesf::mpenhar um papel estruturante. S~io os in~strumento~; dF: 

uso mais generalizado, aparecendo nas mais diversas formas (subsídios 

fj.f:>cai~; e c·c\"~ditíc:io«:;~ doaç:~Xo Pt.~i~~:\ e simpl~::::~:;. de capit~1.l -etc.) tanto de 

macio >Je:né\"ic:o (pC)l" exemplo, sob a forma de depreciação acelerada de 

implique em moderniza~~o do parque 

:i.ndust\-ial) quanto específico, como parte de políticas industriais 

a setores de~erminados~ 
.• 

tc:ntativa it:IE~nt i ficar um u.m j u f\ t o rl e me c a n i s mos !:l.i . .r.P...!:S.)Ji d e 

·financ :i.ament o pÜbl j.co ela Pl"Ocluç:~(o pd.vada 

veladas rle subsÍdio ao capital qu<~ es t ~-o ;t..mn.l.ir .... ;L.t._a.f.J.. t:.:m a 1 H uns do~:; 

que, rio ponto de vist:a anal:lt:lco~ esta_ separaçio nem sempre pode 

~eita com precisio, dada a heterogeneidad~ das formas dj.retas de 

com out l"OS tipos 

:i.n~:;t rument: os. 

~m lJm exemplo serja uma ernpres;a p~blica que, ao 0ender seus produtos 
abaixo do custo, está financiarldo parte da reprbduç~o do capital de 
seus clientes. Neste caso, pc,de-se falar ent subsídio, mas n5o en! 
conversffo rlireta t1e fur1rlos do setor p~blico em capital· como ocorre, 
por exemplo~ ctuando o governo americano cede bi1h5es de d61ares en1 
dinhr: .. ~il~O; e:qu:i.p~·:tmr::nto{; f!: ln~;;t{:\1~1ç:Õ<·?:~:; pal-~':\ ~:\l~.:;uns de seu•:; 
·Fol~necedor·.;..~;:> (em 9f:~l-a], St'C(:t.nde~; col-POI"aç()es). A E.~s~se \-espe:Lto, v. 
WEINDENBAIJM (1969:48 e ss. ). 



A ~ltima divis5o do Quadro 2 ~ uma lista de algumas (ia~:; 

medidas regulatórias que acarretan1 estímulos ou restriçtics 

{:\0 p\~09'Cf.~~:~~:q:> t~cn:í.c:Q E~ mc\teria1 izam as ·funções ncn·mat i:zantr~~;. do E<:,t<:tdo 

sendo~· por·t:anto; tü:-~ ·pouco interc~,~:;e aqui""'. Cabe <:'l.nte.~cip<:~T {:\penas .qut:.~ 

a{:; fT!(·?rl:i.rl~1':; rf:':1{":"tc:iqnad<":\~;~ à p·copriedade intangÍvel, séJbretudc) pat(·?ntcs~ 

podem jof.l<:\1~ um paPel '-importantE-~ dt-:ntro de um·a estt~atégia E-~~:;t)-utu-c~:\ntE:: 

ma:i.~J. amp1:a.:t. 4
. 

o objeti.vo deste capítulo foi tio somente o de 

cap:i. ta1 istas centrais se utilizaram com o objetivo explÍcito ou 

a direçio e/ou o ritmo do progresso 

técnico. t:st a 1 ist agem ele tnst rument os compõe a aqui 1 o que (num 

denominado com ên-fase maior nos aspectos 

r e 1 a c :i.onad o<:; teênologi<>.. O conceito de política 

J.ndust 1d:i.(".-\1 .. -~>e vê 1 no contt-~xtc> dt;:.~stE: t·raba1hoJ também ba-stantE~ amp1:i.ado 

em funç:ão do fato de incluir outros tipos de interven<;:io que, embora 

.I!IUHO importantes p~ra 
.• 

a estLL\tul·açio 
.• 

de novos setores industriais) 

estão habitualm~nte excluídos tla noçio de política econ8mica~ como a 

atio dos organismos militares. 

Procurou-sE~ também chamar a aten~io sobre aquelas 

merlirlas que mais u~ualme11te se Prestam ao papel dr 'carro-chefe' no 

de estratégj.as estruturantes ou aqu~las que, de algum modo~ 

sKo importantes neste contexto. O próximo passo seria ex1~osi,~o de 

alguns· dos tra~os mais importantes do CME dos cinco maiores países 

:t. 3 Par·a uma discussão sob1~e e<.:;.te tipo ·de ação gc)Ve\-namental~ v. 
I~OTHWI':I .. I... & ZEGlJI:LD ( j_ 90 í : j,J.6 e ss. ) . 

:t. 4 Claran1ente este é o caso do Jap~o, sobretudo nos anos 1950 e 1960, 
<'il.b<:n"d~.dQ ma:i.~:; adt{:\nte. A e~:;se l"(-?SP<-?ito, .v. ·r. OZAWi~~; ..lap,~xn ·~_,.,. 

fechnoltJ.~:"JiC,~xl Ch,:.~Jlenge to t:ht::' Ne-:7.;{, .f95f:J·-iP?4 (ffotiv,~~t"ion~:; and 
,r;u::r::ompl.i.-::l·hment), 1.974, PP. 16 e ss. Dutl-o a?pec:to :i.mPo\-t.àntf:: d<":\ 
legisla~~o sobre patentes ~ o fato de que, ~ medida qu~ os pr·,ldutos 
intensivos em tecnologia ganham ilnPort~ncia no me1·cado munctial, 
ampliam--se as Pres~;5es para o estabelecj.mento de Padrffies 
internacio11al.S rle l-ec0!1l,ecitnento de pate11tes1 elevando a discttss~c) 

sobre a a!Jertura c:omercial a um novo patan1ar. A esse r~speito v. 
R.P. BC:hii<D, ''Intl',,llcct;ual Propel-tCJ R:l9hts <'lnd th<~ Ul-U'JU"\~.J l'(ouncl'', 
In the Norld Et..~·onomy, :L'\.([~) 1 ~.988, PP. é~22 e f.-)S. 

'-~ < 
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desenvolvirlcJs e rla ·montagem de estratcig1as 

al~C<:\bouço m~tJ.S amp1o. Somente ent~o será possível 



169 

Capitulo 9 

EUA - O liberalismo estruturante 

Ao cabo da Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos se 

en.c:nnt r·av<:\m n~:\ ~.:;ituac:ão dt~ maior e mais poderosa naç~o de todos os 

A pu .. ianç:n norte-ameJ~:tcana no que diz respeito ~ ind~stria de 

um moclo r;e1·a1 

o (;.;éculo XIX. 

(sobretudo nos setores int.ensivos em escala), ven1 desde 

No pcis-guerra, esta superioridade industrial alcança um. 

novo patamar ao avanc:ar de forma avassaladora, pelo menos até os anos 

1.970, rumo aos setores intensivos em ci&ncia~. ~ particularidade 

histórica do p6s-guerra reside no fato·de esta condi~io de liderança 

dupla: DE~ um 1:::\do~ líder inconteste da economia 

mund :i. a 1 capital istaJ devido a Sê'U tamanho, sua 

tecno1c\qica e ao giganti~mo de suas corporaç5es frente a uma Europa e 

Japhlo Mevastados pela guerra. 

De outl·o lado, a vitoriosa na~~o americana teria ~amo 

agora num combate permanente, ao mesmo te1npo econ8mico, 

miU.tal" e i.dE~cl1CÍqi.c:o, a ex-aliada ni SGM e líder do bloco socialista, 

a URSS. ·Apesar rlo progressivo desma~telam~nto; iniciado na ~ltima 

por4m ainda in~ompleto, de uma ordem mundial bipolar e ele 

outr·as mudanças in1portantes, esta permanece a·situa~~o dos EUA e pouco 

ser entendido de sua hist6ria sem uma compreens~o clara da 

:i.mpnrt~1nr:ia q~e estes dois aspectos tiveram sobre. a política e a 

economia do país. 

Na condição ele líder .do blpco capital i.~,ta e 

tanto ao nível- da ret6rica para seu prciprio povo qtAanto 

na política externa, de um projeto liberal e multilateral, os EUA se 

caracterizaram~ ·em todo este período~ por- um discurso contrário ~ 

Clanl o j_ n t (-;~r· ve-n ç: ~;\cr 

r· (~C<-:~ i tu~;' l-i!:> liberal nio porlia mais se resumir ao pr~grama de um Estado 

F'ara uma discuss~c> ~obre a natureza.e as causas da 
anl8ricana no pcis·-guetra, co1n referência especj.al 
Jntf?n,-.:i.voH E~m C:lÉ'nc::la, v. R.R. I~EL.SOI,, "U.S. 
leariers!1iP: Where rlirl it coJne f1·om and whcre did 
1\'e~;e_;u-ch PolicH, 19(2), 1990. 

super· j_o·t :i. cl a c! e 
ao•; ~:;c:t O)~ {·?:•:; 

techno1orJlca1 
:i.t ~Jo?'' In 
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no tamanho do Estado e de fato nio hesitou 

t'azê-ltl de como ji se teve a oportun1dade de 

0~:;. 1 :i.mi.t:E{:; da nova 01-t:Odoxj.<;\_ 1 no entanto) Pf!:\ .. m:i.t: i;;J.m apen1':t':~ 

{:\qu:i 1.o que aqu:í (no Qu~J.ch~o 1) f'o:i ch:çun{:\c!o df: po1:ít:i.c<:\S ger~·:'l.i'!:;~ :i.-:::;.to &·, 

aquelas que por sua ·natureza visam o çomportamento global dos agentes, 

discriminar a favor de setores, empresas ou regiÕes. Em resumo, 

novos 1imit(-:=;-t:~ do Estado estavam na ·regulaç:~~o maCl"O(·Z"c:onôrnJ.ca do 

interferªnci~ sobr~ o desen!penho de agentes 

!leste modo} no 

0 novo projeto liberal americano nada tinh~ a oferecer sen~o palavras 

de ·importante mudan~as, abordadas 

n1ais arliante, os EUA não rlisp5em de algo que, n~ acepção usual do 

possa sE:r política industrial. f' e 1 o mE~nos E~ 

isto que o~ EUA pensam de si mesmos: 

"O goYel·no amel·icano não desenvolveu um conjunto 
tonsi~tente e sistem~tico de políticas direcionadas par~ a 
:i.ndtí.stt-i{;\; .. Tt.n~nou-se um lugar c:omum ob~;el"VB.r que) enquanto 
v~rias políticas p~blicas e>cercem efeitos .diretos e indil-etos 
sobre ~j.rmas e setores} o enfoque Americano é ad hoc.. Os 
Est.adcis U~i~os.evitaram a promo~~o} o planejamento e a pr~

c\e·l'intção elE~ objetivos <rHl original: ·pranwf.·.ion, plann.ing, and 
targ:G.·ting) .. ~ os· in~:;tru!TH-?ntos conv(>:;ncicl"nais em outl~os pa:lses. " 3 

.Dentro dos limttes do pensamento convencional 

política industrial, não h~ realmente como negar que os ElJA s~o um 

paÍs onde prevalece a competiç~o entre empresas como o m6vel do 

desenvolvimento industrial, cabendo ao Estado um·papel 

aspectos de uma 

de fomento, mas .qu<:;~ n~o pode jamais interferir ele moclo 

de POl J:t).C<.\ interna é a contrapartida 

nece~s~ria elo projeto multilateral n:í.vé1 

mundic\1. Daria a superioridade.tecnolcigica da ind~stria americana~ a 

como também m~ito difÍcj.l de ser 

" C.A.B. OL.IVEII~A. Conr,,•nt-dr.ios ,;;obre a Crise A{ual do E:Ht·;ufo, :1.989, 
p. 6. 

3 OTA (1983:3E~9~ grifas acrescentados). OTA é a sj.gla para Office of 
r~.::-chnoloa.<:f 1:1~~·:·?it=:'~?i':?i!Jlenf: I ó,~~~~·~o do conHr(:~~;::;o aH!f~l~:i.c::;\no ded:i.C{":\dO ~\ 

assessorl.a em assuntc)S tecnolcigicos. 
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perant:e Parceiros 

suas econo1nias e a abdicarem •ie qUalquel- tipo de intervencionismo. 

A stAPerioridade americana, ao coincJ.dj.,- com a 

do no entanto, con f:i.gu.ra U!HH 

polítJ.c~:\{:; df:..~ r:n-oteç:~~{o ao Ci:\Pita1 nacion;;;i.l e, ao me:::.mo tempo) o P1-ÓPrio 

avanço inc!ust1·ia"i € tgcno1ch:Jico ex:ise a maciç:a intervenção est~:\t~\1 

como F/\-é·-condiç:~~o de suE continu.jJtade. 

Fo:i. justamentE-~ pa)~a eviteu- estE~s ~\parente~> p:;;u-e\doxos 

que se preferiu adotar aqui um conceito de política industrial qtAe v~ 

CD!T!t) 

parte ria política econômica e inclua ademais aqueles outros que; 

embora estejam formalmente fora do imbito da interven~ão econ8mica, 

tenhan1 efeitos importantes soj~re a estrutura industrial. ·No caso 

.das virias estrat~gias estruturantes de política industrial 4 . 

A soluç:t~o dest: a contl-;,\diç:ão se encontn~ na outT<'< 

.c:ondiç:~{có h:i.stó\-:i.c:~ tio~~ E-UA} ac::Lma. me.~nc:l.onacla. Enqu~;..nto na(#:~~o 1J~dE·~r do 

bloco num primeiro momento, de comp1et<1 

desarticulaçio econ6mica e milj.tar dos países sob· sua hegemonia;·as 

EUA tinham toMo o B!lOio político interno e rle s~us parçeiros para 

fazer uso de um Estado ·em permanente expans~o de ~ecursos, cirg~os ·e 

de intervençio sobre o setbr ~rivado ~ue ll,e permitia um 

controle cada vez mais eficaz sobre o processo de desenvolvimento das 

forças produtivas e destrutivas. 

A materj.alizaç~o desta intervençio estruturante em 

permanente e><rans~o ocorre sobretudo no desenvolvi1nento daquilo qu~ se 

convenc1onou chamar de Comple><o Industria1-Mi1~tar~ ou, de forma n1ais 

ampla~ daquele conju11to rle setores agrupados em torno da energia 

.. 
da corrida fspacial e das ati·vidades de Defesa~ 

Sobre a diferença entre o arcabou'o ideolÓgico n~o-intervencionista 
e {:\ e><:i.~;tD:nc:ia ·:1e um po11:t te<:\ indu~:>tl-ial de f,!J.cf:o nos ·EUf-1 (~ os 
prc)hle1nas que isto trouxe ao país v. RFICH (1982:especialmente P. 
80)-
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1l.[J;)..e . .o.:c..ç:..t~.\·:·~j;i . 

Ainda durante a SGM, o crescente poder da casta n•ilitar 

sob~e a política e o Estaria americanos inclinou-se no ·sentido do uso 

de estratégj_as militares como eixo para a condu~io da politica externa 

(NOBLE 1904:4). As ten;;,()es do 

explodem sua primeira bomba, a 

final da d~cada de 

Revoluç~o Chj.nesa, 

l940 

crise de Berlim, 

pano clr~ funclo para a adoção exp1icita de um ke~nesj.anismo m1litar já 

em 1949/~50 (G!UFFII~ el: alii. 1982:117). Neste momento, o Conselho de 

Segurança Nacional, em seu memorando n~mero 68 ( I~SC-·68) , a ~:;sumt:~ a 

ofen<!!;iva P<~l :Ítica E' Pl'OpÕe uma solu;io global 

que acabam pbr colocar o esforço militar no centro da 

estrat~~ia americana: 

multilaten"l, 
econorrfi c amen te 
t:l;~ um acDl·rlo 
propo\~.c ic>n{;\Va_ 
rl"< Em·opa ... 

meta norte-americana de uu1a economia mundial 
que rlepenclia rle uma Europa Ocidental restaurada e 
liberal, estava em perigo· devido~ possibilidade 

com a Unilo Sovicitica em 1949-50. O rearmamento 
um meio ~ti1 p~ra a· intensificaç~o da polarizaçio 

. "Ct~mo oc:orTeu com c> Plano 11a1·shall, a rol ít ic:a cl\'~ 

rearmamento tinha várias ~acetas. Proporcionava uma solu~~o ~ara 

todo um conjunto de problemas interconectados. A ret6rica do 
'NSC-68' estava centrada eompletamente nas quest5es militares e 
de .est,-atégia política} porém as polJ:tic~\S ,-eccHliG~ndaclas c·~,-~~m 

também uma resposta a premen~es problemas econ8mic6s. Uma 
triplica~io do gasto com defesa tj.raria a· economia do atoleiro e 
resolveria o proiJlema rio estancamento dos níveis de e1npregcr ... En1 
suma 1 a política de rearmamento in1plicava em uma aceitaçio da 
t:éo1~ta l<(~O::~:Jnf:~<;;i~":l.n:c·:t·, SE~m, no entan_t:o, <:ts i~IPlicaç:õ-es l-adj.ca:\.~:; d{';\ 

planif:l.caç:~\o E~CC)nÔmica nacj.onal. ··~ 5 

Esta longa cita~lo tem como objetivo evidenciar 

rlialél::i.c:a d-e mot i vaç: (5e~:; O c· .. > eco11Ômi.ca mil:it;;\r~ 

e F. L. BL.DCI<, Lo:'H O r ig~;.·n~~"':.':i de 1 I)esarden Ec~'Jn(:ft:"r.i.'ca l"n t"ern.::>J.c iaru:~ I (!..,::~ 
pt:;lit.ic,::.~ tllOI1t::.'tar.ia .intt-::rn,:.;.!c.ion,~l d<~ .. lo~::; E·s{ado:;; f./n.idt;s·~ de:;,·cle la 
'5egt.uu:f,:x t/aerr:.-< ffHnd.ia.l fr,~o~.st·,~ nuestrd~:~· d.i~:J."Ei,, I 1.980J pp. j.é>::~/4. r·c.xa 
ma1ores detalhes sobre os eventos qlte condttz:iram à Guerra Fl-la, v. 
DEl..l'i(i~> . O 979) e !( FHI,EDY U. '7'ü8 :':l~i4 •~ ~;s. I , F' a,-'" um<~ cl :i. ~>c: u s;s(;\o ~'>Ob n,: 
o imract.a macroe,:on8mico dos gastos militares sobre a econo!nla 
norte-amer1c:ana, v. GRIFFIH et alzi (19821. 
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qu.E:- CC)1oca como t::::l.xo da aç5o governamental, e~ no 1009Cl 

saída americana tanto pra combater o 

'e~;p e c t: 'f o do c O!nun J. smo' que rondava o mundo, 

hegr:..~mon:t.<:~ dent:l"Q cló .. sl~;tema capJ.ta1ista. 

No campo da C&T, os efeitos deste tipo de estrateg1a 

dando continuidade a urna tendência 

i.ni.c:i.<Hia dul-anl:e a SGI1. Já em 1948 o Depal"l:amf~nto de Defes;;~ ameri.c:ano 

era responsável por 62% de todas as atividades de pesquisa do governo. 

Com a escalaria militarista que entio se inicia, a pror)or~~o sobe para 

N~o só o aparato ·NED passa a concentrar 

p~blicos na ~rea rie pesquisa, como tamb~m a distribuiç~o dos furados 

para as unj.versidades ~ bastante concentrada naqueles 

( 11IT, Palo Alto, St"nfordl plenamtm\:(~ 

projetos mj1itares, em prejuízo das demais, de tal modo que boa parte 

ria infrae~~rutura rle P&D se torna uma extenslo da política de 

c:ompeti~io global entre EUA e URSS. 

No que diz ·respeito~ corrida espacial, o i~pacto n~o 

foi foi um choque ti~ grande Para· a 

opiniio p~b1jca americana que induzi~ o Congresso e o Presidente a 

criar a maioria rias instituiç5es <até 1973> responsJveis pela politic~ 

c:i.~mt :í.-f:í.ca." (SALOMON 1973:56). Em suma~ o apar~to NED passa a 

quase que integralmente .aquele que é o ponto de partida 

das a saber, a produ~io dos 

científicos e técnicos que est~o na base da estrutuiaçio 

ó D.F. NOBLE, F"orct::·s af f'roJ.iacf:ion (A social histor!:f o.P industrit:1.] 
~1i.flt'Jfi1~:J.tionl, 19B4~ P. 1.6. 11ELI'1AI~ (l970:90) me·ncio·n~:l. qu~:::, (:~IT! i<i6~ ... ~:1. 

prororçao das ~~etores NED nos gastos pJb1ic~s com P&D também 
estavam no !Jatamar de 80% .. Acrescenta que, Ra Período 1956/63, 
estes gastos. cresceram a taxas superiores a 20X ao ano, 
F>ossibilitanrlo a rápida expans5o das ativiciades de pesquisa por 
toda a sociedade (inclusive eRIPresas). Num n1omento seguinte, devj.do 
~ Guerra rio Vietna1n <ou seja, devido a disputas (1€ !lrj.oririadp 
r.!J;~.nJ:. . .t: .. f.). do 'f.}<~~tol- h!Ffl)) of; i~undo-s) PLlb1:i.co~s for·am r{;\.p:i.c!~:~.mentt; 

cortarl(JS, evirler1cian1iO a extrema depend0ncia .das tlrt:iversirlades e 
outras instituiç5es de pesqtAisa com relaç~o ao establishment· NED. 
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do~:; 'f:;r:.:;tol~e<:;. int{-:-~n-:~ivos E·:"m c:iff:ncJ.<:\ 7 , Esta é} ~:;f.~IT! dÜvj_d:::.\ 1 a f;::\Ct-;tc\ m!":\:t~:~ 

imPOJ"t;.-:\n.t:e ·da int:r:.~·rv!-::-nç:~:to f2-m-trutuJ-ante arr!er:i.Ci."l.na pr~lo li;tdo d~J. ofei-t<J. 

<v. Quaci\"Dí;'.). 

9.1. A privatizaçlo do Estado-gendarme 

A Segunda Guerra Mundial foi importante também no que 

rti~ respeito ~ cria,io dos mecanismos (ie vincula~io entre o aparato 

g\-andes blocos de capit<::\1. Os centros de pesquisa, que se 

afirmam como un1a forma institucional durante o conflito nos EUA <NOBLE 

i 984' 10) ' vlo paulatinamente servindo como elo entre os projetos 

e o set:o)- civil, istc.> é, empresas e univt-:'i~~:;idades. D ~t1c:rH·íce 

da pr:i.vat izaç,ão elo ~sforç:_o de~ pesquisa militar 

r~pido crescimento em termos de transferªncia d~ 

aferi~o p~las seguintes cifras: 

que acompanha seu 

fundos pode ser 

""Em 1944~ o governo estava gastando $700 mi1h5es por ano 
·em pesq~Aisa, dez ve2es o montante de 1938~ e em sua maior parte 
E~m inst itu:i.ç:()es n~\o-ç_~overnamentair:>. Em j.940 1 70 pcn- c: ente) da 
pesquisa ~b governo teve lugar em instalaç5es governamentais; em 
1944 '70 por· c·E,nto ele la estava sendo executada ·em instalaç:éíes nlo-

·v Acrescente-se que, além do gj,gantesco esforço prciprio do aparato 
1-..JED em <:;uprJ.r su:;;.<:; ·nf~cessir.lad(:;;~; t~:.-c:no1óoica~s~ E~l(.:~ po~:;sui UITI{":i. 

E~xtE~nsa 1-ede dv:~ co1t:d:~:\ df:~ :i.nfo\~maç:êk~~; téc:nit~as e c:i.(·::-ntJ:f'ic<:~s~ 

compo(:;t:;;. de m~:~.:i.s d<·? uma Cf·:ntena de ''ct:~nt)"o~:; dê an:;:\1i~;e'' e d<·::: mu.:i.t:os 
"c:(h-t::-b·cos a'it<:\JTI(·;nte qtH:\1:i.fic:;;:\do~;" c:ontl~atado~; pcu-a t:~stE~ ·l:im) que 
capacitam o Pentágono a absorver os resultacios da P&DJ 1nesmo que 
n~i.o i~:Lnancj.~:Hl"Z:\ or:i.9ina1m(~nte PP1<:\_y:; fcn·ç:ar:; al~madas. M<:\:i.s dc·;t,?t.1ht~~::. em 
MENAHEM (1977:115/1171 
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governan!erltais -50 Por cento em empresas privadas e 20 por ce11to 
pe1o pcs~~:;oa"l un:l.vt::·,-~;j,t<·:\1-io. ••a 

também a criaç~o dos mecanismos 

que estabelecem re1a~5es regulares entre as age11c1a~~ 

pÜb1 i c: a~:. e o p Ol" exE:mp 1 o, os dev~;::lapment contrac{s- ~ 

mui. to 

con~ratos mllitares (MANSFIELD 1968:169 e ss.l. Toda uma gama de 

sofi st ic~Hio~:; arranjos foram surgindo ao longo do tempo para se adequar 

aos novos objetivos governamentais$ em constante expansio, bem como 

ao,-; int:ere<:;~:;.e<:; da.f!:. ernFn-(.:,:osas envolvidas} corno por exemplo~ o~;; progr{:::ss· 

paytrrénts- e~ c>'S> advancc:o pa!:fnu::;·nts 9 . 

Fste conjunto de mecanismos de conversio do fundo 

pt\IJ11.co em capital no centro da política estruturante 

. 
a movimentaçio rle somas muito maiores de dinheiro p~blico. Trata-se da 

política de compras das agfncias e~peciais do governo federa1~° Cisto 

NEP> que foi sempre praticaria tendo como refer~ncia a 

chamada Doutrina Hollomanaa, uma do setor pdblico para 

8 NOBLE li984:10/il). O fato de a transferência de fundos beneficiar 
o granrle capital já foi abord~do antes. Convim acrescerltar mais 
alguns dados apenas para reafirmar a importfincia da SGM na gfnese 
t:l\~e~tt·'!: Pl~oce<:;~:;o: "Em :1.939~ i por cento dos gastos tot:;:i.i~:; com 
pe~)quj~;a dos t.abcn·atôl~ios Be11 da AT&T .fo\-o.m par·a conti-:z:i.tos c:orn o 
gove\-liO.i em 1.943~ .:t:\ ci·Pl-<:i.' l"'~':l.Via subido para 83 POl~ cento ... f\{:).S 
duas mil fj.rmas industriaj.s que receberam US$1 bilh~o em contratos~ 
oitenta e seis receberam dois ter.~os disto e dez quase 40 !>0)
centCl." (p. U.l. 

CP' ME"LMAN (j.t:?70:4f.) e ss.). Mt:~nciona ademais· os v;:\rio~; tip·os de: 
concess~o rle ca~ital Cinstala~5es, e~uipamsntos etc.) feitos pelo 
Departa1nento de Defesa para seus contratantes, sobretudo no setor 
(:\·f.2rrJnáut: :tco. o~:;. ..:.~dv.:.:tnc·e pa::.Jillent~?J· fi cal-am cÜnhf:~·cidos como sa1v~":l.·-· 

vidas de empresas ent dificuldades nos negócios civis, muitas vezes, 
:i.ntill!{'Hf!\·?ntf!: t-(·?1ac:i.on~:vlos aos 'ne~jÓcios' militare~:;. (p. 4<?). 

~• O cresc:j.mento da importincia da demanda p~blica federal na fase 
tardia do capit:alismo antel-j.cat1o por1e se\- dem6nstrado pelo fato de 
c_illf.~ ~:~"11.:\ cTE:·~~:;c(·:·~u, con~c> Pl""OPol-,~·~\o elo p,-oduto Nacional B1-uto~ ck~ 0}ó% 
em 1920 para 1,3% em 1950 e 3,8% em 1980. O crescimento fie>~ valores 
<:.\b"!:)c>luto~::.} t:~m t<·:~rmos r·t?:~a:i.s, ao longo cio perióclo, ·foi de qu~:c.~;e c:t:~m 
ve~es. E~;tes tiados estio em I~EICH (j.982:77~~ que traz ta1nbém (p_ 
76) estatístj.cas desagregadas por al·guns setores (todos intensivos 
e1n ci&11c:ia> que ~testam a imrort~ncia cruc1al rla demanda fe(ie1·a1 em 
alguns Rrercados. 

~~ Referªncj_a feita por I. AYTOI--1 ( l. rf69: 30) ao Secret~rio de Com~rcio 

aHlf21~ :te ano, qtte, nu1n Miscurso em 1967, sistematizou com llastante 
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p \~o c Pd :i mc::-n to 

2. ve-r- :i. f:i.ca'( i mp ó~:; to c; 

~3. Se tsso n~·~o f'unc:Lona~- J us~:u- o pode\- dt2 compr~~ do EstadoJ que dei-iv~·=~. 

de suas dj.mens5es. 

· 4. Fst<<bEc1ee<;'l" um contn;\ta de F'&D com o SE,tor priv<Hio. 

5. Ap(-;:-na~; em LÍ.1tima instânciaJ o governo d~~ve a~;surnir ele mesmo a 

condução cl<\ pes;quisa <LAYTOI~ 1.969:30). 

No caso da rlemanrla exerc:lrl<~ pelo setor I~ED, que, no 

tocante aos produtos de alta· tecnologia, i extremament~ especiali2ada, 

os três primeiros n<;i maior parte rios casos, 

à ITIE-~d :l.d:t:\· qU(·? ~se::~ eleva o cont: ed.do tecnológico da~:; comp·ras h!ED:'I.e, 

tornanrto n~tural o uso sistem~tico de contratos extra-muros. Cria-se 

uma estrattgia que combina a Pritica de compras de fornecedores do 

setm· p1·ivado com uma sé>"i€' de mecanismos ele 

di~tes mesmos fornecedores. 

financiamento à P&D 

Apesa1· da e~vidente Privatista 

as rlimens5es Mo esforço NED obrigam o Estado a construir 

um ext en~;o pc\blico ele P&D como complemento à esfera 

do fundo pc\blico. Alguns elementos totnam 

a filosofia privatista americana neste contexto em 
parti cu 1 :;:u~. 

~e No caso da energia nLtclear~ devido a seu car~ter en1inenten1ente 
estrat:égico, a priva~i~a~~o demorou mais a acontecer. Até 1954, 
devj.do ~ lei Mac Mahon1 todas as atividades nucleares ficaram sob a 
tol<;tl l~E::~:;pon~;ab:i.l :1·.d<":\df<.:- do Es.t<·;~.do; con·torme 1~e1~1.to dE:' G{'!L'-)AI\! 
(1.9B!::i:B9): '' ... Pratj.camf..~nt:t~ tudo~ :i.nc:lusivE~. t:\ ·.~·:J.{.f,;_uu;: .. ~:i.\:>.~ es;taV{:\ ~;ob 

e~;;t\-:ito contro1(7: do gove)-nD ft .. ~dt-:·:l~al~ que ag:i.a p(:~li':l. Atom:tc Enc:::r9~:J 

Comrn:i.~:,~::.ion ·-·AFC, !iodific:e\d~:\ t:·~m ~.c;-'::;4 ,· Z:\ 1egis1~u;:~\o PE~\-m:i.t iu um{;~ 

ampla ~r~vatizaç~o rias at1vj.darles ... 1nas continuava reservan(10 ao 
governo fede\·al uma c:ar>aciclacle de intervenç~o e controle incon!tlm em 
outro<:; ,-amo':; d<! ,,,tivid;Hie." <9l"ifo no Ol"i>Jin;,\l) 



r.h::-lc~Jadas. 

ob j <·:·:ti v o~:; 

l./ / 

sio o ponto de partida para os 

e port::::\nt:o tie:vetn est<:\r sob c:ont1~o1e d:Lr·et:o do E~:;tafifJ. O 

j_nterno tem que realizar pesquisas para poder avaliar o que 

p~blico pode desenvolvel- novos C011ceitos eJnboí-r:\ 

desvinculados de qualquer aplicaç~o específica no presente, podem, 

no longo prazo~ se)~ r1e i=n-anrie importânci<1. 

3. 0~. 'labm-atcÍ\-j_m; PÚblicos d!'~senvolvem atividades 

do setor Pl-ivarlo ou queJ pol- motivos de si~Jilo, dEvE:.~m ser 

mantidas intra-muros. 

a dialética de funç5es p~blicas e 

de lAm esquema GII deste tipo. De um 

1ado,. o Estado (além das conside\-at;:Õe~> elE~ sE~9u1-anç:a, s:i.gj_lo et:c:.) toma 

as decisões cruciais quanto ao desenvolvimento das novas trajetórias 

t 1- aba 1 h o exp 1 cn-;,;t ó,- i. o que produ~~ as 

iniciais quanto ~s possibilidades técnicas das fro11teiras 

do ~onhecimento. De outro, o capital, sob orientaçio e financiamento 

pÜb1i.cos, cónt: i.nu:i.dacle ao d esenvCl l. v i.men t Cl novas 

oportun1dacles tecnolÓgicas criadas pelo aparato NED. 

as empresas envolvidas. 

() <:· .. > efeitos benéficos desta estratégia para 

isto lhes perm~.te uma 

permanente atualiz~~ão no que diz respeito fu ·fronteira tecnoiógica 

porque possibilita a execuçio dos gastos com pesquisa necess~rios, 

inclusive para a expans~o esta fronteira. Em segundo lugar, a demanda 

~ 3 'A ~ase para esta discuss~o 
dt;.,• l'}':Jnse technn toa.:~ ba ~:/e), 
especifj.canJente aos 
Laboratal-iRs <GOGOs),.cClmo 

é OTA, ffolding the 
1989, pp, 63/67, 
l1oV€'rnltUi'rl t ~··ONned 

E.dge (ffa.intaining the 
q.uf~ s~.-~ )-r-:.~ f<::.~r (·'!: ma i-::) 

fJove1··nnren t ·-·Op~::-~··a t ed 
UITI sub-se:t:o-r di":\ r<~dt.::- PtÍ.b 1 ica dr:.::. P<~D que 

:\.nc1ui, ~\clemai~:~~ os Governmê:'nf:-O,,tnéd Cont-rac!'or~··Dpcrt.),ted 

Labal··af."nl··:lc":?i (f30CO~:~)} un :i.ver·~:;id<;\dt:::s etc. 1 que cump)-em -t~unçõe~; 

~ 4 Recorde-se os argumentos de KAL.DOR (1.983) sobre a influ&ncia d6s 
contr~·:l.t::;·;\nt:es ~;;o!Jl-e a•; dec: i::;ê)t?~:> do <:\Pi.":tl"at:o m:i.l :i.t:<·:\.) .. J que: l:>or·r·<.":l.m c~:; ta 
aparente~ente clara distinç~o entre setor p~blico e pr1vado. 
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medida qlle se desenrola o processo 

~rodut ivo, 

das tr<:-tjetóri <::l.s tecnolÓgicas. Por f:i.m, o e·Pcito 

civJ.s, conjunto com as redu~5es de pre~os, <:\b'C2!Tl 

comercj.ais que rle outro n1odo n~o ser1am posslvElS, ou que 

no que diz 

~~t;peito a inova<,:(Je~q a questão do timing com re1aG:ão aos concor1~t~ntcs 

6 i'un·dament a 1 l .. ., . 

No caso dos EUA, esta estratégia, que n~o é estranha a 

t,t·:·:nhum rios outros países~ S(~ )-~~ve-ste de um componente e~;;pecí·F'-ico. Dado 

~H.\€"~ o vo1umt~ de-s:.tas C:C)ffiP\Ma~;, bt::~m como cios contr~:\tos de pe-::;quj.sa a e1as 

primeiro momento, muito maior ~o que o 

outro agente econ6mico, 

ll..í~.lllliLL<.i.~i .. t.;-,HÍ . .Q..S_.D_\il..CJ . ..o.n.a;l~;. ( c o m ex c e ç ~{o d o a p a l- a t o I~ E D <;o v i. é t i c o ) , o 

~::~~~tímu1o dCi:do aos fornecedores Pt~l~mJ.te a exec:uç:~\o de projeto~> de 

~Rsquisa que rle outro modo não seriam possíveis. Outros países, como 

.Fr·an<;a é f\E-~in_o _Un.ido,_ obtivt~,--:c: .. m_ pem menos sucesso em est1-até9:i.as 

'H~melhantes simplesmente porque o volume de fundo p~blico ~ disposiçio 

das empresas nio atingiu patamares minimos necess~rio~~ 7 . 

~."" Fste é o caso ela indltst\- :ia de semiconclutol-es., part iculcxmr~nte· 
sen-s}:Ível às economias "de apl-c::~nrlizado que pl-ovocam l-eduç::í:h:·:s de cu~::.tn 

da ordem de 20-30X para cada duplicaç~o na produ~~o a~umulada. Os 
riadbs est~o em SCHNEE (1978 :7) 1 que faz uma apre~iaç~o dos impactos 
do NFD sobrE; o ~J.(·?tol-, onde o .dE;staque ma"icH- cabe justamente à 
demanda do complexo NASA-Departamento de Defesa. 

hfl. F .E~ FRBER, ti .in{f:;•rvenli:~":,~o dD Estado ·.ti:' o des€:·nvolv.ir.renfo 
t~'?cnoldgicD: o p,:J.dráo do~:i pa.z~:ii:!'S capit,::o~.li-:.-:;tas r::eN·Itr,:.v..rs, 1983, PP. 
16/19. Ressalta tambdm que no imbito das v~rias formas de 
interver\ç~o voltadas para a cria~io de demanda~ a mais imrortar~te, 

para o conjunto dos cinco paises. líderes db mundo capitalista,.é a 
de-mand{;\ gel-aci~·:\ PE-lo P~"ÓPl~io <.:>ef:cn~ e~:;t<·:d:~;~.l. t:f). int-ere-'S>sant:e ·menc::ioncu
a observaçio de OZAKI <19B4 :49) que, em meio a um longo processo de 
decarlfrtcia industrial~ os sétores nos quais os.EUA mant~n! uma forte 
supremac~a nos n1ercados mundiais Carn1amentos, ~vi5es, computadores, 
tecnolr>qi~·:\ (·::~;;paci~itl 1 (·2'11\~\-9].<·:\ nuc1c<;\,- 1 a1ém c\{:\ agl-:i.cult:ul-a) ~:;~lo 

justamer\te aqueles em que a colaboraç~o estatal foi· mais forte en1 
torlo o pÓs·-guerra (e} no caso c1a agricultura, há mais tem!lO). 

:t?" FRBFR (1.903: j.7), ~;;~;.pecii~:i.c:~\mr~nte no ::;t-~to,- cif:~ inform{-:\tica~ m~:\s 

também em outros. Este pot,t:o sel-á l-etomado no prÓx1mo capitulo, 
·re-·f'E~l-ent (.:;~ a f::-::;t E'S- dois pa:1:sf.·::-s. 
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que 

esteira do Sputinj.k, Seu objetivo e 

A DARPA concentra seus 

por avanços em várias áreas~ como a ciência da 

onde sua col aboraç::ão foi fundament:<:1.1 o 

CCJJTIO de compu I: ationos ( AI":PAI~ET) , de tempo 

etc. Em ,~esumo, SU<:\ m1ssf:\o é expandj.r 

com restJltarios que~ em geral,.nio se restringem ao setor 

mil:itar'· ... 

Existe ainda mais um aspecto da estratégia ameri·cana, 

Pesqujs<1. e De-~-::;&~nvo1v:i.mE:nto Incie.:-pen.dente <F'&DI) que evidencia mais 

Com o objetivo de 

criar opç5e~ tecno16gicas, novas fronteiras sem as rígidas 

o governo fornece, 

itiéias. Pode-se dizer que este esquema GII· se constitui hum 

aut~ntico es~orç:o de criar, ali sem o 

virias em~>1·esas desenvolvam projetos similares. fina~ciarlos pela P&DI~ 

ge-:ranclo LUTE:\ ··sadj.a C:tJITIPE~t iç:ão". De outl-o~ este tipo de r.n-oc:esso dE-

busca tecno1Ôgica 9el-a uma CJU{;H1t:j.dade enol-me de· \~esult~1dos qu.t:.~ jam·aJ.s 

sobrevivent ~ ~ase exploratciria~ sem se converter em inovaç5es llem 

Dado o cariter altamente especulativo destes esforçQs, 

~e Para mais detalhes~ v. J. TIRMAH 
rechnoltJ.Y, i 984, PP. 222/i.~i.~~i-., e 
Convf:•rgenct":' ({'./at·.ional ~:;tr.::~te!:J.ies 

PP. ~3'7 e: ~:;~~;.. 

(Org.), The N.i 1-.U"arizz<f".icm of' H.igh 
E. ARNOLD & I<. GUY, Para I fel 
in i á f'ormat ion techru:;lo!.'J!:f), :í. 7'B6 1 

:t.? fst<:\ dJ.scu~:;.~:>~:\o (~~::;t:á ha~;c, .. ~acl<:\ 0~m l1fNAHE!4 <1977:84/8~j), qUf:: calcu1a 
(com ba•;e en1 declal-aç5es rle atAtorirla(Jcs) qtJe, para o ano fiscal de 
1976, a P&Dl representou cerca de 40% de todo o ~sforç:o de pe~;c!UJ.sa 

ri o P e n 1:<,\ <.FHl o . 
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,i i:\ mr: .. ~nciiJnarlo) P<:tt"a que S(:;: abram vastas oportunidades tecno'lÓ9:i.C<).sr.!:e. 

Em resumo, o ser1tirlo geral do sistenra GII americano ~a 

condiç5es de po~;sibi1idade de reproduç~o do cap~tal 

Htuanrlo nos <;;t:..":;tores inter1sivos em ciªncia. O efeito geral rla política 

prjvatista e descentralizada do aparato NED foi o de criar um vasto 

laboratcirios e outros t:i.pos de 

organ:tsmos~ ele pd.vada pÜb1ica em 

un:tversiclarte<:;) 1 que constituem a base do mais poderoso sistema 

de i novaç: ão do mundo. Basta mencionar que as políticas 

pJblicas sio as grandes resPonsáveis pela e~istênciaJ em 1970} rle pelo 

mE:ntls tlé'ZE.'ssete mi1 unidadE·:"'S'> .dE; PE~squisa po\- todo o p"aísf!s.. 

o i mp <H: tO estruturante das 

p~b1icas sobre a indJstria americana é muito mais diversificado do que 

Ela procuroLl tio somente mostrar qual é o pano de 

fundo geopolítico, a dupla Jjderança, que determinou a estratdgia 

9ér·a 1 

a saber, um liberalismo econômico militante combinado com uma tremenda 

rlisfarçarla dos organismos ligados ao NED. Embora sumá~ia 1 

esta descrição abrange o que ~e mais importante ocorreu nos EUA em 

termos de política industrial no sentido amplo aqui adotado. 

ree A express~o ke~nesianismo militar é particularmente feliz no que se 
l-(~fel~e i\ P&DI Posto ·qlH~ reve.1B. sua funç~~\o <:tnt:í.c:íclica: "Ao n:Lv~::.-"1 

das empresas~ portanto1 h~ a necessidade de garantir a continuada 
existência Mas eqlAiPes rle P&D e das instala(5es tJrodutivas. Esta 
necessidade é supridci pela Pesc1uisa e Desenvolvimento Independente 
(P&DI)... ( quf-:.~) )J(-2"l""mite <:\ :t:\t: :i.vid~·:\df:: dr-:: P&IJ F:m ITIDITIE~ntos ctc:· 
estagnaç~o e protege os corrtratj.stas militares das press5es 
econ8micas para Mesmontar valiosas equipes rie pesquisa em mo1nento~; 

de \"fetluç:i:(o '""'' clemanda." CAI'\1-..IOLD ,~ GUY .l.9B6:êl:'"il. 
e~ A informaç:~o est~ em MENAHEM (i977:j.01>~ que especifica em maiores 

rletalhes a. cor1·elaç~o entre a~s decis5es rio aparato I~J:D e os ~~adr5e~:; 

de dis~;eminaç~o oestes organ1s~os, por exemplo; do ponto de vista 
'i"!~Bion:al (C~;\1 ifól-nl~·:l., Boston e::t:c,) 



trab~:\lho, 

especia1 

i8í. 

9.2. Os EUA pn"cisam de uma política indu:;trial? 

Uma série.de eventos ocorridos nos ançs 1900 parecc:m 

uma parte ·dos argumentos utilizados no conjunto ~este 

sobreturlo na Parte ti. O onda liberal que varre o 1nunrlo~ em 

o:; FUA e a Ing1ate·cra J apaxenternente apontc.Uí1 no sentido d~·:\ 

11as estruturas constituintes do C!1E. O fj.m da Guerra Fria, 

iniciada com a a~•cens~\o de M. GorbatchE;V na ur~ss f..' aPl"Crfundada p~:.'1a 

implosão Mos regimes comunistas no Leste Europeu, .Parece jogar por 

terra as justificativas para a auto-outorgada funç~o de gendarme do 

planeta exercida pelos EUA~ ameaçando deste modo a continuidade dos 

esquemas que serviram de base 

p<:u: !3. 

para o desenvolvimento do CME neste 

Alguns outros ~'atos 

exigem algum tratamento na medida 

que, longo ele toei;;, Parte 

importantes desta d~cada t amb éni 

que alteram condiç5es histdricas 

Ili, foram e seria tomadas como 

referências centraiG na an~lise dos casos nacionais. 

tris· quest3es s~o cruciais para o entendimento-das tendincias recentes 

-g, po~sivelmente, futuras- rlo desenv6lvin1ento do CME: 

1. A decadªncia americana: o longo processo de aproximaç~o industrial, 

demais parceiros capitalistas com 

relaçlo aos EUA atinge, no .final dos anos 1970, um novo patamar~ 

merlirla CJl.l(-::' a amer ic(;1.na começ:a a 

at~ mesmo dentro de seu rrdprio mercado, nio apenas 

nos setores tradicionais da 

intensivos em ciincia. 

ind~stria mas também nos 

de 1'?50, nos anos 1980, um novo patamar 

nio s6 pfodutiva, com~rcial e financeira, mas também~ e 

de J:lo1ítica~; 

a de um CME a nível 

cont i.nent<,,l. 
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de~:;Envo1v:i.mcnto tt;c:no1ÓfJJ.C:C) que obrJ.ga a po1J~t:i.ca :i.ndustt~:i.~:\1 ~:\ cl:ti\r· 

um S(:\lt:o de 

q!).C 

competem a um pa1s que está na vanguarda tecnológica. 

Dado que estes desdobramentos est~o ainrla em ct!l-~~o, a 

an,lise que deles se pretende fazer terá menos a pretenslo de oferecer 

uma tent:at j_va rle e><P1:i.caç:ão ~:t.s:=abàda e mc\J.s a intenc:t{o de !T!o~;tl-~.~- que o 

enfoque c1ttt-~ prj.vi 1E·gia as re-1 aç:f:5E~s estrutul-<:\is ent1Me Estado e cap:i.ta1 

monopolista 

cont: 1-ál- i·o} 

n~o se torna inadequada devido a estes fen8menos, mas; ao 

importlncia para o entendimento dos 

fen5menos ora em marcha. Por motivQs de consistência de exposiç~o, os 

temas 1:\C:Lm~:~ arro1ado~; não serão tratados E.'m conjunto. O ponto 2. Cleve 

ser 

eurcH'éia .. 

Capftulo 

Do mesn1o modo, o 

11, 

ponto 3. teri de esperar até o fim do 

alguns comentár1os 

sintétic.os procuraria sublinhar algumas tend&ncj_as recentes dos EUA. 

Logo rle inicio, é preciso esclarecer que a onda_neo-

n~o pode ser confundida com um suposto desengajamento do 

Estaria na criaçio das condi~5e~ de reproduç~o do capital. Apcn:::\~3 

"a'!:; :i.déias estão fora do 1ugar" 

trata-se na verdade ·rle um neo-entreguismo 

na desmontagem do aparato de Estado, em rart j.cu1ar, 

da infraest-rutura 

pesquisa do governo e de emPresas estatais em setores din§micos etc.-

que aporlta para a total ren~ncia·em reduzir a rlistincia tscnolcigica 

com os países desenvolvidoç;, ainda que o to~ do discur~~o seja 

No Pl- i.mei.l-o mundo, o neo-liberalismo é antes uma 

redsfiniç~o rias relaç5es entre Estaria d capital que aponta n~o par~ a 

111a~~ 1 
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.. a dil~f:~j.t:a não -Pl~op()e o dt'::'':..;·mantfi•íamenf."o t'ot'al da 
·Punç:Ho do i~undo PÜbl i co c:omo ant iv<J.1or. O que cl<·:\ Pl"op()e: é n 
destruj_~~o da regulaç~o j_nstitucional com a supres~;~o entre os 
sujeitos s6clo·-econ8micos-t:,oliticos. A privat1znçUo que ocorre na 
Jnglz:í.te,-ra e a 'fO;':~PrlVC\t i.4:~aç:~\o ocorricla na Fi-~\nç:~-::, du·(:ç~nte o 
prc:::dom{n i o da ·-direit:a} n ... ::.t.o sao eqcrival·entes Z:'í. dE·{:;mont~:\~:.:Jf·":m do 
suporte do fundo pÜb1 ice) à acumu1aç:ão dt: capita1; poJ.~~; essa 
rela1;.ão esti-ut:u~-~·~1 n~{o J:>c)de <:-;e!- desf{·?it:~ ... ~ i.._ cond:i.ç:~~{o ri(·~~ COlílP1et:a 
anulaç~o da possibilidade de reproduç~o amPliada do capital. Nio 
se ret 1.1-ou o fundo pÜblico como fundo geral p~·:l.ra pes.·qu:t'f:>a e 
dt~st:nvo1 v:i.mt~nto tec:no1Ó9 :i. co; não se ret i·cou o E!:)t<:tdD coma 
comprartor quase oligops8nico da ind~stria ·armamentista; sequer se 
.ret J.\~aram o~> anc!a:i.mes d:ct. ,-E~1aç:ãn elo fundo pÜb1 i co c:om a E-~struttn-a 

rle ~-~~nda<s e sal<ir·i.os." <OLIVEII~ti l.9B8:26/E7, gl-:Lfos no m-:t,:J:i.nal). 

Nlo se esti tentando dizer aqui que o avanç 0 político 

rlbs mais conservarlores representantes do capital monopolista n5o tenha 

imp"l :í.cado 

part j.cu 1 ~;\i .. ) 

em 

em mud<-J.nç:a~; intervençlo estatal. Em 

o movimento de Pr~vatiza~~o de en1presas estatais,· algumas 

e~~tratégicos etc . l , -!'oi 

bastante vj.goroso e ocorreu em todos os paÍsesJ com exceç~o dos EUA 1 

onde pouco h~ para ser privatizado. O essencial ~perceber que esta 

do papel do Estado nio reduz sua centralidade no processa 
-

de acum~laçio de capital, apena~ ~estabelece um nova hierarquia entre 

os mecanismos rle vinculação entre o fundo p~bli~o e as classes 

soe j_ aJ. f::·. 

o caso ev:id.ênc:La~.; bar:;tant-e 

<:onc 1 u.::; i. v a<;; Em priu1eiro lug~r. nem mesmo se pode dizer 

que os pontos b~sicos do programa liberalizante (menos Estado~ menos 

menos f.le!t':;u-e etc.) tenham sido cumPridos. O esfor·ç() em Pl-o"l 

E•;tado. Isto ~ Particularmente verdadeir6 naqueles casos em 

Fstado entregou ~ iniciativa privada setores que sio de tal tnoclo 

(por exemplo, telefonia), que torri~m a ldgica de mercado, 

em seu estado puro, potencj.al~ente desfunciona1 _para o conjunto da 

economia CFREEMAN 1987:BB/89l. 

Quanto ao tamanho bruto do Estado 1 medido pelo tamanho 

rle seuc; gastos OU riE S€U d~~icit 1 sci fez por aumentar ao 1ongo dos 



incapacidade em reduzir, nos 

niveis inicj_al!nente JJlanejados, 

trabalho atrav~s de uma s~rie .de políticas sociais. Ou 

Ao 1ongo de toda a década de ).900; é Vf:~l~c:E:pt: ÍVE:..'1 o 

cre~J.c :!.ment o 11os gastos americanos com defesa. Como porle ser visto pela 

Tabela 7, entre 1982 e 1988, o orçamento do Departatne11to J~ Defesa 

aumenta em quase 50%, j~ descontada a infla~io do período. De IAm lado, 

este reforço da corrida armamentista é um dos ~atores que levaram ~ 

& '·' ... ao eficiente o desperdício de recursos com a ampliaç~o do consumo. 

Por outro larlo, o fim do amea~a militar do comunismo n~o Parece ter 

abalado de interess;es que estio por tr~s do Comp1~xo 

Industrial-Militar. Pelo contr~rio -e aí está o genocídio· no Golfo 

estatística- os EUA se 

sent~m ainrla na posiçio de gendarme uni·versal~ fazendo prever que as 

condiç5es de possibilidade do 

continuem por algum tempo. 

CME do modo como esta estruturado 

•~ Pa,-a o~~ gastos, v. novamente T~bela 1. Aind~ com base na OCDE, 
t::conom.ic autlook I :1.989; pp. l79/lB01 a d:i.fer·e:nc:~:\ e:nt:·cr.!: g~).~;}to<:; 

totais e receitas totais do setor p~blico americarto con1o 
percentage1n rio PNB- sobem rle ~.2% em 1979 !'a,·a 5.6% em 1986. 

~ 3 Tamb~m na Inglaterra o CME se mostrou bastante resistente pelo lado 
t1o t:l-<.:tl:l~;\1ho 0}-g~·:\ni:.:.ado, ap(.:·~~;a)- ··na Podel-o~}a o-Ft-:·~n~~;].Vi:t tat:cher·"i.~:;t:<':l. 

contra os sind1catos. A esse respe1to 1 v. KING <1988:73 e ss.) 
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Tabc1 "' 7 

ORÇAMENTO DO DFPARTAMENTO DE DEFESA 
CEUA - i982/i988l 

AI" O 

i9ü2 
1983 
i9B4 
í.9B5 
i986 
l.987 
í98B 

Total 
US$b:i. 

de 1990 

247 
277 
292 
326 
326 
356 
365 

To!: a 1 
i9B2~ 

'"l.00 

l.00 
ii2 
:i.iB 
1.31 
1.32 
144 
147 

PDT 8d1 
COJHQ % 

do Total 

H 
13 
i4 
16 
17 
17 
iB 

I FOI"TES: Dcp <H t <.\lncn to <l e Defesa, USt-,, ( B. A. , 
1 National Defense, OMB Historiai Tables, 
1 Burlget o·l' the U.S. goven11llfc.'nt., F'Y i9B7, e 
I entrevistas pessoais} Apud C. PASSADEOS, 
I RechfF.'rche /•f.il.ita.ire et Indas{r.i<!.:." D'iv:ile 
l (. 'J· .. , f·: '{"' "'tf .. 'f'''' ....... ,.,, ..... , ..... ,. '·· f!.: .r.:tJ1~::fi .. ~ -l.l:: ff/l:;. t0<.-1:::;, .t:<. },;;/,T,:,;IIi:{Ul::::t ':.·}[.(, J~:; 

-1 c .... ~~~ d1::!S trtatEh-it::'f..O( compos.r.'f:es en Franc?-7.'}. 
1 Dossier·, 14. P<o1ris, FEDN, 1987, p. 18. 
1 NOTA: PDT&A: Pesquisa, Desenvolvimento, Teste c 
I Av<U j,aç:ão. I 

l---~-----------------------------------~----------------1 

O dado mais interessante da Tabela 7, no entanto, não 

s~ refere ao total rios gastos militares, mas sim sobre sua composiç~o. 

Na dlt~ma coluna da t.abela est~ representada a percentagem dos gastos 

com P&D no orçamento rio Departamento rle Defesa, que passam de li% em 

Este dado permit·e dar· 1nicio a uma breve 

discussão sobre outra tendincia recente. rlos EUA: embora tenha ~icarlc 

· 1 t• •JLte uma política industrial calcad.~ na política de defesa nlo ~~v H en "· 

{;Je,ia sufl.c:ient<·? P(:l.Xt':1 ma-ntf::T a hegemnni~:' tecnolr)gic:a, a Ünica \-espo~;t(:\ 

artjculada e consistente do governo americano para contrarrestar a 

d(:,.:-cadênr:::i.a d(·~ ~:;ua indüstl-i.a (·2'5-t~:\ no ~:;etol" de defesc\..P..o.-4. 

o ex<:~ITIP 1 b m:c:t i ~s. f~vidente deste 

estratégia an1er1cana de política industrial é .o projeto Guerra nas 

F'art :i.cu'l~u .. m,onte 
f:;~::.:mic:ondut o)-e,••:;. 

J'mfusl'rH ( T'r:oufe 

em setores intensivos 
A esse respeito, v. OCDE, 

•·eJated issues), 1985c, P. 66. 

em ciência) como 
rhe ..S.'em.i l::onducf: o r 
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que a produ~5o de 

o projeto n~o compreende o 

riesenvo 1 v :i. !T!(-:-~n to, 

.t.ã.tL .. _:~;::J:nru;:.~rtt.t~ ... 3l.. .. l2J.::.;;~.s.llUi::.Sl a r E~~' P e :i t o d e sua v i {). b i 1 i d a cl f:': t é c: n :i. c a . Ou se j a , 

eqte programa, c a estimativa rle custo está na casa cte mt1itas •iez~nas 

de .hJ.1hé)r::~~- cit~ tió1ai~es> convE~I-t e o gasto mi.1J.tai- em pur·o mec.anismo da~ 

fin<:UJC :tament <:> 

. tecnológicas<, 

pt.\l:ili.co à F'&D 

tais como comput: aç:ão, i'ibl·as ót i. c as, 

apenas uma das manifesta~5es de um 

fen8meno mais geral: posto que os EUA jJ nib·disp5em 1nais da lideran'a 

i.nconteste 

inrl~strta japortRsa e, 

avar1ços militares em sup-erioridade 

:tndu~;.tr-ia_1 1 que antes nio se ~azia necess~rio devido ao gap dos outros 

"A c\out,-tna de def'E.'Sa amr:=.~,~·:i.c:anZ:\ ~\-fi,~ma ctue só é pos~;{vel 

uma d~fesa adequada com base em uma indJstria que estd na 
vanguarda da tecnologia. Como resultado~ a política amer1cana 
envolv(::; :a bu~::.c::1 estl~atég ica de C(~·rtas tecnolof.;J.~:i.S e inddstl-ia~:; 

combinacta c:om a Pl~oteç:ãc> não t<:u-ifária de c:1(:\\.~i:;t.t1as de rese'(Va de 
mel-carlo (#buH·~~m~Jn-ican'). Isto s:.J.~Hli·l~ica que~ em V{:\ria~::. ál-(·Z.as~ 

qual qLH-?"r st~per·icn-:i.dacie tecno1Óg:i.c:a estr~\n9eira podE-~ ser t·r~:ltad{:\ 

como um~:\ amE·~aç:a e~:;tr,=.~t?./g.ica f::~ com!Jatida 1egiti!'fl<;\m(~nte atr·avé~s dc.:·: 
fina.nc:t.a.mento militar. A·pene-ls quando uma s:í.tuaç:~\o 'no\-mal' (isto 
é, ·rle ~:>UPf!:l"ic>ridad(·?: amel- j.cana) é obt:lrla ou rest~;-~.belec:tda é que o 
financiamento governamental deve ~er visto como ilegítimo .. 

''AlfJU.ma~:; mudanças fol-am feit:;:\S ~::-m i9f:Jí~ p~:..Ta est.:endt~\- <':1. 

nos;~o ele que -E;Up(~·~rJ.orj.d~ldE: tecnoldg.ica é· Pi"é--concliç:ão p":;:·~r·~:\ a 
de·l~esa rle modo a inc1uil- a idéJ.~:\ rh~ qU<-::' a SUP€'l":i.O'(:idade cotrtJ.::'rc.ial 
clesE~mpenha a me~,;,m<~ .funç>:~o." <ARI·WLD & GLJY i9B6:34, 91·ifos no 
od. g :i.n <d ) . 

Fsta explicita~5o da verdadeira natureza econômica da 

politica NED americana ·rlecorre do fato de que o Estado n5o ci capa2 de 

produzir uma autfntica 'política industrial .no mo~ento em ·c1ue sua 

e.e O+'ic::ia1ITIE·~nt.e 8tr.9.f'e_çJic Dt: .. ·f'~:::~nsf:.' Tn.it".ia·tive (SDI). A cl:i<scuss{~o a ~~sse 

rrtspr~ito est;.·;\ ba•:;Ead<;t em H. BHODY ~ "Whl:::l-e the !1one~i 's Goinn" 1 In 
ll.igh Techno.lot~.~l Bu.-:.·'i.ine-::;~;~ VIJ<l.2)~ j.987. 

e 6 Para uma discussâo sobre as ciusas deste processo de converg~ncia 
produtiva e tecnoldgica, v. NELSON (1990:124/129) 
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POrtanto, apenas a estrat~gia 

dizer~ 110 entanto; que também no Ân1bito exclusivamente 

1 i.ben:\1 t·;m prol 

t~cnico nos setores intensivos em ciência. Cumpre frisar. desde logo, 

nenhum~:\ destas j.niciatJ.v<:lS alcançou o gl"aU de intensidB.dr:: 

No âmbito de· po1 íticas no)-matiJ::antE~s~ .al~~uns E·~><emplos 

deste reordenamento da interven~~o estatal podem ser encontrados desde. 

(J ·Final do<:; anos 1970. 

9 ,-anclt~s rr~sponsitveis pe1o grande aumento dos J.nvt-.:-st imentos de ~-j.sco 

(Vf.:."ntar~r: capital) ob~;;erv~·:~.rlo na Y:Í.\"ada rJ.os {.:HlOS 1970 pai-a os :1.900~ 6 com 

tmpacto!; pos:i.tivos <.:;otn-e o inv~?stimento em set(:r--ces de ponta da 

:LndL\st,-ia. 

Como manifE~stação específica dt~ C&T da 

burocl~<:\t ico~:

indÜ<:;tl-ia ~=~ uni V<?l" s :i. d <HI es, 

pode-se citar a redu~io de eJnpecil.hos 

patentes, para a coopera~~o entre 

Merece mençio tambJm o 

capi.t(~l monopolista, e~ partitular as gigantes IBM e AT&T, quar~to para 

a execu~~o de projetos de pesquisa em regi~e de cooperaç~o entre 

empresas que concorrem nos mesmos mercados <ARNOLD & GUY. 1986:48). 

ft;te Ültimo ponto é pa\·ti.c:ularmente. impcn·.tantE~ posto 

qLw pel·mit:i.u a articulação inten·--emp\·es;,u·:lal para o fol·talecitnf''nto da 

pesq~is~ b~sica no sentido de responder aos .desafios de uma ind~stria 

japonesa qtte tradicionalmente combinou mecanism6s de competição e 
~. 

coopera~So para fortalec~r Em 

~7 Pelo menc,s mais um exemplo. deste fen8n1eno merece men~~o: trata-se 
dn Pl-09·ram:a [~:;tl-at:é9ico d<7~ Inform<:\t1ca <Eltrategic Conrpating Pro!;rr,~:.J.lfl 

SCP> que tem inicj.c) em 1981. como uma respost~ direta ac, an~ncio 
de u..m pro91~<:tm::·:"!. ~;:i.mil{:tr· P<·::1o ~Jap1·Xo <o - F'ro:jet<:) ~5G} d:í.scut::Ldo no 
Capítulo lt) f:.:-nvo1vt\nclC) F'&D nos; mais j,.mportantes "E>E~gna::-nto~:;. tanto ele 
h~;~dNal~e qu.ant:o de sottwaJ-e quf:: <~~stao na b<1~:;e da p\-Ó><im:a gcr·aç:~·Xo de·? 
comput aclot- e~;. 

ea F~. 1"9C!<Fl\H~tl, "Su~;tain:í.ng th(~~ Innovation j 11 Amf .. ~\- :i. c t:t '' J In 
jOHNS'ON (.i ~:;~/.; 1 4)} PP. i4!:5 e :t5::S. 
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desenvolvem projetos ent tecnolc)gj_as 

d (:?: Dois exemplos se destaca111: 

8e1rti can{:f ~.tt:· l' 01~ <SRC, fundada em 1982> Para a área 

componf::n t: €.-.~~; semicondut Ol~es. e a Hicl"tiel-ectron.ic:::;· a.nd Comp.ul:e1·· 

7'e.chnolog~:f C-:.:JJ-p~-:}rat·i.an (\'iCC; 

infol-n!~tica em seu conjunto (com exce~io da IBM) 

'concorrentEs japoneses ~ 0 . 

Por c: oment ar uma importante iniciativa 

fom(.::-nto ti<.:"\ administ1·aç~·~o J:;:eagan atl·avés do Econom.ic Recovt?r~f ra}-(' .4c·t I 

de l. 982' que J.nst ituiu uma série de .isen~5es fisc~is para o 

invest im(-:;nt: o em geral e para a compra de-equipamentos de pesquisa para 

uso prdprio ou destinado a dtiaç5es para universidades~ ben! con!o nos 

gastos incrementais com P&D e!n gera1 3 L. 

Conc:1ujnclo, é Percept íve1 uma.suti1 

mudança ria mentalidaMe das e~presas e do governo americano no sentido 

de_. ampliar o leque de instrumentos dé apo~o ~ in~~stria, que sofre uma 

crescente competi~io internacional. ·Boa parte desta ampliaç5o da 

política industl-iál·, no entanto, é de carB.te1" negativo~ no serlt:j.do ele 

que· se.~ oc:up(:\ da prote~io a setores laoseJ-s e-não da pro1noç~o de !'lavas 

Os passos ~o sentido de uma po1ític~ industria1 positiva 

"""' p. . JQI,JETT & I~. ROTHWELL, The Econonr.i cs a f .tn f ai-ma t- ion rechno I ogy, 
1986, pp. :3~l e ,;s .. NEI...SOh! (i9B8<H9) menci.ona ai.nda <'- North 
Carol.ina f·f:lcro~;;:•lectron.ic:s· Center, que., E~m c:ont1-a~~tE· com os clemais 
cast>1:> 1 c~ -l~ina.nc:iada t~7tmbém :c;"~.t1-avés d(~ fttndo~~ pÜbl:í.co~:~, ~·:\1ém da 
contribui~~o das empresas. Para uma "discuss~o sobre o 
fortalecimento geral das Associaç5es de Pesquisa nos Países 
desenvolvidos, v. OCDE (1985b :64 e ss.). 

30 JOWETT & ROTHWELL. (1986:42>. Para ·um anilise mais aprofundada ~a 
líCC, v. 11.,). PE:CI<, "Jo:i.nt F:&D: The case of Micn)elcctr·onit:s <:<nr:l 
Compu\:cn· TEc:hno1g~ Cm·pm·at :i.Dn", In Research f'ol ic::~, i~i(5), í9D6. 

r:u. K. Ft f.:il'iM 1 rarg~:.:t· ing t·he Conrpuf."t.:r ({]overnm:::.·nt" support and 
intf.;'rru.:r!::ion,~~l (.::ompe{:if:ion)~ i9B7J p. 112. Pi:\l-a um<:\ d:í.scu~:1.s~\o mai-:;; 
geta1 sobre medidas fj.scais nos pa1ses desenvolvidos} v. OCDE 
( t 9n~:5c : 7i:~ t::~ ·=:;s. ) . 

me Como este tema n~o é de 1nteresse direto aqui~ bastar~o algumas 
cifras para eviderlciar os lilnites do ln~Iltilaterali!SIDO americar1o: 
REJC~I (j.982:76) calcula qt1e, em 1980, o volume de gastos do gov~r·no 
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à polít~~a NED as 

em ~;ubsidios a setores específicos foi da ordem de US$:303.7 
bi1·h()·e-s•, c:f:·:rc:c\ ele l:3.9% elo produto fl(:\c:LC)nal~ sob ~l for·ma d(:; 
s~gur(J~iJ em1~r~sti.1no~ e garantias Me empréstin1os rl5o res!;arcirlos. Há 
qup se adj.cj.onar a· estas c1fras os ir,calculáveis -s~tAb~iidios 

inrliretos qtAe resultam ~o c1-esce11te protecicJnismo tarifárj.o e 115o 
tar:i . .f~:\)~j.o (quot~:~.<.:;1 ·ceduç:H(~~::} 'vc)1,untáiMJ.as' dE~ e><ror·taç:()e::;· etc:.). 



Capitulo 10 

Europ:;,.\ - O Cap i ta 1 :i smo l1onopo1 ist a de Esta do 
Ressul-9 i do das Cinzas 

i90 

T~rminada a SGM a Eul-oPa estava em cinzas. De MoscoLt 

Alj.ados quase qu~ nio deixam 

anos de-:poi~i., a Fur<Jpa ret6ma 

pedra sobrs pedra. Menos de ci11quenta 

central na ~rena mundial 

1ne(iirla que ~e rlesmancha a ortjem bipolar instaurada no fim rlo grande 

con·l'1 í.tt1. Fncarado com ironia por· _a1guns;J e com. preocupaç~o por 

out\~tV5 1 . a verda.d<-::- F~ que a retomada pac:í·fi(:a do status eul-opc~u se fat?: 

medj_ante a crescente hegemonia -alem~, o gigante econ8mico que cada vez 

men o'S 1... t '' 1 ::.s e capJ.(U o se 

esmJuçar alguns aspectos da equaç~o que est~ por tr~s desta formidável 

rt?CUP€'i~aç:~~9; f!:n foc: B.n do as políticas de de 

c! r::~senvo 1 vi men t C) nos tris principais países europeus: 

Nada poderia ev~denciar com maior clareza a 

entn;• o. b~~l.ic:i.,;mo car.>:i.t<.\l:i.sta e ·o pode\- do cap.ital monopolista do que 

os prciprios planos das burguesias vencedoras para com os paÍses 

rio Eixo, sobretudo Alemanha e Jap(o. A in~ençlo inicial era 

f.::-:~:;ta~;_ duç\~5 E~Cc)noml,as pc\,-a a P\"oduc;ão ag\-íco1a) bloquE~andt) 

com 

mas também das relações de 

procluç:~\o Citl(~~ E~st~:\V{;\m PC)\~ trá~; de1ç'l.~;f istQ é~· o c~\p:i.tal mont)po1:i.sta:~.. A 

"""·a<:;cen-t:3f{o rlo movimf:'nto comun.:i.::;ta <;'1. nívt;•l mund:ial e a 

Guerra Fria obrigam os Aliados a uma reviravolta completa. 

'· A. TEIXEH~A. 17 NiJVitJient:o da l"rufustri<Uiza,;.·!f{o nas Economias 
r:.~:;.pital:t~~~t.~"t'!:'i Cenf.-r.~i~:j· no 1'-'ci:::;--l.?'uerr.'t, t98~ib, pr). 1.~5l e s~;. l"'.!o q\H::
di~. respejto à Ale1nanhaJ a estratégia estava centrada no chamado 
Pl<:\no 11or9c:nt:hau~ ·e in<:luJ:a ~·:\dE!Tl1:\:i.s ~:\ rE~gul~:i.ç:~~{o rlo C<:l.Pit:a1 
hancirio1 cJtl~ historj.tamente desempenhou o papel de liderança sobre 
o conjunto ~o capital mol1<3r>olj.sta, a tiesiO(Jntage!J! dos cartciis e a 
passagem de cerca de um qt~arto do território a1em5o para F'o18nia e 
UF~B~3 . 
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que se desenha no final (1a dcicada cje 

j.940 'levn o~:; t:\IT!t:::r:i.c:(:\no~:~ a c\c!c)te\,~ uma po1:Ltic:~1 opo~:;.ta: i:\ l\n:i.ca ~:;:::\:ldct 

infiut::nc:j_a rio comunismo f!:l-a {;\ ,~econst: it:u:Lç:~;\o~ a m;;:\i.::; 

de sobreviv€ncia do capitalisn!o: o 

<:lemaic; parceiros, o ponto c:ent ral era o fortalecimento ecorlBmico. Em 

1.947} O ~\ftD os EUA 

Truman, a ameaça explícita de 

simultaneamente proclamam a Doutrina 

interven~~o em qualquer parte do n!tAndo 

CJUe os FUA julgassr::m necesscb- j_o$ e anunci~:\ITI o Plano Mâxsha11; ati .. avés 

<io qual ·Fluiu a maiol" pal"te dos US$56 bilhch<'õ que os EUA cedel"am <.wc> 

clemai s paÚ;E:!o; c:apHa1 i.,;tas <TEIXEIRA i983b: 164/167). 

em Princípio u~ expedie11te natural 

fo:i. um instrumento importante de reçan!Posiç~o 

elo capita1 monopo1 is:ta. Junto com E~1a vem não só a novt:\ po1 :~:t :lca de 

també~ a estrat~gia de uso dos abundantes ~undos pdblicos para a 

rea\~t:icu1ação do fn-anrle c~':l.Pita1 llnnc<:íx:i.o (·~ indust:l~i:c~l~ a~.:.~r.n·a em b<J.se~:; 

mais cl_in~\rn:i ç.":\~ 1 _aqu_e1 ê'~~; elo cetp i ta 1 monopolista americano <TEIXEHM 

l983b:170/i71), que rloravante constituiria o. mod~lo a ser seguido. 

Além de ser um elemento chave na reconstituiçio clb 

granrle capi.tal,.a estrat~gia americana foi de c~uciat· importância na 

montagem daquela_ outra face constj.tutj.va deste capital na fase tardia: 

·fundamental 

i.nf1úêrlcia 

Seu papel nos prin1eiros momentos _ria reco~struç~o .Po i. 

uma vez que ele detinha a ofe\"ta d-o: fundos e grande 

a 1 ocaç: ão. O Plano Marsha11 foi inclus:i.ve 

por uma intensifj.ca~~o da presença das empresas estatais 

na reconstruç~o dos setores destruídos pela guerra (DAIN 1980:185). O 

caso alem~o é e~emplar: nos críticos anos de 1948/52 o Estado~ através 

suas ·instituiç5es c:ent:l"al :i.~?:(JU a ajuda econ8mica 

americana- e, usando os grande~ bancos privados como repassador 

coo1~c!enou o Pl:ocesso d<-~ investimento CSCHONFIELD i 9óc5: 40i?. e 

-::~s. ) . 
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ta11!b~m foi organizada com a intençUo 

multj_lateral} 1mpondo aos parce1ros 

porque os den1a1s países nao estavam 

uma. coordenaç~o CiD investimento 

possJ.bi 1 :1.t:adci pela ajuda n~\o aconteceu dada a resistência das 

.burguesJ~\S n<:\C:J.onat"::;. Ao cont)-ár:i.o, o P1ano Marsha11 

f8lego que os paÍses arras~rlos p~la guerra Precisavam para dar início 

isto é~ seu longo processo de aproxintaç~o 

Fste de contínua convergência dos pa1ses 

europeus aos padr5es ria econom.ia amer"icana pode ~er dividido e1n tl-ts 

A primeira con1preende os anos de pcls-guerra até 

representa o períorlo de ~econstruç~o propriamente ditoe. A .&nfase da 

.econômica recaiu sobre a recuperaç~o da 

econ6mica e dos investimentos na inddstria de base bem como no combate 

aos desequilíbrios nas balanças de pagamentos. Embora seja um per{odo 

€:~XC€:~PC j.ona 1, devido ~s condiç5es extremamente adversas legadas pelo 

mu1t i.1aten•1 americana oferece condiç5es 

acumulaç~o de capit~l nos países ~ob sua hegemonia (.a aiJertura de seu 

en cH- me mE~l~ c acl o, tecnologia e 
' nesta ·f as.::~, 

mas, ao mes~o tem~o, representa um desafio, que obriga os 

países europeus a um tremendo esforço de adaptaç~o.de su~s estruturas 

-do ponto de vista Pl·odut :í.vo e institucional- para fa2er 

fren~e ~ sup~rioridade do capital monopoli~ta americano que tem por 

tris rle si um magnífico Estaria-gendarme. -· 
Passados os momentos críticos da reconstruç~o, o grande 

C<.1Pi.tal t:\lrli·2'·c ic~;xno S<-?nt (-? que é chegada a hora rle fiUa expansio rumo a 

uma segund·a invasio da Europa, n~o mais com tanques e avi5es, mas com 

e ~m dFzerr!bro de 1958 os europe~s conseguem atingir a 
convel-tibilirlade rle su~s moerias, termina11rlo com a situaçJo rlc 
escas~;pz c!e d(51ares que caracterj.zou o imed:iato pds-·guerra. ~sta 

pei~ind:i.~::aç:~{o ~;e c-:-~ncont:l"t':\ F:m L. HI:SHELI"1Al-..l; ''Tl-<·::-nds :i.n Eur·ope;·:\n 
In<:lu~:~tr·:ia1 Intel-Vent:t.on''; In ;;'amb1~.idge Jou;-n,~-.~1 at' EcotJom.ic-::;1 <7>} 
i. 9B:3 . 
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a{;; ·f·i.liaJ.<C; dr:\~; f·:mprf~~;:et.~:; qu(·~ o<; con~:;t:·roF:m: E~:;ti':\ ~5-e~.:;u.nd:t:\ f:i:\~:;<·?~ :C:\t:E~' t973, 

t.:-:vidr::nc:i.{:\ p1 f!i~n<:\H!E·:nt>::-~ o "de~:i.t:\1~i<:) :t:\me)~ic:ano'' r~ obr·ig:t:\ os;. dcm~:\:LS p:::-1~:;c:::s a 

tanto do~:~ capita:í.s pr·j.vaclos 

~e1n1~re em assocfaçio com as instituiç5es banc~rias c·r!~IXEIRA 

o~ Estac!os foran! obrigados a um 

aprofund:ament o intervenç5es estr~turantes, em pelo men(JS rtuas 

d :i redíes, 

alrH.;.:-i" J.canas 1 eva os governos o 

dos blocos nacionaj.s de capita1 1 privados e p~blicos, no 

sentiria rla co11centraç~o inrlustrial. Foram vdrios os expedientes} desde 

o simples relaxamento da legislaçio anti-monopólios até a cessio 

blocos p~blicos e privados de capita1 3
. De outro -lado, 

europeus passam a encara~ o estímulo ao progresso tcicnico como um 

obj 0 ~tivo ~'XPlÍc:ito da política inclustd,a1 destinado a incrementar a 

competitiva da indJstria nacional. A ênfase destas 

políticas recaiu sobre os setores ligados à m~gacifncia no contextp de 

implicou numa série de inovaç5es institucionais 

POl" parte do aparato respons~vel pela polític:i de C&T <HESGEU'IAN 

198:3: 1.>.00) ' E~tes dois aspectos s~r~o retomados na anilise dos casos 

nacj.ona:i.s. 

A partir de 1973, c:om a crise detonada pelo Choque do 

F'et r· ó 1 e o, d (~sen v o 1 v ido~; 

a j u ~:d: ~:\)T! E~ n t o estr~tural as novas condiç5es da economia mund~.a1. A 

ri (·~S te mnmt-:n t: <J, dos ' pa:tses 

sobre a estrutura industrial, As necessidades de 

..... :altel"(:\r· a comPcJ~:;:i.ç:~{o desta ~~st:rutura ao me~s.mt) tempo que 

paxa a desmontagem controlada dos setores 

HFf:)~)EL!1_AI~ (l9B3:í99), A1ém d;,, Pl"eocupad~c) 'com Cl "desafio 
amf:--i"·Lc:t~no'', um outl-o al"~.:Jlltnt.·~nt:o tt!uj.to ut i 1 it~(·;l.do par~:\ a 
re~struturaç~o do capital monopolista em bases cada vez mais 
c<Jnce11trarlas consistj.a-na associaç5cJ ~ntre o ta1nanho das fj.r!Jlas e o 
dinan1j.srr1o tecl1C)l<Sgicc), partindo de um diagncist:Lco c1ue atriblAia ~s 
novas t:ecnolc,gias imperatj.vos relativos à escala (jas C!IIPl~esas 

CPAVITT & WALKFR 1976:42), 
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um aprofur1da1nento das políticas de 

No qtAE diz respeito à política de deseravolvimerltcl 

t2cnico~ dt\~:\5 muclanç:as 

coo1~denaç:ão 

inclusive o processo oe desenvolvimPnto de aplicaç5es es!Jeci~icas 

:!. <J83: 200) ' 

tcchnalo!.".JY) qur:~ 1 como tantas outras~ passou a ser um 

objetivo sistem~tico da política de C&T no·curso dos anos 1970 e 1980 

CFREEHAN 1987:781. 

Fm segundo lugar, ~acirramento da concorrência a nivel· 

e o pesa cada vez mais decisivo das políticas p~blicas 

no des~nvo1v~.mento industrial ~azem com que estas políticas se tornem 

elas pr6prj.~s ~m elemento central do processo de competiçio entre os 

inclusive pauta das negociaç5es 

multilaterais CHESSELHAN 1983:200/201), 

10.1. Principais instrumentos utilizados 

No aos instrumenfos rna J. s amp 1 am(::~n t ~:~ 

ut: :L 1 i~!:a.dos~ é POSSlVC~l estabelecer alguma~ características comuns aos 

diversos pa1ses neste longo proces~o de aprofundamento e alargamento 

ria. política industrial. Dentre aqueles qtAe procuram afetar direta1nente 

a estrutura industrial, o ma :i. s usado na Europa ~ a assistência 

f-II"SSFL.11AN ( J ?Bel: í 9? /200) . F . FAJN?,YLBEP, La 
rranca de 1?rrrdr.ic:a La f.· .ioa, t 90~:3, PP. ~31.7 C::~ ss. , 
característica da pc)lÍtj.ca industrial nos 

',, 1 ' . ' ' preoc:upaçao exp lClt:a con1 o apoko as pequenas 
Jnclu~:;t ·r :t<;~.:i.--::;. 

Indust r ú' 1 .izacidn 
acrescenta u1na rtova 

anos 1970: uma 
€·~ iT! (·:~ d i :a~:;. 
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i~tn~lncr::-;ir{·:'i.'-'-'i ,_ 

(inclu:i.ndo o .Jap~~\o) o~> sub s 1 d 1 o~:; 

j.mpo~:;to::., capital de risco e emprest1mos f::-t c. 

IOCDE l985b:71/73). 

Dois outro0, mec:an ismos que merecem destaque em funç~o 

pÜb1 ica e a'S; t"='f.~s qui sa A 

é comum a todos os países da Europa, ~m particular nos 

setores mais intensivos em tecnologia. 

Com o avanç:o das negoc1ar.;:é)E;s·mu.1ti1at.era:i.s~ tantt) denti~o da Comun:i.d~·:'tdc: 

Econ8mica Eurortia CCEEl 

p·roct::d:i.mento 

mai>; difJ:c:i1 ~ Oi:)\-igando os paí~;es a adotBx mecani~s.mo~; inform<:\.is de 

protetlo aos fabricantes locais CHESSELMAN 1983:201/2021. 

Pesquisa, cujo papel na coordenaç~o 

de esforços conjuntos entre diversos agentes privados, universidades e 

:i.ndust:r:i.c\l:i.;:~af.i;ão nof:; st~to1~t:;s intf::nsivos E.~m ciênct(:\} são comuns a todo~; 

os paÍ$85 (jesenvolvirlos, com exceç~o dos EUA~ sendo que na Inglatel-ra~ 

França e Alemanha exi~te uma A 

inserç~o de~;tes sistetnas cooperativos .de P&D no int~rior de p~líticas 

ele C&T ma:i.1'; 

por parte rios governos da funcionalidade destes arranjos os tem levado 

r:\ apoia1M {:\f:> :i.n:i.c:i~\t:í.vas QE~ste sentic\oJ inc:1üs:i.ve· at:ravés de subsíd:i.os. 

fornece subsÍdios para as Associa~5es 

de Pesqujsa em montantes que variam de 35% a 55% de suas despesas 

8 A expressao~ ele HESSELMAN (1983:201). V. tamb~m a coletânea de 
CAI'ÇTEF< (i.'?BJ.), em ec,;peci.c\1 o t:e><to de D.T. ,J(JI~E:t>, ''CatchJ.nD up rJJ:i.th 
Ou\~ Compr·~tito-rs: t:hE~ F\o1e o-f Indu::;t·cial F'o1ic~··J pp. j.47/1.~:ió. 

6 J. H. HDI...I ... D11Cll~, 'To 1 ic: :i. e'; cHiei F'l" og r· ams; o f GovEr· n mE::n t «: !) :i. l" e c t cd 
ToltJ{':1Xrl J:ndu~:;t:)-:i.al Innovat:i.on ... ~ In fl.lLL & 1/ttE"fi'J.NU:'tr (_t~;l,?"}}) ~ PP. 

~~0~5/3~7. · D':i.q~:\·-~:~E': dr: pas~>(.:\gem) tn(:~.~;mo nos EUA~ é po~=;·:;ívt::?1 ob!:;e-cv;.·,.,r·, 
no períoti(J mais ~-ecente, u1na certa corlverg&!·lcla cotn os den1ai~; 

paÍses ne~;te a~;pecto. 
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fornecer ~undos par~ a compra de equiPa!nent:os 

para destacar os 

as expe~l&ncias naciona2s dentro 

f?: com e~;p {·?:C: :i. ·P i cidades 

a diversidade de estrat~gias e de 

10.2. Inglaten-a -a ·fl-aqueza do CI1E 

O glorioso_passado da .. oficj.na elo mundo" 

Inglaterra cuja contribuiç~o ao progresso 

técnico ne~;t~~ pa:Í.s foi ba~;tant ~: negativa} ao menos em uma comparaç~o 

com os outros grandes parceiros Uma delas é a secular 

decad&ncia da ind~stria inglesa I at> longo elo século xx~· que C\"iou um 

clima n~o muito favorável ao invest:l.mento el fJ OlM consequência} 

introduç•o de novas tecnologias. 

Outra característica importante diz respeito à própri~ 

do capital in.H1ês J em p;:\l-ticular· 1 sua fraç:~1o f:i.nanc:ei1 .. a. 

Segunda a c1a%sifica~io de J. Zysmari, o sistema.financej.ro inglês se 

encaixa na categoria dos sistemas baseados no mercado (1e-capitaisJ na 

qual 

curto in f1 ui.ndo POU\":0 o . i'ht><D de fundo~:; part:t 

-·:i nvt~st imr;nt o. 

financ<~~:i.l·o 1 possui uma forte infl~fncia sobre a alocaç5o dos recursos~ 

1 imi t ~\ndo-·~>e a regu"l:t:\r· a oferta monetiria_agregada. Nestas condiç5e~, 

n~o se estabelecem com regul·aridade rel·a~5es d~ cool·denaç~o e/ou 

subordj.na~~o entre empresas. bancos e governo 7 . 

<l.'784:70/7l.). 11<üs acliantt' (p·. 82), <H'inna que: "l~o caso 
o si~te1na ~!inanceil-a~ com seus elaborados mercarios rie 

que alocarrt r2cursos atrav~s de preços~ nlo~;trotj-se um 
ao esfol-~o rlo governo nos anos i960 rle e~tabelecer un1 

ZY~>I1AI~ 

j.n91f::~:;.~ 

títu"lo~:;, 

ob~·:;t: {:\cu 1 o 
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Dc.\llo 

das autoridac!es sobre o con!p(jrtanlento 

rios bancos~ estes preferi1·am continuar trabalhando extensiva1nente no 

e><tE~ricn·, - forrH·~c:t:ndo um :Z:\Po:i.o mu:i.to \-E~strítc> à mode,~ni;;Y.aç:ão indu~:~t,~ia1 

em seu rrciprio País. O fen81neno nio é. raovo, 

int f:~rnac :Lon:::\ "1 tia 'City' muito tempo. A novidade est~ en1 que, 

na~; do cap:i.tal:i.~:>mo 

es~orços em prol 

progresso dentro rio País acabou por acentuar a longa decadê!lcia 

num momento em qLle os demais paises europeus estavam 

dinamicamente ao .. desafio arrn~n- icano". A 

boa merlirl:;:\J de~:J.nacionali:;r.ado ou <P<<ra evita1· que 

<TEIXEIRA 1983b:179(1.80>. Este não ~ o ~nj.co aspecto. 

embora talvez seja o mais importante, da arraigada tradicio liberal 

que obstaculizou o desenvolvimento do Capitalismo Monopolista de 

Estaria na Inslate1-ra, sem; no entanto, bloque~-lo por co1npleto. 

O móvel centr·a1 da construçio. tio CME na 

assim como nos EUA) foi a con~tru~io de um grande aparato militar e as 

dem~is extens5es no campo nuclear/esPaci~l. Sobr~tudo no im~diato pcis-

guerra 1 .o peso ~a ~xperiência d~ mobilizaç~o científj.ca e técnica em 

massa durante o con.flitd teve grande influªncia, que se estend~u at~ a 

durante a qual a montagem do aparato de P&D se deu em 

torno da ire~ militar e nuclear <FREEMAN 1987:1181. At~ os anos 1960, 

a Inglaterra esf~rçou-se por mant~r um aparato b~lico em todas as 

esferas seguindo uma estrat~gia de 'mjni-superpotinc1a'a. 

Ao EUA, no· E~ntanto, 

..-~det:'f:'nvolvimE~r,tc) do ·metor NEr: não tl-Ouxe, nc> C(:\f:i.O inglês, resultt:i.clos 

tão positivos em termoi de esfímulo ao progresso técnico e ao 

c: r ~~r:; c J trlr:~n to :i.ndust1~:í.a1 ele um modo 9E~l~al Cla1·o CJllE~ E~~ste-'9; t 1·emenclós 
. 

t~sfcn·c;:o-r:l fo1· <ilm import;"i\ntt: .. ~s p (':\ 1- (":\ Cl .. ial· e/ou mantr:::-1- {;1, 1 ider;;\nç:a 

apar~to- intervencj.onista para a promo~~o do ajustamento industrial 

., e ó t· e··-d (·?~:;(:~'n v o 1 v :i. rnP.n t.o. •• 
A expressio ~ ele LAYTON 
em 1967, apes~r 11e u1na 
Inglaterra ainda gastava 
r:;~uroJ:>(·~u. 

(1969:51/52) que acrescenta o fato de que 
sertsivel rectuç~o nas a1nb1~Ues lnilitares, a 

em defesa ma1s do que qualquer outro pa1s 
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impactos para fora, j.sto é, para a 

ec:onomi<:t CJ.vi 11 É: que foJ~c\m mui t: o mE~n o~; intenso~;;. 

expljcaç~o certamente pode ser buscada nas especificidades do capital 

:i.ng 1 é•:; J 

ca·r::?.tt;\D 

sua 1nenor relaç~o aos concorrentes a1nericanos, p 

que rlizem respeito ~ prÓpria constituiçio do NED que explicam esta sua 

1nc:::no1- cap:t:\c:td:acl€:~ em dinami;.'!a\- o rt·stante d-a economi:;;,\. 

Uma exnlica~io Para esta menor capacidade do setor 

mU i.tar 

técnico, 

inglPs em se con~tituir numa alavanca para o progresso 

em c:omP<:lxaç:ão com o caso êl.mericano, é ofel~ecida pcn~ !'i. I<ALD.OF< 

nos seguintes termos: 

o gasto mil~tar na ·Gri-Bretanha é ao mesn1o tempo 
muito grarlde e muito Pequeno. Ele sobrecarreg~ .a economia civil e 
preserva setores antigos e declinantes, e ao mesmo tempo, é muito 
pequE·no em compa·raç:g{o aos EU1; p~;\l-~1. p·copo)-cion<:-~}.. uma 1-etagual-da 
t~cnica para aquelas ind~strias que realmente tgm um .potencial 
comercia 1 d :i.nâmJ.co. " 9 

A j_d,Ha ele que o esi'or~o mí 1 itar j_ng1É';,; é mu:lto grsnde 

se explica ~~ela percepçio rle que~ sendo o maior da Europa, tanto em 

te~mos _absolutos ~uanto relativos, ele representa um pesado 6nus para 

o Est:at:lú e a economia na _medida que ~esvia· recursos escassos~ 

na ele F'&D cientistas, 

etc.). Segunrlo KENNEDY Cl988:459l o problema estJ em gue o 

papel Ce também a França) procurou dete1· 

neste p6s-guefra.esteve além d~s possibilidades ecqn8micas do paÍs. O 

num enfraqueci1nento econ6mico, 

vj.c :i.o~:;o. 

por seu turno, acaba 

~Jel-ando, 

imp1 ic<<ndo 

um c:~:,-culo 

Além disto, o modo con1a se constituíram historicamente 

as relaçSes entie o aparato militar e o setor empresarial a ele ligado 

en1 mttJ_to c·ontribuiu para a 

•• M. I<AI...IIOR, "Tc~c:hnic:<\1 Ch<\nfH" 1n the Def(c:nsóe Inclusb-~", In l<c 
((h-·>1-), r,,chn.ical .[_nnovation and Brit.ish Econotlr.ic 
j.9ü0, p. j_j<f. 
A express~o · se encontr~\ em !<AI...DCm ( J. <ftl0: J. J. :; ) que 
hj.s1:Órico~ rlesMe o seculo 
perverso entre s;etor ptlblico 

)0 

XIX, do 
e pr·iv;,\elo 

E~s t ab e 1 e c :i. Jil(·~n to 
(p. U.4/i:l7). 

um 
n <·?XO 
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c::::\Pita1 vastas encomenrlas goverrla!I!R!ltais UITr 

n1ercado cativo rara a acumulaç~o sem maiores preocupa~5es em explorar 

o~:; IY!f:!:)-Ci":<.do~; c:i.V:i.<:; {:>ul:i,j;:;\C<-2nt0~S OU iTI(-2-SITlO (·?IYI ~;;e (:ltl<:\pti:":\\- <1 l.nOV<).ç:ÔC:'.:; 

das consequincias mais visíveis da 

incapac J.d~·:l.df:~ a-rt iculal- ·uma 

monopo1:l~:d:a* na esfera militar, que seja eficiente (do ponto de vista 

rlr~(:;te Ltlt:i.mo) est:::l no ·F·ato dE"t que ç~ maiol- parte da indüstria de 

hoje na c ion~.\ 1 i:z.ada (KALDOR 1980:1121, 

deixanrlo portanto rle ser, ~orno 

acumulaç~o privada. 

nos EUA, um locus privilegiado de 

Do ponto de vista deste trabalho, que ·proc~ra enfatiiar 

o papel .estruturante rlo Estaria, mais importante ci ressaltar a id~ia de 

fundo 

plÍ.b1j.co é muit:o financiar um conjunto demasiadamente 

ambicioso de programas, a execução destes ~ica comprometida, 

pelos cort_es Me verbas$ pelas rlescontinuidades nos cronogramas, pelas 

mudanças constantes no ritmo e dire~~o das politicas, n~o conseguinc!o 

r!e{:;te- modo <..-'tlcr:t.nç:ar· O$ lM~~sultado-s técn:i.cos :c:t1m(::::jactos. A _Inglaterr::\ sr:.-: 

configura o caso extremo de uma contradiç~o que ~ subjacente aos três 

casos europe~s ~qui estudados: 

no 

a Gri-Bretanha é a 'ilustraçio suprema das 
1 iml.t:at.,;:()es~ nc~· t:ec-no'log:i.c\ d(·? ·de·F(.?~~a mais avarH,;:.ada, que ~·:\ escala 
imp5e ao fstado nacional 8uropeu. Fla ainda tem o maior potencial 
tecnolÓgico na Europa em ind~strias avançadas de defesa. Mas seu· 
pequf2"no ··tam<:\nho ~\ :i.mP€·~diu ·-ele real i.~:.Z:\r e~:~~;e pot·encia1. ":i.!. 

O caso ingl&s se reveste de um i~partincia particular· 

i ITIP ftCI E 

a respej.to da rela~~o entre-o esforço NED e o progresso 

•técnico nos setores civis da economia. Em certas circunstincias ela 

pode ser mtAito positiva, como no caso americano, onrle o avanço t~cnico 

foi tremenc!amente dinamizado Pelo NED. Sob· outras ~ondi~5es, pode ter 

efeitos muito 1nenos intensos. 

;'!.!. t AYTON <1969:::i4), ond(·:~ he\ um hl-r::~ve r·elato c\{:\S vál~j_a~~ po1:t:tic:~:\~; 

brit~nicas que fracassaram· em .f~An~io das limitaç~es rle· fui'Jrlos face 
aos amb:i.cJ.o~;os objetivo~; R!J.1itares. 
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Ao contrária rlos J:UA, no errtanto, a intervenç~o j_nglesa 

política 1ndustrj.al n~o foi. limitada ao aparato I~FD. No 

foram sur9indo uma s~rie de politicas direcionadas 

f.nspec:i.f:í.camente Pi":"~X<:<. a estrutctraç:~~o ela. indüst)-ia. 

dest t:~ PlROCE-~'S'>So p)-G:C:l'S;am sE~\- m&~nc: it)nados. 

Alguns aspectos 

paz. No pós-guerra somente o~; setores mais intimament_e 1J.gados. à 

nacion<:\1, ou controlados diretamente pelo Estado, 

A:i nela as~:d. m ~ em comparaç~o com butras exper1enc1as 

naci.ona:L~:;.) 

sempre foj_ mais frágil.· 

i95B, a Estado ingl~s dispusesse de 

(v~'-\stos 

setores nac:Lonalizados, organismos _de fomento, forte aparato de bem-

estar ··saeial -etc.)· é somente nos anos 1960 que ele di os primej_ros 

passas nesta dj.reçio ao tentar pelo menos coordenar 

at iv:i.d:::\des por meto de previs6es e centralizaç~o dos gastos rlo setor 

pÚb1ico <SCHONFIFLD 1965:138/140). ~ do início desta détada também a 

fm-maç:~ío do f:la t- iona l E.ó:momic Deve 1 c!pmen t Counc'.i .l ( I~EDC) , um .Pórun1 

par·~. a discuss~b entre o governo, o empresariado-e os trabalhadores. 

Seu objetivo foi quJ.n quE~llc\"i;; que balizasse1n o 

comportamento da política econ8mica por .períoc!os mais longos. o 
no f:~nt: ~':\nt o J apresentou resultados t~o positivos 

CIU:t:\1"1 t Cl devi. elo à m- i Eo'n t aç: ão ela pol :í.t :i. c: a 

ma c ,~o e c onôm i C: a J 

rn-ob1~::-m:::\~;} cau~;~:\do'!:> ~\ po1Ítica industr·:i.a1 

economia inglesa~ 3 . 

pela ~rise estrutural 

:t.m 

l•í. 11. 
pp. 40 e: ~:;~:;. 

A. SJt BEt:;.:BTOh!, "Intlu~:~t r it:\ 1 
C/18 rE:R ( .t ~:;~l~~,:)) . f' P . 4~5/ 46. 'J . 

Policies in Br1ta1n 
tamb~m OTA- (1983:401) 

j.'f67. 

i 960--i 'IB0", In 
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Entl~ora o riesertvolvimento rle mecanisn1os de cool"rlena~~o 

econôm:tcct tf::-nhc-~, s~do muito 1e.nto 1 a pr~tica de utilj.zar parcelas do 

fun,1o P~bllc:o para o financiamento a acumu1aç5o privat1a surge logo. Já 

criado um_ sistema de conc~ss5e.s fiscais via depreciaç~o 

do in v;, .. :;~:; ti mc.::-n to. rlécarla· seguinte, modificaç2ies n~s 

mecanismos fizeram com que ele se 

tornasse lAtn verrlarleiro subsÍdio ao investimento. Co1no este tipo de 

subsÍdio r;6 se materialj_za na lucros, os en1presar1os 

por mur!anc:as. Em 1966, sem que deixasse rle ex1stir por 

cornP1t:~to ü po1 it ica anterio1~ ~ o governo passou tant6ém a fo·cnecer. 

sub~Írlios ri1retos (isto é, em dinl~eiro) aos investimentos~ 4 . 

Outro aspecto central da. Política indust\~ial 

diz rp~:.pe:~.t:o à~' mE~clidas de e·st~-uturáç:~~o d:l.reta da 

s~e~;po<:;tc\ !:.l.o .. desaf:Lo ~:-\me,- i cano··. Em .19tJ6~ a part il" da f:..~><p(0;T :i.tJ:nc ia 

<IRC) 

na indust~-:i.al das grandes elnpresas 

inclusive nos setores de ponta. Partindo de um diagn6stico 

qu~ enfatizava a necessidade de·reorganizar a ind~stria no sentid6 de 

majores escalas de produ~io, a IRC operou com razoivel independência 

rlo· goverrto como uma espécie de capital financeiro geral} ftnancianrlo a 

mocle~r·nJ.,ial:i•;o ele um modo ge~y·al de~ g\·ancle~s b.1oc:o~; de c<'\pita1 pÜbl i c os 0~ 

Serviu t~mbém para 9inahciar fus5es que. deram orige1n a 

grahcles empresas <ICLI permitiu a a~pliaçio de outras, 

Em 1.975, ' a IRC foi substituíd<.';l. pelo- 1\'ation:al 

En f' ~~·rp r .i S.ti·' 

I~. T<:\tchr;r·, C(J!tl fun~5es similares, porém enfatizando a criaç5o de 

emrres~s <Jnmos). 

O NEB ~ Prov~velmente a express~o mais avan~acta de, CME 

tngl&s uma vez que·comlJina num só organistncJ qUt::~' 

deveria ~~~r dirigjdo como se ~osse uma empresa comercial embora seja 

uma ser1e de funç5es típicas do 

U!O(Jerno interveJlcionismo. Seguindc) a linha de sua antecessora, a IRC, 

~· SIL.BER!:lTON (!981:40 e ss. ), onc!e este hj.stórico ~apresentado em 
rletalhe~s. Cc:)llVém mencionar, ainda baseaMo r\a mesma f(jnte, qtle, 11os 
anos J.970, várla!5 modj.fica~5e~~ foram feitasJ sen1 no entanto alterar 
a ess&r,cia de) prpccsso r1e COllVers~o rlo fundo ra~lJli<:o em caJ~ital 



çHes, o papel de administrar c1nnresas; 

p~blicas sob sua supervisio, o que inclui as decis5es de investimento, 

ao me f:> !TIO tempo tomo um nos 

tecnologicamente de ponta• 5
. Neste papel, o cirglo tem como obJetivo o 

i'on>ecimento de capital para a ~orma~ão de empresas ou para a conduç~o 

de proJetos de P&D naquelas ocasi5es em que o mercado Prlvado de 

i'azl-lo CWILLOT 1981:141). E ele cumPre 

esta funçlo de capital financeiro justamente porque 

"'A essência do NEB é que ele pode aceitar maioi-es 1p1sco~s 

e adotar um horizonte de tempo mais longo do que uma organ1za,ão 
privaria rle seu tamanho. Em p~incípio, portanto, ele pode co1nbinar 
as vantagens do pequeno tamanho ~ a rapidez de mov1mentos, com os 
recursos e a facilidade de atesso ao crédito de uma organ1zaç~o 
inuíto mai.o1·, a saben·, o governo." <WILLOT i98i: 14~1). 

as limitaç5es rio sistema financeiro privado 

brHânico, acima mencionadas, compreende-se que a funç&o do NEB ~ a de 

.ser uma parcela rio fundo pJblico que opera como se fosse ma1s uma 

-f r aç: ão ele capital' a servi~o das outras, segundo crit~~ios ae 

inVf.·~~;t: iment o., 

govf.~l·nament a 1 

de absorç&o de tecnologia etc., estabelecidos a nivel 

Su:c\ necessidade 

privado e~ aceitar riscos no 

se explica pelas 1imitaç5es do cap1tal 

contexto de horizontes de c'lculo muito 

amplo~;, 0 que exige a constitui~~o~ com fundos p~blicos, de um capital 
-

que seji"" capa~~ .(:le· negar· estas-_Iilfiit~u;:ões. A vinculaçlo disto com os 

·setores intensivos em cilnc1a pode ser facilmente constatada pelo -fato 

de que o NEB direciona forte~ente seus recursos para as ~reas de 

instrumentos cientificas~ equipamentos m~di~os, 

-.. outras. s. 6 

Embora o NEB tenha representado um importante salto de 

qualidade da política industrial inglesa, as condiçBes históricas do 

país impuseram seu 8nus tamb~m a esta iniciativa governamental. Por um 

:te F~;.ta dit.:.;cussão está baseada .E~ITI. W .B. WILL.OT, "Industrial Innovat'ion 
anrl the l~olE~ o f Bodí.e<;; 1 :li< e l~at ional Entf2l"P·l·i,;é Boani", i:n Ctii>.'!Ef\' 
(Jf.'f)J), pp. 1.3B/i45. O <:\utor ac:\-f;;sct~nta aJ.ncla ·a:s SE:~9u:i.ntes funçÕes: 
coordenar os investimentos ihdustriais do ponto.de vista regiorial e 
a concessio de· capital, sob a forma de empréstimos, a pequenas 
empr·e{:;~:\s. 

•• WILLOT (1981:1401 apresenta as cifras 
importantes tio ó1·gio para o ano de 1980 
esta escala de pr1oridades. 

'-,. 

dos investimentos mais 
que evidenc1am p~ename11te 
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1adoJ 

manter 

<":\ d(·:·~c.r.\dt::~nc:L<':\ ~:~f::~·cula·c 1 (:\ 1 i;:\da t:\s dif'ic:uldad~,-:;;s do ~.iOVf:.'r·no f2HI 

um:;:\ e-::~tr:;;\tt.·g:L<:\ m~\lS ag·cE.-~sstva t? pel~s:Lstr;ntf~ de ! .. cc~:;ti~utu) .. aç:~\o 

( Ro 11.s-Rc~:;c e) 

i.ndust!p:t<:\i~:;' 

que o NEB ti0esse de alocar 

empresas em dificuldades 

rle longo prazo (cinco anos) com o obJct1vo de fomentar o 

desenvolv1mento dos setores 

Przit i.cas. 7 . 

o como 

cia; de fundo liberal, de condltzir 

privada o coloca numa situaçã(J 

cont ,~acJ j_ t ór J. a~ dado que dele também se requer o repasse imediato ~>ara 

1mplica na cessio dos ativos que lhe permitiriam a obtençlo dos 

esperat1os resulrados comercias~e. 

Outra :í. mp.m- t ante da po1 ít i c: a estrutu1~ant.:e 

inglesa diz respeito ao intenso uso feito pelos governos de empresas 

nac::tona1 :i.zada~>. Além das nos serv:i.ç:os pÜb1icos cl \" 

(energia~ telefonia etc.>~ a experiancia inglesa~ a~;sin! 

como dE~nota a importincia do capital pÚblico na 

rle setores rle ponta~ 9 . O setor p'~blico tradicional mais 

as. empresas nac-ionalizadas empregam cerça de um qt1arto da mio-de-c)bra 

brj.tinica P j,gual investimento agre~adoe~, o que d~ uma 

noç:io ria importinc1a do fundo p~blico. Mas a relev~ncia deste tipó de 

estn.ltLu-ani:E'. 

intensidade 

n~o pode ser medida em termos agregados, em fun~~o do fato 

Fmbora a estatizaç:~o tenha sido pra~icada· com maior 

dec 1 J.nante~s da economia inglesa . (aç:oJ 

do que nos de ponta COTA 1983:402), também aqui a presença 

~lém ·da ind~stria de defesa, já 

~ 7 SJL.BERSTON <1981 :46/48). V. também OTA (1983:401/402>. 
~a WJL.L.OT (1981:144). ~ara uma discussi6 sob~e. a 'ambiguidacle' 

inerente ~~ fraç:5es p~blicas do capital rle serem ao mesmo temPo uma 
fónte de acun1ulaç~o 0ara si e para as outras ~raç5es, i~to é~ o 
caPital priva~o. v. DAIN (1980:25J. 

~• O avanço da estatj.zaçio Para o setores ihtensivos em c1&nc1a 
(energia nuclear} comJ:,uta,ão, instru1nentos científicos etc.) é um 
fen8mer1c1 da c!~cada de 1970. Um hist6rico detalhado da exrer1ência 
in g 1 r.;:<~~;\ df:': E.~> ta t: :i. ~::aç t\o ~:;F:: (·2n t: on t r· a em DA I h! ( j_ 900: j_ 9E!/,?.(?8) . 

m0 OTA (1983:402) Os dados s~o p'ra os anos iniciais da década de 
t'?B0. 
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a 211ergi~ nuclear, componentes eletr8nicosJ CO!I!Putacior·es e 

10.2.2. A política de ciência e tecnologia 

C&T inglesa apresenta, a grosso modo1 as 

indu~;t l" iB.1 

1imitaç5es. Embora tenha havido sen1pre uma enorme 

rlispasiçio das autorirlades em tentar novas for~as de 

:i.nc:1usive <::\ pa,~t j_~- da adapta~~o de experi0ncias int-ernacionais bem-

também as prioridades estiv~ran1 sujeitas a alteraç5es constantes, 

pi-ej ud :l.cando A interven~~o sabre a· 
. 

estrutura j.ndustrial se caracterizou por uma dj.spersio de atribui~5es 

entre os·divarsos Órg~os, em geral incapazes de impor uma efetiva 

coorclt:.~nÇ,\Ç~\o o sEd:or· privado, :\.960 tenham 

a(':;~:;i~:;tJ.do a v<::{ri.as tentat:i.vas de 

este objetjvo. Prevalece a descoordena~~o, 

faita de continuidadE tanto nos objeti0os 

os esfor~os ad hoc e a 

quantC) flC)S 

<HFSSFLMAH 1983:204.). Hio ~de se estranhar que a constituiç~o do 

Ca~1 i t <:~ 1 :i. smo Monopolista rle Estarlo fosse mais contraditória; 

sujejta a retrocessos,. justamente na Inglaterra~ onde é maior o peso 

do e portanto das forças contr~rias ~- auto-reforma do 

capital :is>mC). 

O uso si~temitico pelo goverho inglªs de v~rias formas 

rle subsirlios é muito comum ta1nbém 11a área te~noldgica. J~ em 1948 é 
( HI~DC) com o 

objEtivo de inov~·:\ç:(:)e~; 

universjdades e laboratcirios de pesquisa governamentais. O organismo, 

no 'enttHltOI contou sempr·e com recursos .muj.to modestos para a 

con'S:.f:~cuç:ao de um objetivo potencialmente tio importante (SI L.BEf(f.lT0\'.1 

1'/!31.: 49). Trarlicionalmente foram adotadas esque1nas sofisticados com o 

objetivo de minimizar os r1scos da inovaç~o. Ton1ando con1o exen1plo um 

~~etor par·tictAlarmertte proble1nát:ico, 
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enCJu:.":~,nto qu.e 

1 <:\n c: <:t.ITif .. ~n to 

CWHITE 1981:1641. 

Fmbora o bloque~o ideoldgjco liberal nunca tive~;se s1do 

c:om a distribt~içio farta de SUbSl\JlOS, mu:Lto ao 

Basta djzer que nos 1970$ quando a ampliaç~o dos subsÍdj.os ~ P&D 

f.n~a ·uma tE.~ndênci.a ge1~a1 entl~(.;.~ os países cc\p:i.talJ.~:;t:a~; df?SE~nvolv:i.dosl a 

Ing 1 ~:d: G~1Mr·a t.::-~;t aya caminhando na di \~eç:ão opos't <:\~:.~~, 

Em outros os 

as tendênc::~.as gel-ais. Em rart i.c:ul{:\iM, no f'ina1 dos ano-;.s 

1.96(1 e i 970, o governo caminl,ou no sentido rle amp}j_ar o escopo da 

(- "·' j- •·~· C~. (? ~~ ]' <.:~ t. J. ("'.' ~-\t ~.::. r..~ 1"\ J,.. 1·"'\ ~~ r.:>) "j0 ~- r..~s· C' ·a 11 -, í~ <g )""\f) f] -:.~~- g ''.' <:" t 0 ç• i'-! j;:• fJ M<;<. (;'.. \ ........ ~. ••• {;\ {, """~·.:. \.<:;\ .... ; \':.'1. , .... ~ ~---~.c .t';.~ C\ .. l- ••• :- ~ ....... 1 no 

tratamento generoso dispensado para a pesquisa bisica etc., 

a uma preocupaçio maior C(Jm o" "lado da dE-:·m<:Hlda" J 
. t ' J.s o e} com o 

use)·-- c:OfiH~~rc·::.al "d{;\f}• t·rajetór:Leu:; t e-:c:nÓ1Ógicas po\- pa\-te das E.~ffiPTE.~~:;<:"\S. N.um 

momento post~rior} ·o aprofundamento da política de C&T se enca1ninha 

também para dentro do pr6prio setor p~blico através de um esfor~o 

e~;t:a · política no contexto da ~)olitica 

industria1 e da política econ8mica mais.eeral~e_ 

Esta tentattva de conectar de ~orlo mais profundo a 

infrae~trutura de P&D .~s necessidades do .capjta1 1 c1ue caracteriza os 

<ABF\C), ~;:m 1.974, e elo Advh-;ory Coancil on t"hc 

,1pp 1 ica t .i 011 o·f fí.'e~:;eal"Ch and D~:;-vel.opment 

aju~;t ·ür os reclJrsos técilj_cos e cj.entíficos do paÍs ~s necessidades da 

economia e.rla política econômica (FREEMAN 1987:122·>-

l.'H. A. 
(.{f.'D'.f.,}J p, 1,!5. 

"'"''As expre<:,~;êír,,~; fm-am tlT<\cla~; d&' FREEMAN <F1ti7:i.J.ti/l.22), oncie '"e 
encont1·a u1na t1:i.sctjSS~(1 mais rlet~lhada sobre as modificaç8es da 
politica cte C&T inglesa ao longo do r6s-guer·ra. 
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que:~ 

se Me utn prc,grama 1ie fo1nento ~ aquisiç5o de berts rle capital int:ensivor; 

um volume mínin!o .inicial de vendas 2 ~. A medida é i11teressar1te porque 

ao mesmo teJn!30 que 

o agente inovador/fornecedor, evidencj.ando 

c\·Jat i.v:i.clacle sua dispo~d.ç:ão 

i0.2.3. Coment<h·ios sob>·e o inte,·vencionismo neo-liberal 

oport un :i.dade 
''C.' ,.'J:.;> 
(~.~>PE.C.J. I ••• co 

Nos; étnos 1. 9B0 , ap\·cH'undament o da decadência 

inglesa coincide com a ascensiio ao poder 

de LllTI Já se teve 

Me comentar os limites deste tipo de liberalismo. No caso 

ing1·ês; a1r.jumas obs-E~·l~~·aç:ões dar~\o conta de mos.tr·:t:u- que o 

neo--1 :lben11 não imp1 i c ou numa ,-eduç:ão da 

estruturante do Estado~ n1as~ ao contr~~io, em sua intensificaç~o.· 

Pelo meno~ três aspectos da relaçio entre a decad~nci~ 

:i. n clu<S> t r i a 1 industrial merece~ ser retomados. Em 

pi-ime:i.·cc) 1usJ~\l~, o~; esfo,-ç:o~5 HOVE-:-l-na:nH.:.'nt:a:i.s fo\~am "too Jittle {oo late" 

<OTA j.<?B3:405) e,~ mais do que-~ isto, nlo obedeceram a nenhum ti~o de 

p1anr:.~jamento ' ' . 1 . t as var1as po 1·icas. Em 

~-:.E~qundo 1u!:rcn-, f:i.na1mE:nt(~~ as au.tol-J.cladt~-c.:; ,-ec:onht·~c:em seT:i.ament:e que o 

prc)blema rio tamanho ria econotnia -in9lesa é um entrave estruturai a 

:implementaç~o de políticas industriais e ao clesenvolvimento industrial 

rle um morlo geral <FREEMAN 1987:131). Em terceiro lugar, c intimamente 

·.rE-:1ac::í.nnado ao ponte) ant:E~l-iol- 1 a po1J:ti.c:a NED 1 embora tenha t1do 

l.'~::t F~:.t0~ f:~squc-::·rn<:~. +'oi rE:~;ponf:;<:\ve1 p-e1a :i.ntroduç:~\o, Po1- e~xt:m.plo, das 
l:lrlmeiras mciquir\as-ferra!nerJtas controladas ·por· colnPutadol· de 
fabricaç~o ir)glesa para usu~rios ingleses <HOLLOMON 1979:309) 
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efeitos estimulantes sobre a capacitaç5o da indJstria r1aciorlal, n~c) 

i' oi t~~o po~:;:í.tiva soore a lnd~stria c1v1l 

pelos n1otivos ac11na discutid~s. 

Nada indica este ~ltimo problema tenha. sido 

E~n-Fr en t ad o nos ~:\nos 1980 exceto pela disposiç~o 1nar1ifesta t1elos 

de ampliar a concorrênc1a nos 'mercado' militares~ tantc, pelo 

aumento das %-?><PO~~tações de :arrnamento~; 

aqu:tsiçãot:.':-4. 

quanto pelos proced1me!1tos de 

i-ITIP OY t an t <-::-.c; 

Os outros dois Pontos, ao contr~rio~ provocaram reaç5es 

na orientação ria política industrial. A quest5o da escala 1 

como n~o poderia de1xar de ser. aponta para uma maior integraçio com a 

tendência que pode ser observaria, de um n1od6 geral; nos países 

do continente. Dado que este ponto ser' tratado no final 

c {';\p í tu 1 o J 

1 •t=; l"" <li .. I":~S tão, pr. " ....... <:\ "'' 

No que diz respeito ao financiamento p~blico da P&D 

P\~ t v a da, o mais impm·tante instrumento criado pelos liberais 

tlupport Iniciado em 1982, havia fornecido recursos 

para mais·rle sei~ mil projetos no.ano de 1985} num montante mdximo de 

um terço dos custos totais envolvidos. Os critérios sio exclusivamente 

e enfatizam a ampliação da competitividade da 

1 nglesa !ARNOLD & GUY 1986:121) .. 

Em termos da orientaçio geral ~a politic~ industrial~ 

também ~ possível perceber uma maior preocupaç-~o com o longo prazo} a 

@nfase em objetivos estrat~gicos, nlo s6 do ponto de vista NED mas 

tamb.clm c·ivil, e um enfdque que privilegla as c~mplementaridades entre 

várias tecnolog1a~ ao longo de amplos segn1entos da fronteira técnica. 

o melhor exe!nplo destas significativas mudanças n~ política industrial 

1nglesa sao os projetos voltados para as tecnologias da informa~~o, 

agr~paMos ~m torr1o rio ·prrigrama Alve~. 

AF:I~OL.D ·& GUY (j.<JB6: U. 8) . Ao m*~.n o;; no setor de sem1condutores~ o 
esforço NED mostrotA pouco~; resultados fora rlE seu ~n!IJito 

específico, também nos anos 1900 (JOWETT & ROTHWEL.L i 9tl6: ?0) . 
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Nascido em 1982~ 

progranta 5G no Jap~o~ o Programa Alve~. inj_ciado efetivamente no ano 

f;; (-:-~ 9 u :i. n t: e J 

J.ndüst r i(:\ j_nglesa em todos os 

a t)aSE tecnológica da 

irnport ant t:~s da 

to do~; incluidos no projeto japonês e 11as j_nicj.ativas militares 

mencionadas no capitulo ~nterior. Quatro ~reas pr1nci~ais 

j_nte1 :i.ge~nt es 

homem-·m:c:t qu in~\ de vo:ir 1 visão inteligente etc.) 

programa ~ reunir centenas de pequenos e 

grandes projetos de pesqu2sa~ voltados para estas ireas, envolvendo 

ur1iversiMades e O· prdprio governo. As empresas envolvidas 

sio F,ropriet~rias das patentes e .demais resultados das pesquisas e tªm 

rle arcar com 50% dos -custos dos projetos~ cabendo ao governo 

selt~c:tonar as propostas e cobrir o restante dos gastos. A diferença 

!rJB.J. S importante desta iniciativa inglesa·, com relaç~o ao Jap~o e aos 

FUA, está no montante de fundos p~blicos postos ~ 

~jug.e_r·f:: que. mais est:(':\ política} . embol-i:\ tendo surg].do no mom(·:·:nto 

oportuno, venha a ser, no futuro, considerada insuficiente. 

O quadro acima apresentado, embora muito longe de estar 

c:omP 1 c~t o, i'o:i. sut'i.ciente para rev~lar um ·pouco da r1queza de 

e politicas que o Estado inglfs· foi progressiv~mente 

adotando como meio para a obtençio de um s~rie de objetivos de 

política in~ustrial. O basti~o rto liberalismo está assentado sobre a 

base de um poderoso Estado cuja influincia estruturante -tanto no que 

rliz respeito ao NED, quanto no ~mbito de um intervenção diretamente 

econômica- ~J ele um modo geral, subestimada. 

e 5 Inicialmente} o Programa previa recursos da ordem de 350 mi1h5es .de 
libras ao longo tie cinco anos (r\uJn cdlctllo grosseiro, algo em ~:orno 

de 500 a 630 D!Jlh5es de dcilares de 1990). Maj.s detalhes ~~obre o 
Progra1na Alvc~ se encontram em tREEI1AN (1907:123 e ss.> e JOWETT & 
ROT\·!i;.!FJ .. L ( 1 986: ~;;7 t.~~ s~;. ) . 
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Ma1gra,1o todos estes esforças, a decadenc1a sca1·1ô!ni.ca 

b,~:i.t~7~.nlca não ·Foi revertida. Este processo n~o pode ser ·r{:\c :L 1 mt~nt c 

f.;'><P 1 i.cado, 

c: on t r: i i:n.t i ç: ~f\ o . NaqtAeles setores onMe os ingleses possue1n vantagen~, a'J 

dec::i..~;:i.va, 

em dinamizar as estruturas produtivas em uma escala n1ai~~ ampla se deve 

sua aus~ncia, sua lentid~o, sua falta 

ele con~~j.stência~ tanto na de-finit:ão dos ob.ietj_vos quanto no uso 

rJt:::sordenado dos vários instrumentos <O TA i 983: 404) . Em suma~ 

frac1ue2as do capitalismo brit~nico se explicam~ em parte1 sua 

ndutânc'i.a 
. . . 

nt-~ce:~"E~sarJ.as ao p1eno do 

c~·:xP"i.ta1 ismo !"ionopol :i.sta rlt? Estado.· 

10.3. França - colbertismo no s~culo XX 

a França constrcii seu 

morlerno intervencionismo sobre a base de um passado no qU(:\ 1 

interfe~ªncj.a estatal ~obre a e~onomia é a regra e n~o a exce~~o. A 
forte interven~~o estatal bem como a centrali2ação do 

processo de e1ab6raç5o e execuç~o de. políticas ren1onta ao século 

XVII"'"'· fste perio~o mercantilista do capitalis~o se caracterizou pela 

prática generalizaria ria intervenç~o. Mas 1 ~ diferença rle Inglaterra e 

FUA, nllnca houve na Fra~~a um interregno 1 ibera1, no século XIX; 

fa~enrlo com que o intervencionismo estatal seja uma tradição contínua 

neste paÍs. Confirmando esta tradiç5o~ o processo de construçio do CMf 

no • " o .i. i f . pos-guerra Trances se ta te erma ma1s r~pida e ampla revelando 

maior clareza a orientaçio nacionalista da aç~o estatal. 

HFSSFLMAN (1983:2031. V. tamb~m P. PAPON, ''The 
technolngi.c;J,1 comPetit:i.on in f\-:.::\.nce o!- co1be1-t:1.!:;m 
centU'f::J", ·r-;:e~;·,·~~·arch Polic;J, 4<~:~) J 197~}, espec:i_a1mr?nte p. 

State 
1n thc 

í:?.37, 

com 

and 
20th 
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Do ponto de v:i.st a 9eopo1 :~~t: :i. c oi' 

Seguindo a orientaç~o de criar um~ 

econômico elo paJ~~; CKENNFDY i.9Bü: 459). Foi o primeiro paÍs europeu a 

o del:;afio tecnolôqico ame·cJ.cano e, solJr·ctudo com Df:.' Gau1le, 

empr.~nhou um 

rle granrles propor~5es CLAYTDN 1969:64). Gastando cerca de 

um te1~ç:o dP 'E'~eu orG:amento de de-tesa com ~'~xmamr.~nto-!.:; nucleare~;J a Fl-anç::r.\ 

possui uma capacirlarle militar e uma agressividade diplom~tica (dentro 

dos impostos pelo • gu<ucla-chuv;;.' C\Uf:~ 1 h c,: 

du·c~·:\nt:F:~ estt~ tempo$ iniciativa na Europa ( I<EI~b!EDY 

1980:459/46~-l). 

o clesenvo1vimETt t Cl elo NED 

estratégia ·Fo:i. !Ja~~tant(:;: :intt:::n~;;(.') f:.' estt:ve vincu1arlo ao su·rg:l.me:nto d(~-: 

convencionais~ na enET9 J.a telecomunj.caç8es, 

infol~mática· E?tc. Os r·er:~u1t:acios desta po1ít:ic:;;\ e.m te\ .. mos ele clJ.n~1.mização 

estiveram bem aquém do volume de fundos consumidos, tendo garantido 

uma 1- '~ 1 a ti vamfm te forte apenas nos mercados diretamente 

, .. ela c iohado~:; 

1 :i.mi. t: (1ç:f5t.~~:; 

como armamentos e aeroespa~o, p m- exemp 1 o. 

tiest:t::: tip(:) estratégia estruturante~ no caso das 

'pot~ncias de segunda classe·, decorrem·do fato de que: 

"E~;ta . fol"ma rle <:\t: uaç~\o tem como · c:ondj.ç:(Jes rH::cec_:.sári<F; 
p~ra seu sucesso .uma grande capacidad~ financeira do Estado e a 
possibilirlarle rios prorlutos rle uso militar terem ap1icaç5es civ1s. 
O clominj.o norte-americano nas areas de ponta tecno16gica do 
períorlo sttbse~uente à Segunda. Guerra pode em boa mediria ser 
atribuído ~ coincid&ncia dessas duas condiç6es. ~ provivel que o 
r<·~lativo -Frf:\c~·:\~s{:;o d<a Fl~<:.\nç:a e InHl<:tt:F::)-r<:t} q-ue Si2fJU:í.ram o me~;mo 

modeln1 clev~:\-·-::;t:~ ~:\ í.tma E~S"">C:<":\1a de mercado} cl:;;ú:la pel~~t dimE~ns~\c) 

·econ8n1i.ca e financeira rios seus Estados, ~substancialmente menol
que <~·dos FUA." (F!~BFR :\9ü~'i::\ó4). 

b01icos entre as países !lOde 

os gastos mJ1jtares da França 

de eu-te-fatos 

ser auferirla pelo fato rle que~ e1n 1950, . 
eram de pouco menos de 10% do total 
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os franceses levaram uma var1t:agem em relaç~(J aos 

brit§nj.cos devido~ maior seletividade de ~eus programas~ n que 

de canc:eld_mentof:; de projetos E:-m and~::unen't:o 1 

a França desenvolve um progran!a bem 

EUA, a pr:tmeJ.ra 

No campo nuclear, 

poster1or da França no clube at8mico n~o lhe permitiu nem n1esmo 

alcan~ar o nível rie desenvolvimento Mos inglesesee_ 

10.3.1. Características gerais da intervençlo 

O granrle dese11volvimento econ8mico ocorrido na F1~a11ça~ 

no s6 

velha tradiçlo do primeira diz respeito ao uso. do 

como meio para alt:erar a estrutu1·a industrial e1n favor 

do~ setores.mais dinimicos. Fmbora o termo planejamento so possa ser· 

utili~ano com proprierl~rle para o período mais recente, 

na centraliza~~o de iniciativas do Estadd (n<:\ inclü~::::.tr:i.a~ 

l"'unclial, importante deste tipo- de pr~tica que s~ria 

adotaria rle forma seneralizarla na Et1ropa, em boa medida, a partir rio 

4rancê~ dos anos 1950. interven~ia direta do 

Est<ldo, a partir ria criaç~o de empresas p~blicas e mistas sot) a 

~ 7 Os dados est~o na Tabela 3.· A Inglaterra, em {950, gastou terca de 
16% rlo total a1ner1cano ~~n defesa. Ao longo do ten1po seu nível ~ 

mujto simj.lar ao francªs. 
aa Os programas têm inicio em 1945, sendo que ElfA e Ingl.aterra tinhan! 

projetos já ~~Arante a SGJ1. Estas irlformaçGes e da(1os a resrleito fios 
gastos com P&D nuclear estio em LAYTON (1969:67/69). A primeira 
bomt)a at6n1ica fra11cesa é de 1960, quase oito anos ap(~S a ir1glesa 
(DF!. 11Af:> i.?7 <f) • 



para o sr;;:tor 

~:;obrf~ o B.anc:r) 

23.2 

durante os anos 1920~ 9 . 

potier da esquerda, a estatizaçffo avança 

ferrovi~riól arn1amentos e o governo refofça seu controle 

O interessante nesta experi€ncia ci q11~ ela 

antecipa uma característica que iria se tornar pern1anente no p6s-

a saber, a execuç~o do planejamento a partir rla grande empresa 

cap:tta1 i~d:a que conduz a um processo combinado de expansio das fraç5es 

pt\biJ.cas e Pl-i.varias rio capital <DAF~ l.980:230 e ss.). 

Após a SGM; a França toma a lideran~a no processo de 

rtesenvolvimento rio morierno planejamento econ8mico sob a 

planos p1urj.anuais que coordenam as decis5es de investimento, p~blico 

cresc':i.m(·?:nto 

con-s~idel~ador..; 

tempo mais longos. Os primeiros plarJo~; 

que procurou modernizar a agric~ltura e a 

Nos IIT e IV Planos (1958/65) a preocupaçio recaiu sobre o 

p1r:::no empr·e9o~ sob\*etudo no'f> então 

de imp6rtincia estratégica. Cabe ressaltar que até 1962, 

a França é. o ~nico pais que dispunha rle um aparato consistente dP 

p 1 an f:~ .i amr:::n t ti econ8mico e que havia j~ adotado o planejamento como 

doutrina oficial da política econ8mica. Depois disto~ todos os paÍses 

passam a adotar o modelo em busca de maior crescimento econ8mico 

(POSTA!>~' l.967: 29 e •;!;.). 

O conjunto formado pelo governo fed·eral~ os governos 

locais e as empresas estatais respondiam~ nesta época, por 

metade de todo o investimento nacj.onal1 o que garantia ao poder 

p~blico uma influência decisiva sobre o co~junto do sistema econ8mico. 

Acl:i.c: ion<" lmente, possuía poderosos mecanismos de direcionamento do 

in0estimento privado, em compa,·açio com os demais paÍses europeus, 

taj.s como concess6es e prj.vi1égios fiscais IPOSTAN 1967:351. O poder 

potenciado pelo nível alto da tributação 

e• Nesta d~cada o produto nacional dobrou e mudou de ~ualidade na 
1nerlirla que lnco,·porou os setore!; enf~o 1na1s din5micos. A esse 
respe1to, v. SCHONFIELI! (j965:121 e ss.), onde se encontra urr1 
hi<:;.tc)·(ico, ·riE'<:;de o '!:;écu1o XVIIJ .· que c!f:mnn~;tl-a {':\ 1onD{:\ t:l-<";).d:i.ç~·Xo 

frarlcesa c!e usar o Estado para alargar a base produtivR 
c on t: r· <':1. i- :i. <~n do ·F r on t <":\ 1 mt:.~:n t: E o ~ J.aissez-faire' 



muito para as empresa~~ uma política (1c 

A ele ~954 o planejamento dá um salto de 

8. ' ' ' cohercnc(? i isto f:.::, a c on si s t: 2:n c 1 ~J. 

macroecon6rr!ica ent·re os diversos set.ores e os efeit.os encac!eado~~ c!o 

o planejamento passa rio r1Ível 

parcial, 

cont ,- i.bu i.c;:i:ío 

i mp 1 E~m{-;;-n t ação 

francesa ao desenvolv1mento do CME est~ justame11te na 

sistemática da soci~lizaçio do investimento~ C!Ll2 pern1ite 

um r~pirlo desenvolvimento econ8mito atravcis do planejantento~ com 

dos maciços pacotes de investimento 

necessártos à renovaçio do parque produtivo. 

isto foi conseguido 

centralizadamente o investimento para aqueles setores mais rent~veis; 

ma i m- quantidade de produto por un :i. d <:1.d e cl E: 

:inve~~t imf::nt: o. Nos anos 1960~ os demais pa1ses estavam ansiosos em 

(SCHONFIELD i965:331l. Dentro 

desta políticaJ papel destacaria coube às emPresas do Estado que~ mais 

elo planejamento econ8mico, 

(":\0 Capacidadt:! pnJdut iva de forma set m- :i. a lmcnt e 

antecipando deste modo a demanda do setor privado <D~IN 

O setor Prodtltivo estatal, ~ue possui cinco das dez maio~e6 

rle base da economia, é funcional ~ acumulaç~o rio ca!;ital mo11o~olista 

\:ambém. devido a sua inser~5o estrat~gica -na c~deia industrial~ 

sulJsirliantio clientes com seus pre~os mais baixos e fornecedores por 

me>D de encomendas preferenclais CBFHRMAN 1984:4~). 

A segunda importante· característica da :i. n t <-:n-ven ç: ão 

estatal francesa, também herdada de tempos remotos,.diz respeito a ~eu 

sistema fi11anceiro. Devirlo ao at:raso no desenvolvimento do siste1na 

i~oi de~~cle ct~do obrif:l<:"tdo a intE·~l~vir} form'Ci.ndo seu~;; 

prciprios banco~; rle morto a crial- uma esfera de circula~~o financeira. A 

tnst:ituiç~o ·Finar1ceira da França e teve um papel funrla~ental t!~ 
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;;\pOlO ao p 1 anf:~'.i~·:tmcnto, ,iunt:{·:,mt·:~ntf.·: com os d~:::m::1i~; banco"SIJ rl~:1cion:::~.1 :i.Z<Jc!o~:> 

;,wcí~:' ;1 f;GH (SCI-IONFJELD 1.9f.>~j:24':'i/255l. 

industrial pode ser 

sjnt~~tizada p;;:;1a seguinte aJ .. f.lltrrtE~ntaç~\o, de ~um espE:c:ia1ista no as;s)unto: 

.. 0~:; e.-:;f'orç:o-:::.. i:})-it ân:i.cos e fJ-anceses PBX1:\ Sf:.~ aju~:;t:~:\1-(·.~m a 
uma economj.z.x mund:\.a1 altt~rada c:onfit-mam a linha dE? Bxgtuncnt:::lÇ:~\o 

aqui tie<;envolv:i.da: su::;,~:.:. c~if-erentE~s ·e><FH:n-iências com e~:d:J-at:égias 

:intEn-vencion:h:;tas n~\o Podem -sf~r E><P1it:adas se·m 10:v~:n· em 
consideraç5o o papel de seLts diferentes sistemas finance1ros. 

··o sj stE:-ma 1~1-ancês -de intervenç:ão ·repousa ~;ob1-r::,~ S€·~Lr 

si<:;tema f'J.nanc(~~il~D b<:"t•:;.eado em cl-éd:i.to e dom:i.nado pe1o govEn-no com 
$uas taxas admj.njstradas. O crédito é alocado muito- ma1s rur 
quantidade e regJ-as admir1istrativas do que pai um sistema de 
preç:o~:.. De fato, o sistem<.\ +':i.nanceiro (.;:-nvo1v-E-~ tanta 
rliscricionariedaHe que os burocrat~s do gover110 s~o v:irttAal;nerJte 
obrj_gados a exercg-la... D Trésor· no Ministé~io das Finanças era 
~:\ +~Ol"t.:alez;-:\ Uu·~-ocí-~":Í.tic~;'!. que ·F"o!-nf!:Cf.:'U áquelf.:'s q.U(,.~ (-::st::::1.v::·:\m 1ttt{·:\ndo 
pela modernizaç~o econ8mj_ca o apoio que eles precisavam em sua 
1ut.:::·:\ c.c)nt1-a ns indu<.:,tl-J.a1:i.~~ta~; tradicionais. ~~s re+'or·rnc\f} 
~.mplantadas pelo$ modernizadores no sistema financeiro 
consol·irlal-a!n seu poder e ~ortaleceram os irlstrumentos Me polit:i.ca 
€·~conômJ.ca ... "~ 0 

Se\" Ü\ di. f í c: i 1 c! esc:\" eve\" integralmente o alc:anca do 

sist.ema financeil-o assim estruturaria permite ·à política 

conjuhto de. fundcis disponíveis para o 

:i.nvest J.ment o~ aque1gs qué sio controladbs apenas rei~ CDC representam 

cerca de metade. Acrescente-se a isto o fato d~ que as atJtoridades c1ue 

administram o mercado rle·capitais t&m ainda o -poder rle conceder 

IPOSTAN 1967:35 e ss.l .. Fazendo uso de 

outros. bancos Pdbl:i.cos (como 

Econonr.i qae et Soe .i a 1) e em conjunto com os bancos 

o governo tem o poder rle subscrever a~5es <cuja elniss5o ( 

.t.ambém contr·o1ada), concecler isenç:Ões fiscais etc. ISCHONFIEI..D 

A enumera~~o destes instrumentos de ordem financeira, 

e 1nbo1-a sum~ria~ é suficiente para evidenciar ctue ~ cor1trole p.~blico 

sobre o processo c~e constj_ttJj_~io e reprod~çio dos blocos de capital, 

pÜb 1 i. CO~> ~ bastante estrito, permitinrlo a exectA~ffo 

~· ZYSMAN 11984:811 ~- também OTA (1983:395). 

• 

I 
I 
! 
f" 
' 



do Fs;tado ::;.ob,"P o~;:. ·f1u><os~ d~:? C:l-écl:it:o é ut:i.1i:<r.ado p)~:i.or:!.tarj_am(-:-:n-tc P<).r<-;t. 

0 foi-t<':1.1ecim<·:-~nto do i~·randE.-: C:<:':\Pital, seja el(-?: pÜblic:o ou pr·ivado~ pa;--a 

que permite ao governo ex1g:Lr metas 

incorpora~~o rle 

t:H-OEJY'E'~i-50 técnl co etc., em troca da conce~><.:;ão d0s recu·r~;os 1~irL:'!.nCE·~:tl-os.; 

controlaMos ~ubl1camente IDAIN 1980:237 e ss.)_ 

o clesE~nvo1vimE:nto- do CME ' a confluência do 

tanto rlo Estado quanto do capital monoPolista; sendo que 

um pr·oc:~:sso é pré-condJ.ç:~\o para 

t rr~mendo 

como contrapartida elo capital 

comp<Ü {ve1. 

pela persistência e agressividade na estratégia de 

termos de escala, capacidade financ~ira etc. A· resposta francesa ao 

nacionais~ os enormes blocos de .capital 

formados a partir de uma série de arranjos financeir-os possibilitados 

pelo alto grau rle estatiza~~o do sistema bancário. Tais esquf.:'::mas 

em boa parte subtraídos do 

pÜb 1-:i.c.o, necessar1os à reestrutura~~o do capital, ·p~blicu e privado, 

em setores estratégi.cos como quÍmica, metais n~o fetrosos e aço 3 ~. 

A partir de 1963, a políti2a de cohcentraç5o industrial 

moclcJ a garanti\~ ~s empresas francesas um dimens~o 

~:H. r·lFSf;FLI1t!N ( j_<J8~-3: j_99). t~o caso do setcH"' sidelnLh~~iJ.co, C. F'ALLOIX, 
0 {."{-'f'.icace'' ef.' nature d~~· 1 ',:.~pp,:_~f .. l?.i l d 'Ef.·at.· dans !e cour:-:í· d-t::' 
1 •J.·nrer(Jat.ionali-::1.!-<f.":ion d.u capit',::-<1 el' d<:'-::i branch-~-~·s :inda~?if'l".ielle~:.; 1 

i.97_3J. p. 3j., r·l::~1at:.:-:\ como a -fol-mZ:\(.~~~{o de um 'campe~{o • (o com!:.)l(·"::Ho dE-': 
Fos), <:\ par·tir cl<:t lMf::.or·~Jani;{~f::tç:~;{o clz:t~:~ fJ)~ancleS", empl-e-::;(:\5 J~ft ope) .. ;;;\ndo no 
ramo, obteve rio governo cerca rle 90X dos fundos utilJ.zarlos, 
djretamente cbmo aporte de capital ou indiretamente atrav~s de 
emrJrécstj.mos ·Favol7CCidos; beneficianrlo os grarlc!es gru!~C)~; econ6mJ.co~:~ 

CTtl~ssen, Usinor) qtle se tornaram os propr1et~rios da en1rresa. 
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( F"APOI~ I 97c5: E~él7) e atinge tamb~m o!; setors~; i!·tt:ensivos 

que ~ um exemplo claro da 

CI1E: pa;·tir ele i966, com o f'l<o.n Calcul, fo:i. 

a compra da ~nica e1nrr 

~rancesa do ramo ror uma corpora~~CJ amer1cana e~ de outro, pela recusa 

am2ricana em partilhar seus avanços fla-irea Por motivos militares3e. 

O refirtamento da p~litica francesa de concentraç5a c 

elo capital monopolista pode ser auferida tamb~m pelo 

fato de o governo estabelecer objstivos precisos para o nível de 

conc:r::~ntraç:ão dos; mercados. A proporçio julgada ideal _para que o 

planejamento pudesse ter cont,-ole sobre um determinado seto1- era rle 

ü0/20} ou seJa~ 80X da produ~~o cont~oiada por apenas 20% das firmas 

(SCHONFIELD 1965:207). 

10.3.2. A política de ciência e tecnologia 

Até o início da d~caaa de 1960, a intervençlo estatal 

na Bxea de C&T esteve circunscrita ao d~senvdlvimento dos 91-ands 

todos ~les setores NED, em torno dos quais, sob~etudo a 

P~tri::í.r de 1958, se estrutura o sistema GII 

j 98i: 65) . a· soverno concentrou sua atua~~o sobre o setor aeroespacial~ 

~letr8nica tanto de sua atua~;o direta quanto 

incent j vo-s; subsídios e concess5es fiscais> 

emPrF,~sas 33 . 

1 i gado~; pelo · ~:;et o r pÚIJ1J.CC) 

te1ecomunlcaç5es, espaç:o etc:. O crescimento destas 

rlentra·rlo setor militar,· levaram-na inclusive, ao final 

c! n~;. anos 1. 9'50, a se com a.- centralizaç~o dos 

~e Para um t,ist6rj.co do desenvolvimento da ind~stria ·Pra11~esa de 
informi:l.t:i.c~';)., v. C.V.f~. Pin:AGIB!:, Indi.hJtria d~:? l'nf'arm:::lt:ic,:.~: 

dt:;s-envolv.iment·o brasileiro-~.::· mundial, 1.98~5, PP. 7j. e ss .. 
~~ ~-!ESSELMAN (1983:1.99). -F'ara um hist6fico mais detalhado da política 

rift C&T f·(:t:\nc(~·~sa v. DCD!Z~ /..,::1 Politi~:zuc cl'.l:nncJv,::tf"ion en Fr,:.:.s..nceJ 
1986a, pp. 79 e ss. Em 1966, a lista elos grandes programas foi 
ac:rE~scid:a do f'lan Ca.lcul ~ n:;~. ár-eç\ de inf'o)-mt:\t:i.ca <PP,POi-.J. i97~5:2j.'7). 
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Desd~ entio o governo 

c:oe-r&ncia a seu trabalho de pesqu1sa, 

virt u<~lment•~ a t.tnic:a intervenç~o específica na ~rea de C&T até 1963 

CPAPON 1975:215/220). 

A importincia da política dos setores NED sobre o 

progresso t~cnico em seu conjunto pode ser estimado atraves das 

seguintes cj.fras: estes setores absorveram uma proporçio constante, em 

do orçamento pdblico de P&D durante o período 1959/66, 

o Ministirio da 

em 1969, fo1 o canal de rePasse de dois terços dos fundos 

pdblicos utilizados para o financiamento da P&D no setor industrial 

<PAPOI~ l.97~.i: 221 e 239). No ano de 1975, os _gastos co"m P&D dos seto1·es 

NED (no mínimo l 28,8% de todo o P&D (v. 

novamente a Tabela 5) 

anos 1960} no entanto, a F~an~a. come~a a 

constatar que a estratclgia baseada apenas nos mega-programas estava 

longe de representar uma resPosta global ao problema da concorrinc1a 

intercapitalista. A questão da escala do me1·ca·do I~ED, .iá mencionaciá, a 

falta de uma estratégia propriamente tecnolcigica, as dificuldades no 

relacionamento entre os organismos governamentais e o setor privado, 

somadas ao at.raso tecnoldsico geral da· ind~stria· #rancesa, fizeram com 

o 9~:\nho civil em termos de progresso técnico dos programas NED 

fosse muJto restrito. O sucesso dos programas em termos de seus 

imPuls:i.onBx a estrutu•·a indust r iaJ como um todo, 

justam~nte no momento em que se acirrava a concorr&ncia internacional. 

As auto1·idades comec:am a perceber que nos EUA, a matriz 

~a estratégia até então adotada, a interven~io normalmente avan~ava 

at~ os ~ltimos est~gios de desenvolvimento dos produtos, senrlo que o 

priYado recebia uma ajuda substan~ial 

<PAPON 1975:~16). Em outras palavras, 

percebe a pecessidade de aprofundar a política de C&T no sentido de 

integrar o esforco P~bljco em P&D com as empresas, est: imulando·-as 

PAPON (i 975: 226/21''9) . 
resultarlo~ muita piores 

A política de informática teve, ao contr~rio, 
nefd;te momento. 
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(:i. ~:;to 

ap r o v(:-' 1 t ~·:\r· em nCJ C<":\!HPO t::LVll as oportunj.c!ades tecnológicas criadas 

A estratég~a dos Grandes Programas irr!pediu o 
funcionaJneJlto de u1na polÍtj_ca para a tecnologia·civil, ClAjo cu~to 
{'in:anceil#O t{:"dV(~::G não tivf:~sse _r:;J.do t~~{o a1toJ m:cH~ c;ue tE'tla 
l~eque·c:i.do t:::1rito~:; +'uncJ.Dn~:\1-ios df: Pf!:~;;,quJ.sa 1 t::ngf.:.?nhc:tr·os; .F: 

técnJ.co~;.. . O· momt::nto havta chega-cio p:a.xa uma reconsic1er·{:\Ç~~o: o 
cresci!nento 11e algu11s progra;nas foi interro!npido, alguns 
objetjvos tj_veram de ser abandonados. particularmente no cantpo de 
energia nuc1t:.~ar·. ··=-'*~ 

a interven~~o voltada para o estímulo ao 

progresso t~cnico n~o era uma exclusividarle total dos !nega-projetos, 

queJ por exemplo, a 

Sc.ient .i t.i c{ue ( DGF~STl teve, desde o inítio, esta fur1çio 

ern i.96t~ no entanto, contemplavam projetos de natureza civil apenas 

numa escala muito pequena. 

A pa1·t i r elo início dos anos i960, enti~t:~tanto~ 

prtortrlarle rla DGRST passa a ser o financiamento da pesquisa no setor 

pr:iv;;71.do t::· para finalidades civis~ o que pode ser constatado pelo fato 

ri e 
.. 

quE~ ~;eu~:; a ser canal i;c?.:ado~; prioritariamente 

O objetivo desta polí~ica era duplo: 1ado, 

t;.?.St: :i.mular 

Me outro larlo, procurava estimular o esforço prciprio 

(PAPO!~ :\.975: 23l.). ~;enticlo~ era fundamental 

aprof•inrlar o financiamento p~blico das empresas; na medida que se 

~e PAPON <1975:230). O prciprio autor acrescent·a~ logo em seguicla~ .que 
esta n1urlan~a na estratP9J.a ~ignificou a~enas uma rerluç5o no 
crescj.mento dC)S mega-programas1 sendo que ~ua participaç~o no 
orçamento de P&D redtlziu·-~se· muito poUC(J. N~o ~e tratou, t:,(:)Ytanto~ 

de um abandono. do esfor~:o NED, apenas uma r~du~5o relativa na 
escala rls pr1orirlades, causada por uma &nfase rnai<Jr no a~)o1o rlireto 
à ind~strj_a c1vil. 
h! o~::, 
p~:\r·a 

pa , .. <:\ 

l' e i.\: r,\ 

programas para eletr6nica, entre 64% e 83% dos func:c,s foran1 
a :i.ndt't~:;tr·:i.:.l. [m 1.97(.?. 1 47% do t~ota.l dos ·tundo~; da DGF~~3T ·Fori':i.!i! 
o ~::.t:~to1~ PTJ.VZ:\do. A fonte P<:\r·a est(7~S dac!us E PZ:\r:;:~, a d:i.·;:}c:u·;;;s::~o 

a (;eguir ~ PAPON <1975:231 e ss. ). 



219 

o desenvolvimentcl, final do processo j_novador. Um 

esquema rle ~ubsÍdio à pesquisa -existia rlesrle 19561 mas 

utili2ado até ent~o. Em 1965, quando a dimens~o do gaF1 tecno1Ógj.co se 

torrta evidente, o Esta~o inaugul-a um mecan1smo d~ subsidiaf atci 50% 

apenas em ca~;a Me sucesso comercial. Os funrlos para este esque!J!a rle 

ajuc!a ao desenvolvimento, desde ent~o. t&m aumentado constantemente~ 7 . 

r-~ muito d:lfic i 1 avaliar o 1mpacto deste tipo de 

política com exatj.d~o. ~:f: inegi:\.vf-~1 ~ no entanto, que ela ~>igni.ficou um:t:i. 

n.tPI:i.u·a com a t<~ndênc:ia cnU?:o 

tecno16gica posto que: 

vigente de ampliaçio da defasagem 

os esforços do DGRST tornaram possível, de um lado, 
o financiamento de um fluxo est~vel d-e intercâmbio entre as 
unJversidades e a 
n~mero rle empresas 
CPAPON 1975:2311. 

Em 

:Lndüs;t ,-ia) e, 
-a e::-me't-~:J:í.l .. f!:~m 

de outro, a ajuda a un1 certo 
r!o ponto de vista t~:c:no1Óg:l.co." 

também 

se dá no ~;;entido de integrar os diversos segme11tos 

envo1vidos inC>vador. Em 1967, s~o criados virias 

· Oi"9 an i ~:;mÍJ<:; 

CANVARl que, em seus cinco pr:~.meiro~ 

anos de atividade (com inicio em 1968), processou 3.800 patentes c, em 

IPAPON 1975:2341. 

Esta clisc:uss~\o é .PunclamE:nt a 1 para evidenciar c!uas 

intimamente relacionarias: de um lado, é visível que o 

desenvolvimento normal do CHE se dá·nc) s~ntido da integraç~o; a nível 

M~ instituiç5es, fundo~; c e~; t ,- ~:\t: ég :i. as cnt>·e o E~;t~·:\dO E.' (J C(":\P :i. t {;\ 1 e~ de 

outr·oJ pocte-·se percE:bf::l- c 1 a r amf:·~n tE~ 1 pelo exemplo fl- an c É~-s;, qut~ C) 

impulso crítico para a rlinami~aç5o do progresso_ técnico no Smbitc) 

n t:\ c i o n :t:\ 1 l~...il.Ct~~~ ..... J:!D~-~-E.~;~_t.i;tdJ;J. E~ sE~ c o rn p 1 c t a n o se t o r p ,~ l. v a d o . 

37 No primejrc, or~an1ento do V Plano} estes fundos j~ eram da ordem de 
600 milhJes rle francos, cerca de LJS$430 nlilh5es cte 1990. Os setore~; 

prJorJ.tário~~ s~o engenharia mecân1ca e elétrica, eletr8nica, 
quÍmica c metalurgia IPAPON 1975:2321. 
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·~ importa11te frisar 

Fstado 

no per·iodo 1965/71, elo tot<\1 

nacionais. APenas ~,ara cital- un1a ci·fra, 

de fundos distribuíclos pela política de 

ajuMa ao rlec;envolviménto, cinco grandes grupos econ81nicos absorve)·am 

quase 40% dos recursos (PAPON 1975:233). 

Por outro lado, cabe mencio11ar que a &11fase da política 

também no ~mbito mais geral deixou como sequelas o 

abandono <têxteis, a1 imento~:>) 

com maiores oportunidades tecnolcigica~ (quÍmica). A ajuda 

do governo nestes ramos foi quase nula e implicou na continuidac!e do 

atraso tecnológico que já existia CPAPON 1975:230). Mesmo nos setores 

c1ue receberam prioridade, n~o se pbde dizer que o sucesso tenha sido 

comp1eto. Ao contr~rio, foi bastante desigual, evidenciando a falta rle 

uma estratégia de estruturaçio industrial que tivesse vida pr6pria, 

para. al~~ rios objetivos militares e de prestigio que, ao longo de todo 

tempo, estj.vefam no ~opo das prioridades governamentais. 

Em ,- esumo I o es fon: o I~I:::D, também no caso 

efej.tos contradj.tdrios sobre o progresso t~cnico. De um 1ado 1 

:i.n egave l!TI(·:·~n te~ ele.representa um impulso de crucial importância, por 

distorce prioridades, desvia recursos financeiros~ t~cnic~s e 

c ient .i fico•;; 

i.ndustl-i<\1 

quf:.:-~ de qutl-o modo~ isto É-1 no c:c)nt:e>d:o de l.trua est\-atégi~·:\ 

voltada djreta e prioritariamente~ economia civil, poderia 

te\- tr~';l.:.:~::i.do mé 1 hOl"€S em termos t1 e c omp C:'t i t: i v i d ~;1.d f:: 

inte,Mnac::i.onn1. 

10.3.3. Dirigismo versus neo-liberalismo nos anos '980 

o pe1· íoclo 

socialistas ao Porler, revela um outro salto de qualidarte ~m ctire~5o 

aprofundamento da Política de C&T, 

reverter e~tes· Pl-olJlemas. 

justamente com a 

ao 

~--·~-~~~~--~----~-----~-----~·-----------~------------~---~%·~-~~ 
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A chegat1a tie 11it:terrartd à Rre~;id&ncia da repJbl:tca, en1 

1901.) inÍci-o do maj.s ambicioso projeta de 

capac i t: aç:~·;{o 

dil-igisme~ .os planos iniciaj_s dos socialistas previam o fortalecimento 

dos setores intensivos em ci&ncj.a e ~ elevaç~o dos gastos com P&D 

pat am~t·c o e 2, ;::;:{ do Pi~_odut o na c i OiYi:\ 1 < o·rA :t 983: ~:;<rn). 

do fundo 

O aspecto central de torta estl-at~gia é o apl~ofundaJnE!lto 

p~blico na promoç~o do desPnvolvi.mento tecnológico da 

i~rancesa, tanto e~ suas fraç5es privadas quanto p~blicas. De 

início, o novo governo pron1oveu uma onda de naciona1izaç5es que deixou-

cerca rle um quarto rle torla a ind~stria nas m~os do Estacto. No setor ~e 

central para a política ·industrial em seu conjunto} as 
. ·'·' esta t 1 ~r.aç: OE·~~; foram particularmente intensas, que; somadas ~s e1nrresas 

que j~ pertenciam ao governo, fizeram com que a controle p~blj,co 

rlifeto se estenrlesse sobre praticamente todo o setor CARNOLD & GUY 

j_9ü6: 1:j:n. 

No que diz respeito ao financiamento pdblico da P&D 

começ:am antes mesma da vitól~:i.a 

Fm l.979, a supracitada ANVAR lan~a _um esqtAema de Ajuda ~ 

l ~.tnnovaf.·J.·on) qt~E: foi-nt-:c<-2 suiJs:{d i os J num mon t ;:·:\n tE: 

miximo de 50% dos custos e r.eembolsáveis apenas em caso de sucesso 

comercial~ para todás as fases que precedem o lanç:amento rle um novo 

produto no mercado: desenvolv1mento, protótipos, 

etc. <OCDE 19B6a:237>. 

instala~5es piloto. 

E:mpl-é~Jt imo~:; 

rf?chnol àg .i .:rae-s 

'J.nvest.: imE~ntn 

No p "'r i ocl o 

Tecno1Ógic:os 

PF'T) , ele 1.98é)' 

l"eCE~nte, 

e os 

mE~r~ec:em 

<Prt?t."s 

<Prl}t~:; , 1 :Jpéc.i.:-:ta.~· .:.~ l 'Invc!:;t.issetlu:·nt - PSil. De um modo 

estes esquemas visam ao estímulo da moderniza~io da ind~stria, 

sobreturlo merlian~e a difus5o de bens de capital cte_base eletr8nica. A 

dura~io de)~ créditos varia entre cinco e dez anos e cobrem, no m~xiRlO, 

70X rios cu~;tos~a. 

11ajs detalhes em OCDE _(j986a:237 e ss.). A fonte menciona ainda 
outros esquemas que subsid1a1n a cr1a~~o de novas empresas 1 o 
lançamento de j.novaç5es e at~ mesmo nos estudos de viabilidacle de 
projet:os 1novatiore~. 
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fiscal da ordem de 50% dos gastos adicionais en1 P&D. 
ri o d t:; 

j.ll!i 
tJ)dOS os com investintCl1tC)S, 

I ' 
e outras despesas 

à P&D (J.nc1usive pagamentos a terceiros, sE~ j arn 

' ' PU•-i I j c: a ·C)U pr:i.vacla) c1ue excederen1 os montantes do ano 

um esquelr!a muito 

Outras vantagens ~tscais foram criadas especificamente 

1o ao cap:tta1 de risco, mu1to pouco desenvolvido na 

em f 1 :tmP:r.\raç~{o, 

1 ; on a<l «,.; < F'PT) , 

por exemplo, aos EUA. AlJ1n de outras va11tagens 

o fomento à atividade do capital pr 1 V<~cio de 

( r::.~ven tua lmen t (·2 

o intensifica~~o do esforço 

no ~~ntido de modernizar sua ind~stria ~o Plan d'Actian pau•~ 

.::.,re ~;4 1 · -·-t ~- . _ -· I / 1 
> •• -. {';; -1: •• J 011 .l C(U ~:: CPAFE>. Desde logo, é preciso destacar qtAe a 

;L~ -- 1 lb.~stt.~ P1<:\na sE~gúe a conct·pç:~\o b:c\sica do novo 
0 •l~senvolvimento global de amplos complexos 

lnc.1.ui_nclo .os ser:.~nrento_s a jusê\nt-e e a mont<:'í.ntt~ 

desde os produtos Primários até o ~onsumidor 

Contando inicialmente com um orçamento de 140 bilh5e~ 

o F'AFE abrange todos os principais 

eletr8nica- profissional e militar, 

bens eletrBnicos consumo, 
'+:i.C~\, 

~uton1a~~o de escritdrios e componentes 4 ~ . 

... : 1 ·~1i.t~a:24i e ~;s.)! GUE~ rnencic)na também out.l .. <:\S 
l\{:~l~<·.-.,~}:<:\is como ,1.7oc.i{::·t-és .de capif.:.~l J-isqu{;;o e-

inic:i.at :i.va~; 
as .~>'oci.~·té~:; 

'ClB'r, ?i d '.innovat·ion. 
· d~ 1JS$24 bilh5es de 1990, tomando comó referªncia a taxa de 
0 

t
11" t9B2, pl-J.me·t\-o :.·:\rio do plano. Deste t:cJtal, os mini•:;t:·ér·:i.o~:; 

e 1''·11tal-E'S contribuem c!i1·etamente (is~o é, sem contar as 
~as ~statais) com 60 bilh5es de francos CARl~Ol~D 8 GUY) 
1.stJJ ,~ -... I t 1 1 J t . I C""E' 
1 

.... H 1 -,.~.:~ ma:t':-..> ce·a~·,:.:\d{:\~:; porem ser encon r~:\ta-::~ em J~..,JJ ... 

. r... # ) 

< j 'I lu"~. '-'97 "' l I~" ](;~. ~... ,;;,:. ss. . .ao 
·E~rp 'SSa todo o plano; é 

casualmente, o envolvimento. ntilj_tar, 
mais direto no sétor de co!npcJr\eJltes 
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O envolvimento estatal no plar\o se ci~ em duas frentes, 

De um l<HIO, o governo po~~su1, 

l.98l., um ou dois c:ampeê)~::s nacion<:ti~, em 

cada um dos subsetores mencionados <CII-Bull, Thom~;on, 

CGC:, operanrlo como pÓlo de aglutinaç~o de toda o 

comp 1 e>w. De se .incumbe de forrlecer 

.::;ubst anc ia:i.s de recursos rle morlo estável ao longo rle hori2o11tes 

(pelo menos cinco anos) tanto para P&D quanto para 

Seria ocioso acrescentar mais exemplos com o objetivo 

rto evirlenciar a tenrlência ao aprofundamento do cariter estruturante da 

estatal que estas iniciativas fepresentam. é preferível 

Em primeiro lugar, 

país representaram um pesado 8nus para a consecu~~o do~ objetivos 

i.nú:i.c<1menté propostos. De um lado, o atraso da ind~stria francesa nio 

lhe permitiu responrier dinamicamente ao impulso que Partia do setor 

'b"l" 1~>\"ovoc:an.do·uma ciE~tE~\-:lor·a_r·ãd ela balança CDIYIE:l~cial""". D.e out\·o, pu :!.CO, ~ 

intensifica~5o do financiamento p~blico, sob~etudo devido ~ 

de recapitalizar ~~mp 1 i ou 

consideravelmente o déficit governamental, entravando deste modo o 

dinam1zador do fundo p~blico. 

governo e obrigarlo, de J. 983, 

do balanço de pagamentos, 

Devido. a e~~es problemas, o 

a adotar medid~s ortodoxas de 

da inflaç5o e das contas 

p~blicasa 3 , limitando a execuç:lo da política industrial. 

estratégico ~~arque est~ na ba~;e de todos os ·~emais- que conta com 
projetos executados diretamente pelas forças armadas) em 
colabora~io com .o setor privado, como o programa de cxrctJitos 
integrade>s de grande veloc1dade (CJTGVI. A esse respeite>, v. ARNOLD 
& GUY (1986:138) 

4 m As deficiêncja foram particularmente manj.festas nos setores da 
eletr8nica. Este Ponto será reto1nario na seç~o 10.5 . 

... ,. J.C.R. MIR?>i'H:IA, E:"i{rcdégia,; de fU<.i>O{ament"o Esf."n.durz;l dos Pa.rses 
t:ap:ifal.i:':''if:a;"!l' l~van~:·,:.~dt:'J:{·i, l9BB} PP. 9/10. 



a ascer1sao ao podeY 'ie .J. C h i r <).C: 

lo9rou 

reduc5es salariais 

ele traba1ho) de um lado, e~ de outro, 

uma claro ~~avorec1mento rios dete11tores rle renda e r1queza, sobretudc) 

liberais franceses levaranl 

muito ma1.~:; a 

:;déia de que 

cor1g~neres americarlos e ir1gleses a 

o Estado deve reduij.r sua interven,~o sobre a econon11a. 

Neste sentiria, o novo governo reprivatiza algumas.en!Presas estatizadas 

PO"I" Mitterrand, supr1me a ANVAR • alguns dos benefícios 

suiJsÍrlios. as empresas e reduz o financiam~nto ~ P&D, mesn1o naqueles 

~::.etc> r f::s que haviam sjdo privilegiados na fase anterior, como a 

inrl~stria eletr8nica e aeroespacial 48 . 

indu~;;t ,-1<., 1 

revelam as rlificulrlarles rle implementaç5o de políticas estrutura11tes no 

c:ontfn<to de ~~c:.onomJ .. a~; d0~ méd j_o Em pa,-t iculal-, 

cc,·ntJ-ado nq c:onc:e:i.to df? f'.il.iére foi abandonado~ na prática, desde a 

i mp 1 ant aç~~o das politicas de estabiliza~~o e, de modo explicito~ 

rjo 1..:\·:-:-t:)-oces~::.o neo·-libr:.~ra1, que assume um E:·nfoque de nichos dr:: 

mai~ limitado porque centrado em apenas alguns segmentos de 

ponta :i. n d L1 s t: l~ :i. a & MATHIEU 1989:130 e 160). f' .. ~o mo 

consequªncj.a destas 1imita~5e~~ e seguindo uma tendfncia observável em 

outros países da Europa, a Fran~a passa a dar maior impartJrttia aos 

programas desenvolvidos pela Comunidade Econ8mi~a Européia. Durante o 

França foi .um dos países que mais se 

esforçaran1 por 1ntensificar estas inic-iativas de âmbito con1unitário 

t ,-··~ 'u(~ .. t.')IJI~.'•1n 1•'0 '.'1.1''-:.:.~J (f!;~~tf:: PQfl .o ~:)(·:·~~ '!;~ I '· ''\ >.I I o..;'- do capítulo). 

44 A E~ss~;- iMf .. ~~:>p(-:;j.to~ v. · 
Aspectos l~strtAt:urais e. 
(0r9.) 1 . Ree·::-;t·r.u{ar..Slt;~flo 

1989, pp. 131 e ss .. 

,l.C.R. HIRAHDA & C.l1. 11ATHIEU, "Fn1nG:<L 
ri c,~ Pol ít: :i.ca Inclush-:i.al", In W. SUZIGAb' 

indusf:;~i..-]J. e comp{::·t·.it.ivi.dade intel-n,;;.lciDn,:.~l} 

11IF.\Al'-tDA t~ !1ATHIFU (j.9B9:1.34), qtt(~ ~~)p~:-~L-t~~m:~···:·o::a:: e:t~:,~:: -~~ç: 1 (~ef: .. s:;~.~-) 
E·mprE·f:~nd:i.da~:; num wome:nto (·~m que os J.llV(·:.:::.t.llrl(·:.nto~:~ t-.~m ) E:(·.:.:}t.) u .ul <:i.(;.dU 

do sistema produtivo e em P&D na Alen1anha Ocidental e nc) Jap~o 

au1netam, ·amJJlia!lrlo ai1·1rla maj.s o .-eSJJaço qtAe sepa1·a a Franç:a iiestc 
pa~'_-::;ç- .. ~s. 
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intt-:~fVE·~nç::{o 

Conclu::.ndo, 

o llala!·lço da política irldustrial que se fez 

todo o per:í.oclo do pds-guerra at~ os anos j.'J70: 

foram bastante~ rles1guais nos diversos setores visados pela 

p~bljca.- E:m alguns segmerltos; ·como a eletr8nlca tie 

1 :L9ad~·:~. :::\os· {.:;et:ores m:i.1 it~:~r e a f.:' r Of:.'SP <:\C: i a 1 

~n t~ormât ica, amp1:l.çl'f' 

significativatneJ1te a coJnpetitividade rla indJstria francesa; em otAtl··os, 

bens de CC)nsumo eletr&n1cos, nio se conseguiu redu2J.r a 

{:\ fah)-J.cantes 

10.4. Alemanha - a economia de mercado socialmente regulada 

O senso-comum a respej.to da Alemanha é de que se trata 

Me u~a economia extremamente liberal} onrte o mercado rei11~ alJsolut~. O 

esta a ma1or e maj_s próspera econom~a da Europa ocidental 

Marx chámava de economia vulsar} efetuar uma associa~io ent~e e~;tas 

rlt1as caracteristicat. tie fato, o nível de interven~~o direta do Estadq 

alenrio i relativamente pequeno en1 alguns aspectos. Nio se percebe 

CMF .. na mesma escala do que ocorreu na Fran~a. A· clara orientaç~o 

:i.d(·:-~o1ógica liberal dos governos alemies nas pri~eiras décadas apcis a 

BGVi I fur\dada·numa trágica mem6rj.a da pesada .intervençio dos tempos do 

III F(f::ich 1 col<:\!Jot-(:<. também par-t:\ c-ria\~ est~1 -Fa1s<·~-· :i.mpl-,2s!:~~·;{o de que n~·;\n 

.... (~~x:i ~.:.te :Lnt E~l-venç:ão na A1<-:nnanha. O objet :i.vo dE~sta sE.~ç:ão é ~~ub1 inh~n·} 

ai 11 ria que rle.forma limitada~ a import§n~ia do Estado Para a caJlstruç~o 

do poder:Lo {:\1t:?!TI~'o} que~·- m:í.~-;t:i.ca 1ibt7~~\-a1 Pl-ocura oc:u1f.::z:u-. 

4 "' 11IRAI~D(', & iiATHIEU <FJB'J: í.f>i l, que c:onc1uc,m: "AP~'S><Il" 

v~s t r a t én :1. <":\ d t·:-;, c ?ITIP 1 (·:-:><o) no c a ~:;o r!~·:\ i~ 1 flt: 1 .. ôn i c ~·:i.) a 
f)-ance-::>(:~ obtevr: (-::,'><lto f.-~fil c:r::~i-to-s; 'n:i.chos' '' 

ele t<::-~r· s.;ido um::":t. 
~-e_e~~t: 1-ut ur ar..;:~;{o 
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da ~3uinad a americana quanto a sua políti.ca para 

foram, em Parte, .no sentido de reduzir o nive1 de concentraç~o 

do pode r econôm1co na A1emanh{;;. _ nc) E:nt::ant:q, 

,. ap :t cl «mente revertj.da pelo governo alemio, que passa a implementar a 

ao 

especial 

fi'SP€C::ta1 

antes;. Para se ter uma id~ia do nivel de 

j~ em 1960, cen!·empresas controlavant cerca de 40% de 

Nesta reconstituiçio do capital monop61ista, dest aqtu:: 

cabe aos bancos. Tradicionalmente eles desempenharam u1n papel 

:i.ntiust r i;;\ 1 na 

concentranrio quase integralmente as operaç5es do mercado de· 

capitais em poucos bancos. A capac1dade financeira dos grandes bancos 

utilizada sob uma diversidarle de mecanismos de controle 

acion~rio de ~odo ~ monopolizar boa parte da ind~stria alem~ 46 . A 

interpenetraç~o rle pessoal a dependência do 

cap i ta 1 industrial com rela~ão aos fundos banc~rios e as rotinas dos 

uma os grandes conglomerados banc~~ios 

ex~cutam un1a autêntica socializaç~o do investimento49 . 

•r SCHONFIELD (1965:354). O autor reconhece que as estatísticas sio 
confusas, mas acredita que a economia alemi ~ a mais concentr~da da 
Etu-opa. 

4 e Os textos cl~ssj.cos sobre o assunto sio HILFERDING (j.985) e L.ENIN 
(1982). SCHONFIE!_D (1965:365 e ss.) é a fonte principal Para o 
período recente: fste autor descreve.alguns dos expedientes usados 
·pelos granrles bancos para manipular os demais acionistas de modo a 
conservar um papel de tutela sobre a ind~stria.:A esse respeltoJ v. 
também n::::HF\!'1Al~ (j,<,'Jü4:45) I C(U(~~ mr:::nc:i.on<":l. adelfi(:\J.~s que 0~5 l:>~:\rlCO~S s~·:\0 

proprietár1os c>u cont~olam cerca de dois terços das cem .ma1ores 
<-:?ITIP \-F::(:;{:\ s a 1 emg{ (:>. 

4 9 Desde o início~ o~; bancos contavam com departamentos t~cn1cos para 
coordenar a~i riecis5es de investimento de seus clierltes. Pbr outro 
lado~ como~ ~s vezes~ um mesmo banco possui interesses em vdriàs 
rias empresas oe uma ramo, ele est~ numa !JOSi~~o ~~rivilegj.arla t,ara 
l.mpor a~ordos de rac1onaliza~~o da capac1dade produtiva <SC~!ONFIELD 

l. 96:.'; : él7 J./37 4) . 
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A n.tí.c 1 f:': O rio c~:\pit:a1 

monopo1 :i ~:;ta de uma 

dos-entraves legados pela ocupa~~D aliada. No fina1 dos a11os 

o processo passa a se dar com ::;\ 

alterada para acompanhar a centralizaçio d~ cap1ta1 ba11cárto ~ ntedida 

f!: H! que o processo se aprofunrla <SCHÓl~FIELD 1?65:354>. No !noJnento em 

que o desafio ela concorrência norte-americana se acirra, o governo se 

~mpe!1l1a caria ve2 mais em permitir a ccncentra;5o do capital; também na 

ferindo inclusive 1egi.s1aç:ão ant i-.tru::;te-; 

CHESSELMAN 1983:199). Nio chegou a adotar) no (-::~ntanto, 

medida~~ tio radica1s quanto as da Fran~a; deixando ao n1er~ado <sempte 

com forte influ&ncia dos grandes bancos) bo~ parte das decis5es quanto 

a fus5es. Fm tempos mais recentes (inicio dos 1970) tan1bém a Alemanha 

ariotou estrateg1as mais agressivas de racionaliza~~o 

~:;et orE~s e<o;pec :Chc:os ( BFHPi'\PiN í. 984: 43). 

10.4.1. O crescimento do fundo p~blico 

industrial em 

A contrapartida necess~ria da reconstituição do capital 

monopolista em !Jase~ ainda mais ·concentradas Foi a ampliação de 

apartlho estatal numa escala inclusj.ve superior ao observado no t·empo. 

rto nazismo~ -~~bo~a, logicamerite, com um poder discricionário n1uito 

menor·. Dada a tradi~io federalista do país, as reformas do Estado~ em 

a de 1955 (SCHONFIELD 

I ~';ent ülo d0' con.cEmtr«u· a fiscal idade no âmbito r.ío govE""ntl ·redE:l-al . 

• P<o'\l" "' 1 e 1 a1r1en bê, 

trj.but~ria de modo a prover 

ocorreu uma brutal 

o Estado· dos recursos 

implantação rio CME. Para o conjunto dos cinco países 

estudo~ o tamanho do setor p~blico na Alemanha ~' 

(v. novamente a Tabela l). A carga 

juntamente com a 

.Pi~:;c:<:\1 (c·E:~l-ca de.;:· 

35% do PIB em 1.961) é-a maior do C)Cidente e recai sobretLtdo sobre os 

classes medJ.as.. o impacto deste enorme seto1-

• pÜbl:i.co ~;;obl-e n ccjn.junto da (:;:C:c)nomJ.{:\ pode SE·~r t-:stim~:\do pr;.:](J ·P<:~to df:~ 

I 
I 

• 
I 



228 

UiYlZ:\ P'fOPür·ç:~~ü 

a Alemanha tenha implementado a Revoluç~o 

de um moderno estado· ke~ne~;iano, 

bases perJnanent:es,· se deu com uma terta defasagem de tempo, em 

com os demais países capitalistas desenvolvidos. 

nos anos 1950, a priorida~e central da política econ8mica era 

nem ·sempre, ao contririo dos dt~m~:\:i.s pe\Jses~ foi 

:impcn-tante. 

monet: z:\1- i::":\ 

Somente a partir deste momento é que a políticas fiscal e 

uma orientação anticíclica ( SCHO!~F I E L. I:> 

Os anos 1960 marcam a guinada dos ~ltimos 

basti5es rlo n~o intervencionismo r~a Europa, além da Alemanha. Bélgica 

e Suiça} em dire~io ao planejamento a partir do reconheciment·o de que 

sobretudo o investimento, deveria ser coordenado por 

.um pra?o minimo (cinco anos) <POSTAN 1967:42 e ss.) de m~do a permitir 

um horizo~t~ mais claro de cilculo ao setor privado. 

tamb~m na Alemanha, a intervenç~o do Estado fosse a no1·ma du1·a11te 

a reconstru~~o do pcis-guerra. Sua importincia esti nio sci no fato"de 

que o governo fornece boa parte dos' fundos Para o investimento, mas 

tambim em que ele influ~ncia decisivamente na escolha dos projetos) 

setor·es etc. Isto foi particular!ne11te -i~potta~te n~s. criticas anos de 

1948/52 onde o gasto p~blico~ potenciado Pelo Plano Marshall, 

determ~nante sobre·o investimento CSCHONFIEL.D 1965:402 e ss.l. 

frisar que os fundos p~blicos destinadc)s ao 

investimento s~o ao mesmo tempo um dos eixos da constituiç~o da esfera 

p~blica e un1a alavanca de reerguintento do caRátal monot>oli~ta, tanto 

~ 0 o que equivale a cerca de um quarto do PIB <SC~!ONFIELD 

1965:388/389). Se a este investj.merlto diretan!Ente p~!:Jlico for 
somado o >nvestimento pr1vado que é realizado com fundes 
t,roven1e11tes tio governo) chega-se ~ impressionar1te cifra ~e 50% do 
investjnrent!l total Me1-2ce c!estacll.\2 tambcinr o fato de c1ue a Alen1anha 
se vale\1 rlesta enorme esfel-a p~!Jlica J:lara construir urrr dc)s 111ais 
completos SJ.sten1as de ben!-estar do mundo. 



22'1 

que o 

·l~undo-::) da ajuda amer·icana foiJ em bo~ n!edida, 

instittlição bancária p~blica~ o Instituto de C1·édita 

na sigla original) criado especialntet·\te par~ 

estes fur,do~; P~bli~os posto~; a sua dispos1~~o Pm 

estrat?gias ntais gerais de acun1ulaç~o na esfera produtiva. 

Mesmo depoi.s de passada a emerg~ncia do imediata pcis-· 

o KW Vêd. (pblítica regional, 

CXCITIP.l O) , mas operanrlo sempre como um repassador de fundos Para o 

grande capital financeiro e tendo ainda c9mo objetivo a adaptaç~c) 

seja nos setores declinantes, seja nos mais 

que um organismo criado numa situaç~o 

emergencí.a1 aos poucos vai ganhando legiti1nidade e vida prÓpl·i.a. No 
-

da dicacla de 1950} o KW passa a emitir seus prÓprios títulos no 

U!ercado de capitais, reduzindo de~te modo sua dependincia com relaçio 

Também nesta fase da imediata reconstruçio, o uso de 

;;;ubs:Í.d:i.o"S"~~ 

ind~strias rle base. h!o j.n:lcio -dos anos 1.950, o governo concedia 

abatimentos sobre os 

com taxas ext1·emamente 

jsençôes fiscais para a exportaçio e outras formas de 

concessões sobre rendas investidas em setorei espe~í.ficos. Este tipo 

de coc,rdenaçio do investimento era. em muito ·potenciado pela elevada 

carga tributária vigente CSCHONFIELD 1965:411/4131. 

E:m resumo~ desde o imediato pds-guerra, a Alemanha se 

arma dos principais instrumentos para a coor,1erlaç~o da econo1nia 

prJ.vada que caracterizam o CME. 

onrle o planejame1·1to se desenvplve conjuntamente. co1n o avanço da 

intervenç~o r~blica, c c1ue caracteriza a política ~con6mica e também a 

~~ SC~·!ONFIELD (1965:402/410). Em particular~ três grand~s bancos se 
rlestacam 1·1e~~i:e cont:e><to: o Deutscl,e Bani<, o D1·esdner Bani< e o 
Commerzbank CBEHRMAN 1984:43). A esse respeito, v. tamb(m HESSELMAN 
( l 'i'fl:'l: i.~03) . 
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poiit:tca 

uma c:renç:~·:\ ger1eral1zada nas virtudes 

livre C0!1corr&11C1a 

e a descon~inuidade das politicas, criadas se1nrre con1 a 

que a Alemanha c!etinha a n!a 

porlerosa e~itl-utura inrlustrial da Europa no que diz respeito aos 

-.:;eto\-es 9e·cados Pt:.:1<:\ Segunda Revol~ç~o Industrial, 

'liiJeral· parecia ser suficiente. para garantir uma posiç~o 

mLlndi;:\1 Ent ret ~~nt o 1 nos novos setores 

dinâm:i.c:o«;;. d<:.<.. indüst1-1a; aq~eles ·estritamente vinculados aos novos 

tecnol6gicos} a posi~~o da Alemanha era bastante 

(LAYTON 1969:74). O ingresso da ind~stria nestes novos setores ex1g'ia 

uma postura majs ativa por parte do Estado, ·voltada para a cria~io das 

necessár1as ao capital de internalizar as novas trajetórias 

tecnológicas. 

As novas atribui~5es do Estado neste contexto, como j~ 

para os demais paÍses, passam inevitavelmente pela execuç~o 

elE~ um efet j"'''' política ele C&T, explícita ou cli.s.Parç:<<cla. E;;,te tema "er·á 

abordado mais adia11te (seç~o 10.4.2.), por ora cabe mencior1ar que este 

salto de qualidade do CME alemio, em -que a inter9enç~o assun1e um papel 

pe~manerite· ~ r·lanej~do, ~ ~m fen8~eno .geral~ mani~esto por exemplo, na 

P\~át i c a, 
'l ... 

pU,:l L J.CO 

cada vez· ~aia comum a partir dos anos 1970, de usar dinheiro 

~:;ob a fol~ma de-? subsJ:dJ.o~s. :i.st::.~n~~5e:s ·fisC~:\.is, taxas (~SPf:~cia:Ls dt:·~ 

de modo· sj.stemát ico <DDNGUES i980: J.9~i) C>U; 

excepcionalmente~ par·a salvar grartdes empresas em dificuldades 

( HEGBE·L.11AN 1983:2001, algo totalmente condenável dentro d6s parimetros 

liberais ante~ vigentes. 

Ante~; de abordar este amadurecimento do CME alemlo é necessário 

duas características que difere11~iam esí·a expel-iência das 

que j~ foram e>can1inadas. A primeira diz res~eito ao.pape1 das empresas 

estatais tla r·econstru~~o do capitalismo gel-lnânico. Ao contr~rJ.o do que 

ee Apesar desta preocupaç~o em conter o intervencionisn1o1 muitas delas 
<;)e toi-ni~\r·~·J.m · Pf·:·~r·m~:\nentr::s. ~~ <~~s~:;e r·(·:::~:;pe:í.to~ v. J.B. DOl~Guc:r;} 

''Inc!u~:J.t!-:i.~:\1 Po1 j.c:t(~~~:; :Ln Wt:":st Gf:~rman~J ·~~; Not HO 11arke:t-··or·:Lcntccl 
~:::conom::J'' J In the tJoJ·Jd Econam.':f ~ .:3(2) 1 l.9B0} p. 190. 
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no pc;r· iodo 

boa parte das empresas 

De mo elo J onde esta 

funç5e~ típic~s rias emr,resas 

em termos de apoio do capital 

privado. política e><Pl Íc:ii:a ele 

do governa, s~o suas empresas que desen1penham o papel de 

Uma segunda caracteristica elo CI1E alemão que o 

respeito a sua posi~ão geopolitica r.H. ·Fe'H en c i a 

e~.;pE~cific:r.>. com importantes cons~qu&ncias para o desenvolvimento dos 

setores NED. Os Al1ados impuse1·am ~ derrota~a Alemanha Ocidental uma 

situa~io de tutela no tocante a seus esforços de defesa at~ 

quanrlo ela 1nsressa na Organj_zaçio do Tratado do Atlântico Norte 

(OTAI~l proibida de possuir os setores mais 

dinân1i.cos da ind~stria de de~esa~ como aviaç~o e energia nuclear. 

Mesnto depois disto, permaneceram algumas restri~5es para a pesc1uisa 

da .<:\l:i.<:\nç:~:\ c:c':\pita1J.sta 1 apenas estava impedida de gerar 

internamente o bra~o industrial deste esforço~ o qUe a tornou o maior 

importador de armas do mundo no pÓs-gu~rra CLAYTON 1969:75). 

A consequ~ncia mais inlportante.disto· est~ no relativo 

atrascl dos setores NED, devido ao retardamento no início de sua 

const j_ t uição. Est~ atraso nio permite a aceita~io da dj.fundida~ r)or~m 

idéia d(·? que o esf'o1 .. <;:o rnil:i.ta\~ alem~·~o~ no pós-gur::,-r~':l.l foi rlulo, 

ou de peqtlena monta, o 

respor1sJve1s pelo sucesso econ8mico do país.· Certamente o mont~nte 

"-'"" BEHf<hAH (j.9f:l4:44). Ai.ncla assim a Par·U.tipad\o es;tatal e 
significat~va ·en1 algtlflS setores, ccn1o automÓvéis, cor•stl·uç5o rtaval 
e n1ineraçao. Na extraç~o de ferro, a participaç~o estatal é de 
cerca de 80%, e ~oi largamente \Atilizada para suiJsidiar a ind~~;tr1a 

prJvada. V. também DONGUES (1900:192/1931. 
154 O. l<ECl< 1 "IAE~'st Gt:'r·man sc:i.c'nc:t·: polic~ ~:i-:i.nc:e thc ea·c1~ J.<'1ó0'·'E:): t1-cncls 

~\nd ob.it·~ct::i.V(·:~:;··~ In fi.'e-:;·;ea1··(::h Pol.icy~ :)<2>~ t971.)·~ p, 1(.~4. 
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n~o tendo portanto os rr1esmos 2faitas 

sobre a economia civil aPontacJos para estes dois paJ.scs. Ma~; 

este ponto prec1sa s8r tam~éri1 examinado, peJo nlenos em três aspectos: 

Em primeiro lugar, n~o ~ verdade que C) esfor~o •nilita~, 

que: o~:; 

Aliados ocidentais relaxam as restriç5es militares, Passam inclusive a 

uma vez iniciado, se faz a passos largos. Em 1970, a 

Alemanha j~ est~ gastando em defesa um pouco mais ~ue Inglaterra e 

F\~ an ç: a (v. novamente a Tabela 3). As atividades relativas ao espaço 

têm inÍcj.o apenas em 1962, ma~; I cl t~scl e então, têrrl C:l~e-::;cido mui. to 

em E:'SP E:' C i a 1 os gastos com ·P&D. Em 1967 o~ _, gastos na 

com pesquisa j(:\ eram m~.:J. o1:- e~.> do CJU€.~ os da 

1971, j~ alcançavam os da França. No campo nlAclear, 

onde a Alemanha come~~ a J.nvestir em P&D assim que as restriçGes s~o 

relaxarias ·<1955>~ o progresso relativo é ainda mais ripido (I< EC I< 

1.976:126/3.27). Em i970, mais de um terço de todos os fundos p~blicos 

alocados para a P&D foram para os setores NtD <FR!~EMAN .1974:288i. Em 

1.977' esta proporç5o é um pouco me~or 

tod~ a P&D·do país~ conforme a Tabela~) j·~ comentada. 

as condiç5es peculiares da situaçio 

geo~olítica alemg fez com qt1e a constituiç~o dos setores NED estivess~ 

presa menas·a imp~rativos mi1itares e mais ~s necessidades comerciais 

do capital monop(31ista: 

"A reconst·(ução cl~:\ P E~ D mi 1 i tal- -df-:Po:i.s dt::~ 1.955 não 
esteve ligaria a nenhum objetivo estratégico deter1ninacto 
comparivel aos objetivos da force de fr~ppe .na França. Era mais o 
resultado das Pressões da ind~stria Cem particular~ av1.açao e 
veiculas), na n1edida que o antigo complexo industrial·-militar 
havia soiJrevj.vido atraves da. Jlrodução civil e muitos 
especj.alistas em tecnologia militar haviam hibernado na ind~stria 
civil b<~m como n<,\s urd.vel-s:idad<"':;" <I<E:.CI( i976:Hl5). 

Fsta particularidac!e foi j,mport<:\nte' para a ec:onom:i.a 

relativa1ner)te a Olttros 

provocasse ma1ores impactos em termos de comretitividade da 

~a Fm particular, a Inglaterra <LAYTON 1969:76). 
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inrl~stria aleln~. O caso da ej1ergia nuclear é típico: desvincula,Ja de 

d :i r&;tamt~nt e bé1 i c os J a ind~stria nuclear 

das empresas do ramo elétri(:o, é hoje 

Também na ~~-ea espac~al a busca de objetivos econômicos foi a t8r11ca 

(KFCK 1976:127/128) 

rlecon·ente 

capj_talista, 

tecnológica<,; 

tecnologia, 

Outra característica importante do esforço NED alemio, 

de sua geopo1 :ít ica subordinada no contexto 

reside no fato de a ihternaliza~ão das novas trajetcirias 

ter se beneficiado, em larga escala, da importa~~o de 

sobretudo de origem americana, o que aumenta em muito a 

eficicia rios gastos em P&D na medida que a tarefa ·di~ícil ·e custosa de 

criaçio ·das trajet6rias corre por conta de outros governos. Est :e:\ 

estratégia 

Inglaten·a, 

contrasta radicalmente com ~quelas adQtadas por França e 

que, em busca da total inciE:pendência tecnolÓgica, -!'m-<<ITI 

obrigadas a esfor,os muifo maiores~ 

positivos. 

nem sempre com result.ados t~o 

i'im, como decorrência .da pressio do cap~tal 

monopol :i.sta sóbre o processo de constituiçio dos setores NED e tamb~m, 

causa da orientaçio · liberal 

privatiza~io Mo esforço NED é muito maior ·rlb que na França e 

A pesquisa nestes setores é feita em boa medida dentro das emp~esas 

contratadas ··e· nio em empresas 

ent1·.e o I~ED e,' ó setor c i. vi 1 (LAYTON j_969: 74/75). 

·~0.4.2. A política de ciência ·e tecnologia 

A estrat~gia de. orientaç5o liberal, ~dotada na Alemanha 

no imediato pds-guerra, apesar de contemplar um grau bastante elevado 

de intervenç5o, como se procurou mostrar, era funcional ~ ac~mu1aç5o 

rle capital pm·que est'e _capital trazia consigo historicamente as 
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C<;1Pit:a1 

tol~nam 

d {:\ 

como 

t:::c on orn :L <.J, 

no 

f r i':\n c: 2s. 

:i.nt~::nsiVC)~:; o envolvimento estatal si~;tem~tico, 

escala. e !JrofundiMarle, necessar1o. Se a pujança do cap:i.t:Ç:\1 

r~:\p1do monopolista CI1E., támbém s;.cu 

d e~;r;;n v o 1 vi men t: o 

a'lém dos just :i.·t:i.C{:\.m, num 

c:ontE~xto 1 iber~\1~ POi" econômicos;)} :í.sto é-; P'<':\'f~J o nüc:lt:'o 

se 

da (:te umu 1 aç: ão dE~ c:ap:!.ta 1 COJTIO um objetivo em si. A pa~:;s<·:\gem que 

integralmente esta guinada do {ntervenc:ionismo alem5o 

''Sub1:;J:dio~;. do gove-l-no par·a P&If ,-e1ac:Lonac\o"S; a p\-oduto~:i- a 
seren! faoricados por empresas privadas e vend1dos no mercado para 
o p~blj.co em geral ofendiam a ideologia econ8mica tradicional, na 
medida que os governos dos anos cj.nquen.ta e começo dos sessenta 
de fato estavam compromJ.ssados com um Pronunc1ado libera1isrr!o. 
D envo1v:Lnlr~nt:o do go'vern<J \:OHI a ener9:La nu.clr.::al- civil e: espa(;:o 
foi defendj.do como algo excepcional devido ~s restriç5es do p6s-
gu~r,-<.;\ t-: ao"S; ql-andr:. .. ~~:; Pl"09l .. ~:tmas 90'-..'E-:i .. n:c·:tmentB.lS em outl"o·;:; p:::'\:J:::;E.--:::1-. 

Durante os anos sessenta~ no entanto} o governo federal mudou de 
at i.tuf~t .. :~- Em :L96:3~ e1e pa"S;~:;ou ('i\ ~J;:'I.~:;t:::-:'1.\- e-m av:i.:c;tç:~·lo c i v :L 1 E~J en1 
1.967, (:;~m CCHHPUt:::\dor·E~-s;J E:m ~'l.mbo-::~ o"S; c:a~:;o'!:; com a1guiil<:\ l"E:'1u.t:ância 
por causa (ias princÍpios da economia rle mercado mais do que por 
falt-a de fundbs. O inicj.o do programa novas tecnologias' 
as ..:·j;;.-t·t·~"Ja a .f.ia~;~:;:t\0f!:!Ti no .t:tua·l .• -. q rj·;çl]::~~Jrl·l·,.l "l .. .,~,·:.~[·lli~'!!Pn\ 1 ':: • .,·! t-PlJl c·gn • • .. ~ • • ~A • ::1 1 • .. ~ ... h ... ,{. _.\ ..... -"'~' , ... , -··-.. ··~ J,..~y.J.,.. . ~;u ·'"..U-"'.~o;..,... ... __..,...,l. ,_.J.... .. ,,M>_.,.., 

.Lt.':..l.a~;;~;j,~Ç.}.O .. S;"!..tl~:>-.~··j;L_.n .. LÇU:i..\.lt .. C}j;} ___ l?. .. Q.X: . .s;t .. _\.L.JTl.~:S-~ .. ~;\.\Ü:L.._-:;u;.'Xj";~,l_rLtlQ_..S,',Ij;1.._ilEl.:i...';:~ ...... !.:::D..C:j;·iJ:: .. i:\1;l_ç;;_ 
!:.!J.llli:L .. _..i;:tl.n.í:L.J~~L.d.:.:ci;\..Cl.L.CL:! •. n.à.t.J...<:l, <:'1. se-i- jus t i ·f i c: a do p r:;~_'J.·a s c i 1- c un ~; t ~\.n c i;;~,<-::. 

e X C F: p C: 1 O n <:'1. :i. ~~; d C\ S \" E -;:; t i" :i. fi. () (~ S d O p Ó s-~ .... SJ U €-? "f l" a , lU.:;;t~i ... .J:J:HTl.Q _____ !.,Ufli"L_i.t.U'.Lt;:_i~. 1 :!. 

n.ru:.!YLrJ.l .. _ ..... :....!::"': ..... _ ... r.~ .. ex.nE~nJ~.r.LtE.. __ J.jJ.;L_ .. E.~Lt .. a.!l.i:t_, ____ f.·~m ..... _j;U&.;L.r;;·.d..:;·;\._rJJ~.~;~---·..:i .. nJ:i .. ~.L~;i,..tJ: .. i .. ru ... 'i 
.aY..aDS4..~\~;t.s;·~,.;;~. · '. ~·; 6 

O aprofundamento da 

de qu~·:l.1 idade do CI1E ser constatado em pelo menos 

at;pec to~;:.. rm cresce enormemente o envolvim(-t:nto 

pÜb 1 i. co n i":'l. c r :i. ~·:\ç: ~{o tecnolÓgica necessárj.a ao desenvolvimento 

:!.ndu~;t,-:í.a1. p~blicos ~m P&b mais do ~ue triplicam em termos 

~6 KECK (1976:130~ grifes acrescentados) O autor sublin~a tambim a 
importâncj.a ria ascens5o ao pocter rlos socj.al-democratas~ desfie 1966, 
para esta mudança de atitude. V. também DONGUES (1980:189) e LAYTON 
( 1. 969: 7 4) . F'A,J!\jZYL..BEE: < l 9B~:J : ~=~r.:.~:~) ~ c omF:n t: a que, em {~un ç: ;·:{o d v. c r· :i. ~-)e 
dos anos 1970, anlplia-se a &nfase nos setores intens1vos err1 
tr-:..~c:noJ. oq :ta. 



o governo se empenha em cr1ar 

as instituiç5~s c1e pesquisa e conect~-las mais intj.1na1nente 

institui~5es cooJ~erativas de pesquisa, quE.~ t .f:tn u.ma 

t1ur:\dtç:~;\o de qu:í.nhE~nto..:; anos n.~\ A1emanha, -::;ão financj.ad~.~; pe.1o S.íD'·/E.'""(no 

p (~ 1 os L~nde;- (gover11os esta,1uais) e pelo setor priva(ia com a 

finalidadEo de distribui-r fundos para pesquisa em unjvRr5J.dades e 

empresas e ~ornecer de serviços rara a comun:Ldade em 

assuntos c1entíficos. A relação entre as universidades e as en:presas ~ 

trarlicionalmente bastante forte em compara~~o co1n a 

pcn- exemplo. Contribuiu para o fottalecimento desta re1aç~o 

uma po1J:tic:::\ de1:i.b(~·c!:\d~:\ rlo Estadop 

p1~osn·ama~:; "nova:; t&:·cno1og:i.;;;'\s": 

po1~ exemp1o~ no contexto dos 

"Urn bom pontó de paxt J.d~l. em uma C:or,~:i.da tt:·cnolÓ.g:i.c::~\ 2x:;.g~~ 

uma bem montaria infraestrutura científita e tecnológica, 
_j.nc10sj.ve 1ortes conexões entre a pesquisa b~sica no setor de 
en~:>ino ~;upff:;r:i.o,- e a P&D :i.ndustl-ial. Est:e: lt1timo ponto é o qu(·?: ~·:i. 

ind~stiia da Alemanha Ocidental mais aprecia neste programa.. Na 
merlj.da. que os recursos ·Financeiros o permitem, vastas somas de 
djnheiro s~o o modo mais fácil e tr~nquilo de obter esta 
coordena~go (e!1t\-e emp1·esas e u11iversidades -AC>. Neste se11tido1 
os ricursos para este esquema··auntentaram enormemente, passando de 
16 mi1h5es de. marcos em 1969 para 96 mi1h5es de marcos em 
1. íf7 i . "~la 

Desde 1969} cr·esceu rapidamente o apoio do governo ~s 

mais de ·oitenta Associações de Pesquisa que ele sustenta, onde a l-cgra 

é o ~~inanciamento conjunto entre empresas e Estado dos projetos, 

basicamente com o objetivo de repartir riscos COTA 1983:410). 

Em terceiro lugar, 

<lnl (·:~-r- :i.or, (:\ adóç:~{o 

pdblico em capital no âmbito 

estreitamente vinculado ao Ponto 

instrumentos de converslo do fundo 

~ 7 KECK (.1976:116). Ressalta novamente (p. ·138) o papel des~n!penhado 
pela social-rlemocracia~ que imPrin1e ao govern6 uma nova orientaç%o 
no tocante à quest~o da educa~~o e pesqu1sa, ehfati.zando a 
necessi.rlai1e de o pais l.nvestir em todis as fronteira~; da ci&r1c1a. 

~e KECK (1976:133} gr·ifos ac:rescentados). A ~ltinta ci·Fra corre~;ponde a 
aprox:Lmidam~nte tJS$8315 1nilhUes de 1990. 
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mpr·e-s;as. O ~;;;n·f'oque ~rea ~ o financiantento de 

ns <-::-spec:í.f:i.c:os d(-:-~ ind~stria~ sendo tJastante 

nos seto~es de in~orm~tica, energia, quin1ica e engenharia 
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c\lcança também a difus~o ~e tecnologia, no caso 

1 et r ôn i c<:~, fornecendo fundos par-a as empresas qlle adqu1rem bens 

L:U:a1 comput:;;HJo·rJ.zados \BEt--H~t1AN 1904:46}. 

na área específica da C&T, o Estado 

I)~ muit<:\~} vezE~~:; sob1~e pre-s~;ão dil-eta· do capital mon(JPoi:tsta~ ~;G~ 

'lb~~igado, <;l..p(.;;~;~:'\X da ~~etórica 1 :i.bel-a1, a prOiH-essJ.V{':tmente ini~l~essar· 

ma:vs avanç,:ados elo CME 1 que envolvem uma crescente 

• i·•enetraçilio entre setor P~blico e privado no que diz respeito ao 

\_ t~~s~,;o técnico. 

! .í. \" 

10.5. Europa - rumo ao CME l escala continental? 

o processo de unifiçaç~o européia est~ prestes a 

um novo patamar.a partir de 1992, prazo para a fiMaliza~io do. 

de unificaç~o comercial, bem cpmo o avan~a ·na integraç~o dos 

'rios de capitais e de trabalho e a uni·~ica,~ó monet~ria, en1bora 

haja diverg~ncias entre os paÍses membros a respeito de uma 

t::1,11 
1 t{o quE; deverá -::;r-;; co1oc:ar 

!! 
con1 import~ncia crescente para qualquer 

capitalista na Europa: se as fraç5es do t ,
11 

lo ~sob·re o dc~;envo1v:i.mr-:~nto 

euroPeu tendem a um Processo de plena_jntegra~io dentro de um 

(:1, espa~o econ6mico e se o.Estado ~parte co~stituinte do ~recesso 

acurnu 1 aç: ão d€·~ capital, enH\o é pertine~te perguntar 

(·i 1 1 tt1aç:~~o i-\ (·?·:;;.c{·:\1~1. continf::nt:a1 elo c~:tnita1 monopoli~;t:i3. :lmplic<·:\ num~·:·t 

ulaç~o Estado-capltal tantb~m de natureza supra-nacional. 
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um 

é saber at~ que ~~onto os 

[stados nacj.onais estar~o dispostos a abrir m5o de sua soberania sot,re 

de autoridades econ81nicas 

diz respeito ~.política macroecon8nlica, 

POUCO h:Ó. E"nl tern1os de uma e~etiva coorderta~ão de políticas fiscais, 

e: cambiais. A coordenaç~o internacional nesta area e de 

inforJnal e ocorre muito mais no âmbito da OCDE como u1n todo, 

con1 destacatJe para os EUA, 

c::u r op f::-u t'S"P'. 

a Alemanha e o Japão, elo que no âmt):i.to 

o 1992 prevê a homogeneizaç~o das 

CjU{·?: isto 

necessariamente a unifica~~o das políticas fiscais. N~o é casual que 

as rtivergê11cj.as maj.s sérj~s entre os Estado membros digam respeito~ 

un :i. ·F :i. c ~1ç: ãrj monet~ria, posto que esta implicaria numa perda substancial 

de soberania rias Políticas econ8~icas nacionais. U1na moeda ~nica 

~rovavelment~ acar.retaria uma política monet~ria de natureza supra-

·expr:-~)- if..~nc ia 

emp:í.r·icos~ 

No. política indust-rial~ 

(-:.:-uropéi(':\ dos Ültj.mos quinze anos oferece elementos 

abordados a segu1ri que a~ontam no sentj.do da formação de 

u 1n funrto p~blico (je âmbito continental desemper\hand6 as funçUen que 

- f o\ .. (:\!TI casos nacionai'f.>. Também clú ponto 

t:\ qu J. de fen cl i d <I s 

econômica 

sugere1n uma rela~io de 

nE~ce~:;s:i claclr:?: 

c:ooi-denaçãei 

. ~~ . ·-~ un1·. J.caq.~~.o 

r:>üb 1 i. c: os de 

e um grau cada vez maior elE 

c&r, muito t:mb o r a 

imponderabi1idade das variáveis políticas.e geopolíticas in1peça unra 

a 11 álise plenamente cOilt:ltlsiva. l~á pelo menos duas causas~ relacionadas 

ao própr1o movimento de urlifica~io econ5mica.l 

sentido: 

~-' 17 A E:~~;'::;(::: rE~~;;pE!:tto~ v. i1.C. TAV,0tf~ES, Re~.:s-st-J··atu~-~~c.i.dn .tndus·{:;-.i,~J .:f 
Pi:;llf::ic.:x.~::; de ~~Ju':.:i{.e l•f:.:J.c;··oec<:Jndari.co et1r lo"f:i Cent.-t~D-:..1 La 
Hoderni2.·.::~c."i.·<:/n ~.>:.Jn·::--;~..~·rv:::ul<=n-a, i 990, p. 1.[?.. 
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o processo de unif~.caç~o comer(:ial 

a capacidade dos Estados membros de proteger 

Mo espaço econ6mico con1ut,it~r1o, o que pratican1er1te invialJillza 

qualquer política de car,ter estruturante. O exemplo mais claro deste 

processo é o recuo da política ·f-rancesa na <:\re~:\ de el(~~t,-ônj.ca, 

de :\.984. 

de forma muita intensa no insuficientemente Protegido 

mercado franc&s !BAPTISTA 1987: 164). Em outras palavras, as polít1cas 

de promoç~o da ind~stria, ainda q~e partindo de iniciativas nac1ona1s, 

terão necessariamente de contar com o aval de-estratégias formuladas 

nas instincias comunit~rias. 

Em segundo 1ugal-, 

desrle o início~ de que é muito difÍcil aos paÍses 

devido ao menor porte de suas 

economias em. comparaç~o ao gigante americano e) mais recentemente, à 

pujança japonesa. O estudo dos trls casos nacionais, em particular a 

Inglaterra e a França; com seus ambiciosos projetos de independência 

tecno1ÓSJiC:a 60
, revelou o limites das políticas estruturan~es de países 

que, no contexto mundial, podem ser consideradas potlncias de porte 

.concentra~io de recursos fiscais, de mercados, de capacita~~o t~cnica 

etc. que se encontram dispersos em diferentes espa~os econ8micns 

nacionais e, por causa disto, :í.ncap{:\~:o:es de en··fl~ent<:u~ a co_ncor·rêncj.a, 

pertence a uma comunidade econ8mica 

intr.~gl-ada 

na c 1 on<ll . 

da Cal i.Pórnia, ·que 

p Ol" OU tl"OS qual"enta e nove estados, ·alguns de por·te 

Dado que a mediação estatal é parte org&nica· do 

çq-ocesr;;o dt-~ concentr·~:t.c:~·~o ri(.;:- ~-ec:ursos E~conÔJYiicos f!: téc11ico~; nos S(·~tol-es 

intensivos em ciência, entio a unificaç~o exige, nestes setores, que a 

6° Para uma aprecia~~o mais geral desta questio,· v. W.P. SCHULZE, 
Bl-ic/frina f:he r~:·chonol.ÇJH tJap: l"h~::· li.'ole of N.a.t;ion.~l and C'CJf11f.'lU.nit~f 

R&IJ/r Progranr~:; .in Europe (Tnt:er-firm coop~;;.:•ra.t'ionJ ESPA.'.rr ,':'fl.nd E:. .. Uf.:EKI-t 
in.itiave), i'?Ba, pp. í.4/t5. V. l:aml:lém J. 11ULU:::p, "F'<:>l:tc~.-1 opt :tons 
fol" ÇJOVE~l"nment funcling of advancc,cl techno1og:~ <The C<'l<>e o-f 
internatj.orlal collaboratior1 in the Euro1Jaan TelccoJnmunicatlon 
Satt~'l1itv;; Pr·oçJr~t!Tl€·?)", In A'l!f.•se~:J.rch Palic::t; 1.8(j.),. 1.9BO, p. ~J3. 

'-... 
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se desdo!:Jre e1n lAma 

n1odo a congregar· 

nac 1 ar\als do capital .mon(Jf>olista sob a coordenaç5o de um ~nj.co fu1·1do 

:i.n :i. c: i at :i. v a~::. 

~ capaz'de atirlgir a Escala exigida 

comunit~rias no periodo n1ais recente evidenciam esta 

de que a megactfncia, na Europa, assume crescente!l!Prlte uma 

dimensão contjnental. 

A Comunidade· Econ8mica Europ~ia (CEEl 

recente rle po.lítica industrial e tecnolclgica. Embor·a as 

sobre a formaç~o de um aparato de política da CFE tenham .se 

111uito pouco se avançotJ nesta 

linha at~ a década c!e 1980. Nes~e periqdo, foram poucas as iniciativas 

1::: ma:i.s e<;c::;t~;sos <:'l.inda os rr.::-~:;u1tados~.:t ... A exc:sc.:ãô -i~:i.ca por cont~\ da 

Eurapcan t/p.ii!C<'-' ,1gcncy ([i3(i), fundac!a i?m l.975 pm· tr·;e;r.E· pc.\Ú;e~; eUl"OP<e<.Fo 

t~ que foi 

indüst lp ia 

de fundamEnt·a'l :i.mport~ncia na criaç~o de uma próspera 

v o 1 t ·~d C.\ ex c 1 u si vamer1 t (~ ob,j et i v o~;; 

comerciais CSCHULZE 1988:531. 

Na década de 1980 1 os _programas comunitJrios se amplian1 

cori~ideravelmente menos nas tecrtologias relationadas ~ 

:t n f' o\~ maç: ~{o 1 o princjpal tonjunto de trajetcitias tecnológicas d~ste fim 

de século~ a CEE OCU!la um lugar central na formulaçio, iniPlementaçJo ~ 

elE.' po1Íti.ca~-; Não ca~ualmente,· foi· 

justamEnte nestes setores que as políticas induitriais na~io11ais se 

impotentes para contrarrestar a ·ampliaç~o do gap 

tecnológico com os EUA e, mais recentemente~ com o Japio. 

A amrliaç~o do papel estr~turante· ela CEE tem início em 

1978 a partir da constit.ui~go de uma for~a tarefa -conhecida como 

da f(lrmtAlaçio de políticas de Ç&T de longo_ prazo c~n o objetivo~ entre 

Ma:i. ~; 
~:; ~;; " ) . 

de melhorar a competitividacle da inddstri' euroréia 6 e. Es;te 

detalhe~ em SCHULZE 11988:17 e ss.l e ARNOLD & GUY 11986:103 e 

~ •e Para Ltm hist6rico mais detalhado, v. SCHLJLZE (j.988:17 e ss.). 
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iniciativas comurlj_tárj.as 

in(:lui os seguirltes Prdgramas: 

FSPRJT (Eu;-op.t-::·an S'ti .. a{egic in .ln f'or,;;-;._:;;. t ion 

orçaria originalmente 2n1 cerca de 

bi1hê)es, F'&D de 

processamento avan~a0u de 

t1e colnPLLtarlores e int~lig&ncia artificial, Tipicanrente a 

CEE divide, em base paritária, os custos dos projetos com a<;:; 

envo1v:Ldets. A listage~ das trajetcitias tecno1cigicas 

envolvidas permite perceber a intport§ncia central deste programa, 

que se tornou um modelo para os demais 6 ~. 

Bf\ITE <Ba"f?iiC Res·c~·at··ch in Inda~;tridl 

início também em 1984, é equivalente do ESPRIT para a p~sc1uisa em 

novos materiais e tecnologias ligadas à produçioJ 

orçado em USS90 m1lhÕes. 

RACE I anç:aclo em 

··envolve· gastos d-a ordem· de US~630 milh5es ao longo de clez anos para 

o desenvolvin1epto d~ base tecnoldgica· de futuros sisten1as de 

teleconJunicaç5es ut i 1 i~?.ando 

interliga~io de seisc~ntos bancos de dados nos países mentbros, a 

transmiss~q rle grandes volumes de dados via· satélite, 

~o~patibilizaçic da transmisslo digital ele daclos em uma.~nica rede. 

<Eurdp~~· fi.'esearch !(oordina{ ion Act ion) Iniciatio em 1985~ 

v~rias tec:nologias ele ponta, tais coma laser, processan1ento 

de in fol~ mar.;: t)E~s 1 COITIPOI"i(:;;ntes microeletr6nicos 

tran~;po,--t(~. Foj_ uma resposta direta ao progranta SDI <Guerra 11as 

americano, diante da percepçio de ~ue seus objetivos 

mj.lj.tares encc,briam uma ameaça ~ ind~stria cj.vil européia. Difere 

dos aAteriores em do1s aS!Jectos importantes: abrange todas os 

raises da CEE e ma~s alguns <Suécia~ Tur·quia etc.) num tol:<\1 elE~ 

OCDF ( í 9B:ib : 6~'i) . também em SCHULZE 
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aplicaç5es comercia1s~ enc!Ltanto que os dental~; t&m urrta preoctAPa~~o 

menol- com o dr:.'se:nvo1vim(-:·;nt:o de aplicaç:(Jes E:'SPE-~c:~:fic:a~:;. Em 1.900, o 

estava finaniiando mais de duzentos projetos, a U!lt custo 

ê\pr·o><imado de US1'4,b5 bi1h(5es. 

i.mptwtanl:e 

inj.c:iat ivas: 

Importante frisar que·o impulso direto a esta arr!P1ia~~o 

i '787: i64) . 

para a destas;;. 

trata-se de uma articulaç~o dos Estado naciona1s com o 

amea~adas por outras fraç5es· que contam com um apoio 

pdblico similar. A vinculaç~o direta- entl"€ estes programas e os 

··um esfol-ç:o ~esP(·:=:c :í.al foi .Pt;, .. ~j_t(] pa1~a j_nc1u.J.1- e·mPl~es:.:·:·ts ele 
pequE-~no e médin i;)ortr-:.' na cu-tJ.cu1ac:ão dt~ Pt-~squisas. !"las ... a 
rfJ.\-eç:.ão sJe·ca1 (~~ o foco da m~·:\:i.or parte do~:; Pl-o,jeto~; e o f'ol-mato 
fJt~i-a1 elo programa é f"ortE:-mente in·P1U\·:~nc:Lado PE~las ma:LO\"eS 
·corporaçoes. As doze ind~strias lideres .do setor de informa,ib da 
Europa~ congregando seus interesses numa 'M~sa Redonda' 
transnational de caráter informal e exercendo press5es atrav~s de 
um comitê diretor na Contiss~o ·da CEE, ~oram a ~orça motriz por 
t {"\,'; d ci Etli"IU T:" ( SCHULZE l ?88: 2:5./26) . 

A r~gra dos progr~mas da CEE é a cessio de i~u.ndos 

elas detém o c~ntrole sobre as so~isticadas trajetdrias te~noldgicas 

envolvidas nos ~roJetos de P&D. O fundo pdblico supra~nacional 

portanto, de modo an~logo a seu congf~ere nacional, só que 

rle fpr1na 1nais ampla e concentrada. 

Concluindo, que a unificai5o 

e(:on8mi(:a ·europ~ia esteja apcintando clar~mente para a cria~~o de um 

CME de i~bito continental nos aspectos mais ger·a1s da 

estatal· -política fisc~l e monetária. !~io-obsta11teJ é possível afir1nar 

que o Si·stema GJI assume crescentemente uma dimens5c> supra-nacJ.onal 

sob a forma rle vastos de progra1nas de P&D nas áreas 1nais iml:,ol·tantes 

ela frontclra tecno16gj.ca. 
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Cap i tu 1 o 1 i 

Japlo - O Milagre do Capitalismo Monopolista de Estado 

A onde\ neo·-l. i.IH?l"B.], ao menos na vers~o vulgari~ada que 

toma o milagre econ6mico japonês conto pal-acliD!I!a para 

sua doutrinaç~a liberalizante. 

o mercado, em clima de total 1 ibeHiaele, ~ capaz ele promover o 

ti E.'senvo 1 vi men to f:?conômico de numa economia 

aberta. O objetivo deste capítulo ~ mostrar comt1 a 

realirlarie é justarr1ente o oposto distb. N~o.se trata'apenaé de revelar 

a exist&ncia da 1ntervençio estatal no Japio. Ela existe em qualquer 

econom1a capitalista, ava11çada e somente· o discurso libel-al 

ma1s despudorado seria capaz de importincia. O objetivo é 

mais ambicioso: provar que e'!a que o 

l:!s,;_::,;s:n.Y.JJ.l.Y.j.Jilt,;;'llf.L_.J:!J;t..J::.Li.E........ . .D.CL.~l<U;Ütt.!.. __ ~':_.m.;;!...i.JL..P..J:.Ct:f:_\.!J.l.Q.l:L.-"-!1llÜ.O..- .. €:.-.S.:J.:Hll.é' .. l.E.XCL . ..i;\.r.;. 

D!J.E~.--J:;;>.UL.s.L\.ül.Lfl!.l.X;L.. ... Uui:.J: . .Q ... -.Cl.D.r.t._J?. .. ª'.:L~JZ:S-_.s.iliJ:tLd .. ia..cls.t~i .... JJ.E5:i-.iJ7::J: .. iii.t.1J .. d.o .. 

mencionar também que este tremendo 

d<:~~;c:2nvolvimento .das. +'unç:()(~~s de> E,stado no cmpital ismo jê\p.onf.}::; n~·~o se 

~- ~ez acompanhar de um crescimento do tamanho ·absoluto do aparato 

-· 

p~blico na mesma dimensio dos oemais paÍses. Usando como indicador a 

do 9~\sto púb1 tco sob1·e o F'IB ' O 

pouco ·:;1bB.:i.><o rto amf~l"fcano) e bem menor do que os trªs grandes 

ela europa, em torno ele 40-50%•. 

Tampouco o peso do ~;etor p~blico ~produtivo alcança os 

n:í.v~::;:Ls di Damos~ mui.to embo1·a, 

~ v. novamente a Tabela 1. Em parte isto se explica pelo n~o 

rles€f\V01Vilnento Ae uma Politica dE- bem-estar SOCial COmJ:)arável acJ 
dos demais casos nacionais. Outro aspecto interessante~ o ~ato ·de 
o Ministério da Ind~stria·e Com~rcio Exterior- <MI"fi, na sigla em 
inglis), cujo intpacto em termos de intervcnç~o.n~o rossu1 paralelo 
em nenhutn tios OlAtros ca~iOS já abol"rlados, ser ta1nbé1n 1nuito _peq!Aeno: 
em· ~.983, seu reduzido estafe de 2.500 b~rocratas absorveu apenas 
1., b~{ do cn- ç: aaH·:-:n t: o i1 <·H~ :i. on a 1 ( DZAl< I · t 9B4: ~::;4) . V. t t-\mb ém ;;s, (-?Ssr: 
,-espe:~.to C. dDI-!~H301'L ff.l'l"T and t'he J;,p:,.we;;e N.iracle (The groNt"h of' 
indu~:j·t-r."ial pol.icyl .f~;'25"····.ff:.'/"'·-~·)"), l98(2J p. 79, qU.f2 é a p)~:i.nc:ipa"J. 

rf.:-·ff:~\-ênc:ia P{:\r~":\ r::~;t:e c~\p:Ltu"lQ,_ fi-~ G.C. ALLEh!, ''Industl-:i.r.\1 t:·u1j.c:~ and 
Innovat :í.nn in ,J:c:\pan" J In Ct~fi.\ tz~·R (.f ~;'Di.), p. 7!? .. 
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p·r :tmc:i i~ as evidfncias~ que n1ascaram a extens~o da :i.ntervr:nc;:ão) etn 

conjunto com a 

servent de base Pal-a .interpret:aç5es- falaciosas a respeito da r1atu1-eza 

do capJ.ta]j_sn!o JaPon&s. O objetivo deste capitulo é n1ostrar qLle tanJb0nl 

J>ara o Jap~o o enfoque aqui adotado é apropriado. Cor1v~m rele!Tibl·ar que 

o enfoque do CME aqui utilizado n~o privilegia o ·Estado como unt objeto 

fecharlo em s:i mesmo -seu tamanho, a diVersidade de seus orga1·1ismos 

etc.- embora este seja um as~ecto central, mas, ao contrArio~ suas 

re1a~5es com o grande capital como a referªncia te6rica prirlcipal para 

o entendimento do moderno capitalismo. Neste sentido, o caso japon&s ~ 

exemplar, EJn pelo mer1os duas i11stincias: 

i. o tremenda c!esenvolvimento monopolista nio ROde ser 

p t;n :::.:t.-\d o apenas como o resultado evolucionário (jo processo de 

concor\-ênc:ia :i.ntt-~l-c:apita1 istê~; 'mas também; f;~_;;u:ttu:..t~J:..I .. tcLt;>.; a pal-tir· da 

política.econ8mica e como desdobra1nento pla11ejarlo desta; 

2. a influ~ncia do Estado na amplia~io da base tecnológica a nível 

~tio--ou mais importante~ dependendo do setor, 
- .•-

do que E~m 

maior parte dos casos, explica o sucesso do Japio.nestas ~reas. 

• importa~te mencionar 

na C{';\pital :i.~:;ta cl a pesad~ ~nterven~io UITI(:\ 

caract·erística constante da 

forçaMo Mo paÍs na economj.a 

história moderna do 'país. 

mundial capitalista exigiu das elites 

feltdai~ um r~pido processo de auto-re~orma q~e passou pelo uso do 

Estarlo como instrumel·lto de ~unda~âo das.bases sociais e materiais do 

novo moclo d€·' l"art ic:ula>-m<ente decisivo para todo o 

Para mencj.onar apenas um indicador, entre 1946 e 1976, a ind0stria 
japonesa cresceu raada n1enos do que cinquenta· e cinco ve~es. Os 
dados estão em -<.JO~!NSON 1982:4/5). 
Para uni relate, pormcnorj.zadc) do Periodo, conhecido como a época da 
F~e·:>t<:tU)~{;\ç:~-;~o !"1c1ji~ v. G.C. ALLEN; Breve H:is·{or.ia Econdar:ic-:.~ d:(.:.~J 

ja.pdn (i8.d7·~-.f~~~~;~;;r} ~ j_9D0, c:ap. II. F'<.:tra um F~n-foquí:? m<;c.l-x:t~:~t::·:\, v. SEl-J 
(1984:127) Este cal-átel- fu11rlante da :intervenç~o, que c:tlmr,l-e a 
fun~~o qtle coube à acumu1aç~o primitiva de capital na Eur(Jpa, s6 
2J1C:O!')tra r>aralelo em OtAtras exreriªncias asiáticas; como Coréia e 
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fc:Lta 

IH\l"ti j.c!a 

o'S; che\mado~:;, .:::aibatsu~ uma confiSJu·c~~.ç:ão· bastantE~ concentr·:z:\da -'e 

Primeira Guerra Mundial, a política 

:i.mpt.~1sc 

baseado na im~ortaç~o de tecnologia estrangej.ra e na 

estreita colaboraç~o entre o governo e os grandes grupos industr1ais 

( FREEMAN 1987:32). A an~lise do perí9do posterior revela·a·exist&nc'ia 

r1e importantes elementos de continuidarle ~o processo de consolidação 

da polítj_ca industrial desde os anos ·1920 até o presente, em termos 

rios estratos sociais que controlam o Estado, das e~tratégias adotadas 

interaç~o ent~e o Estado e o capital monopolist~ (JOHNSON 

l.9<32: i.0E/l.i5). 

E~l ement o presente no desenvolvimento 

f:~·conômico japonês em todo este período ~ a import&ncia· da alj.an~a 

~::-ntie o gl."<:\nde capital :lnclust ,- :ia1 e a cresce~te mi1itariza~~o da 

ihício do s~culo., adota uma agressj.va 

Pol:Í.tica j_mperia1ista .. A respeito do setor sider~rgico, ainda ·em fins 

r1o !s.éculo XIX: 

··"A ··in-cl"th;tr·:i.ã com(:,'ç:nu a· ~parf:ce\- em 'S;ua {~orma mocleTna 
graças ~ iniciativa governa1nental <sua prdpria existenc1a 

·· cl.epend<?U clu):.ante muito tempo da a,iucla Pl"E~stacla Pí!:'!1ci t.:st<:\do), 
sendo assi1n u1na das emPresas caracteristicas das ind~~;trias de 
grande escala que hav1a originado a política de cr1açao de 
.recursos manufatureiros pelo Governo, t~o necessários ~ segurança 
e poderio nacionais. Vale dizer que, como em tantas outras 

- coisas, talnbiln esta -ind~stria devia sua existência as 

Taiwan, estas ainda mais radicais~ posto que· ocorridas já no 
PE·~)~J:odo~ d<·:\ Gueri-a F"\wi<:\. Di9a-"Sf~ d(-2" P<:\~5~:>a~Jt2m~ t:(:\H!bém o~:; 'Ti91-r~~; 

Así~t·j.co~;· s~o um terreno fértil para a ideologia neo-·1j.bera1 Un1 
histórj.co desmistificarlor sobre e~tes dois paises pode ser 
enc:ontt .. <:\do enr P. FI...JAI'-lS, Cl,:.~~?i-:.~1~ S'{a{.e~ and D<=l'pendence in E.:.:J.fit ~1si,:.x: 

Lt::·~:;s·on::-; f't':JJ" La f." .in /~mer··c,:.:~n:t:s·f.'~--:; 1 1.904. 
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n r~ c: c· ~:; ~:; i d ~·:\ d e~:> 
í. '?H<1: í07) 

Em funç~o de seu atraso relativo e da j.n!posiç~o de 

liberais por parte da!; potêncJ.a~; 

OC J d EXit <::\ :1. S) a envolvimento estatal na ind~stria teve de ser 

crJ.aç5o de empresas nos setores têxtil; de m~quinas, insuntos básicos, 

que eram subverlciorladas e 

posterj.ormente repassadas ~ 'inici~tiva privada'. O Estado também 

c1· i ou instituiç5es bancárias com o objetivo de 

c:l·éci:ito, tanto elE~ cm·to quanto de longo prazos, ao setor empresarial 

CSEN 1984:126/1291. 

Embora de fundamental import§ncia no aprofundamento da 

momento) sobretudd nos anos 

quando gr~:\nc!es avanG;am a 

inrlustrialj.zaç5o pesada· da Segunda Revoluç~o Industrial, esta aliança 

cessa de existir quando o ~Jap~o se rende incondicionalmente aos 

Ali{.-tdOsJ 

apóia 

po11do fim à SGM. Na med-ida que o mito de um Jap5o liberaJ· se 

componente pacJ:ficoJ que 

~:;ub_stanc:i~":i.11T!(·7:nt:e ('J ca<;o ~iaPonÊ:s dos demaisJ e que o enfoqu(~ ~-:\qu:!. 

adotado ·privilegia as relaç5es entre ci mili~ari~mb e o desenvolvimento 

inrtust1Ri<1l J 

geop·ol :J~t ice\ 

anal :i.~:;<:"tl~ cçJm algum cuidado 

do Jap~o no pós-guerra antes de- avançar no estudr.) da 

política industrial. 

11.1. A fronteira oriental do capitalismo monopolista 

A importincia da frente asiática no.-combate bipolar (jo 

(bem como da prÓpria SG!1) é 1 de ~m modo ~eralJ subestimado. 

pelos estrategj_stas norte-americanos queJ 

pass:al-am a ccrns:ider·ar a tRf!:fJiao .do Pacífico como um dos ·!~oco~:; 

principais da Guerra Fria. A magnitude da agress~o amer1cana na regl~o 

-Coréia e tiepois Viet:rla!n- bem como o tamanho das forças (1e !segura!·lça 
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Coréia, Filipinas e muitos dos cte1nais países da 

não de:i.H~":\rn c!Üvid:c\-s; a respeito. Do ponto de vista deste 

tra!Jalho importa ressaltar 

de pern1anente confronta~~o, fria ora explosiva~ é 1~1t:o em 

estl~atég:i.as de 

monopolista nesta regiio de fronteira com o 1nimigo vermelho. 

Japio no imediata pcls-guerra é similar ~ 

elo outr-o grandE per·ciEdor, a Alemanha. 

passava pe1a desmilitarizaçio radical do p~:\:lsj 

lrHP 1 :i.cav~":r. inclusive na desmontagem do capital monopolista~ 

-r:H'JC: :L a 1 " material. Mas, com o avanço do comunismo~ t~m especial 

Revoluçio Chinesa, os amer2canos passam a p~ivilegiar o combate leste

oeste como centro de sua POl-ítica exte,-na. O resulta~o é que o pr6prio 

Comando St1premo das Pot~ncias IH i atlas (BCAP, na sigla original), 

governo japonês a imposi~io de controles sobre a economia < ,.JOI-1\..J.SON 

1.90E::·1.73), com o objetivo ~ltimo de recompor a velha sociabilidade 

capJ.talista dos zail:Jatsu. De -fato, a influincia do BCAf" foi d<ocisiva 

·pare\ a obt~nç~o de importantes reformas demotr4ticas, como a reforma 

~ dif~s~o do ensino <mais adi~nte abordada) e até mesmo a 

reduç~o do podEr 

primeiro momerito. 

e.conômico dos ant ígos .:~:~:xibat:~:u.f, pelo m<onos num 

As difRrenças co• a Alemanha ficam por conta do fato de 

que a r~militarj:za~io obse.rvada neste país desde 1955, j~ mencionada, 

não se observa no ~apão. O n íve1 de gastos ~om defesa do Jap~o n~o 

esteve nunca acima· do patamar de 20% tio f)ÍvE~l dos tr&s grandes da 

(v. novz.une~nt<o a .Tabela 3). A incl<lstria mi.lHa1· no país s c;uas<o 

nula até hoje como c.onsequência das imposi,5es .dos Aliados. 

é possível afirmar que o Jap~o se beneficiou em grande medida 

desta situaç~o de pot~ncia econBmica de p~imeir~ linha sem ter que 

c:om o~' c:u~;tos; .mJ.1:i.tares que tanto oneraYam a~~ ~conomia.o;;~ 

oc:i.dE~ntai~:; (KENNEDY 1988:4361 As Vantagens econ8micas do guarda-chuva 

nti] :ttar ~:\mf~ricano '!:~~;{o óbv:i.a~;, m<:\S n~~o au.tO\ .. i~am a idéia de quf:~ Q Jz:'l.P~~o 

seja um caso total1nente diferente dos demais estudados aqui no sentido 

de que ele e~t~ja completan1ente ~~ margem da Guerra Fria E das 

cor1seqt1fn(:j.as que isto trouxe para a di.n~mica do progresso t~cn1co. 
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~sent tdo 1 

m :i. n :i.m :i. za ,- a relaçio entre o militarismo e o desenvolvj.mcnto cc:onBmic(:, 

japon&s devem ser analisadas ~om cuidado: 

··Frnbor~,. o suceHE" .. o j~\ponê-"S> tenha ~;E:; bcncf:Lci;-:\do 
indireta1nente dos resultados do con!JJlexo Jnilitar-ir•,Just·l·ial 
americano. o seu desenvolvimento indica que n~o hi, como sugerent 
certas anál1ses da capitalismo monooolista do EstadoJ un1 víncul~J 

·necess~r1o entre militarisnao e fordismo~ apesar da importância do 
prime:tro p::..-:..1·a o dF:.'~;er!vo1vJ.m€:~nto do se~Jundo no ca~;o <:\nie·c:tcano. '' 
<ERBER 1985:164/165>. 

O cuidado necess~rio est~ em limitar o 's:i.gn i fic:ac\o 

não hi uma vinculaçio entre o 

e o desenvolv1mento do CME apenas no sentido de uma 

vincula~~o direta, dentro da Pl-dpria estrutura prod~tiva da indJstria 

japonesa e sob controle das· mesmas-empresas e do mesmo Estado} que, 

conjuntament:e ~ administram a apl:i.~açio simultanea de tecnologias ci0is. 

e militares, como nos demais casos nacionais estudados. 

rliminuta ·importfincia da indJstria militar japonesas e><:i.stem 

(embora fora de seu território> e a ind~stria 

civil que precisam ser examinadas. 

Uma primeira vinculaçlo, j~ mencionada por ERBER (1985) 

diz respeito ao ·F'<:\to de que o desenvolvimento da ind~stria japonesa~ 

em boa medida, trilha as trajet6rias tecnológicas que sio geradas·nos 

~;;(~t: o r· (-;:-s' I~ED, ElJf',. O Japão se beneficiou desta~; 

trajet6ri~s tecno1cigicas a um custo mínimo, podendo se concentrar nas 

aJl1icaç5es civi~
4

1 o que certamente explica boa_parte de seu dinan1ismo 

tec:nológ:i.co Esta circunst§ncia nio invalida, ll() 

at~ aqui adotado apenas pelo fato de 

que a conexlo entre setor p~blicc/militar e s~tor privado/civil •stá 

de~territoria1i2adi. 

Pa\~a alé.m clf:~st<:\ vincula~io ge~cl~ica, que nem é 

que: t :i. vet- (':\ITJ 

fortes repercuss5es sobre o sistem~ nacional d~· inova~~o japo~ês. A 

influênci~·;\ mil i te\,- amei .. ic:ana~ :;:\ começ:~:\1- .do pl-Óp)-J.o 90V(·2l-no d~-:-; ocup1;~çao 

no ~Jap~·~o, ·foi os prj.meiros mon1entos da recuperaç5o 
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no soergui1nento da combalida econotltia japor\esa e ~;erviram 

qLte estavam as véspera~ da 

-fa1ênc:.:i.r:\ <KFI~I~EDY l.98B:397). A1ém rJo evJ.Ciente efeito POSJ.U.vo do ponto 

rle vista macroccon6mico, 

também para o setor··de~C&T. 

As reformas dentocratizantes do SCAP atingiraR! o sistema 

de ensino japonês~ 

no ensino super2or devido ~ vaita ampliaçio da rede p~blica de 

universidades que serviu Para difundir o ensino t~cnico e cientifico 9
. 

Ainda mais decisJ.va foi ·a influincia militar da 

rresen~a americana na l·egiio no que cliz respeito ao d.esenvolvin!ento do 

sistema nacj.o11al de inova~âo. O uso do Japio como base logistica para 

investidas militares trouxe dois efeitos importantes, um dt: 

"Sob o e-feito df".:-rnonsi:,-aç:~\o, tem 1USJ:C\,- n~{o só a c:Óp:i.a cJ<::~ 

pr~tj.cas mas ta111b~m a_c61~ia de equipamento. Isto pode consistir 
no túnf;, .. éstimo (·? uso de equipamento de modo oficial} C)U poci(.;~ 

consistir naquilo que ~ chamado eufemisticamente no ,Japão de 
i engen.h:;:'~X ia r·~:vE-~l"S:t:\ ~ ~ :1. o::J.t o 
desr:~obl-:i.r· ç:-omo f::l-a func:i.-ó_nH t:.
exata." ( SF'E:I~CER i. 965: 45!"i) .. 

~~ desmontar uma mác1uina para 
ent~o reproduzi-la como un1a ccipia 

A importincia da enge~haria reversa para a redu~~o do 

atraso tecnológico japonês~ sobretudo nos anos 1950 e 1960; e para sua 

projeç~o a -nive1 mundial em termos.tecnnl~gicos i bastante 

conhecida e constitui un1a das mais salientes caracter~sticas do estilo 

· cln~c de absor~~o JB.p. t .. ~ v que a muito 

t'.'.l 

no pa:í.~:i-, foi importante -para 

os esfor~os locais em direç~~ ~s trajet6rias tecnológicas 

T.D. I..OI~G, 

pi!::l- si~:; t t-;n c e: 
432/4::~:3. 

"l"o1 :i. C '.:I anel Po1 it ics 
o·? a tr·ad:i.tion)'', In 

in Japanese Science !The 
Niner~:~:-~, -VII<~J), 1:969, pp. 

é~ At:; E~XPl~t:~:;~;Hr:. .. ~:; <d~?trtonst·r,:.~{ion eff'ect" e- link..stf.Je .ef'fect) s~{o ·dE: D .L. 
~3PE!~CEF~ 1 ''An E><t:t::::)-n<·:\1 14.:i.1 :i.t:a·r;:-J F>1~e~;cnce, T(·:::c:hno1o}Ji.c:~·:\l Tl-~':\ns·:~cr, 

anel Gtr·uctUl'"~l Ch<:t.n9e'', Jn l(:iklos, XVIIIC3) 1 ~L9f.:.:::i, PP. 4~:j4 E~ ~.;s. 

7 FRFEMAI-.J. (j_<?ü/:40). Cf. também EDQUIST (ifJBB:l:}/1.4), P8XZ:\ umc~ 

avaliaç5o um ~,OtAco dife1·ente, mas que i9tAal!nente cnfati~~a a 
estrat?g1a ja1~onesa de ab~~orver tecnologia estrange1ra e concentrar 
esforço 1; na im~)lemerltaçâo rie progressos 1ncre1nentais coirlo alavanca 
para a con!PEtitlvidade externa. 
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do um efeito particularmente relevante r\o 

O efeito l·i~Jac:~1o é ainda m~:\i~;; :i.mPOINt<:\nte. po·cqu(:;; irnPl :Lc;:,\ 

numZ:\ esty·até~JJ.a de1ibE:Tada do govt~rno amE·~ric<:\no dt-~ estende:,~ par:a C\ 

econom1a rlesenvolvimento siltlultaneo 

civis e militares. ~ medida que se arro·Fuhda a rela~~o 

entre o e><ir·cito americano cont1-ata11te e as empresas 

as atividades de reparo e suporte feitas localmente passan1 

a se transformar conjuntos de absorç~o .E des~nvolvimento 

t&~cnológic:o. As especificaç5es t{cnicas exigiclas pelas for,as arntadas; 

em geral mui.to super1ores ao patantar existente no Jap~o, 

outro modo, n~o ter·iarn acesso CSF'ENCER 1965:456/457) .· Errt 

a pri0atizaç~o do Estado-gendarme ame~icano se 

(·::st:t:~ncle até o ~.Jap~\o, onde cumpre fun~6e~~ similares em termos de 

v in cu 1 t:\r.; ~-\.o de) s,(·2't:or pr·ivado com C\ tecnologia de P<jnt:t:\, quf: não podem 

efetuadas d_iretamente pc~lo Estado japonê~; dev:l.do 

'desmilitariza~io' forçada. 

Esta pritica nio só permite uma vintu1a~~o dj_reta entre 

grande càpi.l:al qLte 1nonopoliza as novas trajetcirias 

com os grandes conglomerados locais, fllas passa a exigir 

rto governo a1nerj.cano a transplantaçio rara o territ6rio japon&s de uma 

da infraestrutura necessiria ~ execu~~o ·dos p-rojetos c1ue 

colaboraç~o com a infraestrutura ,1 o c:,,\ 1 ' 

dinamJ.zando-··e\f". Des t t~ mtld o 1 em 1950, os americanos instalan1 no Jap~o 

um lal 3 or~tJrio de testes, vil1<:ulatio aos o1-ga11ismos losíst:í.cos das 

~orças armadas,- cdm o objetivo de reptissar aos fornecedores locais e 

aos parceiros americanos toda sorte de conl,ecimentos, especificaç5es 

~ o efej.to ligaç~o se zstendeu para todos os setores da economJ.a 
;japone~:;-a <SF'E:t'-ICE!< 1.96~5:4!:)9), m~:·t~:; -ro:t partiç:u1(:\)"!11ente f'Órt(·:·~ no~:; 

setore-s; cif~ pont:ç\, como el(~·~t,-ônic:::\: ''Cç)n(,-::-:\tantr:::~:~ ,Japone~;cs 

recot1str1.t:Íam toda sorte rle instrtAmerltos eletr8rliC(JS sofisticados. 
O compartilhamento de conhecimenlo técnicc) ocorr1a mtAitc) 
rliretament_e 1::om vinte e oito ret~reser1tar1tes dos Estat1o Uni(iO!:; 
trabalhindo· lado a lado CC)RI engenheiros japoneses <a1r1da qLte ce\·tas 
p<:"\1"tf::~:; i:i-i9:i.losa~:; dOS COHIPU.t:~·\d(Jl"ES for·:;·;\!TI C)C:U1t1":\.d:t:\S do~:; ;j:c·:l.PDf"l(·~-r;;e:~:~). '' 

CSPENCER 1965:4571. 



também, num espectro mais amplo de tecnologias 

CSPENCER 1965:462/463). 

finalmente, como desdobran1ento natu~al da rolHi.ca 

11i.li.tar· 

do aparato militar nip5nico. Através do Programa de Ajuda 

N"il:l{,;<~rY ~~:::;·s·ist:anc<::' Pro_qram) 1 que t:í.nh<:\. corno objc't:tvo 

justamE;ntt:: 

inv(-::st Íli!(::-nt o 

tecno1 agias 

nos setores de ponta paralelamente ao forneci11tento maciço 

do maJs moderno equipamento militar Fstes 

esquemas se constituen1 rluma extensio da Doutrina Holloman para o outro 

lado do Pacifico em termos de vincular o grande capital 

pa:í.ses à megacJ.8nc:ia, como demonstJ*B. o seguintE.~ e><emplo: 

dos doi~; 

''Um exf::mp'lo do alto n;:vi::1 de inte·rcâmbio do::; dia~} dE~ hojE; 
é o bastante rlivulgado 'Si~tema BADGE'. O gover110 ja!lOI'J~s •. 
agindo sob orientaç~o da For~a Aérea americana ... contratou tlma 
ja:r.'n!:·-vent·u~··e} a 1-..!:i.ppon Av:i.otronic~;~ P<:'l.ra C:(Jn~:~trui1- o s:t~::.tc::m:r::t. 

Esta· companhia é uma fachada para os interesses conjuntos de uma 
~ompanhia americana~ a Hughes Aircraft ... e uma japor\eSa; a 
Nipp·on Electric Co.... A outras companhias americanas e 

. japon~::·s~:\~:;~ t:z:\if.; como !;:CA e T(:l~;h:i.b::·:\, f(J)-~":\Iil con·F"iad~:t~; p~·:ti-tr::~:; do 
contrato de tal modo que uma boa parte 'da ind~str1a eletr6nica 
do'!:; p{:\J.s(:::.s f:.~f.;tá f:-nvolvid{;\. b!ó t·:-nta11to, E~stá c1aJ-o ql..l(·':~ a.c.::. 
compc"\nh:i.<":\S a!ne\-:Lcant:\:5 s~{o <:\ fonte · pr·incipa1 de tt:-cnolog:la ... " 
CSPENCER 1965:466l. 

Esta transp1anta~5o rara o territ6rio japonês do 

esquema GII apresenta os mes1no~ efeitos para a econon1ia civil em 

termos d~ prosre~so técnico que teve na matriz ante~icana. De um lado~ 

serviu para cr1ar qualificada que iria alj.mentar a 

1ndJstria civila 0
. De outro, permitiu o desenvolvimento simultSnec de 

7 SF'EI~CFr~ <1.965:4.64/4é7)J ondf~ se enc:ontrC:\ITI E~t:;t~:\t:Ístic:a~; ~;;.(Jb\WE·~ o 
.montant:e c!as trar1sferªncia envolvidas, bem co1no u1na tabela que 
relaciona algtlns dos projetos conjuntos de desenvolvimer1to 
tecnoldgico que evidencj.aln plename11te a ;ênfase nas novas 
trajetórias tecr\olclgi~as <aviaçio, guerra eletr~nica etc.) c na 
crintrataç~o (ios grande~ c:onglo!tler~dos, amelw~canos e japonesc~;. 

~ 0 SPFNCER (1965:456). Some-se a ·este continricnte a ma10r1a dos 
técni.co~; e engerlllEJ.ros japortêses que traball,a\"am em P&D dtll-aJ·tte a 
~lG!-1, por· t:-x(:,.;mp1o, t~~m t?1ctr·ônic:::\ m:~.1 itt:\r', e que} c!f .. ~po:Ls, sX\o 
reciclat1os ~)ara a ecortom1a civil. A esse respeito, v. M. lJEl~OHAI~A, 

''Japancs>c G;1ec:t\-on:í.c~:; inc:!ustl~~: +'·rom thf:~ 19:50-::; into tht: :i.nfot·ml:l.tj.on 
{50Ciet:;;J", In ,~-:=/ci;.:-.'IU~e .".Y.nd Public r:tj;7l.J.·C.~il j_~](l)J i9B6, p, 8. 
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rr1il·itares e civis que s~o possibilitadas pelas 11ovas 

trajetÓrj.as tecnolÓgicas: 

''N~\o é dj.f·Jc:L1 t .. ~ncnntra\~ du~~-s; l:í.nh{":\?.:. c\(~: pr·oduç~~{o 

funcionando em tlma f~!:Jrica, un1a Para o contrato tnilitar e outra 
para o n1ercado c1vil, ambas sujeitas ao ntesmo sistema rígido de 
controle de qualirlade. O efeito ligaç~o operando incisivanJcnte na 
.indJstria CJ.v1l é evidente." CSF·ENCER 1965:464). 

Em resumo, a posiç~o específica do Jap~o ·na contexto da 

Guerra Fria n~o implicou na ausência completa dos mecanisn;as de 

entre a megaciência, o Estado e o capital rnonoPo1:i.sta. 

Implicou apenas numa subordinaçlo destes mecanismos aos esquemas 

nos EUA, dc)min<:\nt:<~~s 

aut ônont{":\, no conflito leste-oeste, mas n~o de todo alheia aos efeitos 

que esta partiiipaç~o acarreta do ponto de vista ecop8n1ico. Ade!r!ais} o 

país tamb~m passa a empreend~r seus esfor~os prdprios nos setores NED, 

í!::mborB. p\-oCUi"ando o t(~!nPD todo 'dí·?-::~vin.ci.J.1:t.~ .. -los de qualque·c conot:c:'i.-(,-:ão 

mllitar. Deste modo, o 'desenvolvimento pacifi~o· de uma 

ind~stria· nuclear passa a ser uma prioridade do governo, emPresas e 

unj.versj.~ades ~ partir de 1956. A partir de 1969, também a pesquisa 

e~:;p <:\C i. a 1 se torna uma prioridade com· a fundaç~o de uma agência 

out1·o 1aclo, embora nio de todo ausente, o esforço 

I~ED, atrofiado pela subordina~~o geopolítica, nio podia desempenhar, ~ 

de fato n~o desempent,ou, o papel central na dinamizaç~o do progresso 

técnico que teve nos EUA, e, em menor escala, na Fran~a e na 

Bast-a ITIE-~nc :i.onar que, par~ o ano de 198~, enquanto nos EUA 

os gastos com P&D rle natureza militar representaram 64,3% dcis sastos 

com P&D do governo, 

J.986b:3::'.). 

eles foram de apenas 2,4X (OCDE 

é preciso ainda considerar que o NED japonis, em boa 

merlirla devirlo a ~ua situa~ão geopolítica~ Ultl:Z:\ 

nos EUA a política industrial B.P ~:r e c e c orno U!Ti · Sll\:) p r nd u to d t: uma 

:1. :1. A N::.1..t .i ona l 8pac<!:;' lJJ:."?Ve 1 apm~::.·n f.· fh:Jenc!:l 
tecl·1nalog~ palie~ acl~ieveJnents and 
f'J..~JJicy~ 4(1.)} i'l'75} PP. ~j/B. 

INASDAl, T.D. LONG, 
T .• n 

",Jap an e::;e 
f~e~:;earcl~ 
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s.;ubor·c!:tn·:ç). a um(:\ estratéfJia irldust·~-J.~~1 izantr.:: ma:L'f.i <.i.mP1~:t. 

avalj.a~5(J o~ic:ial a1ner1cana: 

"Con-ror·!TH:':' (-?vid(~:nc: :Lado re1as pr·:i.O\Hidadc~:~. que (.;;lc~~-:u-:·.' no 
de:~:;i-:::nvo1vimr;::nt:o df~~ tr;;:cno1o9:i.:":l.~s com du.p1o u~:;o e mü'lt::tp'l:::;,~:; 

·ap1:i.caç:()es, C.\S polít:Lc:.::\s tecnolÓgica~; do -.J(:\P~~o ~;.~o gF-:·i"~:tci~:ts í::' 

:!.mP1em\~::ntctd<:\~:; rle modo a funrJi)H con-s;idel-~·:\ÇÔ(:-~:; cc:onôm:~.c~·:l~:), df.? 
segltrança e de política industrial. Como resultado,. o gove~no e a 
inrlJstrj_a ccJnscientemente confun,jem as fro11tei1-as 211t1·c 
tecnologias PUramente militares e cj_vis para assegurar a 
aproveitr:\ment:o m{iE<j,!YiO de~~ ap1 ic:.::-..ç:Õcs c p}-OC:2~.:.so~s emcr:J~':::nt:r.-.:,:; '' (OTA 
1.?89: ?8) . 

Não é, pm·tanto, nos setores NED que se deve enfocar a 

anál i.s;e do CI1E japonês, sim na atuaç~o civil 

que formam o ndcleo de aglutinação da 

r::: que ma1.s do que CO!npensam a atrofia relativa nos setores 

I~ED. 

i i. 2. A 1·ecomposição do capital monopolista - os keiretsu 

é moeda corrente explicar o sucesso econ8mico do Japio 

pelo elevado grau de concorr&ncia que vigora entre os grancles b16cos 

que confere um 

sobretudo no que diz respeito 

dinamismo muito grande à ecor1omiaJ 

ao progresso técnico. De fato, n~o hi 

CO !TI C) que, em praticamente t'odos os setores da indÜ~;t: l- i<:t 

gy;::~ndf2s uma c! isput a· entre os 

conglon1erarlos Por fatias maiores ds me1·cact61 tanto de11t1-o qt~anto fora 

do país. Mas ~preciso fazer duas qualificaç5es sobre a forn1aç~o e o 

rlesenvolvimento deste Padrão qtle s~o absolutamente 

essenciais para a compreens~o da natureza do capit~lismo japan&s. 

Em ·Pi~:i.meiYo 1u~=J{:tt·} 

internacional, o .J ·~ ' ' ap ~:\o e o mais evid~nte exemplo de que a 

l"v-~·1:;;-..ç:rio entl"E' compct:i.tiv:id;;l.d<::- :i.ntf:'i"n{':\cic).n:f.\1 f? ~-:\b<-2\-tu·ra come:!"C:l.a1 \·:·:~ no 

contexto dos países que partem de um nível inferior de descnvo1vj.mento 

o oposto rlo qtle pr·e:r,!a· o i"(·?CF::i.tu.;;\1 .. i.o neo·-1ibt:'l"{:0.1 que-~ Pf')l" 
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i9no'cânc i.~:t eJn tomar o Jap~o como Ull! c><Plnplo de 

f.to c:ont r·~:Í.Y' i o} 

CO!TJP(~t i t J.v~;\ da ind~st:rj.a j~POilesa foi gerada r)o1· um be1n orquestrado 

protecionismo con1ercial e produtivo que~ de forma n!eticu1c)sa, vigorosa 

c::: p e i~ <:.; i ~:; t c;; n t e t: o ·r n ou · P os~; 1. v e 1 , .anJ::.D.~l..5 .. _ . .J1.U11.L.li1t1.m.c.n.t..tl. .. _JLC:Ui.L.c·.:c:u:u: ~ e a i n d ::3. 

ass1m com IT!Uita relutincia, a 

~:\bt.:>l-darlo n<·:t (;;cç~~to ll.4.~ GLte 

abertura ao exter1or. Este terna.será 

trata das estrat~gias estruturantes da 

po1~tica ecanBmica. 

Por ora, a análise se debruça sobre outra 1mPortante 

estrutura do capital'ismo japon&s. Ao 

contr~rio da experi&ncia cartorialista latino-antericana, sobretudo do 

B)~a~:;i 1 ~ 

est ·cut t.uwa 

o proteci.onismo japonis n~o impediu a formaç~o de uma 

industrial extremamente competitiva a nível naci.ona1 e; 

int: e1~nac: J.on~;\ 1 _ Todos os p ,. :í.n c i.p c.\i s 

japonesa se caracterizam pela atua~io de virias empresas, em 

vinculadas aos grandes COI1glomerarlos industriais e financeiros, 

que com~etem intensamente entre si. Isto, POI" S:t SÓ, cl ist :i.ngt..u~: a 

e><Pe,~iênci~'\· ja.ponc·:~s.a dE· paÍs&:s como a Flw<:'\nç:a e a qLlf:.' 

.suas estratégias de resistência.~ invasio do capital 

amf~~l-icano no (:;:st :lmulo à c:onst :i.tu:i.ç~·;{ó d(·? ''campeê)c·~s naciona:L~:~·· ~ d;;;'l.nclo 

favorivel do Jap~o na aliança capitalista ll,e permitiu 

uma abordagem radicalmente diferente: o uso do poder car·t or ia 1 

invasores estrangeiros; 

n<:1.c:i ona1 foram criadas condi~5es para que houvesse uma disputa entre 

iguais, isto e, entre capitais igualmente concentrados. 

Este ponto é central para a compreensio do CME japonfs 

e p·od (~ ~><·:·~r dividido em· dois aspectos intimame11te relacionados, 

s~guir examj.nados: o papel do Estado na reconstruç~o dos grandes 

(:onglomerados e na centralizaç~o do capital financeiro 

trás desta reconstruç~o. 

,Japao, 

Durante os primeiros anos da ocupa~~o americana no 

a preocupa~;o central era a desmontagem, em cardter de·Finitivo, 

dos grandes conglomerac!os, o~; za.ibaf."s·u 1 que estavam na base elo 

j,mJ~erialisn!o nip8nico. A politica·~o!1Sistla na liquidaç5o das grandes 



bern como a 

aq1utin<:i.dor. Inclu:~:i:\ t·ambém a :i.mpo~)iç~{o dE· uma 1egisl~tç:~{o anti····tr·u.ste 

que qua 1 quer· 

emPI .. i2S<'.\. qu(.;.~ t :l.ve~:;~:;e uma P~':\1-tic_:Lpaç:ão consid;:~~i-~:\da E~XC\~-s;siv~;., em ~':i.19UJil 

mercado'·e. 

19~0, no entanto, este quadro ~ 

o gove.·rno ,japonê~;} sobl~etu(jo apó~;; (:\ 

de sua lndependfncia-(1952>. com a conivência dos aliados 

obst~culos legais à recomposiç~o das 

o nome clf: keiret·sa 

l.983:ií~0). Embora esta recom!30Siç~o represente a cor\tinuidarle da 

estavam aglutinados em torno das grandes famílias feudais enquanto que 

os keil-etsu se orgariizaram a partir de um dos grandes bancos 

(c: on h f:~ c :1. cl os; como city banks) que passam a ser o elemento aglutinador 

Mo ca~ital monopolista~ 3 . 

Como reflexo desta nova orienta~~o do poder regulador 

j<i no fina 1 'da (1éc;,u:la de j.9~i0, 

mostrava bastante-~onc~ntrada 

cin~uenta e1n 1957) 

em torno do• vários cartéis (cento e 

surgindo a partir de uma série de 

do todo poderoso MITI para combater recess5es setor1·ais e 

apoiar as expnrtaç5es entre outros bbjetivos Cl'ORRES Fo. 1983:82 e 

j 20) .. 

Os keiretsa poclem ser definidos como a forma sui 

~g~s:·ner.r~:; de;;~ central:i.:.::-:aç:ão clenty·o de um mesmo ·gigantesco bloco de 

cap:i.ta1 de amplos setores econ8micos atrav~s do agrupamento de firmas 

:~.e F.T. TORf...:ES Fo. ~ O ffito ~.to Sucesso (Unra Z.J.na'Ji~il..~ da econonr.ia 
Japon:;:~_·s,'1. ru:J pds~ .. guerra - JÇ'-"(t~':;l-ff- 1 ,'7;')) 1 l9B~3~ pp. i7- ('::- ti<?. 

~ 3 o r\ovo. modelo de organizaç~o do capita·1 monopolista japon&s r)assa 
inclusive a apresentar uma das caraterísticas ·típicas do trtOíierno 
c:ap;U.:al finance:tro~ a sab(::;l~ ~ a SE:.'P(;"~XC\4~ão e-~ntl"t: prop\"~F?t!:t::\t\e 0: 

cont:·!"o1e do capit:~:1.1.. A E:.'~>S>E: l-e-::.pe:i.to~ v. TDRF~ES F o. ( i903: i.Z~0 r:· 
s..:;.) # qut::· c:h<:~ma ~\tenç:f{o pa, .. a. ~i.S d:i ·fE.'r:r:~nç:~·:\~:; entre os; doi~;; modelos de 
cnnq1c)tne1~~·:lç~·:\o, do c<·:tp:i.ta1 ,J~'i'!.Ponfs. V. t~1.mbém Y. l'iiYf.tZP!I<I~ ''F<~:\pid 

Fconom:lc G\-OVJt:h in F'o~,t·-·W:::\)~ .J~\pan'', In The· lh::'V<::'iopin,l.'::; Econot:ries, 
V(í.:!.), j.967, PP. ~3:39 e: ~:;~;; .. 



por mecanlSRIOS 1nformais de cooroena~~o tais con1o a posse recÍproca de 

sobreposição de membros das diversas diretorias. As fj.rmas, 

salvo raras exce~oes, nio concorrem ~iretan1ente nos mesmos mercados, 

cont:rár:i.oJ 
,, 

S{":'!.O fornecerlores· rle insumds j.nte~medi~rios un1as para ~s 

outras em diversos segmentos da cadeia_produtiva~ 4 . 

Uma outra característica -imPortante dos kei;-etsu; que 

os diferenciam da forma anterior de or·ganiza~io do capital monopolista 

está no padrio de· inve~timento dos grupos e da 

que decorre deste padrla. Ao contr~rio dos 

que reinvestiam seus lucros_jJreferencialmente nos·setores ·em 

que j~ estavant bem instalados, evitando.de~te modo a concorrência com 

os novos conglomerados adotam uma estrat~gia 

conhec1da no Japlo coma princípio do controle global e que consiste na 

busca sistent~tica da diversificaç~o setorial, sobretudo nos novos 

r ~-:\mo-:; indust ~~ i:ed.s, que via surgindo a partir dos anos 1950, de um modo 

J.ntí::;-nso que faz com que os principais kei;~etsu tenh<:\m 

• investimentos e concorram diretamente entre -si em praticamente ~ódos 

t os importantes setores da economia <TORRES Fo. 1983:121/123>. 

inv~stimentos dos .. grandes conglomerados 

diversifjcaçlo global cria um clima tia intensa de campetiçlo que 

chega a gerar o fer18meno contraditório da concorr~ncia 

excessiva, 

crescimento econ6mico (TORRES Fa. 

1: n\s ·rleste comportamento, obviamente} estio as rotinas doi oligopólios 

de disputar ~atias de mercado em uma economia e~ ripido crescimento. 

Mas 

-~isto 

estas rotinas n~o fbram geradas por um prqcesso evoluc1on~rio1 

resultam da· intera~io passada de outras rotinas. 

r~(-:-;pr esen t am) ao cont:rár·io~ uma rupttlra com as estratégias dos 

encastelados em suas- posi~5e~ monopcilicas com 

11.-l. PECI( & A. GOTO, "Techno1açJcJ anel economtc ,9l·owth: the ca,;e o-f 
,.Japan"t In Re-:.-:;t.:',~"'.rch Polic_yl 1.0(3), 1.98j., pp, 239/f.=?,4il qu.€-:·: 
acre~centan1 a1nda mais uma caracteri~tica~ as sogoshosha, 
companhj.as rte con1cirtio exterior que centralizam todos os esforço~~ 
do f.l\-uPo rumo :aos llli.!:~)-c.ados e><ternos <:~ que ··~;e c:nnst :i.tu:i., ao 1:êtdo do 
cit~ bank e cja gra11rle ind~stria pesada~ no tercei1·o element(J da 
trindade que for·ma a moderna corpora~Uo Japonesa. TORRES Fo. 
( í. ?D3 : U?.ó) . 



desenvolvimentistas do 11ITI. 

esqltema de coordenaç~o da .investimento de todos os paíse~; 

será abordado seç~o 11.4 .. Por. ora~ in1rortant:e analisar:, 

a1nda que sun1ariamente, central do Estado como gerador das 

cond iç:{)(~S 

·ti~E~nét i c: o 

o capital r;.::ste ritmo 

o l~va ao segundo aspecto c!a 

reconstrucio do capital monopolista japonês. 

11.3. O capital financeiro l escala nacional 

Em todos os paises capitalistas desenvolvidos·prevalece 

0 financi~Jnento direto das empresas efetuado m2diante a centra1izaç~o 

de recursos atrav~s do mercado acion~rio. No Jap~o predomina o sistema 

inciireto de financiamento das empresas. 

n:íveis que possibilitam as elevadas taxas de 

A fbnte d~ fundo~ P~ra o con~~nto dos k~il-etsu sio 

em dos quais O <" ,, 

con~lomerados foram reestruturados no pds-guerra <TORRES Fo. 1983:1091 

e dos qua1s passam a depender carla vez mais. 

O ponto de partida para este salto de CIU<I1 :i.clade do 

capital monopolista no sentido da adequa~~o aos novos padr5es de 

organi?aç~o ·do capital, cujo epicentro é o capitaf financeiro, est~ na 

pr·ópl-:i.a t1ebi 1 idade do cap:Lt:a 1 .iapon(1_s C!:\usada P(·::1:a derl-ota nr:t gU(~~)-)-a. 

Fm 1947 é fundado o Banco de Financiamento da Reconstrucio <BFRI com o 

objetivo de fornecef fundos de longo· Prazo ~s combalidas empresa~; 

rara as _mais deficitárias. Ho ano 

esta j~ é a principal fonte rle financi~1ncnto da ind~stria, 

~~ MIYAZAKI (1967) Para a discuss~o ~ais geral sobre as 
caracter·i~;ticas do~ siste1nas finar\ceiros, v. novament:e ZYS11AN 
(1984:234 e ss.) c1ue defj_ne o mercado de capitais Ja1~011es nos 
seguJ.ntc:·~:} t\::-~rmo~:~: ''um sistf::ma ·tin~·:\nceil-o b~:t~:>E·~<":l.(iD no cr·é·dito 
industrial/ c1ue aloca 1·ecursos mec!iante influ&nc1a e~jtatal e 
políticas rlj.scriçionárias. 
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sol:lreturlo raos setores rlesigna(ids como prioritários pela polit.ica 

tambént SUJej.tos ao fornecimento de subsídios e Ol~tros 

:i.nC(·:-~nt i vos. Entre 1949 e 1953, outros se1s bancos governamentais s~o 

com destaque para o Banco de Desenvolvimento (j() Jap~o (BDJ) 

que, 

cl e um en onne 

rle torlo o movimento da capital 6 p~blica- e privaMo, monopolista ou n~o, 

sobretudo do ponto de vista do investimento. 

fcirma~5o desta. esfera pJblica~ t f.m 

:í.nic:io~ sob os auspícios ainda do SCAP, as mudanças na legislaçio que 

regula o sj.stema bancário para permitir aos grandes ba11cos, 

haviam recebido um tratamento muito favor~vel dos Aliados, tanto em 

con1paraç~o aos demais setores econ8m1cos quanto em rela,~o ao caso 

c r ia r a contrapartida privada do 

capital:i.-:::.mo financeiro que come~a ent5o a se esboçar. 

banc:os pJblict)S e os city banks s~o o verso e o anverso do sistema 

1nrlireto rl• financiam•nto•• da ac~mula~io que está no âmago do CME 

japonês e que podt:' ~;er ~;intf:~tJ.zado e-:·m três pontos: 

Em primeiro lugar, cabe aos bancos p~blicos~ sobretudo 
:"' -"-

:f.\0 BfJJ (e- t~J.mbém ao ·E:-t:imbaok · japonês no~; Sf~tcn-E·s t-:xpor:tadcn-e<.:;) 1 

quanto do setor pr:ivado. Uma que teve grand~ 

Ao longo do tempo, 

d ~:i.~:; c c>n t (:i. s em. um tegundo or~amento 

f.l ovr::~·c n amf:::n t ~-:\ 1 quE~~ os c :i.1 ando entre um terço • m•tad• do orçam•nto 

a partir de 1953, o principal· instrumento financeiro 

da política industrial~ 7 . 

~- 6 Conhec:i tio como ''NindoN _qaidan~~·e'' ~ qUt;.': pocle st:.-:;r tlef:i.nido Ct)IT\D um 
conjunto rle mecar11smos rle (1il·e~1onamer1to q~alitativo do· cr~c!ito 

segundo diretr:Lzes estabelecidas pela política industrial, lSto ~~ 

pelo 11ITI COZAI(I 1984:57). U1n relato mais (ietall,arlo ria fbr1naç~o 

deste sisten1a pode se1·· encontl-ado em JO~·!NSON (1982:198 e ss.>. 
~ 7 Em 1973, e~~te orçamento de investimento representou 6,3X do PNB. Em 

1980 er·a rle cerca rle US$308 bilhGes de j.990 (57 trilhG~s de ie!·les). 
Os ante,·ic:anos forneceram Cl capital inicial tanto para a func!a,~o elo 
Eximbank (1.~.:; b:L lh(:ie~:i df:~ ien(-:·;~;~) quanto do BD,J ( l0 b:i.1h(:íe~:;. 1ic-: ic:nr::~;}) 

perfaz•ndo um total de USS274 mllh5es tie 1990 IJOHNSON 
l 9B2: ;:~001:::~.1. 1.). 



di,~~:::-tc\mentE~~ 

.:i.Jld .. :i.x .. eJ; .. ~Amr~'.n . .t .. e. 1 

h an c o~:; ou 

m~tcdo é decrescente ~ medida 

dos conglo1nerados. A particj.paç~o dos ,repasse~; diretos 

do ~.rédito recebido Rela ind~stria c~i de 38% em 1953 

para 20% em 1961 CJOHNSON 1982:2121. 

cabe 

crescente1nel1te a seus bancos intermediar 0 , .. ,, fundos atraves de um 

sistema sui generis de super-endividamento 

frente a necessidades de capital para investin:ento muito superiores a 

sua acumulaç~o interna de lucros, se permitem contrair 

numa escala muito superior aos padr5es bancários ocidentais. Os bancos 

dos keil-etsu, por sancionam estas ,~atinas reempl-estandc) os; 

recursos obtidos a partir do fundo pJblico, a ponto de ficarem tantb~m 

eles numa situa~io tie super-endividamento~ 9 . 

A estabilidade de um esquema de tal modo avesso às 

'leis nat~rais do mer·carlo' s6 podia ser garantida por u1na estt-at~gia 

das autoridades r;:~m asse~Jur·ar 

necess~r{os abs.trem~11dos pacotes~de investimento progran1actos pelo 

l'iiT I . A 1 ém clc1 impulso macroecon6mico que uma oferta. abundante, sesura 

a. estratégia tinl,a tàmbém como obJetivo 

subjacente garantir as condi~5es para a existência. da concorrfnc1a 

entre os diversos keiJ~?tsu mediante a prática de fornecer crédito num~ 

proport;:~;\Q não muito d:l.·\~t-?r·ente-- p:;:\ra cacl:ç:t keiretsu J j_n\112penc\(·:~ntementt:: dE? 

~;eu tam:::\nhc)'· 9
. 

~a No periodo de rápido crescj.mento entre o inicio da décacla de 1950 e 
a décarla segttinte, era comum os-city·banks possuírem un1 volume de 
empr~stimos superJ.or ao de depdsitos. Nos anos seguintes, os níveis 
de ~~uper-entiivi,Jantertto n~o s~o muito menores,. confortn~ atesta1n 
dados apresentados por TORRES Fo. C1983:1t~). Por otttro lado, em 
C".>Po~:~iç:t\o ao que oc:Oi"')·i:a no_ temPo dos ~-:ra.ib;-:?t-:.~·it.< ~ em quE:·': t:\S 1:/:!HPr·c~:;a~:; 

deper\djan: basican!ente de seu prÓPrio capital, no pÓS·"guerra elas 
obtiveram cerca de 70--80% de seus fundo~ por me1o iJO crédj.to 
CJOHNSON 1982:203). 

•• Para ma1ores detalhes, v. MIYAZAKI (1967:347). o tratamento 
igualitário aos city bank~ era un1a forma de evitar. que os 
conglomer·ados maj.s; fráge2s -·o Mj.tsu:i., por exerrtPlo, n~o pudesse 
r:\CDmP;:\nh{:\1- (J r·i.tmo rlD. concorr·Dnc::la.'' <TOF:Rc:~;) Fo. i9B:i:1.j.:3/t1.6). 
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Tio imPol·tante qtAantc) o impa(:to macroeconBlnl(:o 2 a 
regulaç~o sobre a concorrfncia entre os grandes blocos de capit~l, e o 

f:.'fc~:i.to 

ponto de vista setorial. O controle 

qual :i.t:z:\t: 1vo ~:;ob!-e o~; vo1unJo~:;os flt~><o~s d(:;; crédito, que ~=;~·;{o cor1-:::.t it:u.:J:dos 

centralj.zaç~o a nível n~cional das poupanças dispersas em 

torl~ a eco!lOmia, permite ao 11ITI orquestrar um processo de C(Jordena~ão 

do investin1ento que n~o possui Paralelo no Ocidente e que est~ na base 

.das r~Pidas transformaç5es estruturais da ind~stria japonesa. 

o c:rescimE~nto da import&ncia relativa do repasse 

indireto rios bancos privados, longe de constituir u1na esfera livre de 

no estilo americano 6u britinico~ funcionou, ao 

cont:rár:~.o~ como um elemento mdicional de vinculaçio entre o Estado e o 

cap :i. t <.11 sentido da coordenaçio do investin1ento. 

o total do crédito P~blico e s~,Ji-P~blico -isto·ci, direto 

e indirEto somados-· como cem por cento, é possivel constatar que: 

na ela 

··o BDJ1 E'lf:·~ Pl~dr.n- i o; contribuiu corn 2é~ por· cento em ;.95a 
e s6mente ·5 por cento em 1961, mas .mesmo quando o tan1anho de seus 

·empréstimos declinou relativamente à expans~o do financia1nento 
dos city banks, o banco manteve seu Poder de 'guiar' o capj_tal 
meriiante a· efeito indicativo de suas decis5es rle apoiar ou 11~0 

apoiar uma nova ind~stiia. Um entpr{stimo do BDJJ 
independenteme11te rle seu tamanho} tol-nava-se o selo de aprovaç~o 
do MITI ·em uma empresa) e a companhia que recebesse um empréstimo 
do BDJ ~>aderia facilmente obter o que mais ela !Jrec1sasse a 
pa\~t.:i\~ de l"~~ct..U"SDS. Pl~ivados .. " (JOHNSOI'-1 i9B2:2i0/2ii). 

CoRvém frisar que as tais font~s privadas· de capital 

instância, indireta, do 

fundo r1blico. Fica estabelecida ent~o uma divisio de tarefas entre o 

·!~une\ o pt\h1 i co, que cent\·a1 iza o excedente econ6mico, 

qU€·~ df!:10; . ~;E~- :c:tp_rOPl"J.<':\ através de um sof·ist1carlo arranjo 

no qual já n~o faz mais sentido falar ~e p~blico e pr:Lvado 

como duas instincias distintas de circulaçio da riqueza. 

O terceiro e dltimo 'elemento que ~aracteriza o esquema 

de fitlall<:iamento 1ndireto como a instit4içio cer1tral do CME ja~>or1&s ~ 

0 papel que ele claramente desen!Penha na sustentaç~o da acumula~~o do 

tambcin! o set-or p~blico e o setor pr1vado n~o monopolista (agricultura~ 
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por exemplo.) 1na~~ ele atenrle Preferenciallnente ~s necessidade~!; rio setor 

monopo1 ista; sobretttdo dos grandes bancos. E possível falar 1r1clusive 

tanto quanto "-' <!' """"') institui~5e6 financeiras se 

rtividem em rlo1s grupos distintos. Do larlo da dema11da, 

proclut J.vas se dividem en1 pequenas e médias que dependen! de suas 

prÓp·)-1{:\~; rf::-sr..:-r·v:t:\~; 2 do c:réd i to de curto prazo para 

f::xp an ~;ão e g r =i":\nc! E::'~; emp r· esa s que apresentam um grau muito ma1or 

t]epr:.-::nciênc i i:\ quanto ao crédito de.longo prazo. As condiç5es do crédito 

para o primeiro grupo é muito mais desfavorável e} rias conjunturas de 

se .Pa:::r. senti r· 

apenas sobre as pequenas e médias empresas. 

Do lado da oférta~ os.agentes se dividem também em dois 

grupos dist.intos: as grandes institui~5es privadas Ccity banksJ t;-ust. 

longo prazo e comPanhias de seguro> 

públicas concentram suas opera~5es nas grandes 

enqua11to qtJe outros !Jar1cos privados e p~blicos cie menores 

dimens5es e que nici contam com as mesn1as vantagens governante11tais se 

derl1cam às empresas pequenas e com suas 

. v o 1 tunosa s fundos p~blicos~ p o1~ su<;. vez J 

pr1oritariamente rara as grandes empresas industriais e quase sempre 

dentro do ke.iref.-:0·a que controla"~. 

C:<:\P :i. t (:\ 1 

pr·/tt: :t.ca, 

A conju~ç~o da es~ratégia de garantir os fundos para as 

que se .empenhassem em investir nos setor~s desig11ados pela 

industrial com o fato de que estes setores 

s~o tipicamente ocupados pelo grande 

faz com que o sistema de fin~nci~mentd indireto funcione~ na 

co1na a base financeira que condicior1a a acumulaç~o do capital 

monopo'l :i.~;ta, o padr~\o de 

t:.~ 0 [~.;t es <:Uw9UHIE-~nt o~~ e~~;t.~\o b{:\$~;;adof;; em H. KAWAGUCHI, "Th~ 'Dua 1 
Stl"Uc:tul-.(:~~· o.P F:i.nance: ·tn Post.··~&.Jar ..J~:tPctn'' 1 . In 7"'hé .. [l{::·velop.in.q 
E.'conomies·, IJ(f:?.) ~ 1967 ~ quE~ ·fB~:-: uma m:i.nuc:i.osa ani\1 i se rJest~:l.. 

··r.::~<:;t 1 -utu)wa du~·~~I'' pal"(:\ o pe·c:~:odo df~ '!"{:~pido c\-esciment:o ciÓs anos 1.9~5(? 

e j_nícj.o dos 1960, ressaltando sua· fur\,~0 como nt~r~nJsmo de 
concent:r·~·:tt::~·:lo f:tn~·:\nccir"a'' (·? POI~t:Z:tnto su<·:•. j,mpo·ctânc::ta P<:l..·ca a 
acurr1ulaç~cl du grande cap1tal. 

1 ~1. As CJr,<:~,nde~:; f:i.r·ma~:~J em 9(·:-;ral; B.b.SC)Y"VE·~m c:<-:~rca dr .. ~ clo:i.s ter·çC'~:; do~:> 

fur1rlos reras<~ados pelos bancos <MIYAZAl<I 1967:334/335). 
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concnr~"f..'nci:tJ., 'o cont\-:::Údo tE'cnQlÓ~Jico E:-tc. De um 1~:\doJ o si~:;tc·ln{:t r·edu~:: 

os riscos qLle s~o inerentes ao :Lnvestimentb~ sobretudo ent setore~ CtliTI 

altas taxas cit:.:.~ matur·aç:~~o# a.ltas bal~)"~"?i\'"(:>.s téc:n:tc<;\:s ~\ entr'(:\cl<1 <~~t:c. t·~ 

implÍcita das autoridades ~s poslç5es de super-enclj.vidamento 

rios bancos tornava o investimento nestes seto1·es des1gnados n5o 1nais, 

o estrito controle rio goverr1o sobre o 

rJe CB.pitaJ.s er?. uti li:z.ado no s.entidc de ~-c~\i..•,:z.i~- ':\'::, t::; .. ~~~\::, t\c 

juro R deste modo elevar a lucratividade do capital produtivo. Os city 

banks são beneficiados com _taxas ainda ma1s 

particu1ar 

F~ resumo. o n~cleo do CMF japonês que se forma no modo 

de rearticulaç~o do capit~l monopolista apds a SG!~, baseactc) 

na vinculaç~o sj.stem~tica entre ~s bancos p~blicos, os grandes bancos· 

privarias e o capital industrial a ele subordinado; faz da conversão do 

·Fundo ~~b1ico em capital n~o um elemento adicional do processo de 

rle capital ITI~':\S O eixo que articula todo o movimento. n \,,• 

desenvolvimento do CME no Jap~o é, neste sentido, mais profundo do que 

11os cjemais casos estudados na medida que ali foi capaz de criar uma 

. 25 i~ra p~blica de circula~io do ca~ital ·financeiro· que d~ conta, nurrta 

escala incomparável (mesmo com a França~ quf2 possui um s :i. s t.remr:i. 

ba~c~rio ainda mais estatizado) de articular todo o u1ovimento de 

reprorlu,~o ampliaria da riqueza~· seja ela p~blica ou nio. 

Se o salto de qualidade· representado pelo capitalismo 

monoPolista está na coordenaç~o que o capital bancirio exerce sobre o 

; r 1,,.; r.:· i ',-::\!':> nl'l p, c f"(" :,, ~\ f.""lll i""JM ,: '"' l" "l!L. r")/'' •i t ·~ , r-.: n ~~ "']JM f::o •iJ~ n °~ f''{'' r• "'• 1 "'i l"l ""\ ("' " r'>[' ''1 ; !:t!J ..... _....;. .... u~ ._ .... .~ . .. ..-.; ... ;~-- ........ ';, .. ,;?Ml.d; ... _.;;.-;, ....... ~ ...... 1 ... -;;!-.. M·--~ó. .;., ... ,.,. .... ! ..... -.:.;...L .... :: ... !.. .::;:-.1 ~ .. \·;. ... " .............. -;J.._ .. ;;._,;t.;. .... ~;l •. ,L\;........ . ... ; ........ t..:. .... l,.:~; .......... J •• 

··I·· j'"""")-~'7~ !"•1\j;;"l ·' r··•{ C"l'"' i'"i)i')l"rJf.'Jj- P -·1J.l"'"'nj·-· "·' -, .. I'JJ'"}'·''··"-'r) rjr) ")""(Íj")l""f-;,, .. ,;:_ __ ·'-"u.."'' --~·''-··· .,... ---·'·--'~·----~· ;; ... , .... , .• ·• -~·-• -'' . .s.l.. ___ , ___ ,;LL •· ~"~'-·->L--">-.-'11.~ .... , ~~ _.-,;,_,,_;;!..,, ................... ~ •• ·- ... -~->,/. 

- ..... : ~- ..... ... h ".\l"l {"-~(r ·r D f." l'L(''~- f[lf' •! n ri(''~"-· C.' r·j C' ~ qr' -.. n !'_".\ n i .. -, 1 !''I(')!"){" I') .. , l"' , .. , .... , !.., .. i;~ f!. .. },J,..,S;,...t-.--U~'iÕlo ,,.,,.,\,:.,.. -·-· .. , .. _.;;.: .... !--.. -·.A; .w .... _. .;,;_, '"'"---\J_;;,,..;? .. I....:.;·, .. .J .. --- .. :i:. ___ .J.. .. \o, ... .\.!,"-·-·""---....... ~~ ... <l •• J....i;... ·-· 11. ..... .1... ..... 1.J: ... !..... ...~ .... ;LI..,\;~ • 

.Dentre as v~rias causas ~o grande désenvolvimento ·econ8mico japonfs 

~:.~E! " c:ada 9l"UPD L1ancB.r-in t(-:~m Clltf-2 (~;ntl-ar em c·ada nova :i.nclÜ-:~tr:i.~'l. 

impul-s1onat1a pelo MITI ou se ver e>ccluiMo rios setores 
vE:>·dacleJ.r·amE·rd:ê' niio õ\\"\":i.scado"." . .JOHNSOI~ (i?tl2:20ól, onde 
ac1·escenta qtle outras for1nas f1e controle das autoridade•; sobre ,, 
51 sten1a ~ancário convergiam neste mesmo sentido de redttzir o~; 

~ •• MIYAZAKI <1?67:34ó). V. também ALLEN (i?tlll. 

~ 

• • 



é certamertte uma das ntai.s importantes porque está re1acj,onarla à 

f :L n ;.":'t.n c: t:~ 1 r· a 

mon op o '1 :i.~:~ t. (:\ 

2íil ~:;.eus t '"aç:os }Jta :t s 9 <::·~r a :i. ~:~ Est {:\ ór·b i.t a 

91Db<,"l1 n~~{o só E~St ú na b~':"lSF:: d (;\ i:\C:UITIU1 aç ~-:\o do c~·:I.P :L t: i':\ 1 

como também se constitui no e1o C:Ecnt;·a1 dE-~ 'v':tnc:u1::J.ç:~\o 

rleste processo ~s estratég1as estruturante~~ do Estado. E, porta11to~ o 

de constitult~Cl cio CME japon0s, em torno do qLLal operam os demais 

elemento~; destas estratégias, a seguir exatniraados. 

11.4. MITI- estrutura~lo, fomento e normatizaçlo 

J<\ em í. 949, p governo ja?onês cria o MITI como urr; 

elemento rle mediaçffo entre os econ8micos locais e as 

~mericana. Sua funçio principal, entre tanta~ 

diretrizes gerais para o desenvolvimento 

:í.nclustr:i.al, selecionando os setor€s que devem ser abandonados e~ 

nacj~nais de modernizaç~o produtiva~ 4 . 

r r tme:l \"B característica marc~nte do estilo ele 

industrial japonis est~ em que o MITI~ ao corltrJrio de seus 

ocidentais} desde o início, orientou suas estrat~gias por 

<-::special para o desenvolvimento tecnológico). Embora, nas dicadas de 

1970 (? 1900, os governos ocidentais tenham crescenteme11te tentado se 

apro><:i.mar deste tipo de enfoque, ainda_ hoje ~~o aceitam com tanta 

firmeza esta responsalJilidade 

epicent,··o de um sistema sui 

Coube BQ l1TTI, 

CFREEMAN 1987:35) que fez rio MITI o 

ao 1ongo de todo· o pÓs-guerra, 

<vision rrtaking) d<~~ longn Pl~az.o qut: .. ~ indicam :::\o·::~ 

r.-~ 4 l·l. F\ATTh!EF\, ''Po1:í.tic:~';"l. :í.ndus;t)-:i,~·:~1 n<) j~·:\pt\o: tE~nclcncl::,\~; f~' 

pl'!n-1:~pc:·ct: :i.va{:;" ~ In ft\:·vi~:-J·t:a de /'vdtrr.in:i'-::'it:r,::.J.~.;ãa d{::· Empre::·J',:,:I~:-;} {?7( 1) 1 

1.907 1 pp. tE?. e ~:::s. ~ ondt:: sr;:: encnntl .. í:~ UH! ,~eüumo m<::\:í.-::; d(·:·:t~·:\1h~Jc1\:J d~·,,_~:; 

a t 1- i b u :i. ç~(:)e:~::.· 
c~xt e;· no. 

tio l1ITI ~ ~=~ot>)""(·:·~tudo _.no que d:t~::: l"(!;;~;;p(.;.;it:o ao comé1-c1o 
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funcionam c: o mo um 

cá1cu1o 

de investin1er1to das err1~,1·esas nu1n horizonte ba1stante atl!f>lo ele 

COZAKI 1984:55). Em seus estágios·mais desenvolvidos} a partir 

dos deste plan~jamento 

pÜb1ico e p ·r j_ vad o'' 9U:i.üU 

esi~orç:o de planejamento .J.aponê::; tempo~; 

as 

.t..n..l:Lt;.z: ·-·-w.5.1~.,.ij;\, __ .f.J ___ .nE;L~M::~ ... HJ.JTlllD .. ct..;·in_t_~~-.. .. _tJ::..a.ç:_gJ __ JJ . .o. __ Gl:ii:_.j_;;ln.Q.l].n5..;. ____ ~~-!.l..;;L_ . .c .. ~·lru:J.:::J ... d.x:!...~::i .. c .. _ .. d .. e. 

l:..Q.CLLí.Lr;;.D.',;\.L.-·-í.Li:L_,Ü.i.JL. ••. í:L_:i'J..\D.CLí.l_. __ JeJ.\l:üi.Cl.L~Q..J:;_,.U?_;iJ:.aJ ___ ~:_í.L...J:i.;;:.:u;:..rLI/_Q.l-Y..J.JJH;:..rl.Lí"\. ... d.i.l..'1. 

A um grau t~o e1eva~o de coordenaç~o se 

exp1 :i.c~J.J pela P!-óp~- :i. a 

tamb~m cievido ~s dificuldades inerentes que o planejamento 

:i.ndicat::i.vo pi-a~~o t: :i.nh::1 conta no de um<:\ 

econnmJ.~':\ guerra. Este se pautou sempre pela 

negaç~o da teoria das vantagens comparativas e nunca pel~ subordinaç5o 

a elas. A eleiçio dos setores se baseou n~o na~ restriç5es presentes~ 

rlivisio internacional 

estruttl~a industrial existente (com peso signj.ficativo das 

leves) e a disponibilidade de fatores produtivos (marcada pela 

nat U\~a:i.s E~ abundância de mio-de-abri 

Em P<:\ 1 avra~:; 1 

c oo1" d (·::-n <:\ ç: ~·f o tinha como o!Jjet:ivo dirigir a ac~1nul~çio de capital contra 

própr1o mercado. Os critérios b~sicos para a obtenç5o 

desta rej.nserçffo din~mica no coJnél-cio internacio11al sio os seguirttes: 

,, 
C., , 

Sf.:~ 1 e c :i on <":\ , .. o~:; P l" od u to~:; elasticidade-rendi a 

fossen1 provavelmente mais elevarias; 

com ma J. o r E~s p·)-ob<:\b :L 1 :i.dadef:; 

técn:tco cornpar·at: :í.vo} i.sto é: 1 que} ITI(·?S!YID 

c: omp <:\'"a ti v<:'l s 

nível mund:í,<~1 

ele P1Hog,-e~;~:~o 

<:\P'l"C~scnt:{'.l.ndo 
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fortemente decrescentes (ALLEN 1981:71). 

A fónnu"la · do 11ITI, eufe1nisticamente 

como um ~sforço para 

que tornariam !1~o-1ucratlvo para o setor privado a busca de objetivos 

'nacJ.ona:ts;' 

conrliç5cs necessar1as ~ acumulaç5o do capital n1onopolista, segtlnrlo as 

·di ·~-.:-:-~t T :i.~~·es e-s;t abt: 1 EC j_d:;:\'!-:; PO! t:st as e··st rat ég i:::\S. 

Dentre estas v~rias condi~5es, 6 prec1so destaca1·, en1 

primeJ.ro o estabelecimento de regras bastante. ríg1das ~e 

proteç~o comercial e produtiva que somente Gomeça!n a ser relaxadas, de 

forma gradual e relutante, nos anos 1J60 e 1970, que permitiram o 

for t ;,\ 1 EC i ITIEI1 Í: D no momento em que eles ainda n~o 

dispunham de condiç5es de competir com as corporaç5es amer1canas e 

(~UrOPf!::t<:tS. 

Com a Lei de Controle sobre o Comércio Exter1or e o 

de 1949, o governo ex~ge que todas as.divisas obtidas deveriam 

ser concentr~das numa conta especial, para serem distribuídas segundo 

a polít-ica ~ndustrial~ fazendo com que todas as relações econÔ!nl.cas 

CCliTI diretamente controladas. Os a~.tudos 

prolJlemas no balanço de pagamentoi japonªs no imediato p6s-guerra e a 

c r eru;:a ele que er~ de natureza tempor~ria obteve_a aprova~io do 

trinta anos, ope~ando como o 

j.ndust:rJ.a1 que o MITI jama1s possu1u e que os ~arceiros ocidentais 

clef:;<~~nvo)v:i.dos jam:r:\J.s ch1E:9<:tr·am a imag1nar (..JOHN.S0!\1 j.982: j.94/i95). 

foi 

""" 

O controle_est~ito .sobre as divisas efetuado deste modo 

usado sempre no·sentido de evitar a entrada de produtos acabado~} 

G. DOBI, "Inst:itution"S; and ·Marl<et:1 in High Tec~d1o1o9~: C-JovernmE·nt 
SttPPDl-t fo\~ !"1:i.c:i-o"-f21ec:t:r·onj.cs :i.n Eul·ope'' ~ In l.7t~1R?:t:R (i~~~f.~·

1
.f) ~ p. 199. 

Sobre ª pc•lítica j_ndustrial japonesa, FREEMAN (1987:51> afi~ma que: 
''Elp .. pe:!-miti-? e E~ncol-{:\ja umz;. vi~:>~~o dt:~ ·lon~:jo pra:.c::o corn l-<-:-~1(:\ç:~·io ~J. 

pEsqulsa e o invest~mento. Por esta .razio ela ~ um elemento v1tal 
no sistema naçj.cJna1 ,1g ir1ovaç~o. As firn1as q(l€ estacJ e1n 'Ama 
situaç5o de mercado ma1s perfeitamente con!petitivo n~o ser1am 
capazes de alavan·car ou 1je alocar os recul-sos pa1·a estes objct1~os 
d(·:: '1 ongn prt:l:<::o. 



t:qu:tpD.ment.o moderno e tecnolog1a. Quanto a esta, os acordos entre 

agja no sentido de quebrar que v:i.gent 

um 1aclo, o 

empresas japonesas· e deste morlo enfraquecer o poder de bargar1i1a das 

emP\"esas e~strange1ras, com o dup1o objetivo de: ~~eciuzir o custo dB. 

t ~::-c: no 1 o;:;J i~:' e~ tt\o importz:\nt e os 

tecno1Ó;:Ji.cos' C\Lte habitualmente envolvem este tipo de transfer&ncia. 

depois de amplas consultas entre os 

incluindo at~ a~ firmas estrangeiras) 

pr\Jclu~:::i.am necessariamente a seraraç~o entre a tecnologia e sua 

p'c op\-lf:~cladç.:- estrangeira mediante ·cliusulas que implicavam na cor1cessao 

dos rlireitos t1e patente, acordos de knaw-how etc. e que:, ao me~:;mo 

excluiam a penetraç~o do capital estrangeiro sob a ~orma de 

Joint:·~venf:ar~:?:.·:;} votos,ou de participaç~o nas diretorias 

das empresas 1ocaise6 

o MITI também controlava a difusio da 

·tecnologia que inicialmente 

controle sobre uma particular patente a social.iz~-la con1 

seus conlpetidores locais CPECK & TAMURA 1976:556/5571, 

d 0 ~s:t 2 modo,· a po1ít:i.c:a cl&~l:í.beracla clé estímulo à c:ompetí.d\o 11.\L_funl:ü.t.J:l 

s;:.lll.:.ll.\oLi.Y..D..-.. dD ...... i:.:..u:U .. .t.rü_ ... m.o.nJJ.riJ1.LUü; .. <L._j..;;u2.lJ.DJ~-~i. 

Obviamente, estes mecanismos dTaconianos de proteção 

comt~\"C: ia 1 que; rle modo inusitado para os paclr5es ocidentais, 

estende até mesn1o ~ tecnologia enquanto mercadciriaJ sd ~ factível ·se o 

pa1s n~o arlotar 

,- r::·ed :i. f J. c: aç: t{o 

mu.lt: i 1~·:\t<·2l~a1 

c\o c:apit~:t1ismo 

no, .. te-.. ~:i.m~::l~icano. 

mundi(!!.1 

Em outr·as 

sob · a ésd. d ~; elo projeto 

pnl<:\Yl"~:\S, O Pl~ot c c :i.on :i ~;mo 

JOHNSON (1982i217). 
Ltm padr~o conltAJn, em 
desenhos det:alhadc)S, 
rle pessoal er1tre 
t.<; '5 t: r {,\ n ~.:.1 f::·~ :i. r· o~:; . '' !'i . J . 
H. ROSOVSKY !Orgs.l, 
Nork;?J·)~ :L97ó, p. :;~3?. 

os acordos formais de tecnologia seguian! 
geral, p1·oporcionando di.1·eitos ~;obre 1:,ater1tes; 
i-nstru~5es de operaç5o e n1anual;·e interc&mb1o 
os (:ompra,iol·es japonese~; e os ven(ierlores 

F'F:Ci( & S. TAMUI~A, "Tt•chnolo<J':J", In H. F'!\T!~ICK & 
r1~:; .i a ':.; NeN {?i ,:.in { (flcJN the ,iap,:.~ne-::·;e .ec·onomH 
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pi~ndut J.vo. 

Tamb~m deste ponto de vista, o caso japonês se destaca 

persist&nc1a no uso de toda sorte de 

exterr\o en1 sua for· H!{;\ 

c:omé,~c i o, 

que, em conjur,ç~o com outras 

1950 a lei do Investimento Estrangeiro 

Priticas legais e informais, C(Jnstituiu 

uma de c: m· p m· aç: ões 

E~;;tabe1(~Cia uma s~rie de controles que praticamente ilnpossibilj.tava!n a 

r;,.~ntratl<:\ de ·fi1:i.ais totalmente cont)-oladas po\- capitais e~.;tr<:\n9f2iro~;~ 

1 im:i.tav~":\ a pal-t :Lcip~·:\Ç.~-;\o em io.int-ventul~es ~:~. uma po~;;.iç:~·~o minoritr:\i-i{:\ E~ 

que scicios estrangeiros tivessem controle de f:Lrmas f:~m 

ten· :i. t Ó\" i o 

J.<J83:77/78) 

ac J.oncb- i o Fo. 

'c!esafio 

mediante estes procedimentos cartoriais, 

p~u-·a1 0 ~1o entre os dema:i.~; paist~s, capitalistas desenvolvidos, c orno 

atesta o alto nível de penetraçgo das filiais americanas na Europa, Já 

a partir dos anos 1960. 

i -Sobr~ a.base dj~t·~~CME fortemente articulado a nível 

·n;1c ion<1 1 ·-no duplo ~::.(·2'nt:ido ri(:;.~ po:Ssuir uma es·Per<.-\ Ptlbl_ica de c:i.l-cula.r..~~~o 

elo capital e de estar protegido ~ontra o capital 

monop«Jlista ~strangeiro- o governo japonês ainda assento~l todo um 

conjuntc) de medidas com o objetivo de criar condi~5es para o 

dr·:~·st·:.~nvolvimento indu~~tri<;"l.1 sob cont:role do~:; kt?:lr.t?tsu, O conjunttJ é- tão 

vasto que seria difícil resumi-lo ·por completo. Segue-se uma breve 

Mescri~~o rle algumàs rias n1edidas mais important€~, sen1rre com rtest~que 

para os aspectos tecnolcigicos. 

No §mbito fiscal o caso japonês tan:bcim apresenta·URI 

alto grau de sofisticaç~o no uso de 1nerlidas de car~(er tributárj.o para 

e gu1ar a· acumu1aç5o de capital. E1il i 950, a Le:t dr:: 

.Revalorizaç~o rlos.At:Lvos rle Capital ''1 itf::l-{":\1rnl:nte c:l-iou C<:\Pit;::\1 onde: 

nenhunt havJ.a existido ant~s mediante uma reavalia~~o (p~ra baixo) de 

~:tt: :i.vo-:; f' in s um processo .c~ue 
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vezes entr·e 1950 

f'ol~li!{J. domin<·:\!1\:(·:· de 

f in t;\n c: :i. amt.·:n t CJ no início dos anos 1950) ~ n1edida c.,ue o 

sc,;P 
pós-guerra (~OHNGDN 1982:232) 

indust: 1 .. :i. a 1 d {;\ :í. 

cl:i.ante. SeltS complexos dispositivos Podem ser resumidos, de acordo com 

·JOHNSON <1982:218); em três pontos~ 

1.. Provê subsídios diretos à in<.:;t a 1 .z:u;:ão de novos 

equipamt::.:n t: o<:;, be1n como amortizaç~o acelerada dos mesmos e ainda 

isen~io de i~postos locais para qualquer investimento em P&D; 

instalaç~o de ec!uipanlento 

pelo fJOV(-:.~1-nD; 

no prímc:i.ro ~~no, de 50% do custo de 

moderno em setores industriais definidos 

3. Aloca rec.ursos dos governos central e locais para a construç~o ela 

industl~ia1 

etc: . ) posta 

Quanto aos subsídios fiscaisJ ~ preciso frisar 

multiplicidadi de arranjos torna o tesouro japon~s o mais geneYoso 

dentre· os países já abordados. As isenç5es fiscais, 

out:l~a<;, i.ncltlem: até 80% dos rer\dimentos advindos de exportaç5es <100% 

no caso de exportaç5es de t E~c:nol cr9 ia) bem. como os gastos com 

~undos. especiais de r?serva sobre os lucros que~ embora sujeitos, em 

p 1- :i. n-c :( p :L o} 

C:\Niat ivo" 1 

ap(·:-:n(·:\~:; :r:.i. po~5t.:-·el-9~:\ç:~{o d(~ tributos, pod(-?ITI, ~_;e ''u-::;{:tdo~;; dE·:· modo 

e1iminár todus os impostos de uma empresa~e. A redução nas 

e? JOHNSON (1982:233) q~e comenta ainda que a medida provocou reaç5es 
de ~,o~~tilidarle pelcJ -fato r1e privilegiar cJs setor·es estratégico~; cta 
econom1a, j.sto ~' o grande capital. 

ma JOHNSON (1982:234/235) que mencj.ona que as- j_senç6es sobre estes 
furt•io~; i11Clt1em perrlas com varia~5e!;. de preços (12 msr,:aciorlas em 
estoc1ue, 1nclus1ve as C!UE n~o conseguem ser vendidas, cr~c!ito~; 

ruirt!5, .~'errlas com invest1me1·ltos !"lO exter1or e e><ç,ortaç5es, cont1··ole 
de po1lliç~6, construç~o de rodov1as especificadas pelo goverrl(J, 
comP1"{':\ d·r::: compu.tarlo!"{:.·:s e ;;::;oftNare' P m::·:\:i.~:; um ~::.c:::m nüme)"O dt::· 
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estes mecanism(JS de lsenç5(J f1scal 

lmPc,stos das corrora~Ges F>ar·a o 

períotio 1950/1970 e em 30% 'erltr·e 1955/19591 o período (je arra1·1cada da 

industrj.aliza~5o pesada (JOHNSON 1982:235). 

Quanto ao terce1l-o ponto, o que distingue o caso 

japon&s n~o ~ a construç~o da infraestrutura Co investim~nto socJ.al de 

O' Connor·) em si, uma atribui~~o normal de qualquer Estado capit~lista; 

ma.cr~ sJ.m sua 

indust: , .. :!.<:\ 1 

c:onc:eb:i.c\(.~. 

articula~~o explÍcita com outros instrumentos de rolít1ca 

e com o investimento privado segundo uma estiatégia pré-

Do ponto de vista setorial, a coordenaç~o das iniciativas 

p~blicas e J:)rivadas era conseguida de forma bastante _efetiva a partir 

de ]ejs que est~beleciam, para períodos de tempo definj.dos, o conjunto 

incentivos que estariam ~ dispo~iç~o das empresas 

decj.s5es de investin!ento em conformidade (em termos de setor, conteUdo. 

tecnolós;:i.co, exportaç5es- etc.) com o horizonte de cálculo pré-

estabelecido pelo governo. 

A Lei das Medidas Temp_orárias sobre M~quinaria, de 

1. 956; foi a precursora deste tipo de política e· estabelecia o conjunto 

fiscais~ empréstimos de longo prazo e jur.os 

f<:"\VO\""ec: :i. dos-~ etc. acima mencionadas·. No campo da· eletr8nica~ foram 

implementadas· sucessivas Leis das Medidas Provisórias para a Prorr!oç~o 

1971/1978 e 1978 ati o 

prioridades rla pglítica 

ab\""an!.:.~endo 

presente que.: 

os 

vão 

pt:::-1 .. J:odos de 

se acl"-'ctllanclo 

industrial e ,guiam o inv~stime11to privado 

segundo estas diretrizese•. O termo 'Provisória~' que consta dó título 

das Leis deve ser ·e11tendido como reflexo da percepçio elo governo de 

qut~ (;'~~}, po1 ít i c as têm qu~ r..;e-r· flexívt-.:is p·al~a st~ adequar· à~:; )~<:\P:I.dÇ.lS 

mudanças que caracterizam estes setores teCI1ologicamente dil'lfimicos e 

c1ue s~o potenciadas pela prdpria política industrial. En1 seu conjunto) 

no entanto, estas medirias n~o s~o nem proviscirias.nem tempor~rias. 

Pelo· c:Qntre\r·:i.o~ () -que caracteriza estes 

j,ndu~;;t r· ;i. a 1 é seu caráter sistem~tic6 e o fato de_ q~e as iniciativa~; do 

mecanismc,s ctue exigjr1am um capítulo· à parte para uma an~lise 

detalhar!<,\. 
e• .J< BAF;~Al')~:)ON·, () lh::'-::Ja-f.io -.1.;:-!ponlh:; .~:~ .l"nddstr.i,:.:J. Norf.·e-:~nrer.icana 1 1.9B2~ 

PP. 74/76. Sob1·e o set:or eletrSrl{c,JJ v. també1n BAPTis·rA (19f37:241 e 
~:ts. ) . 
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setor· p~JJlico .cc:)meçam antes mes1no cja criaç5o das r1ovas ir1rlJstrJ.as e 

até seu pleno amarltlrecimento! desempenhando urr: papel 

estrutu1·ante a(J longo de todo o processo. 

J.nclustl-:i.a1 

já tnE.~nc:tonado; de que ela conseglAe t:~r lA!JI 

J.R!pacto estruturante bastante inten$o e ao mesmo tempo presclr,dir de 

um ap Z:\ 1· ato 

~s atividades de P&D j isto se expressa na pequena 

p~blico nestes gastos. Enquanto que nos 

FUA esta particj_pa~io é da ordem de 30-40% e nos.países da Europa 

entr~ os 15-30%, no Japio ela~ inferior a 2% <v. novamente Tabela 2). 

Fsta dj.screpSncia se explica, de um lado} pela menor participa~~o dos 

std:ore-:::. 1\!ED, on"de a presenç::c;l. estatal é "ubÍqua" e} dt;: out)-(.')1 PE~1o fato 

de quE? o financiamento p~blico, através do conjunto de mecarllSR!OS Ja 

t:~rn boa medJ.da, dispensa uma intervenção 

Aincla· asstm~ o governo japonªs não descartou por 

completo a·injeç~o direta de recursos p~blicos ho fina11cia1nerlto da P&D 

do .. setor privada quando os demais mecanismos pareceram insuficientes. 

O que expl:i.ca um montante 

relativamente pequeno é fato de 

C<JnCE~ntlkado~ 

tecnológico~ 

procurando atingir 

o~.; projetos 

mesmo tempo esti0 na base do 

global de ·fin(;tnc J.<:\ment: o pc\bltco 

deu de modo bast~nte 

apenas os pontos de estrangula1nento 

mais arriscados e caros e que ao 

avan~a de det_erminadas ·trajetórias 

tecno16sicas de importância estratégica. A supera~~o destes gargalos 

pelo setor p~blico se articula com a inter1sa atividade de P&D das 

empr~~~as de modo que os· avanços s~o ·repassadds a custo zero para os 

kt:::'iJHC/."${.( que se "incum~em do desenvolv1mento comercial ti e novos 

proclut o::; 1 forntando um eficiente esquema de divis~o do trabalho entre 

Neste sentido~ desta~a-se a prátic~·muito coR!Um~ embora 

concentrada em algurts setores estrat~g1cqs, 'ie associar os esforços de) 

aparato p~hlicc, -universidades e 1aboratdrios do governo- com o 
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no dt:-:<:~envolv:i.mt~nt:o df!: t:odo o complf:><D c:lc~t) .. Ônico, o u,~:·;o de~ 

tanto para coordenar 

c~:'.nal i.zar maciçantente fundo~ p~blicos para financiar as pesc1uisas de 

ponta: 

''Fste pa)~E~C\·:·: -::,\::~!~ Q pad\~:.;:;:o de .finanC:1{:\lHEnto clr: progi,.~:\m~;\~::, 

de~;te t:l.PO: o fJOVi<:J .. no .. E!il flf:i"Ç.J.1> p~:\J"t:Lc:iP~:~. com~;(?~{ do c::1p:Lta1 
neces"S"~<:\1 .. :to. r::: :i.mpor·tante -s;al :iE':nta,- que} elos i"eCu)-·sos <:lpor·tac!o:::. 

pt:1o ~:;E:-:-to!- P1Miv:::\flDI cel-c<:\ fif2 B0% ~;~·:'l.G ç;:mpr·estado~3 por b<:l.nc:o~:;. 

comerc1aj.s a taxas preferenc1a1s restringlndo-se, portanto, a 10% 
o mont~"::l.nt:e f:i.n.anci:::\fJCJ com , .. <::~cur~:;.os Pi-ÓP1-j.os c!:::\S ·fl)-mus ... ··~!c-

po-s;sivel~ 

pl-oPo\-ç:(Je.~s 

A op~~o de privatizar o fundo ~)Jblico semp1·e que 

evitando deste modo o crescimento do aparato do Estado nas 

de~ ~digamos;} Fl-aflç:{;i. E~ Ins:Jlate~-\-:::1~ tç::m t<:\mbém ~su::·:\·~-~ t:-:-><cr:.::c:(:)es .. 

lartçar mio rle todos os recurso~ necessários para 

~~eHrnt:ntos de~ ponta da J.nc!ttsti-:i.Cl.: 

internalizar. os 

.. se o negócio era simplesmente n1uito arriscado ou 
·caro para que as empresas privadas o assum1ssem, um corporaçio 
pÜblico····p·l-:i.vacla PC)dE~l-i<:\ ~Sf:~l- C1ui:t:\da -·por exemplo, <:\ ...!af.:~an 

S'ynf.·h~:: .. t:t.'c ii\ubbé;- CoJ·pDr,stf:.ion~ est!::tbe1ecida p;z~l{:\ 1e:L 1~:50 de 1I~ c!F:: 

junho xj0~ l.ni7." UDI-IW301~ i 9B2: 237 l 

Embora o set 01- est~tal j~ponês e1n. seu conJunto seja 

peqtl€110 em t~rmos ·internacionais, ele foi utilizado de n1odo bastante 

ef:i.ci.enl:f~ na promo~io Mo desenvolvimento tecno16gico do paJ.s em graus 

t!e C:OITI· o c:apJ.ta1 p\-Í.VC.\dO. I~ um set cn· 

particularmente difícil como que recebeu uma &nfase 

parte da política industrial, em parte devido ~ 

atrofia dos setores NED, o 

de capital estatal, .4.ircraft_ l'fanufact-uring Cor;:,or~:.tf.'ion J na 

d é c <";~.da 1960, o 
1. de~envolvj.mento e produç~b de avi5es se deu em estreita colaboraç5o 

co1n en1presas japonesas que, 

1\1 ). 1 :i. t '" ,-

de capacit~c:io tec:noldgica na área (PECK & GOTD 1981:235). 

~·BAPTISTA (1987:246). Conv~m 

CDll!erc1aJ.s sao uma ln~;t~ncia 

lembrar que os empréstimos dos bancos 
já ~1-ivatizada do fur1do p~blico. 
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A divi.s5o de trabal!'o entre .. setor p~blico e p1·j.vado fo1 

qu~J1 o 

en v o lt..!l!T!Cn t CJ do~;; kt::·.iret~:;a á mu:i.to !Tif:\:i.s 

pÜb 1 :i.c<::\S se 

requeridas pela inrl~stria como um todo; 

caberido ~s empr-esas_Prlvadas os esfor~os finaj_s do processo de geraç~o 

de novos pro(jutos. 

tipo se constituJ.u em torno das atividades da entpresa estatal N~!K de 

Setl laboratcirio, desde .c início dos anos 1950, se eJtiP2flhOtA 

em desenvolver as trajetórias tecnolcigicas necess~rias.ao progresso de 

uma podero!;a ind~str1a de eletl-Bllica de C011sumc (BAPTISTA 1987:240), 

com impacto importante também sobre a ind~stria de .ir\fotmática. Eita 

Ültima indtlstria se beneficiou ta1nbcim, e1n"tempos mais recentes, das 

pesqu1sas realizadas pelo Labo~atclrio ~e Telecomunicaç5es, ligado ~ 

Nippc;n and no 

def:.envo1virnt:·~nto dt' supt~rc:omputz-~,.clo,-es pal-a u-::;o E~m te1t:~co!n.un:i.c<:;.ç:()(~:-::; 

CPECK & GOTO 1981:235). 

Naquelas atividades típicas do setor p~blico que afçtam 

o progresso técnico, t<,\mbéiTI O estilo japonês de n~o po~par esforços 

para tornar a m~quina governamental luncional ab conjunto da econom1a 

~e ··manifesta. Alcim ·do fato· sobej·amerlte conhecido de qu~ o pais conta 

com um excelente sistema de t..:-clucaç:ãoJ 

conhec :í.1110~nto técn:í.c:o cient íf:lc:o, convém 

j_nfr~estrutura de informa~5es de natureza econômica, tecnológica etc. 

que shlo de ftAn~amental import~ncia na tomada de decisões das empresas, 

é extremamente efic1ente porque recebe um tratamento privilegiado por 

parte rio governo 3
L. 

-· no ''>f'nt: ido 

J.ndü-::~t r J.-et 

ITI(:'t~carlo 

t~cnolog:i.a~ 

Pelo lado da demanda~ também o governo envidou esforços 

de ponta. 

uma pr;;\t :i. cá 

~avor~veis para 

trarlsform~ç~o do 

os produtores locais 

comum a todos os países 

o desenvolvimento de 

c: on ~;um o t.'S ta t ~\ 1 em urn 

nos~ Sf::tor(~·~S de <':l.lti:t 

dese~vo1vidos 1 o ~J~p~o 

reservar .pelo 1nenos 

~!L ''t:\~; j_n.Porm<T~.<;:()eH tecno1ó9ic:a"!s. s;\o t r·at ad~::t~:; 
m:í.1it<F e 

no ... J<:tP~\o 
t>::~:~ t )- {:1 t é~:J i c a 

cl <2 modo mu :i. to 
no:;; E~:; t: :c·:l ri o~::. parecirlo com a intelig&nc:ia 

Un:u:lo,·,." UlNG ( I?7~): ).7/Hl). 
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loca1s. 

:tnfoi"IT!át:tc:a, 

c~·:\P i ta 1 

mencionadas, o governo se viu obrigado a ton1ar mcclj.das 

C(JR! o objetivo de 

JaporH?sa. De ··' pr·oduto~;~ 

deste morlo o retorno financeiro dos fabricantes, e depo1s 

os aluga rara os usuirios, ~azendo uso de recu1Nsos forrtecidos pelo BDJ 

sob tondiçBcs especiais CPECK & GOTO 1981:235). 

Em resumo, o tiaço característico "da CME japonªs é o 

tAso rle Praticamente ta(jo tipo conhecido de mecanismo conducente à 

c o o,- d (-:~n aG: ~{o do processo de acumula~io de capital. Assentada sobre a 

lJ{;t.~:;e dl·? un1;::t imbricaç~o sui genet-is dos circuitos p~!Jlicos e privados 

de \*:i.Cli.H?Z:t:\, se constitu:i.u uma política industrial 

renovaç~o contínua rlo parque· Produtivo segundo uma 1on~JO 

Pl"é\/.!.0. Fsta po1it.ica industrial, ·Fazendo uso de medidas nacla ortodoxas 

rle natu~-e~a cambial, fiscal~ rle c~édito etc., articulam a ativictade do 

c:ap:Ltal monopolista a -Um aparato p~blico d~ pequenas dimens5es, porém 

est~ategicamente do de 

quf:~. con5>t :i. t: U*.~"IT1 a. fasci11ante vers~o japonesa do CME, cumpre exan1inar 

algumàs das importantes a1tera~5es sofrj.das por eite sistema ao longo 

rlos anos 1960 e 1970 como resultado da crescente ~:i.ntegra~âo comercial 

do paÍ~ con1 os demaj.s membros do bloco capitalist~. 

li.5. Internacionaliz~çlo e controla administrativo 

o. f' une :i. o r\ amr~n to CO!l!P 1 P.><o~; mt:·?C an 1 ::;mo~:; 

da acun1ulaç~o de capJ.tal tiveram sempre conto pr~-condiç~o 

extremamer1te privi1e0iarla do Jar~o rto conserto caritall.~;ta 
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do rnu.ndo. 

oc:or·r·f:nc 1a 

pÓ~; .. ~9Uf~rr<:'l 

cr8nica de Problen1as· no balanço ele pagamentos no 1meuiato 

c :i.·rcu:l_t os> jnternaclonals de comérc1o e ·capitais pelo gcJverno japonfs 

ac1ma descrj.tos. i~plicaram numa inserç~o e~tremamen\e assimétrica do 

palS flO (:onteXtO multilateral 

das vantagens da expans~o do n!ercado capitalista mundial ao n1e~:;mo 

tempo que erguia barreiras 1ntrar•sponive1s ao capital fitonopo1 :í.stc;. 

mu1t inç\c.:tona1. À mecl j_da que! situaç:ão .de cblapso econ8n!ico 

a s1tuaç:~o do balanço de pagamentos se estabilizava; o~; par·c:r:~:tros 

nc::i.clentçi.:i.~; 

econom1a de sustentaç~o da t~o bem 

sucerlida fcirmula imPlementada pelo HITI. 

A da economia japonesa que vai 

processanrla como resposta a essas pressões) a partir Mos anos 1960, se 

~aracteri~a __ pela relutincia. em expor o capital nacional ~ concorr&ncia 

externa e pela criaçio de novos instrumer1tos rle politica industrial 

que permitissem a continuidade da por 
;• .~-. 

outros meios, d~ante da crescente percep~io que uma abertura, ainda 

capital monopolista japonfs. 

A Jap~o nos organismos multilaterai~ 

( F11I ·c GATT), que tem inicio na Primei·ra metade dos ~nos 1950~ se deu 

na cat8goria especial cledic:ada aoi paÍses pobres <~JOHNSON 1982:220). 

com o alívio 

um primeiro relaxamento de monta nos controles 

- sobre as relaç5es com o e>cterior. tm 1964, com o ingresso do paÍs na 

~ OCI!E~ a 1ibera1izaç5c, entra definitivamente na agen~a dip1ontática 3 e~ 

~ 
Entre esta data· e 1970, 

.. COITif:~\"C::la1 foi c1uase nula na medida que o abandono dos controles 

estritos Mo MITI so!JrE as divisas foi substituída por·um s1ststna_de 

~e ·r. O?AL·J1~ 1 Japan ~;:i· i'echnol(Jgic-.::~1 Challenge t"o. t"he {Je-::J·t", .f~-;\':j\;;t~ .. J'?'?'4 
(l'fof'.ivaf'.ionf:i" .:.~nd dCCOtrrpl.'l~7·hnrent)} 19?4~ PP. 20 e ss. 
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( TO!:çF\EG F o. i ?03: B0) . Do ponto de vista de 

controle sobre a importaç~o de tecnologia, o governo pa~;sou, em l.968, 

aprovar automaticaJnertte 

entanto, dessa medida os setc)rcs de 

o <HU1Jento ela press~o ocidental leva o governo a 

em 19731 

mantinha control~s 

sobre 22 setores da economiaJ incluj.ndo todos aqueles consj.derados 

fin<:llme,nte 

l <ffli:!: 3(~2) . 

pelo liiTI. Somente em 1976 alguns destes setores s5o 

abertos ~ concorrência de produtores estrangeiros (JOHNSON 

A relutinc~a japonesa em abrir sua economia ~ ainda 

mais forte no qtl& rliz ,-espeito ~ entl-ada direta do capital estrangeiro 

dE~ invG:st :lmE~nt os produtivos. Em 1967, o governo cria o 

Comitê Especial de Contramedidas ~ Liberalizaçio das Transações de 

Cap:i.t<l1 con1 o objetivo de· anular a abertura financej.ra. Esta s6 foi 

con1pleta 11aqueles ~setores em que a entrada estrangeira era altamente 

por exemp 1 o). 

de Jo.irJt"--ventur~::o--s com maioria de capital 

estrangeiro e a participaçio deste ~m empresas Ja existentes era 

Qu~11 qu(,.::\-. in[Jr·es~:>o de capital rle risco qtie superasse 

estes limites estaria sujeito ~ aprovaçio do .governo caso imp·licasse 

11 Cl 

o MITI 

UITl~:\ 

integrados no Japio. 

(i. 982: 285/286') 

meses para julgar o pedido da Te><as 

.i Di n { -ven l' ur.s' pal-a a 

de n ~(o 

p \" ocl uç: ão. 

per nu t .i. r 

Cl tC 

~tt 9 D que :~.nc:lu:L aviaç:~\o, axmamentos, enérgJ.a nuc1~::ar, E~srac:o, 

informJtica e petrcJquímica, islo é, o n~c1eo dos. setores intensivos 
em c1inc1a <OZAWA 1?74:241. 

34 O cinJsmo da abertura japonesa fica evidencl~do tantbém Por. uma 
sérj.e rle restr-i~Ues adiciona1s sobre segment·as estrateg1co~; da 
ind~stria, do qual o setor de televisor·es é um bom exen!PlO: 
qualquer fabricartt:e estr·ange1ro poderia se instalar no Jap~o ctesde 
c;ue setAS aparell,os n5o fo~;sem a cores e n~o usassen1 circu1tos 
il·1tegrarios, as trajetór:Las tecnológicas mai.s 1mportantes e1n ter11tos 
de produto e proce~;so, respectivamente. Estas·inforn!aç5es est~cl ER! 
JO!~I~SON (1902:278/279> 
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competi\-. 

que obtivessem corldiçJes para 

N~o se ~ode dizer que a 1ibera1izaç5o financeira tenha 

consumaria at~ o ano de 1980~ quando foi abolida a Le1 d(J 

1982:272). O mesmo se pod~ dizer para os 

controles mais explÍcitos sobre a importaç:~o Me tecnologia 11ara o ano 

c! e J.974 <PFCI< & Gol·o 1981:230). Ainda assim persistem uma sJrie de 

entraves que ~~azem do Jap~o o alvci constante das rec~amaç5es por parte 

ele seus parce2ros nos organ1smos mu1t11aterais .. De qualquer modo; o 

disr5e mais ~os pesados instru1nentos de controle sobre as 

sua aç5o coorrlenadora sobre o-capital _monopolista. 

O aumento ~a independ~ncia dos agentes privados com 

relaçio ~ política econ8mica qt1e decorre da maior· abertura do país ao 

entretanto; n5o implica que o papel estruturante do Estac!o 

tenha deixado rle existir. Pelo contr~rio, as muctan~as na aç~o estatal 

sao ·menos de conte~do do que de ·ror ma. Diante das press5es dos 

parceiros capitalistas, a atenua~io/eliminaçio dos controles se fa~~ 

nov6 m~todo de codrdehaçlo baseado no 

p(-:;-1o u~;.o diZ-~ mecanismos informais em oposiç~o ~s pr~ticas anteriores, 

integralmente respaldad~s pela fo~ça da lei: 

"DurantE O%- anos 1.9!:"50; o contro1e~ aclrtl:i.nistl~at j.vo 
raramente foi mencionado e1n conex~o com as aç5es cto MI"fi Po~que a 
maior parte d~ seus regulamentos, .permis~5es e licenças estavan1 
firmeme11te assentat1as em exPlÍcitas leis de controle. O controle 
administrativo pass9u a ser praticado abert·amente e discutido nos 
anos 1960, e somente neste 1no~ento~ porque o MITI percleu a nlaiol
parte de seus poder.es explícitos de controle como resultado da 
liberalizaçio... De certo mario) o controle admirlistrativo n~o era 
nada ma1s do que a continua,5o pelo MITI: de suas pr~ticas 

estabelecidas atravis '1e outras me1os . 
"O c·ontr.·o1<~ ~:\dm:l.n:i.~~tr<:\tivo d:tf'erf~ -ele re9ulamE~nto~:; 

estabelecirlos rle acordo com ... a Lei n6 seotido rle que ele nlo 
pode s~r legalmente imposto. Seu poder prov(m do re.lac1onamento 
entre governo e empresas estabelec~do nos anos 1930 .... e vár1a~; 



pl-ess5~s iJ1formais que os rnin1stros (do !1ITI -AC) sffo catJaZ~~; (iP 
exer·c:t~·c. ":i) 5 

Ou seja} ~ medida que a internacionalizaç~o vai se 

t:•Jrn~ndo CO!ltraditciria.com as pr~ticas ma1s radicais do CI1E: ja~'on&s -e 

~ relut~ncia na abertura s6 é capaz de retardar o processo- o governo 

fins de política ext€rna, a paulatina1ner1te abrarJclal-

que nio alteram a 

exposj.ç~o ~ concorrfncia internacional exige} .de certo ntodo, um 

~sforço estruturante por parte do governo ainda ma1or; que pode ser 

~entido em pelo menos dois aspectos princ1pais: 

Em primeiro l~gar, a prcipria estrut~ra da ind~stria 

readequada para enfrentar a lenta po:cém 

Conforme se prOCllrou 

tnostrar_ acima, uma das características da intervenç~o estatal foi a 

1-lromoçio ria competiçio entre os grandes b.locos de capital. As pr~ticas 

~e concorrência excessiva geradas neste processo; no entanto, foram en1 

lljUit6s casos regulamentadas para evitar ttma concorrência predat6r1a 

1982:199) ou entio revertidas estruturalmente por programas 

t1e concentraçio i~dustrial queJ s~m destruir a dihimica da _competiç~o 

o1igop61ica vigente nos mercados, procuravam aumenta\- as eco!1omias de 

Qscala . e fortalecer a condiçio financeira dos conglomerados com o 

cbjetiva de increment~r a comp~titividade internacional da ind~stria 

A diretriz geral desta i-nterven~~o reestruturante foi a 

~liminaç~o rle capacidade excessiva} reduç~o do n~1nero de corlcorrente~; 

~nt diversos merca~os, formaç~o de cart_éis, fus5es etc. 

••~· JOHNSON (1982:266) ctue ntenciona alguntas das formas que assumem as 
'press5es informai~;' (co!no sempre, hci relatos 'te casos pitol-escos). 
Mais adiante (p. 30o/)·, o autor ressalta as raizés deste nt~todo sui 
g~n~1··i5 de cont1··ole admj.11j.~strativo que, em sua opil1i5o, .datatn do 
pr é·-·9ttf:":r \-C\. 

"'"' M. GHINOI--IAI:a,, Trufu:?;t-rial DroNU:, rrade, ,~nd D~tnaiilic Pat-t-ern5 in U.e 
... f.:.:J.pan,:;•-:.:;.e E·{::·onof!!.':f, t9GE?~ PP. E~Bii!.~~:>~ ,qut;.:.~ m~:::nc::~.on;:-1. o famo!.;o c:~;\so rlt:' 

reestrt1r·aç~o industrial orquestrada pelo MITI que resu1tc)t1 na f'1i~(J 

das emPJ~es~s l~uji e Yamata e !·ta formaç~o. em 1970} rla Nj.J:>p(:)!.l Steel. 
Esta mega-·empresa passou a controlar cerca de um terço do n1ercaclc) 
sirtertirgj.co e COJltriblliu (ieclsiva1nente para o dinamismo tecnol!Sgj.co 
da ind~st,·ia JaP0!1eSa nesta área 
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~';\dm:i.n:L,:;trtlt: ivo 11a busca de acordos 

obtjdos atraves de constlltas entre os diver~~os 1ntegrantes 

e a burocracia rio MlTIJ que 

um con!portamento organ_izado, planejadoJ pactuado, 211tre os 

o desencorajamEnta de ~otenciais novos 

p a1~ ti c: :Lp an t: f:..~~;; J t:udo~ enfim, 

~ estrutura do capital monopolista japon~s em conformidade 

com seus congêneres europeus e americano37 

O MITI contribuía mais dj.retamente para os es~or~os de 

reestrutura~~o industrial mobilizando recursos firlanceiros, através cto 

apar·ato semi-p~blico de cridito e criando novos tipos de isençio 

fisca1 para estimular as fus5es e elimina~io de emPresas. Nova1nente. a 

anti-monop61ios legada pelos americanos foi solenemente 

desconsideraMa em prol do~; 

1ugar, a partir do final 

t;;e. --vê crescentemeMte compelido 

tecnolÓgica~; a 

dos anos 1960, o 

int E:')Hnament e as 

continuidade da 

.industrj.~liza~~o. 

•jesta 11ecessidacte 

elas at iv.iclades; de P&D q~e rssulta 

c1ecorre de d~as causas interlig~das: Por um lado, a 

reduzia o poder do MITI de cria~ as oportunid~des 

de importaç~o ~e tecnologia a ~ustos relativamente baixos. Por outro 

1 ad o 1 o prciprio avanço da industrializaçio japonesa contribuía para ~ 

e><t:\u~;t: ~~{o tiestas oportunidades como consequ@nci~ 

defasagem t{cnj.ca obtida por esta _importaçio n1aciça de tecnologia nos 

anos 1950 e 1960. 

37 JOHNSON (1982:252/269) qtle n1enciona em deta1hei a constifuiçio dos 
orgart1smos de C(lOrrlenaç~(J_ de decisões qtle. est~o na base da 
aprofunclamento deste capj.talismo pactuado. Ressalta tamb~m (p.· 257> 
a in~~1uênc1a da experi&J1Cla eu1-opé1a, neste n!omerlto, j~ vit11nacta 
pela invas~o do capj.ta1_ arr1er1cano. 

ma ~JOHNSOl~ (i9t~2:258). Ma:is adiante (p. 268> acrescenta que o uso-de 
cr6t1j.t() su!Jsir1j_a,io, que seJnpre fora utilizaria rara !j~omovel· a 
centrali?a~~o d~ capitaJs de pequeno e m~dio porte, Passava agora 
(j,96~l) a ser usado tan1bém na promoç~o rie f~s5es erat1-e grarl(ies 
blocos de caPital em setor·es corno autorr!dve1s, petroquimlca e aço. 
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A 

de busca tecnológica: 

''fi-::;::;:tm que o· . .Jap~\o supe)~ou os 1 Ídt-?l~e~,; da tf~c:nolo9:i.<.:t 

mundj.al .~ ;:1..~; empl~l:~'~:~~·:\S jz:\POne~:;~:\S tz:t.mbém r~><Pand:l.J-:;:1.11! o:; 1~·:\bor·1;i.t:Ói"lO~:; 

-ele pe~:qu:t~:;~:\ cJ:;:\S comp::·:\nhJ.a-::; e depo~;:ttc\\·am cres~c:ente f~nfZ:\se r{~:\ 

pesqu1sa IJás:Lca. ~~os anos 1970, todas as princi!Jais c:onJpanhias 
eletr6nicas ampliaram suas pe~~quisas centrais mlAito rapidan•snte e 
muita<:; J.n:.·:\UfJU!~aTam novo~j labo·ratÓ! .. ios." <Fi:~EEMAi-.1 1987:44). 

Esta resposta das f·irmas obvian!ente se explica pela 

•J~ exposiç~o b concorrfncia e fambém pelo fato de que elas cada vez maJ.\. ~ 

ma 1 -::~ :i.ng\~e~:;.sam nos setot-es ~ntE~nsivo~:; em c:iência~ o que, .ipso f'acto} 

maior intensidade em P&D, .inclusive pesquisa ti~iica. Maia 

plena compreens~o das causas desta resposta só pode ser obtida no 

quatiro maj.s geral rla polit1ca in~ustrial·. 

Antes mesmq dos choques no mercado do petróleo, o MITI 

cotne~a a elaborar uma nova estrat~gia de desenvolvime11to que serviria 

de baliza para o comportamento do conjunto dos ~gentes econ8n!icos por 

um largo horizonte de temPo. A .mesm~;\ fi·losqfia ant1-ricardiana .·que 

condtA?ira a industrializaçio ·para os setores pesados nas d~cadas 

seria utilizada agora p~ra f9r~ar a·acumulaç~o de capital 

dentro dos novos ramos din§micos ·da economia· ntundial~ que incluem 

setores intensivos em ci&ncia da ind~stria -robdtica, coml'~taç~o e 

comunicaç~es etc,- e o~:; 

ençJenhar· ia, tonsultoria etc. Sob o impacto do choque 

o MITI _publica, em 1974~ a primeira vis~o de longe, prazo 

diversas revis5es anuais~ nortearia toda a econo1t1i~ 

rumo a um<::\ "t~stl-uttu-a inciustl-:i.a1 intensiva em c:onh~c:j.mE·~nto" e exigi1~1a 

por ·parte do Estarlo uma redefiniçio cte .suas funções estruturantes 

-(JOHNSON 1982:289/3011. 

maior fnfase nos setores intensivos em ciência o :c·:\umen to do~;:. 

laiJoratdrios e universidarle~5. foram os setores NE[r 

controle de polulç~o. entre 

( AL.L.I'::I•1 I ?f3 1. : 77) . Em conson~ncia com esta inlciati0a~ o governo 
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tamiJém passa a intensificar a aplica~~o ~? recur~~os na 

espec:ializada requerida pelo crescimento d<lS novos setores 

CFRCEMAN 1987:46 e ss.l .. 

intervenç~o direta do Estado japon 

existem as atividades de pesquisa 

c:onciu:.:::id~·:ts rl1retan1ente pelo setor p~blico, sob cot1trole da AgQ11cia Je 

Ciênc1a e Tecnolog1a 

em ~;etores de maturaçio tecnológica e econ8mica mais lenta e/ou. 

contr·o1adai:; pelo governo. Destacam-se os supracitaclos ~etores NED que,-

em 1972~ absorveram três quartos Mo or~amento rla ACT. l_aborat6rios do 

governo também realizam pesquisas na ~re~ militar e para outl·as 

set: o r· pÜbl iéo, t·can-::;.por·te) 

telecou!unicações, construçio et~. CPECK & TAMURA 1976:570/571). 

Em segunrlo'lugar, destaca-se a amp1iaç~o ,je. esforços 

por parta do MITI em conectar o aparato pÜblico de P&D com o das 

empresas em projetos voltados diretamente para as necessidades destas. 

aldcou cerca de trfs quintos de ··seu 

orç~mento para a Agência de Ciincia e Tecnologia Industrial <ACTI) 

embora-_cont-ando com recurso$ modest-os 3
•, que represen-taram cerca 

•· Me 2% ~e torlos o~ gastqs em P&D industrial, foi capaz de dinamizar as 

• rotinas de pesquisa das empresas ~as ~reas de ponta.em que concentrou 

Dentr·e n ~·:\ c i o n <:1. :i. ~;; 
• "l . .. t" . " . aesenvo v1men·u , coube ao setor de :ln·I~O\"rnát :\.c: a, que: 

projetos sio a 

perspectiva de avanços t~crlicos para amplos setores da ec:onon1ia Cisto 

é, alta oportunidade) 

taj.s como, altos investin1entos, longos períodos de matura~~a, altos 

riscos etc., qtAe tornam in1prov~ve1 a aç~o isolada das en1presas. 

Os projetos s~o 

"1 <":\b 01 .. a t ór· :i. o-s; cl n 

conduzirlos de for~a cooperati~a entre 

governo e"en1piesas (sempre ma1s do que 

~• Getl orçamento, err1 1972} foi de US$75 milh5es (pouco mais de US$215 
n!ilhões rle 1990). Toda a discuss~o sob1·e a AC'J'I está basearia em 
PFCK & TAMURA <1976:567/5691 



uma) 

tott:~]:i.d{':\dc dos custos é reenlbc)lsada rel'b governo, 

sE·ndo 

·Fabricantes japonese~;. 

podem financiados por· 

iniciativa rte uma firma individual, em beneficio somente ciela: 

'"Um se~JlH1CID p·ro~rcama da agência, ~\ p-c\·(tea prové -::>ubsÍcl:to::; 
para outras pesquis~s iridustrj.a1s que s5o consj.derarlas 
importantes para a economia mas com pouca probabilidade de serem 
executadas sem ajuda. As J~ropostas parten1 das comJ]ari!,ias~ que 
pagam metade dos custos ele des~nvc)lvin1ento .... As p~tentes, ·os 
dcs-.it:lfl~:·:• e os ,~~:-sult(":'\dos d~\ Pf::squi~::.a pe,-tr:nc:(·?m ~?xc1u~:;ivamentE· ~ ... 
comp<,\nhi,;\ e'xccutante." (i''ECl< & TAiiUR,; l.976:5ó9). 

Uma terceira atj.vidade importante é aquela desenvolvida 

pelos laboratcirios nacionais que se concentrao! nas 

ciê11cias apl1carias~ por áreas específicas de engenharia OlA voltados 

para necessidades regionais. A pesquisa ae PECK & TAMURA (197ó:569l 

laboratdrios .·s~o 

Em resumo, as mudan,as recentes na Política de C&T do 

Estado japonas, sobretudo estas novas atribui~5es da ACTI, 

exigem Go Estado uma orientaç~o cada v~z mais de0idida no sentido de 

um8. podr:.-:ros<·:\ infraestrutura de P&D que sé coloque a serviço da 

acumu1aç5o de capital, em espec1al, suas grandes fra~5es. 

O caso japon~s é. espec:i.almF::nt(~ interessante porque 

revela com extrema ·n1tidez os motivos que tornam esta conex~o entre 

r::<:;t:arlo~ capital e C&T uma nec~ssidade lóg~~a. confirmando as hip61:eses 

te6ricas propostas ao longa deste traba1h6: O crEscente deslocamento 

rle f~ní1o~ Flt11Jlicos !lal·a fi11anciar a pes~uisa} dentro e fal-a rlo setor 

conta e rJ.sco~ ·as oportunidades tecnológicas oferecidas pel(JS noV(J~; 
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t 

conjunto dE n!ecanJ.sntos c1ue visant à criaç~o das condiç5es 

11.6. Um novo modelo de politic• industrial para o mundo7 

modo intenso o desenvolvimento econ6mj.co e 

tE~c:nológico Mo Jap~o sob a ~gide de um CME ·cuja complexidade n5o 

encontra paralelo no Ocidente que, este país se vê obrigado a dar tlm 

salto rle qualidarle em sua política industrial para contj.nuar servindo 

aos objetivos de sustentação da acumula~~o de capital. A virada dos 

1970 para os 1980 sio o momento em que a economia japonesa atinge 

desenvolvimento con!parivel ao da -Europa e até mesmo ao dos 

passa!·,,io a desafi~~los em seus próprios mercados, 

modernos segmentos da ind~stria. 

Uma primeira consequência disto j~ foi mencionada: as 

iniciativas rle política inrlustrial japonesa passam a desF>ertar uma 

s~rJ.e de rea~oes nbs demais ~Pa1ses desenvolvidos~ que perceberan1 o 
? ~ 

d inamJ.smo em t~rmos de capacita,io tecnológica. 

micraeletr6nica isto é particularmente evidente. A .ínvas~o mundial· dc1s 

c:ircuitos rl.e memória jaiJOneses só foi possível graças ao Projeto Vl"S~ 

<VeJ~y Larg~~· S'cal~F-· l'nt-egl"ated t'.ircuit~;;) que lhe precedeu••. Quando os 

j <":\POJ'\F:SES> 

mencionados a seguir) as reaç5es nos outros países em termos ·de 

política inrlustria) foi imediata <SIGURDSON 1986:53). 

Uma outra consequfncia do amaclurecimento tecno16gico 

japonês diz respeito ao fato de que sua estratégia de absorçio de 

técnicas geradas no exterior, combinada com um intenso esforço de 

cap<:"tc:i.taç:t{o d (-::i ><a (ie ser suficiehte para pro~over o 

desenvolvimento da ind~stria. A política de C&T é obrigada a se 

40 O Projeta VL.GI teve início err1 1975. Para mais detalhes~ v. J. 
BIGUHD~:;ot·~) Tndü.·s·f:ry ,:.~nd 5-'tdt-e Part."ner~:;h.ip :in -..h:~Pan (]"he VerH Large 
S'cale .[nf.·e!)r,9teJ..i C.ircu:i{'!:J (<'l..8[,} F'roj.ect·), i9861 PP. 39 E:: s"S:. .. 
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a b{:\i><o custo ciEviclo 

em !Joa parte dos 

1 imitr:s . ' . 
t: t:cn J. c a mundialmente d :i.SPOn ÍVc:1 . Em outras 

O SUCESSO da estrat~gia in!itativa japonesa condLl2 o pa1s 

__ , amente ~ arloç~o de uma estratégia ofensiva. caracterizarla JJela 

P~cJnej_ra do avanço técnico 4 L 

Esta mudança se explicita com a formuiaç~o da VJ.s~o 

para anos 1.980, que 

:,,}'e>.lvJ.mento ele: um~\ '':i.ndü-::.~tria intens:tva em conhe.~cj.mentQ"} (:I. qua1 

~ englobar simplesmente o conjunto das fronteiras tecnológ1cas 

fi~ de séculoJ divididas em trfs grandes ireas: novos materia1s 

compÓsitos, 

(engenharia genética. bio-reatores etc.> eJ obviamerrte,_ 

Interessa aqui discutir; ainda que de forma sum~ria, a 

q~est~o: se a intervençio estatal responde a necessidades que 

das· contradiç5es entre o desenvolvimento das forças produtivas 

entio a passagem para u1n novo estag1o de prog1·esso 

em que predomina a busc~ de solu~6es técnicas originais~ 

{:f?Ol~J.C~':\fii(Znte, fZ><:i.gi1~ UITI aPl"OfUnd~l.IT1121lto d(~':;sta J.ntt:~l-VE'Ilt,;:ão. I}r; um 

-~ste aprofundan1ento decorre da necessidade de intensificar os 

>r~·--:-:;;; o.,.; em pe-s;qui'S;:r.t 6ct~::.:i.ca que· s~·~o <:l.t: ,- ibuiç:~~o rio set ol- PLÍb 1 ice, senão 

,-:::::2'\-luo'!:; dt~ E~><ecLtç:~\oJ <:\O m~':'nosJ elE~ .-financ:iamt~nto·. D~ .. ~ out\~0 1afJoJ os 

s~o maiores do que aquel~s da 

um ref6r~o do financiamento p~blico ~s 

• LAPLANE & A.L.S. SILVA, ''Japlo: Aspectos Estruturais e de 
'::;::.1 i t ica In (j u~:;t \":L a 1 ·· ~- In S'll .. ?:.tD'liN ( J ~~'[;-'~;'~}} p p . ~~ 1. 3/":] i 4. O mt.·:~;;mo t: c><t o 
x· 308 e ss.) comenta un1 outro as~ect(l do an1adureci!r1ento 
-T·;Oftt;.tr·:i.(3.1 :japonê<:;: pela Pr:tme:i.í-~1 ve::i!} dc:-~v:i.da ao~5 c:hoqu.(~·~:; do 
'F~r61eo, o pais prec1sa organizal- de modo sistem~tico L\nla politica 
'··:ç: fip<:~Z;\t :i.V<':l..(;:{~\0 de; _<:;E-~tor·t:~S JOO'!,.:;Cr:'!i, 

Df>HI.i'IA,. "Techno1DSJH:a1 innov;üion anel r ese~·:1. r· c h in 



Algulna~~ POU(:as evid&!-,c·i.as corl·fj.l·man• e;tas prcvj. 

embora seJa n~cessário alertar novamente para ~ato ele c1t~e se trata de 

e~forço PtllJlico na pesquisa básica, destaque cabe ao progran1a NGB·r· 

<Next intensifica o esforço 

em várias áreas Me vanguarda da megaciência; irlclu:{da~j 

nB. novB. v:ts3.o do MITI e de acorde com seus principie~: 2nfas2 no 

longa prazo, e><cel&ncia tecrJolcigica e uso dos fundo~;. PLlb 1 i c os par~:\ 

estimular a pesquisa das empresas pr1vadas <AR~OLD & GUY 1986:761. 

Ao m(:.:~nos dua.s novas formas rle financi~mento p~blico da 

poc!em se~ r mencion-ada"!:;, que <:tpont arn 

! " '~ 
des.:~\ func:ao· rio fundo pÚbllCO. Em 

'lugar, as empresas passam a ter maior acesso aos laboratórios p~blico~ 

e as patentes desenvolvirlas através deste tipo de colaboraç~o s~o 

conjuntamente pelo 

An t el- j_ol" n~(-;:·n t. e, 

governo e pelas empresas envolvidas. 

nio era permitido e o governo era 

propriet~rio de qualquer patente que resulta~se do esforço de seus 

labo\-atór~:i.o~s.. 

Em se~.H.tndo 1 U9:t:u~, Techno l D.':i:t 

f'1··o:mof."ion Cent.-1-e1 

pLÍ.b 1 :i cu~;} 1 que tem o objetivo 

projetos rle P&D rias empresas 

fj.n;wc í.ado com 

de fornecer empréstin1os preferenciaJ.s a 

que sio reembols~veis apenas no caso de 

sucesso comercja·l. Outra atribuiç~o db 6rgio é-fornecer fundos para a 

constituiçffo rle novas companhias de pesquisa conjunta43 _ Em res0mo, a 

tenrlêncta geral da pol.ítica de C&T japonesa· é confundir ainda maj.s os 

limites éntre os setor rdb1ico e o privado, con1 o objetivo de permitir 

o ingresso rio capital n~s _arriscadas fronteiras tecnolcigicas do século 

XXI. 

4:0 Esta~ informa~5es estio em 
acrescentam aj_rlf1a outros 
tr~.butária que estimula os 
rle contratos ~e pesquisa 
E~nt\-e DUt')"O~:; .. 

AI~ NO LI! & CUY (1986:77 e ss. que 
esqtAe!nas: uma nova rc:9u 1 ~-,·•.ln(·?:nt a,ç:~:~o 

gastos em P&D das empresas, novas forln~s 

envolve11Mo ind~str1a e unive,-sida(ies, 



284 

A perspect:J.va japo1·1esa qu~rato a estas fror1teiras ? 

superconJputadorcs, 

Creconhecj.mrinto rte voz, traduç~o automática etc.) e o Pl-ajeto 

da Nova Gera~~o de· Con1putadores• 4
. Importante frigar que a modalidade 

riP financiamento Mestes projetos ~ compatível com o carciter lJlonelro e 

em contraste com 
. . . as prat1cas v1gentes 

i970, todos estes prOJetos de pesquisa s~o fi!1ar1ciados 

1 ntegralmente por fundos p~~licos ~ARNOLD & GUY 1986:931. 

~ guisa de conclusio, va1e a pena reproduzir a opini~o 

de R.R. Nelson a respeito deste·papel de vanguarda q~e assume o Japio: 

"Do mesmo ~<ocio que o avan,~o técnico, <•\ mud;wç:a 
j.nstitucional se. assen!elha mu1ta a um processo cultural 
evolucior,ir1o. As empresas observam outras empresas e tentam 
aprender com sua experiênc1a. Quando o avanço técnico parece 
estar caminhando mel~lor em Uln pais rio que em outro, uma s~r1e de 
~.nj_ci.atj.vas s~o l.ntroctuzj.das pelo ~1timo· com o objet.ivo de i~itar 

elementos rio sistema do· primeiro. Por anos, os EUA foram u1n 
moclt:~'lo p:;:"~Xa o mundo; ago,-a o .Japão obviamt-:nt~; o é." (1·-.IEL.S-ol~ 

i990:E~J.2). 

Mesmo. do tom 

deixar de concordar com elas em um Ponto: o 

de reaç5~s imitativas em 

outros paises~ Caso o CME japon&s se mostre tio- eficiente para gerar 

novas· trajet6r1as tecnológicas quanto o foi para absor·v&-las~ e h~ 

motivos para. c1·er que isto ocorra já nos anos 1990, muitc:r 

ele vai se tornar um modelo p~ra o mundo. Se a 

~-··ant·: 1 tom:i.<:\ rio home:m é: <1 ch{;l.Vf? p:a1_··ç\ (:\ anatom:i.<:\ do mac~·:\co'', 

• política industrial .japonesa possivelmente ~ a chave para a politica 

• 1 nrlustria1 do ca~italismo do século XXI . 

• 
J 

• • 
• 
~-

~ 

~ 

~ 

~ 

.... Fo:~. ju~.tamt~ntc e~:;tt::!. proJE--:toJ que t~m o ambicj.oso obj(·:d::i.vo dE?: 
stlperar o atual ~)atamar tecnolcigico dos comPt1tado1·2s rt.tma à u1na 
quj.nta geraç~b (5G) de nt~quinas~ que provocou tantos reflexc,s na 
!:)olitica in(1ustl 4 ial auJ-op{la e amer1cana. 11a1s detalhes. e!n A!~!~OI .. D & 
GUY (1986:84 e ss.l. 



t 
I 

• 
• 
• 
• 
~ 

• 
• 
~ 

• 
~-

• • • • • t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

• • t 
t 
t 
I 

28~5 

Consideraç5es Finais 

O histÓl"ico do desenvo'lvimento capj.talista (Jas cJ.nFcl 

econom1as de mercado no pcl~-guerra~ lc)nge c~::; 

toc1a a comole><idarle rle rlesdobran1entos ocorl·irios no im!Jito rio 

monoro1ista e do Estado, serv1~ para evidenciar a exist0ncia 

rle profundas relaçGes econ8m1cas pntre estes dois ele!nento~. Serviu 

tamb~m para mostrar que, apesar da diversidade de c~racterísticas de 

cada a esfera p~blica desempenha 

insubstituivej.s na sustenta~ao da acumula~~o de capit~l. 

No que diz respeito ao pYogresso t~cnico, o histórico, 

embora 1ncompleto, ioi capaz de demonstrar a propu~iç~o central deste 

rle qtAE o desenvolvimento das ?or~as produtivas no 

cap1talismo contempor5~eo se caracteriza, em oposiçio aos períodos 

pela virtcu1a~~o orgânica entre o Estado e o grande capital 

fronteiras do conhecimento técnico e científico . 

tamb~m qtAe os cinco governos~ cada com sua especificidade, foi 

j_nlpe1jdo crescentemente a aprofundar suas fun~5es de media~io entre o 

caJ!fit:al· t~· o· Fn-cr9rE~·s;St1 téc1'1ico co·mn rt:-:-~:;ultado d9 .Pl-ópr:i.o avan{.":O d{-2Sta~~ 

.p,~ontE~:t,-as . 

~-

Esta nio só a~arece como uma inst~ncia 

em seu conJunto, mas tamb~m é um dos 

in1portantes a imPulsionar a intervençio como um t:tJdo. 

presente mom~nto, em qtJe a ofensiva mundial ~o neo-1ibera1ismo procura 

r·~:;c:i-J.~":i.·c nova<:} ,-elaç::t)E·s entt-e o t:.st:adcJ f:: ~\ socieci"ade:~ <:\ intensi·Pic:aç:t\o 

dos esfor,os estruturantes dos governos nos segmentos de ponta da 

in(i0stria ~ uma clar·a indicaç:io ~e que a socializaçio do invest1mento~ 

ent particular o investimento ~m P&D, ~ un1a caract~rística estrtitura1 

~o capitallsmo tard1o. 

Embora a manifestaç~o concreta deste intenso processo 

,1e socializaçffa ~a produ~~o, em cada ltJgar e a cada momento do te1npo, 

~~e veja conclic1onaua por um amplo conjunto de determ.inantcs, de·:·: 



r1atureza econ81n1ca polític~, militar etc.~. sua existfncia eJ1C!ll211t:o 

concr:~J.tC) s0~ jclst :L-f:lca plenamente con!C a express~o abstrata da 

n e: c: í.?:':;::; :i. r! ad F: rio iDOiiO t1~ prorlu~Uo capitalista de fur1dir as est:ruturajs do 

capital mono~olista que decorre do II!OVj.mento obJetivo de 

rlesenvolv1mer1to rio sistema. 

De um 1 aclo, o progresso das forças produtj.vas, que se 

alimenta ca11a vez mais do avanço da ci&ncia, tle otttro, a concentraç~o 

c:<.w:i.ta1 atinge 

se combinam para formar un!a dinimica em que o excede11te 

para que possa continuar sendo monoPÓlio p0ivado, tenha de 

assumir} rle forma 

pen~~amento vulgar 

sistemática~ uma exist&ncia 

insiste em concebtr es~as 

pÜblic:a. Enquanto o 

duas' inst§ncias como 

mantenrlo un!a relaçio dicot8mica entre si, a perspectiva defendida 

neste estudo procurou mostrar ·justamente o oposto: sio elas o verso e 

o anverso rle UlTI ~nico Processo, o crescimento do capital monopol1sta a 

do aparato de Estado sob seu controle. Este movi1nento contraditcirio 

constitui o que aqui se chamou de Capitalismo Morlopolista de lstado. 

Do ponto de vista metodológica·, o uso das categoria~ da 

economia política 1narxista mostrou-se de grande valia na medicta que 

pel'".m:í.ti-u a integraç~o de- v~riQs elementos de aná1i1se ~ teoria 

(·:·~conômica. vincu1cú· vários aspectos da 

>"F.:a1 :i.claclo~ que s~ci de grande i~portincia para a compreens~o do 

progresso t~cnico mas que~ rle um modo geral, passam ao largo das 

que operam apenas ccim conc~itos econ8micos. Por outro lado, a 

primeira .aProxi~laçio, 

arcabouço com a contribui~io neo-schumpeteriana·se mostrou ~til posto 

que esta o~~e1·ece justa1nente os co11eitos mai~ concretos de an~llseJ no 

para o estudo do progresso t~cniio 1 que; em geral; faltan1 ~ 

análise marxista. 

Con1o nota final, cabe acrescentar ~ue os resultados 

rleste estl!Mo CO!lfig~lram um elemento arlicional de pessimismo para o 

Dado que o progresso t~cnico e o desenvolvimento ~con6ntJ.co 

depender1tes da atuação e~~tatal; e motivo de forte apreens~o perceber 

sem embargo de Stla retcir:i.cn 
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e \:ecnolÓD:i.co. A estr-atégia de desmo11tar o 

C)S portcJs para as r1açUes Me tot1o o !l!lA!lrlo 

o oposto ·da exper1~ncia dos países que lograram ampliar 

sl!ac; ,)!Jterlc:j_alinaries econ8m1cas e tecQolÓgicas, 

mostrar ao longo deste trabalho~ 

conforme se p1·ocurou 

~ . 
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Anexo 

AnPxo tem como objettvo a1sum<:\S 

que s~o utilizarias ao longo rlo texto e que.:" podem 

apresentar algumas d~vidas quanto ~ sua interpretaç~o estatística. 

En1 primeiro lugar~ as Tabelas 8 e 9 explicitam os 

procedirr1entos de c~lculo utilizados para a convers~o das'cinco moedas 

menc:ionctf'!a franco, marco.e iene) em dólares constantes 

de (j:;~ne:t·ro de) 1990. Os dados origin~j.s se encont·ram na tabela 8. La 

est~o relacionarias as taxas de 

para o~ anos de 1948 a i990 (janeiro). Na Tabela 8 aparece tamb~n1 o 

dt::.: 

amr.-~·r::_c:;:\no} entre 1946 e 1990 (janeiro). A fonte Para todas estas 

cifras é o Funrlo Monetário Ihtefraacional CFM1> e a Orga~izaç~o para a 

CooPera~~o e o !lesenvolvimentc, Econ8mico <OCDE>. 

Com base nestes dados~ foi mont::t:tda a Tabela 9~ CJUE' 

apresenta o Fator ·de Convers~o destas moedas em d61ares de 1990. Para 

carla ano e caria moeda} 

seguinte fórmula·: 

de Co11versio foi obtirto atravds da 

----------------------------------------------------------
I FC "' [ i./<TC. J:p,<j)]. í.00 I 

l----------------~----------------~---~------------------1 

ondP 1 FC é o Fator·· cl (ê CotiV(~~, .. ~;~Ko, TC é a taxa dE~ câmbio E' I F' A é o 

inrlice rle Preços P01 .. At: ~·:\C ~-:\do F'at-a efetuar 

"' 
c:onv<:~,-são 1 b<":\~;t;::\ 

mu"l f.: :i.P 1 :i.C(:\r o V<:\1or· monetário corrente pe·Io fator correspondente a 

IYIOE'd<:"t. li-2_ aÔ i':\nO . 



A 

do pl\b11co elo~:. gastos con! P&D 

OCDF, foi possÍvE: 1 tal 

----------------------------------------------------------
I 
I FP "' <GPIHn-·-GP&DO/GP&Ih- I 

l--------------------------------------------------------1 

onde~· FF' é a estimativa da percentagem dos GP&D realizados pelas 

qUE fo:l ·Pinanc:~.ada por fundos pÜblicos, GP&Dr sio os GP&I1 

privado e GP&Df sio os GP&D financi~dos pelas 

en!Pre~;as priva~as, am!Jos como perceratagem dos GP&D tota1s. 

Este proceaimento padece de algun1as c!istorç5es. Dat\o 

que existem outras <três) fontes rle GP&D que n~o são Ptlblicadas pela 

OCDF, 

p<-?10 

a diferença entre o total dos GP&D e a parcela que é financiada 

exata1nente ao montante do 

financiamento p~blico. E"1nbora de importância secttnclária, 

financ1amento pÜblico. 

Outras distor~5es, coma, por E'XE:'Ii!P 1 O, 

entre os países em termas Mos itens que comp5em os GI~&D 1 tornam esta 

ainda mais preciria. No caso. do Japio,· estes 

torr\aram os valores estimados negativos. 

po~.;s:i.b:i 1 idade de que as empresas japonesas financiam GP&D 

p~blj.cos num mo11tante maior do qtAe os recursos que recebem rio governo 

para suas prciprias atividades de P&D~ { necess~rio assuntir que a cifra 

est~ por rlemais sub-estimaria. Esta ~ltima opçio foi adotada e, deste 

mndoJ as estj.mativas até 1978 nen1 foram reproduzidos na l'abéla 2, que 

est~ no corpo t1o texto-. 

1981, o montar\te do financiamento pJblico 

rlo~; GP&D tias empresas é calcula~o pela prclpria OCDE e, supostame11te, 

n~o ap,·esenta 2stes problemas. Como pode ser observado na Tabela 10, 

ns valores estimaMos e aqueles calcularias pela 

'-, .. 
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negat1vo. 

destas dificuldades assume-se que ~ possivel 

extrair rle~;tas ci~~as~ a informaçffo para a ~ual elas fora!Ji criadas: ·o 

ntontante de) finani1amento p~blj.co aos gastos com P&It do setor privado, 

com exceç~o ~o JaP5o, i bastante elevario . 

' 
-~ 
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i 
I 
I 
I 
I 
I. 
I 

I 
I 
I 
I 

ANO 

l.946 
i.947 
l. 94ü 
i 94'7 
i 9!')0 
i 9~5l 
:1. 9~:;c~ 

l. '1!')3 
l. 9~:)4 
í 95~} 
i 9::j6 
j_ 9~:;? 

1. 9!.:sn 
i 9é:59 
i9ó0 
i96í. 
i962 
l. '!6~3 
1.994 
í. 9Í',~i 
i966 
1.967 
i96ü 

Tabc1~' f:l 

TAXAS DE C!MBIO E iNDICE DE PREÇOS POR ATACADO 
POI'\ PA.í:SU! SI::UêC_I DNADDS ( :. ?4ó/?v)) 

Taxa de Câmbio 
<UnirlaMes 11a m(Jerla nacional 

POT Dó:tarf!:~;:.) 

nd 
nd 
01248 
0' í.,7i 
01 :357 
01 3~57 

0 1 ::~~:56 

0} 3~~jé 
0;3~:;r:5 

0 I :3~:.~B 

0;35B 
fj)} ~j~_:j6 

0~~~~)6 

0} 3~)6 
0} ~3~)7 
0,356 
0} :;}~)7 
\11 3~:58 
0-~ ~3GB 

0 I :]~-::;B 

0 1 36~5 

0:418 
'0,41.0 

F\~anco 

nti 
nd 

2,157 
2,Bl9 
31499 
3} ~500 
3,500 
3}500 
~5 t ~500 

3, !500 
3' 50(? 
3, !500 
3,B7l. 
4,904 
4,904 
4,905 
4,900 
4,ü92 
4,901 
4,90i 
4,B80 
4,920 
41951 
~L 199 

M<.\rc:o 

nd 
od 

3,333 
4,200 
4 , i. n; 
4' i 95 
4,195 
4' i 95 
4 ~·j_ 95 
4,20<1 
4,204 
4,20:!. 
4' i. 91.>. 
4' i 7'/ 
4,170 
4, 0í.B 
3,998 
:3, 9B6 

_3, 975 
3, 9'94 
3,999 
3,986 
3,992 
31925 

nd 
nd 

201,61.0 
3141470 
36i.' i00 
36i,i.00 
36l.,l00 
360' 0()0 
360 1 0(1() 
360,800 
35't,B40 
3~i9, B40 
359 J 84(1 
3ci'f, 96e· 
35<tJ9l0 
36i 1 i5() 
360} BE~0 
36i,4B0 
361, ~~70 
361' 49(1 
362} 3~)0 
362 I j. ~)Vj 

3601 ~j~J0 
35B, :370 

Índ:i.ce ele 
Prt~ç:os pc)!-

AI: a c <HI o -- [U,'i 

Hl,;l 
22,4 
2414 
í~4 J l 
24, l 
26;7 
25,9 
25;7 
2!'i' 7 
25,7 
26,4 
2?,2 
27,6 
27,7 
27,7 
27,6 
n .. , "1 
1-F J J' 

(.~7 1 b 
(2'1) 6 
í~8 ~C?. 

29, J. 
29,2 
29} <"f 

31.' 1 . 

2?i 

I 
I 
I 
.I 
I 
I 

.J. 
I 

- I (continua) . . I 
' . . . . . I 
1-----------------------------------------------~----~------------------~ 
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I 
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I 
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TZ:ÜH~ 1 ('1 8 (c on t j_ nu<·:~ .. ; ~-;\o). I 
TAXAS DF caMBIO F iNDICE DF PREÇOS POR ATACADO 

POR PAiSFS SELECIONADOS 11946/90) 

Ta><a de Câmb :Lo Índice d f:' 
(Untdades ria ro o (·2 d ~:t !1(:\c::i.onal Preç:tJ~; POl .. 

por Dólares) Atac{·:\do .... 

-~---M------~ 

r,No L.ib,~a F1· anco Ma;· c o Ienfo i9CJ0:;~j-~~0 

1970 0,4í.7 5 j ;:528 3,-647 35ü,070 32; ~J 
l. 97l. 0,40? 51:512 3,482 347,860 33,t 
1972 0,400 ~'i' 044 3~ iB9 30<1' 170 3418 
i973 0,400 4,454 2,673 271,700 39,3 
i974 0,427 4,809 2 J ~586 29.1, C00 4617 
i9n5 0; 4~32 4,287 2,460 296,800 51,0 
1976 0 r.:·1::-•-r 

J ..J ,.J I 4,7'30 2;519 296' ~:i0í) 531 "~ 
1977 0; ~:.)7~:3 4,9U 2 I 32E2" 268, ;:;0v> 56;7 
í.97fl 0, ~j2l 4,~)1!::! 2;009 210,400 61.' i 
i.979 0 I 47E: 4;255 1,833 2i.9 ,20(1 68,7 
t ~>no í)' 4:30 4,226 1,81.7 22(,' 700 ?8,5 
l.9B1. 0,49B ~5.4:34 2 J 2~59 220,600 B5~6 

i 9Bê2 0, ~;n 61572 2' 4[~7 . 24?' 100 87 J ~i 

1.983 . 0_, 660 7,621 2 1 5~:~3 237' :5üü B0,4 
t?G4 0,752 81 7~39 2,046 2:37. 6(?e· 90,{:. 
1.90:5 0,779 B~9B4 2,944 238' 6~)() 90,2 
1.906 0,602 6,927 2' t72 130,500 B7 I ~5 

l.?B7 0, 61.2 6' Ç)09 i' 797 144,60(? B9,B 
t9BO 0,562 51 9~~~6 1,756 12f:l,200 93,4 
19fW 0,610 6,3(30 i,8B0 1.37' 960 9B,0 
l.990/a 0,óí)ó 5,760 1. '692 145,0?0 100,0 

FONTE: F11I, .rnt-~::•rnat .iona 1 Fina.nc ia l 5't:;.~{ .ist· .ics ~ IN~:\~;h inrd;: on, 
Jul/1?85, Abr/1?56, 1901 <Suplement on Exchange 
f\{:\ tE~~;) 1 • :t 986 . 
FMJ:J Estarlisticas Financeiras Internaci~nales~ 
Washington, Mar/1.?90, Abr/19?0. 
fJCD::::~ Econ!:urt.ic: Oü·tlocJk ~ P::;\ris 1 .Üez/1989. 

NOTAS: /a Janeiro Me 1990 

EU1~ 
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'· 

I . 
I 
I 
1 . 

Ai~ O 

J?46 
j_ 947 
j.'J 4 El 
1.'149 
1. 9~;0 
l. 95 i. 
l.9~}2 

:l95:i 
1.<"154 
i955 
1951.> 
j_957 
1.950 
l. 9~i9 
:1.9 /.)0 
3.961. 
j_962 
l.963 
l.9tA 
l.9ó5 
J.966 
1.967 
i9óB 
J.969 

FATOF\ 

Dó 1 ~·:\r· 

5,469 
4} 4~59 
4} 1. 0í:.~ 
4' i.43 
4) 5.4~5 
3~747 

3p858 
3~B97 

~~ 1 897 
31 8'1'7 
3~781. 

3.1 67!:~ 
3}620 
3;e'd.0 
3s61.0 
3,ó20 
3} id.0 
:~ 1 620 
3 J 6ê~0 

:·L 549 
3} 4:~5 
3 J 4ê!.5 
3., ~j44 
3,21:0 

Tcxb <·~ 1 ''\ 

DF CDI'~tJF r;.:r;{~O DF 
F' (IRA DóL.~RES 

L iJ:n- a 

nd 
ncl 

1.6~~136 

j_5 .. 277 
ii1/:.t0 
i0,490 
i0' 77 4 
:1.0,960 
i0' <J45 
i0,B77 
j,0l57j. 
i0,258 
1.0,172 
:1.0} 139 
i0;i35 
l.0,j44 
i0;1.~3~5 

1.0; 1.37 
i.0,i09 
91925 
9;594 
9}393. 
0,006 
7,692 

9 

!·iOEDr~~1 SF L. F CiD !V1~D~:\~;; 
DE i990 

Franco 11<HCO IE.::n(·::: 

nci ncl ntl 
ncl ncl .n cl 

í.,902 j_ ) f~::~ j_ 0, 0P03:J 
~L;470 0;986 0, 0l.3itl 
' 1. 8~) 0_, 9BB 0 .. 0U.4B ' ' 
í., 07 i 0~B93 0} 01.0~58 
i,i.02 0) 9!:?.0 0 ~ 0j_06B 
1.) j_ i 3 0,929 0, 0i.0B0 
i. U.3 0,929 0,0i0El0 
:í' li3 0,926 0, 0i.0B0 
i,0B0 ·0,B99 0,0J.v)5l 
1,049 0,B74 0;01.020 
0,93:'1 0,B/.:.4 01 0j,00b 
0}73(:, 0,Bó4 0,0i00él 
0 > 7:36 0} 8é":o6 0,0l.003 
0,73B 0; 7\0:L 0,0~L002 

0' 7~~7 0}903 0,0l.0c)<~ 

0,740 0,90B 0,0i00i 
0' ?:19 0)911 0,0l.000 
0,724 0,BB9 0;009B2 
0, 7(14 0 ~ B!:;rt 0,0094B 
0,69ó 0 J á~.:; r; 0,00946 
011.>75 0, a::is 0,0092B 
0-1 {d. 9 0,B20 0,00B98 

29él 

j 

I I 
I (cont ~nua) ·I . ! ________________________________________________________________ ! 
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I 

GASTOS COM PFSOLJISA E Df~SFNVOLVI!~ENTO <GP&D> 
riNANCIADOS E REALIZAf•OS PELO SETOf~ F'RIVAD[:J E 

ESTIMATIVA DO FINANCIAMENTO P~BLICO DOS GP&D PRIVADOS 

PAJb / Al'iD 

(i) 
EUA (;:~) 

( ~)) 

(U 
f\U ( 2) 

(3) 

(l.) 

Fr'anç:t;1. (2) 
( ~J) 

1. ~1'7 i~ 

!3'1. 4 
65.7 
40.0 

A2. /:, 
63.2 
32.!.> 

37.f.! 
~:;7. n 
35.6 

(%) 

i 97~::; i <=)78 

4:3.1 44.9 
6!5. 9 ,"-,7. 0 
34.6 :33.0 

39::::; 42.-9 
62.3 66.2 
36.6 :-lC:i. 2 

39.i nd 
1::"0 ' 
,,) 7 . o 59.7 
34.4 nd 

i98i i.9B:-l j986 

47.9 nd nd 
70. él 7i <i 71. B 
3J..6 32.4 3E.8 

ncl nd ncl 
ntl nd nd 

30.0 30.2 ncl 

· n cl nd nd 
~5[3. 9 ~)6 . 8 nd 
24.6 22.4 nfl 

I ( 1 ) 49.0 50.:t 51 . . 8 nd ncl nd 

(i) 
~Japão U?.) 

Cl) 

FCHHn;: 

61 "' . ,, 
20. j_ 

59.0 
~:i8 . :3 
·-i. 2 

63.0 ó4.7 
E:: 0 . :;; j_ 9. <t 

57.7 !:57. 5 
~:;6. 6 ~56. 6 
-i. 9 -i.ó 

69. ~} 70.7 nd 
ló.9 it). i ncl 

ncl nd ncl 
60.7 1)3. 5 nd 
t.9 1.7 nd 

··i 1 t?.72/?B. (i)_ OCp[) S'c.ien,:::~::.· <'S: rechnolOlJ~f .[nd:lc,:.:u~·or'!.:; (!Ja~:-;.ic: 

I 
I 
I 
I 
I 

S't·at.·.i-::J·t-.i.cal • 1 .1'eJ-:ié~::;)~ -F'a)-i~;~ i9üE~~ pp. 2B/f~9. 

(2) OCD[J t?'ci,enc.i::· .;~nd rechnolo!:7~f .[nd.ic,:.~f:or'!:; 

(l:f~:x'!.;·.i~=-· tltaf:istical Ser.it::·s·), Pari-s~~ 198=.::i 1 pp. 

C))'" CCE')-(i)J/<i:>).l.00 
:t981./B6-- '(2) e (3) OCDE, ·s·~;;·lech::d Scienc-e ,SJ.nd. l"~~·chriolog;-t 

\ 
I L.EGEI~DA: 

I 
\ . 

..rn~:(i c.~i f.' o r::.:; (fl:ecen t: resu ll '!:i) 1 F'<:\.lM i s ~ 1. <JB6 1 

pp . 
(j_) 

é:.F.?./f.?.~:l . 
GP&D financiados pelas empresas como % dos 
t ot: a:t<:; 

(2) GP&D realizaMos pelas en1presas como X dos GP&D 

i 
I 
I 

tota1s ! 
(3) X dos GP&D real1zados pelas emp1·esas que I 

~ finan~iada pel·a setor p~bl1co. I 
1 nrl: n~o rlisponí0el I 
~ - r 
1------~-----------------------------------------~---------------k 
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